
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
(Ui-crclo 11. 21.076, de 24 d c . í e - v e i w ô do 1032) 

ANNO VI RIO DE JANEIRO, 3 DE JUNHO DE 1937 N. 60 

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL 

JULGAMENTOS 

0 S r . Min i s t ro -Pres iden lc designou o dia 4 do corrente , 
jis S horas , p a r a . ju lgamento dos seguin tes p rocessos : 

1 — Recurso elei toral n . 6 9 8 — C. 3 a — Minas Ge-
rae s — Manbuassú — (Relator S r . P r o l . Cândido- de . Ol i ­
ve i r a F i l ho e r ev i s a r o- S r . m in i s t ro Pl ín io C a s a d o ) . Recor ­
r e n t e : José P e d r o Alves c recorr idos Albino dc. P a u l a Sala-
zar .e o u t r o s . (Adiado o j u lgamen to por ter pedido v is ta dos 
au tos o S r . P ro f . João C a b r a l ) . • • • 

2 — Recurso elei toral n . 681 •— C. 3 a — Minas Geraes 
— P a r a g u a s s ú : — '(Relator S r . desembargador Ovidio R o ­
mei ro ) . . R e c o r r e n t e : E s d r a s Olyntho do P r a d o o recor r idos o 
prefe i to e a Mesa da Gamara Municipal de P a r a g u a s s ú . •— 

' ^ R e c l a m a ç ã o cio' Pa r t i do . P rogress i s t a P a r a g u a s s ú Autônomo 
sobre execução de accOrdão. Adiado o ju lgamen to po r t e r 
sido conver t ido em d i l i g e n c i a ) . ' 

3 — Recurso elei toral n . 513 — C. 3 a — Bah ia — B a r ­
r e i r o s . (Relator S r . Prof . João Cabral e revisor* o senhor 
P ro f . Cândido de Oliveira F i l h o ) . R e c o r r e n t e : , João Braz 
de Azevedo e recorr ido ' o T r i b u n a l Regional do E s t a d o . (Da 
p a u t a a n t e r i o r ) . . -' 

4 — Recurso elei toral n . 707 — C. 3 a — Mmas Geraes 
— Mar ianna — .(-Relator o S r . P ro f . João Cabral e rev isor 
o S r . Prof . Cândido dc Oliveira F i l h o ) . Reco r r en t e : Octa-
vio Josephino do Esp i r i t o S a n t o ' e recor r idos a Mesada da Câ­
m a r a Municipal e o prefe i to c i e -Mar ianna . (Da p a u t a a n t -
r ior) y • . ' • ' . 

5 — Processo n . 1.917 —. C. 3 a — Tr ibuna l Supe r io r 
— (Relator da Commissão S r . Prof . Cândido de Oliveira F i ­
lho) O d i rec tor da Secre ta r i a do T r ibuna l Super io r s u b -
met t ê á del iberação deste T r ibuna l u m a represen tação r e l a ­
tiva á t ransferênc ia de e l e i to res . (Da p a u t a an t e r i o r ) . » 

0 — Recurso elei toral n . 700 — G. 3 a . — Minas Geraes 
— Santa Qui te r i a — (Relator S r . desembargador Collares 
Morei ra e r ev i so r o S r . desembargador Ovidio R o m e i r o ) . 
R e c o r r e n t e : José Lucas Gomes e recor r idos o prefei to e a 
Mesa. da- Câmara Municipal 'dc S a n t a Q u i t e m . (Da. p a u t a 
an ter ior ) . - „ . _ • •. ,n 

7 _ processo n . 91 — C. 7 a — Rio dc Jane i ro — (Re­
la tor Sr- desembargador Ovidio R o m e i r o ) . . Asdrubal Gwyer 
de ' \zevedo e Ezechias F e r n a n d e s Carva lhè i ra r e q u e r e m ao 
T r i b u n a l Supe r io r em v i s ta do que dispõe o p a r a g r a p h o 2 o 

do art ' 89 da v Const i tu i rão Fede ra l as providencias necessá ­
r i a s afim de .que seja marcada a," eleição "do "subst i tuto do-
Senador Alfredo "Augusto"-Guimarães B a e k e r . (Dà*pau ta _an-

1 f " % ' l _ Recurso elei toral n . 002 — C". ' 3 a — Rio de J a n e i ­
ro _ Campos — (Relator S r . desembargador Ovidio Ro­
me i ro » rev isor o S r . Prof . João C a b r a l ) . R e c o r r e n t e : B e -
uedicto Nilo dc Alvarenga, Manoel Fe r r e i r a - Paes e Antônio 
P e r e i r a Amaies c recor r ido Franc isco da Costa "Nunes . (Da 
p a n í a a n t e r i o r ) ; • " „ „„ „ 

0 _ Recurso eleitoral n . 688 — C. 3 a — Sergipe — 
.(Relator S r . Prof . Cândido do Oliveira F i l h o ) . Recor ren­

t e : P r o c u r a d o r Regional o recor r ido o T r i b u n a l Regional do 
E s t a d o . (Da p a u t a an te r io r ) ( 

10 — Recurso e l e i t o r a l ' u . 691 — C. 3 a — Minas G e ­
raes — Rio Casca — (Relator" S r . desembargador Ovidio R o ­
meiro e rev isor o S r . Prof , João C a b r a l ) : R e c o r r e n t e : B e n -
j a m i n a Vie i ra Coelho e recorr idos João P in to M o s q u e i r a ) . 
, (üa p a u t a a n t e r i o r ) . 

11 — Recurso elei toral n . 701 — C. 3 a — Minas G e ­
r a e s — Passos — ' (Relator S r . desembargador Ovidio R o ­
mei ro "e revisor o S r . Prof . João C a b r a l ) ; R e c o r r e n t e : S a ­
t u r n i n o Gomes Lemos Grillo c recor r ido José Marcell ino 
P e r e i r a Sob r inho . (Da p a u t a a n t e r i o r ) . 

12 — Processo n . 2 .100 — C l : . 0 a — Rio Grande do 
Sul — (Relator S r . desembargador Ovidio R o m e i r o ) . 0 
Pres iden te do .Tr ibuna l Regional encaminha ao T r i b u n a l S u ­
per io r u m a consul ta do j u i z elei toral da 2 a zona dà capi ta l 
s o b r e : 1°) a quem cabe rea l izar as di l igencias necessá r ias & 
citação dos ele i tores denunc iados ; 2 o ) a q u e m incumbe fo r ­
necer a conducção ind ispensáve l ; 3 o ) a q u e m c u m p r e 
cus tea r tal se rv iço . (Da pauta- a n t e r i o r ) . 

13 — Recurso e le i toral n . .566 — C. 3 a — Rio de J a ­
nei ro — S. João Marcos — (Relator S r . desembargador . 
Ovidio Romeiro e revisor o S r . Prof . João C a b r a l ) . Recor ­
r e n t e : Pa r t i do Social F luminense e recor r ido o P a r t i d o R e ­
novador de S . João Marcos . (Da p a u t a a n t e r i o r ) . 

14 — Recurso elei toral n . 624 — C. 3 a — Minas G e ­
raes — Formigas — (Relator S r . min i s t ro L a u d o do C a m a r ­
go e revisor o S r . desembargador Collares M o r e i r a ) . Recor ­
r e n t e : P a r t i d o Republ icano .Municipal F o r m i g u e n s e e re-* 
corr idos Florencio" Rodrigues Nunes Sobr inho e o u t r o s . (Da 
p a u t a a n t e r i o r ) . ' . , 

15 — Recurso elei toral n . 711 — C. 3 a — P e r n a m b u c o 
— Bu íque — (Relator S r . desembargador Collares Morei ra 
e r ev i so r o S r . desembargador Ovidio R o m e i r o ) . Recor ren ­
te : Thomaz de .Aquino Cavalcanti e José P in to de A m o r i m e 
recor r ido .Manoel dos Santos Araújo Cavalcanto . (Da. p a u t a 
a n t e r i o r ) . 

16 — Recurso e le i toral n . 724 — C. 3 a — Minas Ge* 
raes — P a r a c a t ú — (Relator S r . desembargador Collares 
Moreira e reviosr o Sr . ' desembargador Ovidio R o m e i r o ) . 
R e c o r r e n t e : Romualdo ..Gonçalves .de Ulhòa T o m b a e r e c o r - . . 
r ida a União Municipal Pela Grandeza de P a r a c a t u . D e s i s - . 
tencia do r e c u r s o . (Da p a u t a a n t e r i o r ) . . . . . 

• 17 — Recurso elei toral n . 712 — C. 3 a — P a r á n â — 
Anfonina — .(Relaor S r . desembargador Collares Morei ra e ; 
rev i sor o S r . desembargador Ovidio R o m e i r o ) . Recor ren te : ' 
José Ribeiro da Fonseca e r ecor r ido o T r i b u n a l Regional do 
E s t a d o . (Da p a u t a a n t e r i o r ) . • 

18 — Recurso elei toral n . 612 — C. j 3 a — Bah ia — Cai-
tiíé — (Relator S r . m in i s t ro Laudo, d e ' Camargo e rev i so r 
o S r . desembargador Collares M o r e i r a ) . R e c o r r e n t e : Pa r t ido 
Social Democra ta . Luiz P in to Bastos e .outros ,e r eco r r ido o 
T r i b u n a l Regiona l . do E s t a d o . (Da p a u t a a n t e r i o r ) . 

19. — Recurso elei toral n . 710 — G. 3 a — Minas Geras s 
— Viçosa — (Relator S r . min i s t ro L a u d o de Camargo e r e ­
visor o S r . desembargador Collares M o r e i r a ) . Recor ren te : ' 
Pa r t ido ProgTcssista cie • Minas Geraes e recor r ido o P a r t i d o 
Republ icano Mine i ro . (Da p a u t a a n t e r i o r ) , -

20 — Recurso e le i tora l n . 717 — C. 3 a — Minas <Sa-
raes — E n t r e R ios . (Relator S r . m in i s t ro L a u d o de Camar* 
go e r ev i so r o S r . desembargador Collares M o r e i r a ) . Rccor# 
r e n t e : Rubens. B raga e recorr idos o prefe i to e a Mesa da 
Câmara Municipal de E n t r e R ios . (Da p a u t a a n t e r i o r ) . ' 

21 — Consul ta n . 2 .107 — C. 3 a — Sergipe — ( R e % 
tor S r . P ro f : JoSf» r s h r a l l . O Pa r t ido Social P rogres s i s t a 
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Sergipe consul ta aq T r ibuna l Supe r io r s o b r e : a) se os j u i -
Ees munic ipaes , togados, . com i sves t idura l imi tada p o r 4 a n -
no& e com funeção de p r e p a r a d o r e s e le i toraes , es tão ou não 
como os magis t rados e m gera l , i sentos da obr iga tor iedade do 
voto nos t e rmos do a r t . 5 do Código E le i to ra l ; b) se é j u s t o 
imped imen to (ar t igo 5, p a r a g r a p h o unicq do Código E l e i t o ­
ra l ) o íae to de u m ju i z mun ic ipa l e le i toral e m u m a região 
e exercer a sua J u d i c a t u r a em ou t r a 4 e molde a d ispensar 
a obr iga tor iedade do voto emquan to não fizer a sua t r a n s ­
fe renc ia ; c) se estão ou não os ju izes munic ipaes ac ima r e ­
fer idos p roh ib idos de exercer pol í t ica p a r t i d á r i a . (Da pau ta 
a n t e r i o r ) . 

22 — Processo n . 96 — C. 7 a — Dis l r ic to Fede ra l 
!(Relator S r . desembargador Collares M o r e i r a ) . O P r e s i d e n ­
te do Tr ibuna l Regional e n c a m i n h a ao T r i b u n a l Super io r 
u m a rep resen tação dos aux i l i a res de ident i f icadores dos Car ­
tór ios Ele i toraes do Dis l r ic to F e d e r a l . (Da p a u t a a n t e r i o r ) . 
' 2 3 — Recurso elei toral n . 577 — C. 3 a — R i o - d e J a ­
nei ro — S. F ide l i s — (Relator S r . desembargador Collares 
Morei ra e r ev i so r o S r . Prof . João C a b r a l ) . R e c o r r e n t e : 
Concentração F ide lensc e recor r ida a Mesa da ü a m a r a M u -
n i c i p a l d e S . F i d e l i s . (Da p a u t a a n t e r i o r ) . 

24 — Recurso elei toral n . , 6 6 2 — C, 3 a — Minas G e ­
raes — Carangola —' (Relator S r . Prof . João Cabral e r e ­
v isor o S r . Prof . Cândido de Oliveira F i l h o ) . R e c o r r e n t e s : 
F ranc i sco Lu iz da Silva e Ami lca r Alves de Souza e ' r eco r ­
r ido Amilcar Alves de Souza . (Da p a u t a a n t e r i o r ) . 

25 — Recurso elei toral n . 677 — C. 3 a — Minas Ge* 
r ae s — P e d r a Branca — (Relator S r . Prof . João Cabral 
e r ev i so r o S r . Prof . Cândido de Oliveira F i l h o ) . R e c n ' - . 
r e n t e : Pa r t ido Progress i s ta de Minas Geraes e recorrid-j o 
Pa r t i do da L a v o u r a e Commercio do munic íp io de P e d r a 
B r a n c a , (Da p a u t a a n t e r i o r ) . 

26 — Recurso e le i toral n . 682 — C. 3 a — Rio de J a ­
ne i ro — Capivary — (Relator S r . Prof . João Cabral e r e ­
v i sor o S r . Prof . Cândido de Oliveira F i l h o ) . R e c o r r e n t e : 
Elp id io Yeiga de Carvalho P e s s a n h à e recorr ido o T r ibuna l 
Reg iona l . (Da p a u t a a n t e r i o r ) . 

27 — Recurso elei toral n . 692 — C. 3 a — B a h i a — Ca-
ravel las — (Relator S r . Prof . João Cabral e rev isor o s e ­
n h o r Professor Cândido de Oliveira F i l h o ) . Reco r r en t e : Os ­
car da Costa Silva e ou t ros e recor r ido Antônio da Rocha B i t ­
t encour t . (Da p a u t a an te r io r ) „ 

28 — Recurso e le i toral n . 697 — C. 3 a — Minas Geraes 
— P o m b a — (Relator S r . Prof . João Cabral e rev isor o 
S r . Prof . Cândido de Oliveira . F i l h o ) . R e c o r r e n t e : Ul t imo 
de Carvalho e recorr idos o prefei to e a Mesa da Câmara 
Municipal de P o m b a . (Da p a u t a a n t e r i o r ) , 

29 _ Processo n . 2 .114 — C. 6 a — Rio de J ane i ro — 
[(Relator S r . Prof . Cândido de Oliveira F i l h o ) . O p r o c u r a ­
dor gera l encaminha ao T r ibuna l Supe r io r u m a consulta do 
p r o c u r a d o r regional do Es tado do Rio dc J ane i ro sobre se 
u m funecionario aposentado, eleito depu tado estadual , e m ­
possado" e no exercício pleno de suas funeções na da ta da 
expedição do decreto n . 43, de dezembro de 1935, do G o ­
v e r n a d o r do Estado, obrigado a inspeccionar-se de saúde e 
ju lgado val ido, p e r d e o manda to se fôr declarado addido nos; 
t e r m o s do refer ido dec re to . 

30 _ Processo n . 76 — C. 7 a — Dis l r ic to Federa l — 
(Relator S r . Prof . Cândido de Ol ivei ra F i l h o ) . H e r m e n g a r -
da Noguei ra r ec l ama con t ra o acto do p res iden te do T r i ­
buna l Supe r io r que en t r e os Ire? candidatos nomeados p a r a 
o cargo do dac tv lographos da Secre tar ia não incluiu a r e ­
c l aman te embora" collocada em 2 o l u g a r . (Da p a u t a an te r io r j . ; 

Sec re t a r i a do T r i b u n a l Supe r io r de Jus t i ça Ele i tora l . 2 
d e j u n h o de 1937. — Agripino Veado, d i rec tor da Secre tar ia 

O T r i b u n a l em sua 58" sessão ord inár ia , real izada em 31 
de ma io de 1937, sob a pres idência do S r . Ministro H e r m o n e -
gildo de Bar ros , r e s o l v e u : 

1*) Não t o m a r conhecimento do recurso de '"habeas-
c o r p u s " n . 78 — 1* classe (relator , S r . Ministro Laudo de Ca­
m a r g o ) , sendo r eco r r en t e Domingos Mourão F i lho e recor r ido 
o T r ibuna l Regional da Bahia , por te r sido in te rpos to p e r a n t e 
'Juiz incompetante , u n a n i m e m e n t e ; 

2") conver te r em diilgencia o ju lgamen to do recurso c ie i - ! 
l o r a l n . 590 —. 3* classe — Minas Geraes — (relator , S r . D e s - ! 
«mbargador Ovidio Romei ro ) , sendo r eco r r en t e o Pa r t i do Po-< 
p u l a r de G a t a g u a z e s e recor r ido o T r i b u n a l Regional de Mi­
n a s Geraes , p a r a que seja r e m e t t i d a a folha de votação, u n a ­
n imemente , havendo o S r . D r . P r o c u r a d o r Geral r e q u e r i d o 
v i s ta dos au tos depois do c u m p r i d a a d i l igencia ; 

3") d a r p rov imen to ao r ecu r so e le i tora l n . 535 — 3* e las -
$ e — (relator . S r . professor Cândido de Oliveira F i l h o ) , timân i 

recor ren tes Álvaro Xavier de Almeida e out ros e r eco r r idos 
José Caetano Borges (Goyaz), p a r a annu l l a r as eleições s u p ­
l e m e n t a r e s de Banane i r a s e m a n d a r r e m e t t e r 03 autos ao 
á r . P rocu rado r Regional p a r a p roceder como de direi to, u n a ­
n i m e m e n t e ; 

4 o ) ad iar o ju lgamento do recurso elei toral n . 5Sõ —• 3 5 

classe — Rio Grande do Norte — (relator , S r . professor João 
Cabraá), sendo recor ren te Manoel F e r r e i r a de Aguiar e r eco r ­
r ido Benedicto Saldanha, por t e r pedido v i s ta dos au tos o s e ­
nhor Ministro Laudo de Camargo (após o re la tór io o S r . D r . 
P rocurador Geral fez uso da p a l a v r a ; ; 

5 o ) dar p rov imen to ao recurso elei toral n . 607 — 3 classe 
— Minas. Geraes — (relator , S r . Desembargador Ovidio Ro­
me i ro ) , sondo r eco r ren te José Lucas Gonics e recur r ido o P a r ­
tido Progress is ta , p a r a annu l la r a votação e manda r a p u r a r a 
responsabi l idade do culpado, u n a n i m e m e n t e . 

Secre ta r ia do Tr ibuna l Supe r io r de Jus t i ça Ele i tora l , em 
- de j u n h o de 1937. — Agripino Veado, Di rec tor da Secre ta r ia . 

SECRETARIA DO TRIBUNAL SUPERIOR 
DE JUSTIÇA ELEITORAL 

EXPEDIENTE DOS DIAS 31 DE MAIO E i DE JUNHO 
•DE 1937 

PRIMEIRA SECÇ.VO 

Protocolio Especial: {art. 4° do reg. do Are. Kleil.j 

N. 71 — Officio n . 5.133 do T R. E . de S . P a u l o . 
N . 72' — Officio n . 283 do T ," R. E . da B a h i a . ' 
N . 73 — Officio n . 324 do T . R. T 3. do Ceará . 
N . 74 Officio n . 324 do T . R. E . de Se rg ipe . 
N. 75 — Officio n . 857 do T . R. E . dc P e r n a m b u c o . 
N . 70 — Officio n . 862 do T . R. E . de P e r n a m b u c o . 
N . 77 — Officio n . 861 do T . R. E . de P e r n a m b u c o , 
N. 7:8 — Officio n . 8S6 do T . R. E . de P e r n a m b u c o . 
•>'. 79 — Officio n . 831 do T . R. E . de P e r n a m b u c o . 
N . 80 Officio n . 890 do T . R, E . de P e r n a m b u c o . 
N . 81 _ Officio n . 902 do T . R. E . de P e r n a m b u c o . 
N . 82 — Officio n . 878 do T . R. E . de P e r n a m b u c o . 
N . 83 — Officio n . 918 do T . R. E . de P e r n a m b u c o . 
N . 84 — Officio n . '917 do T . R. E . de P e r n a m b u c o . 
N . 85 — Officio n . 916 do T . R. E , de P e r n a m b u c o . 
N . 86 — . Officio n , 920 do T . R. E . de P e r n a m b u c o . 
N . 87 — Officio n . 915 do T . R. E . de P e r n a m b u c o , 
N . 88 — Officio n . 911 do T . R. E . de P e r n a m b u e o . 
N. 89 —• Officio n . 871 <io T . R. E . dc P e r n a m b u c o . 

ProíocoUo Geral 

N . 1.557 — Officio n . 283 do T . R. E . do P i a u h y 
N . 1.558 — Officio n . 355 do T . R. E . do Ceará . . 
N . -1.559 — Officio n . 313 do T . R. E . do P a r á . 
N . 1.560 — Pet ição de Luiz Mart ins e Silva, depu tado 

f ede ra l - c l i s s i s t a . 
N , 1.561 — T . R. E . do Ceará — recur so n . 2 — R e ­

corrente , Pa r t ido Republicano P rog re s s i s t a . 
N . 1.562 — T . R. E . do Ceará — recurso n . 2 — R e ­

corrente , Pa r t i do Republicano P rog re s s i s t a . 
N . 1.563 — T e l g r a m m a n . 523 do T . R. E . do A c r e . 
N . 1.564 — Te lcg ramma n . 1.879 do Pres iden te do ít. 

Grande do Nor t e . 
N . 1.565 — Te lcg ramma n . 58 do S r . Américo de Al­

meida — S. José do Mipibú — R. G. do Nor t e . 
N . 1.500 — Tc lég ra íhma n . 813 do T . R. E . do R , G. 

do Nor t e . 
N . 1.567 — Razões aos recursos ris. 729 e 730 pelo 

D r . José Eus tach io da Si lva. 
N. 1.568 — Consulta do D r . Mozart Lago re la t ivo ao 

r ecu r so n . 783 — classe 3*. 
—N. 1.569 — Officio n . 2 .017 da Caça do Detenção —• 

Dis l r ic to F e d e r a l . ' 
N'. 1.570 — Razoes do Dr . - 'Moza r t Lago aos r ecu r sos 

n s . 729 e 730 . 
N . 1.5-71 — Pet ição do Pa r t ido Social Democrá t ico da 

P a r a n á . 
N . 1.572 — Consulta do S r . Antônio José dc Ol ivei ra , 

p res iden te da Sociedade Pe re i r a J ú n i o r . 
N , 1.5.73 — Officio n . 2 .224 do Secre tar io da Saúde da' 

P r e f e i t u r a do Dis t r ic to F e d e r a l . 
N-. 1.574 — Officio n . 695 do Secretar io da A g r i c u l t u r a 

d o Esp i r i t o San to . 
N . 1.575 - - Officio n . 293 rio T . R. E . r i a P a r a h y b a . 
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N . 1.576 — Officio n . 758 do T . R. E . do R. 0 . do 
% r t e . 

W. 1.577 — T . R. E , dc 'Pernambuco — processo n . 7 
<é» Recor ren te . P r o c u r a d o r Regional . 

JN . 1.578 — T r i b u n a l Regional Ele i tora l do Maranhão 
Denunc ia n . 10 — Denunc ian te , P r o c u r a d o r Regional . 

N . 1,579 — Officio n . 747. do T r i b u n a l Regional E l e i ­
t o r a l . d o Rio Grande do N o r t e . 

N . 1.580 — Officio n . 49 do Cartór io de Paz de C a r a - . 
Mnga — Minas Ge rae s . ' ' • 

N . 1.581 — Officio n . "209 do T r ibuna l Regional E l e i ­
tora l de Goyaz. 

N . 1.582 — Officio n . 880 do Tr ibuna l Regional E l e i ­
tora l de P e r n a m b u c o . • • 

N . 1.5S3 — T e l c g r a m m a n . 2 .812 do T r i b u n a l Regio­
na l E le i to ra ! do Rio Grande do Su l . 

N . 1.584 — T e l e g r a m m a . n . 590 do Tr ibuna l Regional 
Ele i tora l dc Ac re . 

N . 1 .-385 — Pet ição de Alceu Dantas Maciel. 
N . 1.586 — Razões do r e c o r r e n t e no recurso n . 7 8 3 " — 

classe 3* —• n . p . D r . Nestor Massena . 
, N . 1.587 — Te l eg ramma n . 630 do Tr ibuna l Regional 

Ele i tora l cio Maranhão . . . ~ 

Correspondência 

Telcgramiuas no Sr . d i r ec to r da S e c r e t a r i a : 

N . 0.1 — Ao d i rec tor da Secre ta r ia do T . R. E . do Rio 
Grande do Norte, so l ic i tando , informações sobre o' numero , 
de e le i tores inscr ip tos d u r a n t e a u l t ima eleição m u n i c i ­
p a l . ' 

N . 02 - - Ao r u r o c ü r da ' S e c t á r i a do T . I!. E . do. Ma­
ranhão , sol ici tando informações sobro o n u m e r o do elei tores 
inscr ip tos naquèl lc E s t a d o . 

Officios do S r . min i s l ro -p res idenU- : . 

• K . 70 — Ao pres iden te do Ins t i t u to da Ordem dos Ad­
vogados Bras i le i ros , agradecendo a communicação- feiIa so­
bre a eleição da nova d i r e c t e r i a . 1 

N . 71 — Ao m i n i s t r o ' d a Jus t iça , respondendo a respe i to 
da sol ic i tação fei ta pelo T r i b u n a l 'Regional Ele i tora l do D i s -
t r ic to F e d e r a l . • 

Officios do S r . dircrjtcr da Soc i e t á r i a : 

Tí, 377 — Ao p r o c u r a d o r gera), .remelleiido o l e i e g r a m m a 
do S r . Durva l Mofta . -

N . 378 — Ao min i s t ro da Just iça , enviando, em c u m p r i ­
men to a decisão do T r i b u n a l Super ior , o r ecurso do mandado 
de segurança n . 77 . . 

•• N . 379 — Ao d i rec tor da Secre tar ia do T i R. E . de 
Minas Geraes, ren ie t tondo o processo de recurso elei toral n u ­
m e r o 544, classe 3" . 

N . 380 .— Ao di rec tor da Secre tar ia do T . R. E . do Pará , 
sobre o t i tu lo elei toral do S r . Luiz Mar t ins e S i lva . 

Aulas concluso.» 

Ao S r . "min i s t ro P l ín io Casado: 

Recurso n . 545 — C. 3* — Minas Geraes — Recorrente , 
Par t ido P r o g r e s s i s t a de Minas Geraes ; recorr idos , . "União 
Municipal pe la grandeza de Pa raca tú , e José Vargas da Silva. 

Recurso n . 593 —- C. 3* — Minas Geraes — "Recorrente: 
Pa r t ido P o p u l a r de Cataguazes; recor r ido , Pa r t i do P r o g r e s ­
sista Mine i ro . 

Recurso n . 611 — C. 3* — Rio dc J ane i ro — Recor ren­
te, Claudino Victor do E s p i r i t o Santo J ú n i o r ; recorr ido, A l ­
be r to F ranc i sco T o r r e s , i 

Recurso n . 623 — C. 3* — Minas Geraes — Recorrente , 
Octavio Brazi l iensi de A r a ú j o ; recorr ido , José M a r t h a . 

Recurso n . 635 — C. 3* —, Goyaz — Recorrente , João 
José A n t u n e s ; recor r ido , João de A b r e u . 

Recurso n . 641 — C^ 3 a — Maranhão — Recorrente . 
A tmi r Augusto Valente e o u t r o s : recorr ido , T . R . E . do Ma­
r a n h ã o . 

Recurso n . 084 .— C. 3* — Minas Geraes — Recorrente , 
José Assis Moraes ; recor r idos , prefe i to e a Mesa. da Câmara 
Municipal de F e r r o s . 

Recurso n . 669 — C. 3" — Ceará — Recorrente , p r o ­
cu rado r regional e le i toral do Ceará; recor r ido T . R. -E . do 
E s t a d o . 

Recurso n . 728 — C. 3* — Minas Geraes — R e c o r r e n t e 
Pa r t i do Progress i s t a de Minas Geraes e o u t r o ; recor r ido , P r e f 
f e i tu ra e a Mesa da Camar» • Munic ipal d s UM. 

Processo n . 77 — C. 1« ~ Recurso a d m i n i s t r a t i v o T i ' 
Minas Geraes — Recorrente , Alber to Cosse; recor r ido , T . R^ 
•E. do E s t a d o . • '• • ' 

.P rocesso .n . 2 .109 — C. 6* Acre — Consul ta do pr»* 
sitiente do T r i b u n a l Regional Ele i tora l do A c r e . 

io S r . min i s t ro L a u d o de C a m a r g o : 

Recurso n . 636 — C. 3* — Goyaz — Recorrente , Celsf ' 
- í t a m i n i o Te ixe i r a ; recorr ido , João José C o u t i n h o . " • 

Ao S r . desembargador Collares More i r a : 

Recurso n . 60 — C. 4* — Alagoas — Recorrente , Mar id 
Mor roqu im Nasc imento ; recor r ido , Antônio Guedes de Mi* 
r a n d a . ' 

Recurso n . 595 — C. 3* — Rio de J a n e i r o — Recorreria 
'te, Claudino Vic tor do E s p i r i t o Saralo J ú n i o r ; Recorr ido, lie- 1 

lenio de Miranda Moura. . . • • - . • • • ' • 
• Recurso n . 690 — C. 3* — Minas G e r a e s ; — Recorrente , 

Luiz Magno Mancilho:" recorr ido , José ' Capis t rano de r a i v a 
o ou t ro» . 

Processo n . 78 — C. V — Minas Geraes — Recurso ad- / 
minisf ra t ivo — Recorrente João' Campol ina Vianna : recor­
rido, T . T.. E. ' do . E s t a d o . ' 

Ao S r . desembargador Ovidio R o m e i r o : 

Recurso de mandado de segurança, n . . 69 —. C. 1* .— 
Alagoas — Recorrente . Hi ldcbrando Fa lcão ; recor r ido , T . 1". • 

•E . do E s t a d o . 
. Recurso n . 032 — C- 3 * . — Minas Geraes - - Recorren te , 

Theodcl ino Mart ins Brandão e ou t ros ; recor r ido . B c n j a m i n 
Coelho L e ã o . .. • ' 

• Recurso ir. 061 — C. 3" — Minas Geraes — Recor ren te , 
f a d o s de Araújo da Cunha Pe re i r a e ou t ros ; recorr ido , A n - : 
tonio Honorio P i r e s Ol ive i ra . 

Recurso. iv. 713 — C. 3" — ' M i n a s Geraes — Recor ren te , 
Par t ido Popu la r A b a e U ; recor r ido , T . l i . E . do E s t a d o . • 

Ao-Sr . professor João Cabra l : - • _ • • ' • " , • • 

Recurso n . 615 — C. 3" — Ma tf o Grosso — Recor ren te , 
P r o c u r a d o r Regional Ele i tora l dc Matlo Grosso — Recorr ido, 
T . R. E . do E s t a d o . . 

Appellação cr iminal n . 06 — C. 5* — Minas Geraes -— 
Recorrente . Abel F e r r e i r a e Pedro Lomlmrdo J ú n i o r ; r e c o r ­
rido, T . R. E . do E s t a d o . 

Ao Sr . ' professor Cruidiuo dc Oliveira Filho,: 

Recurso n.- 634 — C- 3 ' — Goyaz .— Recorrente , Joaquim 
de Assis ; recor r ido . Abelardo de M e n e z e s . L y r a . . 

Recurso n . 603 — C. 3* — Minas Geraes — Recorrente , • 
José J o a q u i m Ribeiro de Carvalho e o u t ro s ; recorr idos , Josó . 
J u n q u e i r a e o u t r o s . 

Recurso n . 6S3 •=— C. 3 ' — S. Paulo — Recorrente , EU 
i r la imo Vie i r a ; recor r ido , Eclgard Clodomir Mol inar i . . 

Recurso n . 715 — C. 3" — Minas Geraes — Recorrente , 
José 'Cândido Costa — Recorrentes , Prefe i to e a Mesa-da Ca­
i ç a r a Municipal de Conceição'.' . ' 

Autos'com visla ao Sr. Dr. Procurador Geral 

- ' Processo n . 10 — C. 7 a — Dis l r i c to Fede ra l — Pedid<3 
de reg i s t ro do "Pa r t i do Nacional D e m o c r á t i c o " . ' 

Processo n . 2 .117 -— C. 7 a — Dis t r ic to F e d e r a l — Cotí-» 
sul ta do Pa r t i do Economis ta do B r a s i l . _ ' " ' 

Autos devolvidos á Secretaria 

Pelo S r . desembargador Ovidio R o m e i r o : 

Recurso n . 590 — C. 3 a — Minas Geraes — Recorrente-, 
P a r t i d o Popu la r de Cataguazes; recor r ido , T . R. E . do ISg* 
t a d o . . .. . 'i 

Recurso n . G96 — C. 3 a — Goyaz — Recorren te , SaWa 
ínão Clemenlino de F a r i a ; r ecor r ido , P e d r o Reynaldo <M#-
San tos . . J 

Processo « . 10 — C. 7 a — Ceará — Rsolamação 
Pa r t ido Republ icano Progress i s t a do OewS,. ; - " "*" 
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.Pelo Br . Professor João Cabral-: 

Recurso i t . 573 — C. 3 a — P e r n a m b u c o — Recorrente , 
Sizeimnüu Gu i lhe rme de Azevedo; . recorr idos, Celso Gatvâo 
•e o u t r o s . j 

Recurso n . 579 — 0 . 3 a — Dis t r ic to Fede ra l Reco r ­
rente, ' Pa r t ido .Concentração Ele i tora l s ã o Domingos ; - recor­
rido, T . R. J5 . do Dis t r ic to F e d e r a l . , ' 

Recurso n . 609 — C. 3 a — Minas Geraes — Recorrente , 
Alfredo B a r b a l h o Cavalcanti ' ; recorr ido , .T . H. E . ,de l i m a s 
Ge rae s . 

Recurso n . 621 — C . 3 a — Minas Geraes — R e c o r r e n ­
tes , Custodio de P a u l a Rodr igues e outro.; recorr idos , .tócr» 
t ino de A m o r i m e Silva e o u t r o s . 

Recurso n . 6 4 5 — C. 3 a » — Matto Grosso — Recorrente , 
P r o c u r a d o r Regional Ele i tora l de Matto Grosso ; recor r ido , 
T . R . E . do E s t a d o . 

Recurso n . 2 .090 — C . ' O 3 — P a r á —• R e c o r r e n t e , p r o ­
cu rador regional E le i to ra l do P a r á ; recor r ido , T . R . JS. d o 

JEstado. 

Pe lo S r . Professor Cândido de Oliveira F i l h o : 

.Recurso n . 538 — C. 3 a — Goyaz — Recorrentes , Á l ­
v a r o Xavier de Almeida, e ou t ros ; recor r ido , José 'Caetano 
.Borges. 

Recurso :n. 662 — C. 3 a ; — Minas G e r a e s — Recorrente , 
E ranç i sco Lins da Si lva; recorr ido , .Amilcar Alves de Souza. 

Recurso n . 677 — C. 3 a — Minas Geraes — Recorrente , 
P a r t i d o Progress i s t a de Minas Geraes ; recorr ido, Par t ido L a ­
v o u r a e Commorcio do Município de Ped ra B r a n c a . 

Recurso n . 082 — C. . 3* — Rio de J a n e i r o — R e c o r ­
r e n t e , E lp id io Veiga -de Carvalho P e s s a n h a ; recor r ido , T . 
'R. E . do Rio de JaiveiTO. • , 

Recurso n . '692 — 3 a — B a h i a — Recorrentes , Os ­
car Costa e Si lva e o u t r o s ; recorr ido, Antônio .fla -Rocha Bi t ­
t e n c o u r t . 

Recu r so n . 697 — ;G.. 3 a — " M i n a s Geraes — Recor.re.nlc, 
-Ultimo de Carva lho ; recorr idos , Prefe i to e a 'Mesa da Gamará 
Municipal de P o m b a . ' . . . 

R e c u r s o n . 708 — C. 3 a <— Santa C a l h a r ! n a — Recor ­
ren tes , P a r t i d o L ibe ra l CaCharioense -e -ou t ros ; recorridos; ' 
Matheus Conceição e outros ' . 

Processo n . 2 .114 — C. r 6 f t — ; ' R i o 'de J a n e i r o — Con­
su l ta do S r . p rocu rado r regional e l e i t o r a l do E s t a d o . 

Processo n . 76 — ; C . -'.7*—- D i s t r i c t o Fede ra l — Rec la ­
m a ç ã o r de ü e m e n g a r d a Nogue i r a . 

Pelo Sr., .procurador geraT: 

Recurso d e mandado de segurança :n. 79 — ' C . I a — São 
P a u l o — Recorren te , Acção In tegra l i s ta B r a s i l e i r a ; r e c o r r i ­
do, T . R . M. do .Es tado . ** 

.Áccórdáos publicados na Secretaria * 

Recur so t i . : 5 7 3 - — C. 3 a — .-Pernambuco —- Rela tor , p r o - ' 
ífeasor J o ã o Càbrail. 

Recurso n . '538 — C. 3 a — Goyaz — Relator, professor 
.Cândido d e Ol ive i ra F i l h o . 

Recurso n . 579 — C. 3 a — Dis t r ic to 'Federal — Rela ­
to r , professor .João 'Cabra! . 

R e c u r s o t£4 '621 — C. 3 a — Minas Geraes 'Relator, -
.professor J o ã o -Cabral . 

•Recurso n4 645 — C. 3 a — ;Matto Grosso —- JRelatar, 
p ro fessor . João Cabra l . 

Recurso n . ' 6 9 6 — - ' G . . 3 a -Goyaz — Relator, d e s e m b a r ­
gador Ovidio R o m e i r o . 

Recur so n . -2.096 —- C. ; 6 a ~ — Qará Relator , p r o f e s ­
s o ? João 'Cabra l . 

.SSSUÍÍDA 6SCCÍO 

D o c u m e n t o s J a rch ivados 

U m officio n . 313, do T r i b u n a l Regional E le i to ra l do 
E s t a d o do Pa rá , acompanhado de "segundas v ias das re lações 
de ó b i t o s . 

•Um ^officio ' n . '283, do T r ibuna l -Regional -Eleitoral cio 
e s t a d o ;ro P i auhy , j u n t o ; as t e rce i ra s v ias de -litulos l e i -
t o r a e s . 

U m offiicio n . ."324-S, do T r i b u n a ! Regional Ee i t o r a l dó 
IJBs-tado do 'Ceará, 'commuii ieando a ' t ransferencia de elei tores 
'4» o u t r a s a rogi5ss p a r a <o refer.ido Es tado. - Annesos cs i>e;íi-
•^os d e t r a n s f e r e n c i a s ;e m t e r c e i r a s v ias de . 'titulo. 

Um officio n . .345-S, tío T r ibuna ! Keg<unal Ele i tora l tio 
Es tado do Ceará, commui i ieando a t r ans fe renc ia tío e le i tores 
n a m e s m a r eg ião . Annexos os -pedidos d t ransferencia 1 ; . 

4 .000 t e rce i ra s v i a s de t í tu los e le i toraes do d ive r sas z o ­
nas >:do .Distr icto F e d e r a l . 

tora!" 

.Boletim Eleitoral 

Foi . organizado o publ icado o n . '59 do "Bole t im E lc i -

A r c h i v o E i c i í o s ' a l 

Tnscr ipções a rch ivadas ato hoje, de accordo com o a r t . 19. 
le t ra a, do Código Ele i tora l , e le t ra a, do a r t . 50 do Regimcntc 
I n t e r n o . 
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20 /047 . 
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Franc isco Garcia da Silva — N. 140.2H4 — S . '.Paulo. 
F lo r indo -Bonadio — N. .140.052 — S. P a u l o . 
Felic.-o Carnaval S i b r i n h o — N. 140.102 — S. Paulo . 
Fla i iz ino Alves da Silva — X. 1,40. "S 3 — S. P a u l o . 
Franc isco Alves F e r e i r a — X .1*0.239 — - S . P a u l o . 
Francisco Silva Rosa — N . 140.£Ç)5 — S . P a u l o . 
F r ank l i n Machado de Sant/Anna F i lho — N . 140.369 

— S. Pau lo , • 
Affonso Fuzo — N . 140.097 — S. P a u l o , 
Affonso .Polo — N . 140.321 — S. P a u l o . 
F ranc i sco P in to da Cunha — N. 140 .205 — São 

P a u l o . 
F ranc i sco Eipid io F e r n a n d e s — Ts". 140.584 — São 

P a u l o . 

F ranc i sco de O l i v e i r a " — , N . 140.103 — S. .Paulo. 
F r a n c i s c o ' T ' ' n m a z i — 1S. 140.184 -— S. -Paulo. 
F io r avan t e ÜTarcólougi — N. '140.457 — S . P a u l o . 
Francisco P a r r a — N . 140.375 — S. P a u l o . 
F e r d i n a n d o Z e n n i — N . 140.271 — S . P a u l o . 
Fe rd inando Bá t t i s t e t l i — N. 140 .270 — S. P a u l o . 
F ranc i sco Cardoso — "N. 1 4 0 . 4 3 6 — S . P a u l o , 
.France l ina Jüsteves .Andrade — X. 140.350 — São 

P a u l o . 
Gabriel Be rna rdes Corrêa Dide" — " N . 140 .331 — São 

Pau lo . 
Gu i lhe rme Cândido F e r r e i r a — "N. '140.355 — 'São 

P a u l o . 
Giacomo G r o s s o — N . 140.234 — S . .Paulo . 
Gu i lhe rme Custodio Viei ra — N . 140/262 — São 

Pau lo . 
Gui íhe r Dini Canguoni — N . l/i0..'i45 — S. P a u l o . 
Gu i lhe rme Fe l ipp in i ' Júnior — !N. .140.040 — S5( 

P a u l o . 

— S . P a u l o . 
140.421 — Sãí 

Ignacio El ias B i t t a r — N . 140.41:1 
Gu i lhe rmino Alves Teixeira- — .N. 

P a u l o . 
Gilberto Guerc ia — :N. T40.433 — ' S . .Pau lo . 
Augusto Medeiros Bulle — N . '140/075 — S . P a u l o 
Gino 'Caponi —- X 140.002 — . 8 . P a u l o . 
Hygino Degani — N . 140 .360 — ' S . P a u l o . 
Guido Antônio Toselli — "N. 140.380 — S . P a u l o . 
Agr ippino Antônio Lopes — N . 540.410 — S. Pau lo . 
Agost inho Paschoal ino de Godoy — X. 140.204 — 

S, P a u l o . 
Gumerc índo P i res "Ávila — N. 140.024 — S. P a u l o . 
•Gerado '"Pereira Ribe i ro — N. -140.491 — S . ' P a u l o . 
Augusto Rodrigues de P a u l a F i l h o — ' N . 140.'031 — 

S. P a u l o . 
'Geralda P e r e i r a — T í . 1 4 0 . 1 ' 3 9 — ' S . Pa i i lo . 
'Geráloino' 'dos Santos — N . •;1'40.'494 — S . P a u l o . 
Geronimo Ger t rudes F i l h o —-N-. 140 .'4G9 — ' S á o 

P a u l o . 
Augus to -F igue i r edo — N . 140/342 S. P a u l o 
Augusto de «Almeida — N . 1 4 0 . 1 3 8 — S. R a i i l o . 
Agost inho 'Mona-co - — N . T 4 0 . 1 5 1 — ' S . ' Pau lo . 
Augusto -Rodrigues — *N.. Í 4 0 . T 1 3 — ; S . /Pau lo . 
'Galeno'Vilela 'de A n d r a d e — N . ;i'40.'427 — S. P a u l o 
Leopoldino Bebiano de S o m a — ,N. ÍÍ0.2.1X — 'Sãt 

"Paulo. -
Zu lmi ra Barbosa 'Lima — N . 140.386 — ' S . .Pau lo . 
A l b a m Feraciol i — N. 140 .426 — S . Paulo-, 
Ju l i c t a 'Bal thazar de Souza — 'N.. :140.'254 —r São 

P a u l o . 
Elvir.i .dc B a r r a s F e r r e i r a — 'N. 140/2.59 -— 'São 

P a u l o . , 
Alhcrto Franciscot í i — N . 140.430 — ' S . P a u l o . 
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2 0 . 1 0 0 . 

20.1.Ò1. 

20 .102 . 
2 0 : 1 0 3 . 

2 0 ; 1 0 4 . 
2 0 . 1 0 5 . 
2 0 . 1 0 6 . 

2 0 . 1 0 7 . 

2 0 . 1 0 8 . 
2 0 . 1 0 9 . 

Sff . l lO. 
2 0 . 1 1 1 . 
2 0 . 1 1 2 . 

. 20 .113 . 
20,114., 

Barhoza. N . ' 14.0 ..449) 

Pau lo . , 
— São. 

L a m a r l i n i . Belcm 
Eaulo . 

. Alber l ino Z e n o t t i , — N... 1.40.249- — S . , P a u l o . 
Alfredo iJacinlho do Amaral . ~ Ni 140;012 — .São 

Pau lo . , 
Lioinio C e z a r — N . . 140.168: — SV Pau lo . . 
Jiuiz, Corrêa-, dos Santos — N . - - 140:194 — S; 

.A l f r edo J ac inh to de, Moraes, — N . 140; 3.12' 
P a u l o . 

J.uliotà Cabral ' de OUveira: Alves —i N . 140:. 357' — 
S.. Pau lo . , . 

P l ín io Conceição Bastos- — N . 1 4 0 . 0 3 2 ; — SV Paulo^r 
José da- Costa. P e r e i r a — N . 1 4 0 : 4 4 2 ' — S ' . Pau lov 
Pedro de G a s p a r i — N . 140.370 — S . P a u l o . 
P e d r o Moraes- — N. 140.-270; — Si ,Paulo' . 
Ped ro -Agn i l a r - — N-'.. 140.308- — S . P a u l o : 
José -Ade l ino-de F r e i t a s Ni 140 .211 — S ; Pau lo ; 
Pedro de Marc~> F i l h o — N . 140.468 SV P a u l o . . 
Ped ro F i g u e i r a — N . 140 .2 .99 '— Si P a u l o . . 
Pedro-Guize l lmi — Ni 14.0-..432-—SV P a u l o : 
José Eüfros io F lor iano ; — F . 1-40:.15B: — Si. P s u l b v 
A p a r i d o F e r n a n d e s L e a l C o u t o ' — Ni .140.'.17O— São' 

P a u l o . 
José Franc isco dê Castro. — Ni 140.0.46 — S. Paulo : 
João F e r n a n d e s da: Conceição — N., 140.033, — São. 

P a u l o . ' ' , . ' • ' - . 
. José Fe rnandes — N i 140:230' — Si Paulo : . 

José F e r n a n d e s Peixoto. — N ; 1 4 0 . 4 4 0 ' — Si- Paulo. 
João Francisco de~ Oliveira — Ni 14Oi451" —- S'ã'ov 

Paulo . . _ • ' • ' • • , ' 
José Mancinf — N". 140.497 — S... P a u l o . 

. J o s é P in to — N i . 140.3.94 — S". P a u l o . . 
José ' Amaral : — Ni 140.329- — S: Paulo.. . 
José ' Fe r r e i r a Coelho — N. 140.313 r - Si. 
José Brol.eze — N. 140 .226 -— S". P a u l o . . 
José F e r r e i r a - d e Toledo — N. 1 4 0 . 2 1 6 ' — S... P a u l o . 

. José Agostinho Sobr inho N . I'40'-. 405.—-'S; Paulo.:. 
José J ú s t i í i o . — ' N i 140.006 — S.. Pau lo . , 

. José Antônio F i l ho — NV 140.256 S. . Paulo-... 
João E e r r e i r a Coelho — N . 1 4 0 . 4 2 - 2 — S . Paulo.- • 
José C o s t a — N . 140:409 — S.. Paulo,; 
Pacifico G T n e s Caldeira — N . 140.242. - í~ P a u l o . 
João Enttenio P in to de Oliveira 

P a u l o . 
João Gomes de Oliveira."— N . 

. José' 'Augusto do Nascimento • 
Paulo . . 

João Alves Casta-. — N. 140..390 — S ; P a u l o . 
Pau lo Scaiòn — N. 140.389, — S i P a u l o . 

, Jcão- Elias- de Toledo. Lima-. — N-., ,140:.228' — Sãe 
P a u l o . . 

José Lore l ro Bottas': — X«. 1-10.2.10. 
Pau lo Guidol im — N . 1:40.165 

. João ; Alfredo- Arruda.. — NV 
- Phi lomena. Ci t rangulo; — N. 

João Lei te de Camargo — , N . 140.027 — S ã o : P a u l o . 

São.- 2 0 . 1 1 5 . 

Paulo,. 

- N. 1 4 0 . 2 2 1 — S ã o . 

140.181*.'— S . P a u l o . 
— N. 140.. 475.' — São 

Si P a u l o ; 
São: P a u l o . 

.140-:06.3 — S . P a u l o . 
. 140:029: — São.: Paulo.;, 

140:070: — S. P a u l o . 
140.458 — São P a u l o . 

N . , 140.198-; — S ã o 

João Luiz B e n t o ' — N.. 1 4 B . 0 4 1 — S . . P a u l o . . . 
Procopio Mar t ins de O l i v e i r a . — -N., 140.36.5 — São 
,. P a u l o . , . V. ' v -

.José-" Maria», de; Andrade - .—- W.y 1 4 0 . 1 9 3 1 — São' 
P a u l o ; ; . ... 

José " Marciiioi dei F r e i t a s * — ' N V 1MV182V—Sãò< 
Pau lo . . , , , ' > 

José M a r i a . - d è - A r a ú j o — N'. 140 .159 :—S" . Paulo; . ' 
Pedro , de' Moura ; Pere i ra ; —> N :. 1:40.108; — São-

P a u l o . 
João Mompeanv GOmeZi— N 
Jbsé Antônio Coimbra. — N . 

, João Henr ique Bellinr, — 
P a u l o . ' 

João . Antônio- de- Almeida: Nil. 140:209 — - S ã o 
P a u l o . . ' •' _ ' ' 

João A n t ô n i o , M a r i a n i ' — N ! . 140V399Í—S. ' P a u l o . . 
J ò s é p h a t Antônio dé Oliveira: — NV, 140.403 — São 
Pau lo . . . . . 
João Peixoto d e M o r a e s — N . . . 1 4 0 . 2 8 1 — - S ; P a u l o . 
Pedro de Souza. L ino — - N . 140.279 São P a u l o . 
João José P i m e n t a da Costa — N - . 1,40.366 — São 
Pau lo . , 
José P r u d e n t e Tostes — N . 140.352: — S . P a u l o . 
José de S o u z a . d e Godoy* Sobr inho — - i 4 0 . 2 0 . 1 — 

São P a u l o . 

2 0 . 1 . 1 0 : . 

20.-J17', 
2 0 . 1 1 8 . 
2 0 . 1 1 9 . 
20.120V 
20;. 1 2 1 . , 
2 0 . 1 2 2 . 
2 0 . 1 2 3 . 

• 2 0 : 1 2 4 . 
2 0 : 1 2 5 . 

2 0 . 1 2 6 . 
2 0 . 1 2 7 . 

20.128V 

2 0 . 1 2 9 . 

2 0 . 1 3 0 : 

'20 .T31 ' . 

20'. 132. 
20 .133 . . 

2 0 . 1 3 4 . 
20 .135 . . 
2 0 . 1 3 6 . 
2 0 . 1 3 7 . 
20.138". 
2.0.139. 

20.140". 
20'.í:4P... 

20,142". 
2 0 . 1 4 3 . 

^ 2 0 . 1 4 4 . 
2 0 . 1 . 4 5 . 

•20..14G;, 
20 .147 . , 
20:148-. 

2 0 . 1 4 9 . 

2 0 . 1 5 0 . 
20.151' . . 

. 2 0 . 1 5 2 . 

20; 1:53;.. 
20.15'4;« 

20:i.55... 
20.1.56;, 

.20V157V 

20;. 158"'. 

2 0 . 1 5 9 . 

2 0 . 1 6 0 . 
20.. 16-1. 
2 0 . 1 6 2 . 
2 0 . 1 6 3 . 
20 .164 . 
2 0 . 1 6 5 . 

20.16.6. 

2 0 : 1 6 7 . 
20.1.68.-

' 2 0 . 1 6 9 . 
20 .170: . 
2 0 . 1 7 1 . 
20:172*., 
2 0 . 1 7 3 . 
20.17.4. 

João. Pau l ino . de. Carvalho — N ; 140 .152 '—--São 
P a u l o . , 

P io . José Barbosa — N . 1:40:163 — São. P a u l o . . 
João P e d r o , d e C a m a r g o — - N . , 140;054 — S. P a u l o . 
João P e r e i r a dos Santos — N . 140.045 — S. P a u l o . 
J o ã o - d e Pau la B a r b a r a — N . 140.45.6 — S . P a u l o . 
José R u f i n o ' d e Oliveira N. , 1.40.359 — ' S . P a u l o . 
João. Ribei ro-Homem: — N. 140.,167' — S. Paulo.. 
P r i m o Stor to — N . 140.057 — São P a u l o . 
José Ramos P a i v a - , — - N . 1 4 0 . 0 1 8 — São P a u l o . 

•João Rufino P o s a — N. 1 4 0 . 4 9 2 . — S . P a u l o . 
João. Evangel i s ta da. Silva; — Nv 140...1.73:—r São 

P a u l o . 
João-Avel ino . "Vielte:— N-.. 140^.05:3-— S ã o - P a u l o . 
Polydoi-o A v e l i n o de- Meira, — Nv 140'.2Ü7. — . São. 

P a u l o . 
João- Evangel i s ta ; dos- R e i s : — - N . 1 4 0 ; 4 3 1 — São: 

Pau lo . , 4,' 
Joãbi Evangelista!- dosvSanlas? — N;.. 140;-476i.^—São, 

P a u l o : 

Ni 140:31X — São: 

140'.: 307 — São.-

J e r o r i i n o Barbosa: F e r r e i r a . 
P a u l o . , 

Rita Borges-" de Oliveira' — N . 
P a u l o . 

Ruy Barbosa D 1 Ávila — N . 14«'.275, — S. Pàul i r . 
Erothides-, Bapt i s ta . de Pau la — N . 140'..153v — São-

P a u l o . 
Renato Cândido Diniz — N . 140.500 — - S . Pau lo 
Archimedès Mazzofta N . 140:477 Si. P a u l o ; 
Rbdolnho Zanin — N . 1 4 0 . 0 9 2 ' — Si . P a u l o . . ' 
Rodolnho Spera — N V 140.300 — S i Paulo:. 
Redozindo: Longo — N i 1 4 0 . 0 5 6 : — • S: Pau lo . . 
Jerojr imo' F e r r e i r a . C o e l h o . — N . 140. r 3"l:5:— Sãc 

P a u l o . 
A r t h u r FeKcio- Pau lo : — Ni 1:40.479i — SâV Paulo ; 
Ar t e l ino F e r r e i r a de Oliveira' — N . 1:40.175' '— Sã< 

Paulo . . 

. Rafael. Válleiro — N-- 140 .134 — Si. Paulo.. . 
E ro th i ldes Gu-.marães Morenghi — N - 1.40.398 -

S.. P a u l o . - . 
Ragi Aidar — N . 140.088 — S. P a u l o . ; 
Ernesto.A-ugusto Dias N.. 1:40.038. — S. Paulo... 

. Rober to . Graça dé. Móra. — N.. 1 4 0 . 0 2 8 ; — S.. P a u l o . 
, Orlando. Mfcwn.— NV 14.0.149 — S . Paulov" -", *' 

Acary H-vc-u-a-.Freire 5 Pen teado ' — N-„ 140.11.4' —• 
São l ';u . :o. "•- ' 

Ricardo - ' .Lsuuunço F r / . i a . — N . 140.. 0 .9.1.— São-
. Pau: . . . '. . . - - . 
Raul Aie.vcdi» — N>. 140.093. — S., Paulo. ; , -• 
Ar l indo .Barca ro l lo N. . 1.40.31.4, — Si P a u l o . 
Regina de Oliveira.-Mello — N'. "1:40..330.— São 

Paulo".- - - . . . . ' 

Or landina 1 Mácedor — Ni 140;379 — S ; . P a u l b . 
Ei-nestma d á Silva Braga — N i 140.363;. — Sao v 

P a u l o ; ' •" . 
Aris t ides . Alves; M o r e i r a . — N . , 1 4 0 . 2 7 2 : — S.. P a u l o . . 
Orlando. B o v o — Ni 140'. 437' — S. P a u l o ; 
Auro ra de. Marco dá.- Silva»—,NV,.14.4.63: — São: 

Paulo:. 
A r g e m i r o . Mart ins oV Mèlfe — W„ 1*5;. 3 8 ' » — S S o * 

P a u l o . 
Orlanoo de: Mesquita- Oliveira —- N.- 140V338". — São. 

P a u l o . 
. Romulo-V-cnturoso — N . . 140 .33 .3 i— S: B a u l o v 
Ermi té»Be l l en tan i — Ni 140'.0"22' — S.. Páu ló . . 
E rmel indo E e r r a r o — N... 1 4 0 . 0 1 5 " — S V P à u l o . 
I r m ã Benedicta — N. 140.019" — São P a u l o : 
Remo Rocco — N. 140.025 S., Paulo.. . 
Rita dos Santos F igue i r edo — Ni 140il r 4T — São" 

P a u l o . 
O r s l Honorio; Ricardo — N . 140.147 — Sai): 

Pau lo . , 
Rena;o Bergonzini — N . 140.055- — S.- P a u l o . 
J e ron imo Cardoso F i lho — Ni 140'; 429 — São 

P a u l o . . , "' 
Renato Anaglio — N. 140.438! — São P a u l o . . 
Ernes to S c o r a n o — N . 1-40.289-'—São Pau lo . . 
E rnes to de Souza Máia — N. 140.171 — S. P a u l o . 
Rosa. Mazzci. — N'.. 140.037 — São P a u l o , 
ü r i a s - P e r e i r a Ribeiro — N ; 140.495 — S. Pau lo . . 
Renato Aredés de Carvalho;. — N. 140.069 — Sãq 

P a u l o . . . . • 

http://Souza.de
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3 0 . 1 7 5 . 

' ^ 0 . 1 7 6 . 
2 0 . 1 7 7 . 

2 0 . 1 7 8 . 
2 0 . 1 7 9 . 
20 .180 . . 

2 0 . 1 8 1 . 

2 0 . 1 8 2 . 

2 0 . 1 8 3 . 
20.184-. 

2 0 . 1 8 5 . 
2 0 . 1 8 6 . 
2 0 . 1 8 7 . 
2 0 . 1 8 8 . 
2 0 . 1 8 9 . 
2 0 . 1 9 0 . 
2 0 . 1 9 1 . 

2 0 . 1 9 2 . 

2 0 . 1 9 3 . 
2 0 . 1 9 4 . 

. 2 0 . 1 9 5 . 

2 0 . 1 9 6 . 
2 0 . 1 9 7 . 
2 0 . 1 9 8 . 
.20.199. 
2 0 . 2 0 0 . 
2 0 . 2 0 1 . 

2 0 . 2 0 2 . 
2 0 . 2 0 3 . 

2 0 . 2 0 4 . 

2 0 . 2 0 5 . 
2 0 . 2 0 6 . 
2 0 . 2 0 7 . 
2 0 . 2 0 8 . 

2 0 . 2 0 9 . 
2 0 . 2 1 0 . 
2*0.211. 
2 0 . 2 1 2 . 

2 0 . 2 1 3 . 
2 0 . 2 1 4 . 
2 0 . 2 1 5 . 
2 0 . 2 1 6 . 

2 0 . 2 1 7 . 
2 0 . 2 1 8 . 
2 0 . 2 1 9 . 
2 0 . 2 2 0 . 
2 0 . 2 2 1 . 

2 0 . 2 2 2 . 

2 0 . 2 2 3 . 
2 0 . 2 2 4 . 
2 0 . 2 2 5 . 

2 0 . 2 2 6 . 

2 0 . 2 2 7 . 
2 0 . 2 2 8 . 
2 0 . 2 2 9 . 
'20.230. 

£ 0 . 2 3 1 . 
2 0 . 2 9 3 . 
§ 0 . 2 3 3 . 

20 .235 . 
80 .235 . 
5o/. 230 . 
20 .237 

Orestcs l iamos de Moura — N.. 14.0.04.8 — São 
P a u l o . 

Oríando S ique i r a J ean i ~ - N , 140.111 — S. Paulo,• ' 
Regina Trov i san i G o n ç a l v e s — N, : 144.397 s ã o 

P a u l o . 
Ores tes Polo — N . 140.406 — São P a u l o . 
A r t h u r Be lém J ú n i o r — N . 1 4 0 . 4 % — S. Paulo.-
T a r q u i n i o Cobra Olyntbo. — N.. 140.377 — São 

Pau lo .-
Teódulo Gonçalves de Oliveira — N.. 140.169 — 

São P a u l o . 
Sa tu rn ino Gonçalves Yasques — N . 140.118 :— São 

P a u l o . 
AttiKo Ber to l ine — N . 140.178 — S. P a u l o . 
T ibu rc io Anastác io Mendonça — N. 140.323 — São 

P a u l o . 
•Estanislau P e r e i r a — n . 140.466 — São Pau lo^ 
E t t o r e Braga — N . 140.146 — São P a u l o . 
Es tevão Ayres. — N. 140.121 — São Pau lo .* 
Vicen te P a d u l a — N . 140.381 — São P a u l o . 
Vicente Brocanel l i — N. 140.417 — São P a u l o . 
Vicente Bovo — n . 140.457 — São P a u l o . 
Victor -Leonardo da Soledade Sobr inho — n . 140.244 

— São P a u l o . 
Bva r i s to A n t ô n i o ' d c Oliveira — N . 140.423 —r São 

P a u l o . i 
Vicente Nunes da Silva — N . 140.474 — S. P a u l o . 
Vicente de Paulo Alves F e r r e i r a — N . 140.345 — 
,São P a u l o . 
Juvena l P e r e i r a de Araújo — N . 140.137 — , S ã o 

P a u l o . 
Virgí l io Polo — N. 140.324 — S . Pau lo . 
Virgí l io Paolioclii — N. 140.001 — S. P a u l o . 
Evaa is to Polo — N. 140.392 — S. P a u l o . 
Virginio Dadan — N. 140 .158 — S. Paulo 
Vicen te Russo do Amara l — N. 140.166 — S. Paulo. 
Juve rc ina Es tcves Andrade — N . 140.327 — São 

Pau lo . 
Alfredo Conto Machado — N . 140.301 — S . Paulo 1 . 
Lázaro Cardoso de Nogreiros — N. 140.487 — São 

P a u l o . 
N . 140.059 são Levindo Dionysio da Silva 

P a u l o . 
Zuleika Sodré Pad i l ha — N. 140.229 — S- Paulo. , 
Alexandr ina Diniz Gomes — N. 140.322 —r S. P a u l o . 
Aldamiro P isan i — N. 1.40.291 — São P a u l o , 
"íldefonso F e r n a n d e s P r a d o — N . 140.144 — São 

P a u l o . 

Luiz F o r t u n a t o T o m a m — N . 140 2,37 — S. Paulo . 
Elio Fan i de Estefani — N. 140.021 — S. P a u l o . 
Olegario de Castro — N . 140.183 — S. P a u l o . 

2 0 . 2 3 8 . Olegario de Souza Godoy — N . 140 .191 ~ S. P a u l * . 
2 0 . 2 3 9 . Jú l io de Souza Moraes — N . 140 .196 — S . P a u l o . 
2 0 . 2 4 0 . Hollandino de P a u l a ' B a r b a r a — N . 140 .420 — SSo 

P a u l o . 
2 0 . 2 4 1 . Al ip io de Souza Noguei ra — N . 140.267 — S. Pau lo . 
30 .242. L a u r a Geammusso — N . 140 .007 — S . P a u l o . " 

Láza ra A r r u d a Le i t e — N . ,140.161 — S . P a u l o . ' 
Albertina. Rinaldo Noguei ra — N . 140.117 — Suo 

P a u l o . 
'Altino. Mendonça -— N . 140.413 — S. P a u l o . 

2 0 . 2 4 6 . E lv i ra Te ixe i r a Mendes — N . 140 .078 — S . P a u l o . 
2 0 . 2 4 7 . Luiz Cardoso — N . 140.127 — São P a u l o . 
2 0 . 2 4 8 . Salvador Nery —• N . 140.125 — S . P a u l o . 

Luiz L e m e — N . 140.187 — S . P a u l c . 
Lu iz Passagnolo — N . 140.189 — São P a u l o . 
Sylvio S imoni — N . 140.372 — São P a u l o . 
Ezequie l de Azevedo Souza — N". 140.240 — Sao 

P a u l o . 
2 0 . 2 5 3 . Luiz F i n h a n a — N. 140.287 — S, P a u l o . 
2 0 . 2 5 4 . Luiz Ciardul-la — N. 140.460 — S . P a u l o . 
2 0 . 2 5 5 . Maria B e r n a r d e t t e B i t t a r — N . 140.391 — S. P a u l o . 
2 0 . 2 5 6 . Manoel Barbosa da Fonseca F i l h o — N . 140.225 — 

São P a u l o . 
Amél ia Sabiatc Gu imarães — N. 140.003 

P a u l o . 
Maria Izabcl Rocha — N . 140.087 — São P a u l o . 
J o a q u i m de Camargo L i m a — N . 140.384 — SãJ 

P a u l o . 
Maria .Cândida da Apparee ida — N . 140.4S9 — São 

P a u l o . 
Maria Conceição Nogueira dc Carvalho — N. 140.142 

— São Paulo 
2 0 . 2 6 3 . Miguel Couri Aidar — N. 140.068 _ São P a u l o . 
20 .204 . Amadeu Rodrigues — N. 140.402 - ^ - . S . P a u l o . . 
2 0 . 2 6 5 . Maria das Dores Alves de L i m a — N. 140.337 — São 

P a u l o . 
.20.266. Maria das Dores Miranda — X. 140.002 — S. P a u l o . 
2 0 . 2 6 7 . Manoel Edua rdo P e r e i r a — N. 140.OGG — S . P a u l o . 
2 0 . 2 6 8 . J o a q u i m F e r r e i r a Coelho — N. 140.30? — São Pau lo . 
2 0 . 2 6 9 . Mario F e r r e i r a cia Silva — N . 140.000 — S . P a u l o . 
2 0 . 2 7 0 . Miguel Precioso — N . 140.277 — S. P a u l o . 
2 0 . 2 7 1 . J o a q u i m Augus to Le i te P in to — N. 140.309 

P a u l o . 
Moacyr Godoy Pe re i r a — N . 140; 235 

20 . 243 
2 0 . 2 4 4 . 

2 0 . 2 4 5 . 

2 0 . 2 4 9 . 
2 0 . 2 5 0 . 
2 0 . 2 5 1 . 
2 0 . 2 5 2 . 

2 0 . 2 5 7 . 

2 0 . 2 5 8 . 
2 0 . 2 5 9 . 

2 0 . 2 0 0 . 

2 0 . 2 6 1 . 

São 

— s a o 

2 0 . 2 7 2 . 
2 0 . 2 7 3 . 

3. P a u l o . 
do Carvalho — N. 140.090 — São 

Luiz Gonzaga Nogueira Cobra — N . 140. 
P a u l o . 

Yolauda Gonçalves Nunes — N. 140.348 — S. P a u l o . 
Jú l io Garc ia de Oliveira — N. 140.373 — S. P a u l o . 
Luiz Ignacio de Loyola — N. 140.483 — S. P a u l o . 
Laude l ino Alves dos Santos — N. 140,017 — São 

P a u l o . 
Yolanda Alves da Cunha — 140.030 — S. P a u l o . 
Êzcquie l do Nascimento — N . 140.120 — S. P a u l o . ' 
Alberto Salvador Lot i to — N. 140.119 — S. P a u l o . 
T-Aiiz d e Almeida Camargo — N. 140.051 — S. Pau lo . 
Leonor de Oliveira Carvalhaes — N . 140.004 —= São 

P a u l o . 
El iza Ju l i e t a de Ba r ros Bullc — N. 140.083 — São 

P a u l o . 
Sylvia de Oliveira P e r e i r a — 140.236 — S. P a u l o . 
Jú l io Roberto — N . 14.0.106 — São P a u l o . 
Oliverio de Oliveira P rado — N. 140.316 — 'São 

P a u l o . 
Alcino Salaberga de Barcellos — N. 140.443 — São 

P a u l o . 
Jú l io Rodr igues — N. 140.470 — S . P a u l o . 
Eí izeu Alves Te ixe i r a — N. 140.482 — S. Paulo.-
Álvaro Manoel Antônio — N . 140.148 — S. P a u l o . 
Alfredo Antônio de Carvalho — N . 140.034 — São 

P a u l o . 
L indo lpho Medeiros — N . 140.039 — S . P a u l o . 
L ino P r a n d i n i — 140.065 — S. P a u l : . 
Alber t ina Zeznina de L i m a P i t o n — N . 140.076 — 

São P a u l o . 
Isains dos Santos More i ra — N . 140.105 — S. Pau lo . 
Alexandre Giraldei l i — N . 140 .218 — S. P a u l o . 
Alexandr ina Apparee ida — N . 140.305 — S. P a u l o . 
Alfredo João Vi l la rd i — N. 140.014. — S. P a u l o , 

Manoel Graça 
P a u l o . 

20 .274 . Miguel A. Lapcli t ia — N. 140.122 — S. Pau lo . 
2 0 . 2 7 5 . Miguel Pileggi — N. 140.050 — S. Pau io , 
2 0 . 2 7 0 . Amélia F u r l a n — X. 140.020 — São P a u l o . 
20 .277 . Milburges Cczar — N. 140.172 — S. Pau lo . 
2 0 . 2 7 8 . Ameli to Alves dos Santos — N . 140.096 — S. P a u k ) . 

5 a o 2 0 . 2 7 9 . Maria Lu iza Gsrd ia — N. 140.332 — S . P a u l o . 
N . 140.343 São 

2 0 . 2 8 1 . 
2 0 . 2 8 2 . 

2 0 . 2 8 3 . 

20 .284 . 
20.-285, 

S . 
302 

P a u l o . 
— São 

140.247 — 

2 0 . 2 8 0 . Maria Luiza de Oliveira Castro 
P a u l o . 

Joaquim Alves de Lima — N. 140.346 -
Maria de Oliveira Brandão — N. 740 

P a u l o . 
Mcria de Lourdes Marques Mauro — N . 

São P a u l o . 
Joaqu im Alves Moreira —_N. 140.459 — S. P a u l o . 
Joaqu im Algaste Lopes — N. 140.448 — S. P a u l o . 

2 0 . 2 8 0 . Joaqu im Rauii — N. 140.071 — S . P a u l o . 
2 0 . 2 8 7 . J o a q u i m Marciano — N . 140.013 — São P a u l o . 
2 0 . 2 8 8 . Manoel Macedo Mafra — N. 140.004 — São P a u l o . 
2 0 . 2 8 9 . Manoel Moll Moura — N . 140.126 — São P a u l o . 
2 0 . 2 9 0 . J o a q u i m Arautos — N . 140.240 — São P a u l o . 
2 0 . 2 9 1 . J o a q u i m Macedo Aran tes — N . 140 .361 — São 

P a u l o . 
20 .292 . Maria Amélia de Oliveira — N. 

P a u l o . 
2 0 . 2 9 3 . Maria Magdalena P e r e i r a — N . 140.266 

P a u l o . 
2 0 . 2 9 4 . Joaqu im Resio — - N . 140.472 — São P a u l o . 

• 2 0 . 2 9 5 . Miguel Mathcus Molina — N . 140.444 — São P a u l o . 
2 0 . 2 9 6 . Maria Andrade Mar t ins — N . 140.100 São P a u l o . 
2 0 . 2 9 7 . Manoel F e r r e i r a Netto — N . 140.319 — São P ã u l õ , 
2 0 . 2 9 8 . Maria Zonaide Aran tes — N. 140 .328 — São Paulãf. 
2 0 . 2 9 9 . Maria Antonia de Jesus — N . 140.452 — São PauW, 
20 .300 
20.30-1 

140.364 — São 

São 

Manoel Te ixe i r a — N . 140.445 — São P a u l o . 
Maria Josepha Vicente Hcrnandes — N . -140.061. — 

São P a u l o ; 
20 .302- A m a d e u P e r e i r a de Souza — N. 140.224 *~ #ftç 

P a u l o . 
2SL3Q3. Mar i a José Alves F e r r e i r a — N. 140.353 

P a u l o . 
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30, .364. Mar ia S p i n a . P e r r o n i — N , 140.356 — São P a u l o . 
2 0 . 3 0 5 . - M a r i a . J o s é Machado D u t r a — . N . 140.414 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 0 3 . J o a q u i m P i n h e i r o Mot ta — K, 140.205 — São. 

P a u l o . . 
2 0 . 3 0 7 . Marc iüo .de.-Paula B a r b a r a • — N , 140.488 — São 

P a u l o . s , 
,.2.0.308. Maria Apparee ida da Silva — N . 140.304 — São 

P a u l o , > 
2 0 . 3 0 9 . J a r m e P in to F e r r e i r a — N . 140.298 — S ã o . P a u l o . 
2 0 . 3 1 0 . Miguel. José de Andrade — N . 140.376 — São Pau lo . 
2 0 . 3 1 1 . J o a q u i m . P a u l i n o de Souza — K. 140.219 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 1 2 . Marcp Marchi — N . 140.067 — São P a u l o . 
2 0 . 3 1 3 . Marcello Tomasel l i — N.. 140.107 — São P a u l o , 
2 0 . 3 1 4 . Maria. B a r b a r a — K. 140 .408 — São P a u l o , 
2 0 . 3 1 5 . Maria Lu iza — N. 140,-250 — São P a u l o . 
2 0 . 3 1 6 . J o a q u i m Rodr igues Chaves — N . 140.499 '— São 

P a u l o . 
20.317": J o a q u i m E s t n e l Monteiro — N." 1.40.396 — São 

P a u l o . ' 
2 0 . 3 1 8 . J o a q u i m Te ixe i ra da Silva — N . 140.4-55 — São 

•' P a u l o . 
2 0 . 3 1 9 . Maria Es teves A n d r a d e — N . 140.351 — São Paulo . 
2 0 . 3 2 0 . Maria The reza da Rocha — N . 140.049 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 2 1 . Antônio Botelho >. Mart ins — N. 140 . Í62 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 2 2 . Nicolau Biasol i — , N . 140.447 — São P a u l o . 
2 0 . 3 2 3 : Antônio Cândido de Mello — N . 140.484 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 2 4 . Antônio Cydriauo Mart ins — N. 140.124 — São 

P a u l o . 
2 0 i 3 2 5 . Nadir Costa Alves — N . 140 .368 — São Pau lo , 
2 0 . 3 2 6 . Antônio Costa Câmara — N. 140.349 — São P a u l o . 
2 0 . 3 2 7 . Antônio Cândido da Silva — N. - 140.082 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 2 8 . Anna Dias . M a c h a d o - D u t r a — N . 140.498 — São 

P a u l o . 
. 8 0 . 3 2 9 . Nestor F e r r e i r a Gaios — N.-1 .40 .288 — São Paulo-. 
.2-0.330. Antônio -Fe r r e i r a Cintra K. 140.303 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 3 1 . Honora to F e r r e i r a dos Santos — N. 140.280 — 

São P a u l o . 
, 2 0 . 3 3 2 . Antônio Zefer ino Villela — N . 1 4 0 . 4 0 4 — São Paulo . 
2 0 . 3 3 3 . Antônio F lo r i anp de Almeida — N, 140.176 — São 

P a u l o . 
20 .334 . Natal ino F e r r e i r a Nunes — N . 140.400 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 3 5 . Synesio F e r r e i r a — N . 140.230 — São P a u l o . 
2 0 . 3 3 0 . Ângelo Trev i san i — N . 140.439 — São Pau lo . . 
2 0 . 3 3 7 . Ângelo Bisco — N . 140.486 — São P a u l o . 

' 2 0 . 3 3 8 . Antônio Augusto Maciel — N . 140.252 — São Paulo.. 
2 0 . 3 3 9 . Ângelo Geron — N . 140 .428 — São P a u l o . 
"20.340. Ângelo T o r n a t o r i — N. 140.326 — São P a u l o . 
2 0 . 3 4 1 . Antônio d r a c a de Carvalho Sobr inho — N . 140.080 

— São P a u l o . 
2 0 . 3 * 2 . Antônio Luiz Mamede — N . 140.478 — São P a u l o . 
2 0 . 3 4 3 . Anna Alves F e r r e i r a — N . 140.493 — São P a u l o . 

" 2 0 . 3 4 4 . Anna Eliza Machado Biozoüi — N . 140.419 — São 
P a u l o . 

2 0 . 3 4 5 . Jos ino Lei te da Silva — N . 140.310 — São P a u l o . 
20.3-5*6. J o n a s Lu iz Bomfant-e — N . 140.223 — São P a u l o . 
2 0 . 3 4 7 . Nelson Silva Ramos — N . 140.200 — São P a u l o . 
2 0 . 3 4 8 . Antônio L i m i r i o da Silva — N . 1 4 0 . 0 8 1 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 4 9 . Antônio Lemos Toledo — N ; 140.077 — São P a u l o . 
2 0 . 3 5 0 . Angel ina Monteiro F e r r e i r a — N . 140.257 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 5 1 . Antônio J o a q u i m Antunes — N . 140.123 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 5 2 . Antônio Mart ins Monrreza — N . 140.418 — São 

P a u l o . . 
2 0 . 3 5 3 . S in imbú Câmara — N . 140.079 — São P a u l o . 
2 0 . 3 5 4 . Antônio Mendes d e Oliveira — N . 140.074 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 5 5 . Antônio Manoel Cezar Minê — N . 140.010 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 5 6 . An teno r Noguei ra d a Silva — N . 140.264 — São 

P a u l o . 
2 0 . 3 5 7 . Nes to r Honor io da Silva — N . 140.465 — São 

• P a u l o . 
2 0 . 3 5 8 . Antônio Pedro Camillo — N . 140.450 — São Pau lo . 

, 8 0 . 3 5 9 . Antônio João Rios — N . 140.424 — São P a u l o . 
-20.360. Antônio José F e r n a n d e s — N . 140.382 — São Paulo . 

• 2 0 . 3 6 1 , ' 1 Ani t ta""Appareeida de Ol ivei ra — N . 140.231 — 
São Pau lo . . 

2 0 . 3 6 2 . Antônio P a s t r i Bev i l áqua N , 140 . 0.89 r— Sãl 
P a u l o . 

2 0 . 3 6 3 . Antoriip Rodrigues de F re i t a s — N . 1-40.347. — SÜ(j 
" - P a u l o . 

20.364". Hen r ique De l amanha — N. 140.104 — São Paulo^ 
2 0 . 3 6 5 . Hen r ique Colpaert — N . 140.035 — São P a u l ó i 
2 0 . 3 6 6 . Antônio Deolindo — N . 140.454 — São Pau lo , . > 
2 0 . 3 6 7 . J ean ty E t ch eb eh en — N . 140.285 — São P a u l o , 
2 0 . 3 6 8 . Antônio Mbrelli — N . 140.434 — São P a u l o . 
2 0 . 3 6 9 . Antônio de Souza — N . 140.481 — São P a u l o , 
2 0 . 3 7 0 . Antônio Bortoleto — N . 140.268 — São P a u l o f 
2 0 . 3 7 1 . Antônio Torezam — N . 140.261 — São P a u l o , -
2 0 . 3 7 2 . Antônio Barbosa Sobr inho — N . 140.425 — Sã<S 

P a u l o . . :,-
2 0 . 3 7 3 . Antônio P a d u l a — N. 140.371 — São P a u l o , 
2 0 . 3 7 4 . Antnio de Mattos — N. 140.401 — São P a u l o , 
2 0 . 3 7 5 . Antônio Boriss i — N . 140.385 — São P a u l o . ' 
2 0 . 3 7 6 . Antônio Pellosi — N . 140.334 — São P a u l o . , • 
2 0 . 3 7 7 . Antônio Atti l io — ' N . 140.245 — São Pau lo . 
2 0 . 3 7 8 . Antônio de Souza — N . 140.243 — São P a u l c . -• 
2 0 . 3 7 9 . Antônio Pe l la t ie ro — N. 140.22Õ — São Paulf l . 
2 0 . 3 8 0 . Antônio S p i n h a r d i — N . 140.190 — São P a u l o . 
2 0 . 3 8 1 . Antônio Olmedo — N . 140.073 — São P a u l o . 
2 0 . 3 8 2 . Antônio Cabral — N . 140.036 — São P a u l o . 
2 0 . 3 8 3 . João Mar inho — N . 140.393 — São P a u l o . 
20 .384 . José Benedicto de Ba r ros — N. 140.260 — São P a u l o , 
20.3SÕ. João Bap t i s t a de Souza — N . 140.415 — São Pau lo , 
2 0 . 3 8 6 . João Fon tanese — N . 140.412 — S ã o ' P a u l o . 
2 0 . 3 8 7 . João Massullo — N . 140.374 — São P a u l o . 
2 0 . 3 8 8 . João Giaccom — N . 140.378 — São P a u l o . 
2 0 . 3 8 9 . José Borges de Souza - * - N . 140.340 — São P a u l o . 
20 .390 . João Barboza F e r r e i r a — N. 140.318 — São P a u l o . 
2 0 . 3 9 1 . João Scaranello — N . 140.233 — São P a u l o . 
2 0 . 3 9 2 . João de Napole — N . 140.154 — São P a u l o . 
2 0 . 3 9 3 . João Arthuzo — N . 140.155 — São P a u l o , 
2 0 . 3 9 4 . João Conte — N. 140.177 — São P a u l o . 
2 0 . 3 9 5 . João Bap t i s t a Facohine — N . 140.286 — São Pau lo , 
2 0 . 3 9 6 . João Java r in i — N . 140.292 — São P a u l o . 
2 0 . 3 9 7 . João Camera — N . 140.293 — São P a u l o . 
2 0 . 3 9 8 . João Carlos d a Silva — N . 140.27® — ,São P a u l o . 
2 0 . 3 9 9 . João Cint ra Mendes — N . 140.395 — São P a u l o . 
2 0 . 4 0 0 . José Cacclano d a Silva — N. 140.387 — São P a u l o . 
2 0 . 4 0 1 . Paulo de Castro Corrêa — N . 140 .311 — São P a u l o . 
2 0 . 4 0 2 . João Carlos 'Camargo — N . 140 .110 — . S ã o P a u l o . 
20.40.3. Sebast ião Barbosa Lopes — N . 210.559.. 
2-0.404". Bcnedic ta E b r a n dos Santos — N . 210 .565 — São 

Paulo . - ••• 
2 0 . 4 0 5 . B a p t i s t i m Benedci ta Pe re i r a — N . 210.870 — São 

P a u l o . 
2 0 . 4 0 6 . Benedicto -Bernardo P i res — N . 210 .878 — São 

P a u l o . • * 
2 0 . 4 0 7 . Benedicto Custodio da Silva — N. 210.,603 — São 

P a u l o . 
2 0 . 4 0 8 . Benedicto da Cunha L i m a — N . 210.879. — São" 

P a u l o . 
2 0 . 4 0 9 . Bento Carlos Bote lho do Amaral — N . 210.966 — São 

P a u l o . 
2 0 . 4 1 0 . Sebast ião F e r n a n d e s F a r i a — N . 210 .587 

P a u l o . . . 
2 0 . 4 1 1 . Benedicto F e r n a n d e s de Moura — N. 210 .594 — São 

2 0 . 4 1 2 . Benedicto *Feliciano Barbosa — N . 210..599 — São" 
P a u l o . \ 

2 0 . 4 1 3 . Sebast ião F r e i r e P r a d o — N . 210.816 — São P a u l o , . 
2 0 . 4 1 4 . Sebast ião Franc isco de Almeida — N , 210.840 ~«< Sãft 

P a u l o . i j 
2 0 . 4 1 5 . B a r t h o l o m e u F r i a s Lopes — K . 210.057. — SM 

P a u l o . . . 
20.4-16. Sebas t ião Gonçalves- Le i t e — N . 210 .579 — SSo] 

P a u l o . 
2 0 . 4 1 7 . Sebast ião Gaspa r dos Santos — N . 210.5&S — SS<g 

P a u l o . 
2 0 . 4 1 8 . B e n j a m i n Gonçalves F e r r e i r a >~ Tí. 210,766 — Sã# 

P a u l o . 
2 0 . 4 1 9 . Ben to Gonçalves de Oliveira *— K„ 210 .779 — S I S 

P a u l o . 
2 0 . 4 2 0 . Sebast ião Gonçalves do Nascimento Tf. ZIQMB -» 

São P a u l o . 
2 0 . 4 2 1 . Benedic to Lobo de Melío — N . : 210 .505 S£<8 

P a u l o . 
2 0 . 4 2 2 . Benedic to Alves P inha l — 210MI — São Pa&íflL 
2 0 . 4 2 3 . Benedic la d a Si lva. Andrade —•' N» 210 .508 « - § f | 

P a u l o . '.. J^fiv. r 
2 0 . 4 2 4 . Sebas t iana Alves dos Santos —.-TÍ, Ãtjbi$i IsÊS 

P a u l o . 
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2 0 . 4 2 5 . 
2 0 . 4 2 6 . 

2 0 , 4 2 7 . 
2 0 . 4 2 8 . 
2 0 . 4 2 9 . 

2 0 . 4 3 0 . 
2 0 . i 3 1 . 

2 0 . 4 3 2 . 

2 0 . 4 3 3 . 

2 0 . 4 3 4 . 
2í 1.435. 

2 0 . 4 3 5 . 

2 0 . 1 3 7 . 
2 0 . 5 3 8 . 
2 0 . 4 3 9 . 
20 .440 . 
2 0 . 4 4 1 . 
2 0 . 4 5 2 . 
2 0 . 4 4 3 . 
2C.444. 
2 0 . 4 4 5 . 
2 0 . 4 4 0 . 

2 0 . 4 4 7 . 

20*. 4 48. 

20 .449 . 

2G.450. 

2 0 . 4 5 1 . 

Be lmi ro Fel ic iano — N. 210.597 — São P a u l o . 
Benedicto Alves de Andrade - N . 210.602 — São 

P a u l o . 
Sebast ião Alves Beze r ra — N. 210.610 — São Pau lo . , 
Abílio Alves P in to — N . 210 .720 — São P a u l o . 
Bel isar io Alves de Oliveira — N . 210 .724 — São 

P a u l o . 4 1 • 
Scbas t iana Alves Doria — N. 210,.97,2 — São P a u l o . 
Bento Manoel de Oliveira N . 210 .552 — São 

P a u l o . 

Bomvindo Miranda F a r i a — ,N. 210.595 — São 
P a u l o . 

Bciicdicta Maria da Conceição — N. 210.890 — São 
P a u l o . 

Benedicto dc L i m a — N . 210.503 — São P a u l o . ; 

Benedicto Quint ino da Silva — N, 210.558 — São 
P a u l o . » 

Beucdicto Antunes dc Fa r i a Sodrc — N. 210,590 — São 
P a u l o . 

Benedicto Gregorio F i lho — N. 210 .571 — São Paulo . . 
Benedicto Andrucci — X . . 2 1 0 . 5 7 2 — São P a u l o . 
Benedicto Antônio Rosa — N. 210.643 — São P a u l o , 
Benedicto Pedroso — N. 210 .721 — São P a u l o . 
Benedicto Pe re i r a — N. 210.736 — São P a u l o . 
Benedicto Costa — N. 210 .761 — São P a u l o . 
JJeotc?de Oliveira — N. 210.778 — São Paulo.- ' 
Bento Antônio de Mattos — N. 210 .79» — São P a u l o , 
Benedicto Rosa — N. .210.822 — São P a u l o . 

São F e r r e i r a N. 210.880 

N. 210.881 — São 

• 00O— São P a u l o . 
- N. 210.662 — 10 

210 .733 — São 

210.747 s a o 

20 .453 , 
20 .454 , 
20 .455 . 
2C. 156. 

20.457.. 
20 .458 . 
.20.4 59 . 

2Ü. iCO. 

2 0 . 4 0 1 . 
20 .462 . 
2 0 . 4 6 3 . 
.20.464. 
.20.405. 
2 0 . 4 6 6 . 

SO.167. 

20 .408 . 

2 0 . 4 6 9 . 

£0.470-, 

5 0 . 4 7 1 . 
2 0 . 4 7 2 . 
2 0 . 4 7 3 . 
2 0 . 4 7 4 . 
2 0 . 4 7 5 . 
2 0 . 4 7 6 . 
2 0 . 4 7 7 . 
20 ."478. 
« 0 . 4 7 9 . 

2 0 . 4 8 0 . 
2 0 . 4 8 1 . 
2 0 . 4 8 2 . 
2 0 . 4 8 3 . 
2 0 . 4 8 4 . 
CO.485. 

210.757 — São P a u l o . 
210.787 — São Paulo.-
210.793 — São P a u l o . 
210.799 — São Pau lo . . 

- N . 210.937 — São 

Benedicto Antônio 
P a u l o . 

Benedic to Anthero da Costa 
P a u l o . 

Benedicto Dornel las — N. 211 
Sebast ião dc Souza Bueno 

P a u l o . 
Benedic ta Pcrdiza da Costa — N. 

P a u l o . 
Benedicto José de Oliveira — N. 

P a u l o . 
Bento Pe re i r a do Prado — N 
Beraldo de Souza Leme — N 
Benedjcto Pedro Garcia — N 
Benedicto José Pe re i r a — N 
Benedicto Pe re i r a Aguiar 

P a u l o . 
Benedicto Ribeiro Crespo — N. 210.544 — São P a u l o . 
Bruno Orlandin — N. 210.547 — São P a u l o . 
Benedicto Aris t ides da Rocha •— N . 210.735 — São 

P a u l o . 
Benedicto Ramos Barbosa — N . 210 .882 — Sãa 

' P a u l o . " 
Sebast ião F r a t a n t o n i o — N. 210.6621 — São P a u l o . 
Sebast ião Foaseca — N . 210.695 — São P a u l o . 
Sebast ião Previdel lo — N . 2 1 0 . 7 0 8 — São P a u l o . 
Sebast iana de Oliveira — N . 210.754 — São P a u i o . 
Sebast ião Soave — N . 210.811 — São P a u l o . 
Cajucy Accioly Wande r l ey — N , 210.939 

P a u l o . 
Cândido F o r ü m a t o Bat lag in i — N . 210.527 

P a u l o . 

São 

Sao 

dos Santos N . 210.674 São 

do Castro N . 210 .711 sao 

N. 210 .963 — São 

Cecilio F r e i r e 
P a u l o . 

Carol ina Gomes 
P a u l o . 

Carolina Caravella de Oliveira. 
P a u l o . 

0'scarino Lobo de Mello — N . 210 .526 — São P a u l o . 
Cladio Alves de Ol ive i ra — N . 210 .804 — São P a u l o . 
Oscar Le i t e A r r u d a — N, 210 .812 — São P a u l o . 
Carlos Moel lmann Pop in i — N . 210 .041 — São P a u l o . 
Cezarina Mar t ins B o r i n — N . 210 .910 — São P a u l o . 
Carmel inda Maria Poli t i — N . 210 .968 — São P a u i o . 
J a c i n t h o - G e n a r o — N . 210 .867 — São P a u l o . 
D r . Constant ino G-alizia — N . 210 .923 — São P a u l o . 
Carmel ino José Rodrigues Camargo — N . 210.883 —. 

São Pauio, . 
Camillo José Rodrigues — N . 210 .884 — São P a u l o . 
Carlos Oliva — N . 2 1 0 . 6 5 * — São P a u l o . 
Caetano F a v o t t o — N . 210 .555 — São P a u l o . 
Caetano Ba rb i e r i — N . 210 :903 — Sãó Paulo ' . 
Carlos do Vai Pen teado — N . 210 .841 — São 
Delfino de Bar ros Le i tão — N . "210'.997 

P a u l o . 

íO.m. D r . Damaso Corrêa Coelho — K. 210 .858 — São 
P a u l o . 

20 .487 . Deodato Ortolani — N . 210 .522 — São P a u l o , 
30 .488 . D r . Dionis io F igue i redo de Souza — N . 210 .708 —» 

São P a u l o . 
20 .489 . Danie l Gonçalves C a m p a n h a — N . 210.999 — SftQi 

P a u l o . 
2 0 . 4 9 0 . Dil io Bona t to —VN. 210 .504 — São P a u l o . 
« 0 . 4 9 1 . Adolpho Pazzionat to — N . 210 .515 — São Pau lo , 
2 0 . 4 9 2 . Adolpho A r r u d a — N . 210 .609 — São P a u l o . 
2 0 . 4 9 3 . D i l e rmando Bighe t t i — N . 210 .906 — São P a u l o . 
2 0 . 4 9 4 . Adolphino d a Si lveira Moraes — N . 210 .931 — São' 

P a u l o . 
2 0 . 4 9 5 . Adelino Alves Chaves — N . 210 .970 — São P a u l o . 
2 0 . 4 9 6 . D u r v a l í n a de Ol ivei ra Orlando — N . 210.976 — São 

P a u l o . 
2 0 . 4 9 7 . E d m u n d o Vie i ra — N . 210 .506 — São P a u l o . 
2 0 . 4 9 8 . Adolpho Meirelles Vasconcellos — N . 210.647 

P a u l o . 
20 .499 . Domingos Quirico — N . 210.714 — São P a u l o . 
2 0 . 5 0 0 . Demet r io P e r g h e r — N . 210 .871 — São P a u l o . 

São 

Revisão de provas 

F o r a m revis tas as p rovas dos accordãos 
p rocessos : 

dos S e g u i n t e s 

Recurso elei toral n 
Cathar-ina — Relator, o 
F i l h o . -

Recurso e le i toral .n. 
Grosso — Relator, o S r . 

Recur-so e le i toral n . 
Grande do Sul — Relator 

Recurso e le i toral n . 
Grosso — Relator, o S r . . 

Recurso elei toral n . 
Grosso — Relator, o S r . 

Recurso e le i toral n . 
Grosso — Relatro, o S r . 

Recurso elei toral n . 
Pau lo — Relator, o S r . 

Recurso e le i toral n . 
Grosso — Relator, o S r . 

Recurso e le i toral n . 
Grosso — Relator, o S r . 

580 — Classe 3 a — Es t ado de San ta -
S r . professor Cândido dc Ol ivei ra 

026 — Classe 3 1 — Es tado üe Matto 
Desembargador Ovidio Rome i ro . 
630 — Classe 3 a — Es tado do Rio 

: o S r . Ministro Laudo de C a m a r g o . 
646 — Classe 3 a — Es tado de Matto 
professor Cândido de Oliveira F i l h o . 
648 — Classe 3 a — Es tado de Mat to 
Ministro Laudo de Camargo . 
051 — Classe 3° — Es tado dc Matto 
professor João Cabra l . 
665 — Classe 3 a — Es tado da São 

professor João Cabra l . 
678 _ Classe 3 a — Es tado de Mat to 
professor Cândido de Oliveira F i l h o . 
686 — Classe 3 a — Es tado de Matto 
Desembargador Ovidio Rome i ro . 

Accordãos publicados 

F o r a m mandados pub l ica r os accordãos dos seguintes p r o ­
c e s s o s : 

Recurso e le i tora l n . 586 — Classe 3* — Es tado de Santa 
Ca thar ina — Relator, o S r . professor Cândido de Oliveira 
F i l h o . 

Recurso e le i toral n . . 626 — .Classe 3 a — Es t ado de Mat to 
Grosso — Relator, o S r . Desembargador Ovidio R o m e i r o . 

Recurso elei toral n . 630 — Classe 3 a — Es tado do Rio -
Grande do Sul •.— Relator , o S r . Ministro Laudo do Camargo . 

Recurso e le i tora l n . 646 — Classe 3 a — Es tado de Mat to 
Grosso — Rela tor , .o S r . professor Cândido de Oliveira F i l h o . 

Recurso e le i tora l n . 648 — Classe 3 a — Es tada de Mat to 
Grosso — Relator, o S r . Ministro Laudo de Camargo . 

fíecurso elei toral n . 651 — Classe 3 a — Es tado de Matto 
Grosso — Relator , o S r . professor João Cabra l . 

Recurso e le i toral n . 665 — Classe 3" — Es tado de São 
Pau lo — Relator, o S r . professor João Cabra l . 

Recurso elei toral n . 678 — Classe 3" — Es tado de Mat to 
Grosso — Relator, o S r . professor Cândido de Oliveira F i l h o . 

Recurso e le i toral n . 386 — Classe. 3 a — Es t ado de Matto 
Grosso • Relator, o S r . Desembargador Ovidio R o m e i r o . 

Paulo-.. 
— Sãct 

ACTA 

ACTA DA 58* SESSÃO'ORDINÁRIA, REALIZADA EM 31 D E 
MAIO D E 1937 

PRESIDÊNCIA DO SR. MINISTRO HERMENEGILDO DE BARR0S 

Aos t r i n t a e u m dias do mez de maio do anno de mil n o -
: vccentos e t r i n t a e sete, ás nove horas , n a sala das sessões do 
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T r i b u n a l Supe r io r de Jus t i ça E le i to ra l , presentes , os "juizes. 
S r s . m in i s t ro s P l ín io .Casado e L a u d o de Camargo, de sembar ­
gadore s 'Co l l a r e s Morei ra e Ovidio Romeiro , professores João 
Cabral e Cândido de Oliveira Fi lho, p resen te a inda o p r o c u r a ­
dor geral , S r . D r . J o s é Maria Mac Dowell da Costa, pelo p r e ­
sidente, S r . m i n i s t r o Hermenegi ldo . d e ' B a r r o s , foi dec larada 
abe r t a a sessão. E ' .Tida e approyada a acta .da sessão a n t e ­
r i o r . . T r a t a n d o dos casos que se achavam em p a u t a p a r a j u l ­
gamento , o T r i b u n a l r e s o l v e u : 1°; não t o m a r conhecimento do 
r ecu r so de " h a b e à s - c o r p u s " n . 78 — I a classe ( re la tor , S r . 
m i n i s t r o Lardo de Camargo) , sendo r e c o r r e n t e Domingos Mou-
r â o F i l ho e recor r ido o T r i b u n a l Regional da Bahia , po r ' te r 
sido in te rpos to p e r a n t e ju iz incompeten te , u n a n i m e m e n t e ; 2 o , 
conver te r em diligencia o j u lgamen to do r ecu r so elei toral 
n . 590 — 3 a classe — Minas Geraes ( re la tor , S r . d e s e m b a r ­
gador Ovidio Rome i ro ) , sendo r eco r ren te o Pa r t ido Popu l a r 
de Cataguazes e r ecor r ido o T r i b u n a l Regional de Minas Ge­
raes , p a r a que seja r eme l t i da a folha de votação, u n a n i m e ­
mente , havendo o S r . D r . p r o c u r a d o r geral r equer ido vista 
dos autos depois de c u m p r i d a a di l igencia; 3 o , da r p rov imen to 
a o recurso elei toral n . 5 3 8 . — 3 a classe ( re la tor , S r . p ro fes ­
sor Cândido de Oliveira F i l h o ) s e n d o recor ren tes Álva ro Xa­
vier de Almeida e out ros e recor r idos José Caetano Borges 
(Goyaz) , p a r a a n n u l l a r , a s eleições supp lemen ta re s ' ' de B a n a ­
ne i ra s e m a n d a r r e m e t í e r os autos ao S r . p rocu rado r r eg io ­
nal p a r a p roceder como de d i re i to , u n a n i m e m e n t e ; 4°, ad ia r 
o ju lgamen to do r ecu r so elei toral n . 585 — 3 a classe — Rio 
Grande do Norte ( re lator , S r . professor João Cabra l ) , sendo 
r e c o r r e n t e Manoel F e r r e i r a dc Aguiar e recor r ido Benedicto 
Saldanha, por t e r pedido v i s ta dos autos o Sr_. min i s t ro L a u d o 
dé Camargo (após o re la tór io o S r . D r . p rocurador geral fez 
viso da p a l a v r a ) ; 5 o . d a r p rov imen to ao recurso elei toral n u ­
m e r o 007 — 3 a classe — Minas Geraes (relator , S r . de sem­
ba rgador Ovidio Romei ro ) , sendo r eco r r en t e José Lucas G o ­
mes e recor r ido o Pa r t ido Progress is ta , pa ra annu l l a r a vo ta ­
ção e m a n d a r a p u r a r a responsabi l idade do culpado, u n a n i ­
m e m e n t e . Considerando o adeantado da hora, o Sr , mini?.--
i ro -p re s iden te levantou a sessão e convocou outra para o dia 
2 de j u n h o próximo, ás novo h o r a s . Do oue nara constar la­
vrei a p r e s e n t e . E o . P^ul Pacheco .de Medeiros, aux i l i a r ria 
Secre tar ia , a . e s c r e v i . E ou. Agripino Veado. _ Secre tar io rio 
' .tribuna!, a subsc revo . — Bcrinrnegüdo de Barros, P r e s i ­
d e n t e . 

JüRfâPiiÜlí.^NCÍA 

E s l a i l o d e S a n í a C a ü i a r i i i a 

Recurso elei toral r,. 53C, classe 3", cio a r t . 31- do Reg. In í . 

Recorrente, . Ar tonio Francisco rio Campo?. 
Recorr ido, T r ibuna l Regional Ele i tora l de Santa Catharin.a 

Ecfoi .na-se o accordão recorrido,, pelos funda; 
rticnlux do voto vencido ao mesmo accordão. 

vis tos , vela lados c discut idos estes autos do r ecu r so elei­
tora l - n. 5£0, classe 3 a . . 

I — Antônio F ranc i sco dc Campos, não sc conformando 
com o accordão profer ido -pelo Tr ibunal- Regional dc Santa 
Cathsr inn , que ju lgou val idas r s eleições renovadas da 9 a zona 
elei toral da comarca dc Cur i lybanos , daquel le Estado, r ecor reu 
dessa decisão, em tempo hábil , para-.-eeta instância, c i tando 
ju r i sp rudênc ia que entende in f r ing ida . • ''-.. 

I I — O accordão recor r ido é do seguinte teor (fl. 2 7 ) : 
"Vistos, relatados'- e discutidos estes autos de r ecu r so 

dc 3 ! ' classe, c m que é r eco r r en t e João P c c r o Ghiorzi o recor­
r ida a J u n t a A p u r a d o r a do 7" c i r c u l o : ' 

Considerando q u e não t e m procedência a allegação de 
importar- e m ooacçãÓ ao elei torado o lac ío do E x m o , s e ­
n h o r D r , Nereu Ramos, Governador do Estado, na qual idade 
de cheín, do , P a r t i d o Libera l Cathar inensc , have r n o m e a d o ' 
delegados desse ' pa r t ido no munic íp io do C u r i t y b a n b s : -

Considerando que o Super io r T r ibuna l Ele i tora l , cm ac ­
cordão de 3-10-1935, publ icado no Bolet im n. . 12, de 1934, 
decidiu, appruvando o ' p a r e c e r d o ' e m i n e n t e Ministro Carvalho 
Mourão, que o "facto de concorrer á eleição u m p a r t i d o che ­
fiado p o r m e m b r o s do governo da União e do Es tado sónJente 
pódc .ser cons iderado como .coacçSo p r e s u m i d a do e le i torado; 
mae, . • . 

Considerando que, p a r a sc annu l la r u m a eleição sob tal 
pre tex to , a j u r i s p r u d ê n c i a exige a p rova de que o e le i tor foi 
m a t e r i a l m e n t e coagido ' a n ã o vo ta r (Volasco, Dir. Eleitoral, 
P. 121); 

Considerando que tal não oceorreu na 2* secção do m u ­
nicípio de Cur i lybanos , pois o r e c o r r e n t e apenas faz d i v a g a -
çõe» sobre a p r e s u m i d a coacção mot ivada pela nomeação de 

'•delegado de p a r t i d o , feita pelo governador na q u a l i d a d e . d e 
chefe do P . L. C ; . . . . 

Considerando que-' o n u m e r o de sobrecar tas cont idas na 
'urna coincidiu com o n u m e r o dc- votantes , como se verifica 
cia acta de fl. 9 v.' dos a u t o s : 

Considerando que na contagem' das cédulas se ver i f icou, 
conforme ai lega o r e c o r r e n t e e. consta do seu pro tes to , q u i 
faz p a r t e - in tegrante da acta, incoincidencia en t re o numero, 
de vo tan tes c o de cédulas a p u r a d a s ; m a s 

Considerando q u c fe i ta nova verif icação, e m u m a das 
sobrecar tas já aber tas , foram encont radas pelo juiz Ivo Gui lhon, 
m e m b r o da J u n t a Apuradora , cédulas com votos p a r a P r e ­
feito, Vereadores e Juizes de Paz, ficando, assim,' es tabelecida 
a coincidência en t r e votantes e votos a p u r a d o s ; 

Considerando que a suspensão dos t r aba lhos pelo espaço 
dc u m a hora não const i tuo nul l idade da votação, mesmo por ­
que não ha outra-s nul l idades além das especif icadas no texto 
do art , 160 do Código Ele i tora l , e , .a inda, porque os t r aba lhos 
da apu ração podem, ser in te r rompidos , nos t e rmos e na fôrma 
do a r t . 142 do Código E le i t o r a l ; 

C o n s i d e r a n d o ' q u e da acta consta que a ' J u n t a Apuradora 
' n ã o tomou conhec imento dos protes tos contra a val idade da 

eleição, m a ; que esse íac to não impor ta cm le r sido negada 
l iscalização, po rquan to a apuração io i a m p l a m e n t e fiscalizada, 
como se vê ou re fe r ida acta, e n e n h u m a aliegação se faz contra 
a ía l tu de J';scali;:açau r,o processo e le i toral da s e ç ã o -em 

preço ; . . 
Considerando, -finalmente, que n e n h u m a p r o v a se p r o ­

duziu cm abono uas allugações do r e c o r r e n t e : 
Accorclam os Ju izes cio Tr ibuna l Regional dc Jus t iça E le i ­

toral , por m a i o r i a . d e votos, em ju lga r improcedente , o recurso , 
p a r a j u i g a r valida a eleição procedida, cm renovação, na & 
secção ao munic íp io de Cur i t ibanos" . 

Ali. O Juiz Bci i sar iò l iamos, no voto vencido de f l? . 29, 
assim se m a n i f e s t o u : 

"Voto pela nu i l idadc• dá e le ição. 
1." Po rque deyrecnúo aa le i tura da acta que houve um 

voto a jmais -para v e r c a a o r e s . 
D e ú - s e - a incoincidencia de n u m e r o dc votos com o de 

e le i lores que v o t a r a m o o Egrégio T r ibuna l Supe r io r j á iooi 
decidido que não . somente , quando o n u m e r o uo sobrecar tas 
íôi- s u p e r i c r ao do votantes , sera nut la a votação, mas a i n d a , 
quando esse excesso lòr de vo tos , como sc pode ver do accor-
uão publ icado no Bole t im de 2 cie maio cie 1935, p a g . 1.152, 
conf i rmando o parecer publ icado á p a c . 865 do J io ie l i r . r cio 
30 cie março d o - m e s m o a n u o . .' \ . -

Vur i l i ca -se da acta que "a* J u n t a chegou ' ao s e g u i n t e ' p r i ­
mei ro r e s u l t a d o : p a r a prefei to , cento e c .ueoenla e seis*(130) 
volos ; para ve readores , ' c en to e cincoenla x sete (157) e para. 
Juizes de paz cento c -c incocnla e cinco ( 1 5 5 ) . 

- Nesta a l tura , iníerromperam-e-e ou suspeudc ram-S i i os 
t raba lhos , que foram re in ic iados u m a h o r a após, contt-.ario.ii-
do-se disposição expressa , qual seja a do a r t . 142 do CcuIíro,' 
desde que -não mot ivou tal suspensão necessidade rigorosa., 
pois nada se al lega a respe i to , e, o que é mais grave, se s-.-. 
obse rvarem as cautelas aii d e t e r m i n a d a s . 

Reniciados os t rabalhos , o m e m b r o da Jun ta , D r . Ivo 
Guilhon", . a chou cm duas sobrecar tas , j á aber tas , votos para 
prefei to, ve readores e Ju izes cie paz, passando a ser o s e ­
gu in t e resu l tado obtido": p a r a prefei to, cento c ciucoenla e 
oito votos ; p a r a vereadores , cento e cincocnla c nove. c p a i a 
Ju izes de paz, c e n t o - c cincoeuta c se l e . 

Permanecendo- a "incoincidencia,. o mesmo D r . Ivo G u i ­
lhon achou que ella fosse mot ivada por -engano seu, na tc-
casião da contagem, e de te rminou-se , então, que sc contassem, 
apenas , cinco votos em branco p a r a vereadores , isto 0, nirt 
menos que p resu l tado encontrado, quando fei ta :i p r i m e i r a 
contagem, e u m a mais para Ju izes de p a z . 

Tudo* isto consta da -acta e não soffreu contestação por 
p a r t e da Jun ta , nem mesmo dc seu pres iden te , apenas o dou­
tor Gui lhon faz constar delia que houve u m pequeno engano 
na contagem, que. ficou p a r l c i l a m e n t e ^ c o n s t a l a d o . depois de 
minucioso exame, o -que me causa cer ta e s t r anheza ; assim 
sendo, é de se te r como ver íd ico o que ali se aff i rma, quan to 
ás apontadas i r r e g u l a r i d a d e s . 

Ora, em face disto, como concluir , sem ou t r a qua lque r 
explicação, que o voto" em branco, a m a i s , p a r a ve readores , 

. teve po r or igem u m engano de contagem, se as cédulas c m ' 
b ranco j á ' e s t a v a m , como é de se p r e s u m i r , m i s t u r a d a s , q u a n ­
do se procedeu á segunda verif icação, desde quo na acl.a nada 
consta a esse r e spe i to? . - . . 

2." Porque foi recusada, sem fundamento legal, a l i sca ­
lização do acto da apuração , pois n ã o ' tomai- coníil:.ç-:;nienia 
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dos pro tes tos , não os menc ionar n a acta a tan to eqüivale , 
conforme j u r i s p r u d ê n c i a do E g r é g i o T r i b u n a l S u p e r i o r (ver 
accordãos publ icados nos Bole t ins de 29 de fevere i ro , p a g i n a 
519, e de 16 de j u l h o , p a g i n a 2 , 2 3 1 , ambos do co r ren te 
a n u o ) . • 
i E, no te -se , a ac ta cons igna : "dos p r o t e s t o s " e n ã o do 
p r o t e s t o . 

ü s mot ivos apontados não au to r i zavam a r ecusa cons ta ­
t ada e, se é v e r d a d e n ã o have r necess idade de t r ansc r ipção 
do pro tes to , n ã o é menos verdade , q u e e r a necessár io c o n s i ­
g n a r n a ac ta os fundamentos delle, p a r a que pudesse o T r i ­
buna l j u l g a r da jus teza , ou não, da decisão d a J u n t a . 

Como se agiu, s u b t r a i u - s e . ao T r ibuna l essa fiscalização, 
q u e l he confere a l e i . 

Nem se diga, que ,_não tendo sido a rgu ida a nul l idade . 
não podia o T r i b u n a l del ia t o m a r conhecimento , po r isso 
que, em se t r a t a n d o dc nu l l idade de pleno di re i to , constante 
da acta, podia e, a nosso ver , devia t o m a r conhec imen to" . 

IV . Nas razões de r ecu r so , allega o r e c o r r e n t e (folha 
53) : a) t e r e m sido encont radas cédulas a m a i s ; b) t e r h a ­
vido res t r i cção n a f iscal ização; c) t e r decorr ido i n t e r r u p ç ã o 
da apu ração sem observânc ia dos prece i tos l egaes . 

V . P r o c u r o u o recor r ido demons t ra r , nas razões de fo­
lhas 67 a 68, não h a v e r oceorrido, na eleição renovada, ne ­
nhuma, das i r r egu la r idades a rgu idas pelo r e c o r r e n t e , ' -

V I . Na p romoção de f l s . 72, opinou o D r . P r o c u r a d o r 
Coral fosse negado p rov imen to ao r e c u r s o . 

VTT. Adoptando, como razões de decidir , os fundamentos 
do voto vencido, ac ima t r a n s c r i p t o . 

Accordam os Ju izes do T r i b u n a l Super io r de Jus t i ça E l e i ­
tora l cm dar . contra os votos do Ministro Pl inio Casado e do 
professor João Cabral, p rov imen to ao recurso , p a r a annu l l a r 
a menc ionada e le ição. 

Rio de Jane i ro , 2-1 
A V i n w , P r e s i d e n t e . -

dc abri l dc. 1937. — H c r m c n c g i l d o de 
• Cândido de Oliveira Filho, Re la to r . 

VOTO DO SR. OKSKMUAnGADOR C01XARES MOREIRA 

Collares Moreira.. Votei t ambém pela annul lação, acom­
panhando o S r . Re la to r . Pedi v is ta dos autos e, do estudo 
feito, convenc i -me da nu l l idade da vo tação . 

A J u n t a A p u r a d o r a do 7 o Circulo dc Santa Ca tha r ina 
r e u n i u - s e p a r a a p u r a r a 2* secção do Município de Cor i t i -
hanos, da 9" zona . 

Veri f icado que tudo es tava conforme (f ls . 12 v . ) , diz 
a acta, p recedeu-se ' á a b e r t u r a da u rna , r e t i r ando - se as so->. 
beccar tas , cont idas "que cor respondiam, pela contagem feita, 
aò n u m e r o de votantes , declarado na ac t a " . V o t a r a m 158 e le i ­
tores, sendo das 158 sobrecar tas , a p u r a d a s 157 è annu l ladas 
u m a ; apurados, portanto, 157 votos. E; declarou a acta, a 
f ls . 1 3 : "que depois de a p u r a d a s as ccdulas, pelo fiscal João 
Pedro Gliorzi.. foi r eque r ido que constasse da acta, s egu in ­
t e : "que a J u n t a Apuradora , ao t e r m i n a r a contagem dos v o ­
tos cont idos nas sobrecar tas , chegou ao segu in te r e s u l t a d o : 
p a r a Prefe i to 156 votos, inc lus ive os em branco e não a p u r a ­
d o s : p a r a Vereadores 157 inclusive os em branco, nul los e 
não a p u r a d o s ; p a r a Ju izes de Paz 155 inclusive os em b r a n ­
co; que t e r m i n o u essa contagem ao meio dia, h o r a em que 
sc su spende ram os t r a b a l h o s " . 

N e n h u m a objecção foi feita a tal pedido, quando j á dev ia 
have r duvidas pois, admi t t i ndo mesmo que u m dos votos 
p a r a Ju iz de Paz fosse levado a Vereador , feita a divisão, 
cabe r i am 156 votos p a r a cada ú m a das classes, quando v o ­
tando 158 ele i tores , apenas u m a das sobrecar tas não foi 
a p u r a d a . 

F o r a m suspensos os t r a b a l h o s ; a acta não diz qual o 
mot ivo da suspensão e o novo Código Ele i to ra l , nesse ponto 
m u i t o m a i s r igoroso que o ant igo (vide, neste, o disposto no 
seu ar t igo 86 ) , p re sc reve o s e g u i n t e : 

" A r t . 142 : As t u r m a s a p u r a d o r a s funec ionarão d i a r i a ­
m e n t e em locaes, h o r á r i o s e escalas de te rminados pelo T r i ­
buna l Regional, e que serão publ icados para conhec imento 
dos in t e re s sados . Não deverão ser interrompidos os traba­
lhos, salvo motivo de rigorosa necessidade, caso em que as 
cédulas e as folhas de apuração serão recolhidas d urna e 
esta encerrada e lacrada com as formalidades legaes o que 
constará da acta a que se refere o art. 140" § 1.°" 

Ora, á ac ta não diz qual o mot ivo dc r igorosa necess ida­
d e p a r a ' i n t e r r u p ç ã o dos t r aba lhos ' ' e n e m a Mesa fez, da 
mesma, cons ta r ter recolhido a urna, dev idamente ence r rada 
è lacrada, as cédulas e as folhas de a p u r a ç ã o . 

' Com a inobservânc ia do que. tão p r u d e n t e m e n t e , dispoz 
c legislador, ao v o t a r o novo Código E le i to ra l (quando o p r i ­
m e i r o só exigia, no ar t igo 86, "constar da acta qua lquer i n ­

t e r r u p ç ã o e o mo t ivo d ' e s t a ) , que aconteceu, quando , após a 
i n t e r r u p ç ã o de u m a hora , r ecomeça ram os t r aba lhos de a p u ­
r a ç ã o ? 

A acta, s e m r e f e r i r - s e abso lu t amen te á sat isfação ou 
c u m p r i m e n t o da exigência do a r t igo 142 do Código v igen te : 
e s e m mesmo obse rvar ao menos r igorosas exigências do a n t i ­
go, d e c l a r a : . . . " que t e r m i n a d a essa c o n t a g e m ao meio dia, 
hora- que se suspenderam, os t r aba lhos , que fo ram r e c o m e ­
çados ás t reze h o r a s . Nesta oceasião o D r . Ivo Gui lhon c o m ­
ponen te da J u n t a Apuradora , fazendo u m a ver i f icação n a s 
. sobrecar tas j á abe r t a s encont rou e m duas dellas, votos p a r a 
Prefe i to , Vereadores e Ju izes de Paz, que sommados aos vo­
tos j á contados quando d a suspensão dos t r aba lhos ás doze 
horas , d a r i a o seguinte r e s u l t a d o : P a r a Prefe i to , inclusive os 
em branco e não apurados , cento e c incoenta e o i to ; p a r a 
Vereadores , idem, idem, cento e c incoenta e nove (159) e 
p a r a Ju izes dc Paz, cen to e c incoenta e sete ( 1 5 7 ) . D a d a a 
incoincidencia do n u m e r o dc votos com o n u m e r o de e l e i to ­
res, o D r . Ivo Gui lhon Pe re i r a de Mello achou que essa não 
coincidência fosse mot ivada por engano se na oceasião da 
contagem, tendo de te rminado a J u n t a A p u r a d o r a que sc 
contassem apenas cinco votos em branco p a r a Vereadores , 
isto é, u m menos que o resu l tado encont rado quando da con­
tagem, e qua ren t a e seis cm branco p a r a a chapa de Ju izes dc 
Paz. t ambém u m voto .mais que o n u m e r o e n c o n t r a d o . n a oc­

e a s i ã o da a p u r a ç ã o . 

E m vis ta do que o r eque ren te p ro tes t a con t ra a va l idade 
desta eleição, digo. .desta secção. Pelo fiscal Senhor Euva ldo " 
Chaefer foi r eque r ido que constasse da acta que o que a J u n t a 
decidiu foi que tendo sido cons ta tada apenas u m a inversão r o s , . 
votos em branco, resolveu rect i f icar a contagem, sendo que 
chegou a conclusão evidente de que os votos p a r a Vereador u 
Juizes d e Paz são os cons tantes da acta e decisão t o m a d a . 
Pelo Ju iz D o u t o r Ivo Gui lhon P e r e i r a de Mello, foi dito que 
houve u m pequeno engano na contagem dos votos, an tes de se 
chegar ao resu l tado completo, o que ficou pe r f e i t amen te eoiis-- , 
ta tado depois do minucioso exame, dando o r e su l t ado que • se. 
vê no começo desta d a t a . A Junta não tomou conhecimento-
dos protestos apresentados contra a val idade da eleição p o r 
não cons t i tu í rem nul l idade os factos que ali se a r g u e m " . 

Es tão ali i t r ansc r ip tos os t e rmos da ac t a . Delles que se. 
concluo? Que o que hav ia prev is to o legislador ao votar o novo 

' Código Ele i to ra l quando, ampl iando 'a sever idade da exigência 
cie formal idades constantes do novo c m f a c e do ant igo Código, 
vciu a acontecer . 

'Na p r i m e i r a contagem, a J u n t a encon t ra ra incoincidencia 
p a r a menos ; e, tanto delia não ficou cer to que, depois da s u s ­
pensão, voltou á nova ver i f icação. Apesar da duvida , su spen ­
deu, os trabalho 1-, sem declarar qual o "motivo de rigorosa ne­
cessidade" que levava-a á essa i n t e r r u p ç ã o ; sem da acta fazer 
constar , como exige o ar t igo '.hl. uue as ccdulas c as folhas de 
apuração foram recolhidas á u r n a e esta ence r rada e lacrada 
com as formal idades legaes" . 

Vol ta ram u m a hora depois aos t rabalhos da a.puração, os 
membros da J u n t a e fazendo a verificação, encon t r a r am não 
mais u m a incoincidencia p a r a menos e s im excesso de s o b r e ­
car tas , pois . se v o t a r a m 158 ele i tores o u m a sobrecar ta t i n h a 
sido anul lada. divididos por t rês os n ú m e r o s agora e n c o n t r a ­
dos, 158. 159 o 157 a media ser ia dc 158, mais, uma. cédula do 
que devia a urna conter. S u r g i r a m os protes tos con t ra a a p u ­
ração e a J u n t a , sem l embra r - s e das penal idades p rev i s t a s no 
Código, não os admi t t iu e p a r a con to rna r difficuldadcs, que 
fez? ü i l - o a a c t a : "de t e rminou que sc contasse apenas cinco 
votos er.a t r ^ n r - p * 1 - vereadores , isto é, u m menos que o r e ­
sul tado encont rado quando da contagem e q u a r e n t a e seis c m 
branco p a r a chapa de juizes de paz. t ambém u m voto mais q u e 
o n u m e r o encont rado na oceasião da a p u r a ç ã o " . 

De duas u m a : ou a p r i m e i r a contagem estava e r r ada o se 
incoincidencia havida e ra p a r a mais e não p a r a menos como 

disse a acta. c, sendo p a r a mais , a nul l idade ora de ser d e c r e ­
tada, ou estava certa, ou mesmo incoincidente p a r a menos e, 
então, a suspensão ou in t e r rupção dos t raba lhos , com man i fe s t a 

• o evidente infracção do ar t igo 142 serv iu somente p a r a p e r m i t -
t i r a fraude, com in t romissão de u m a ou duas cédulas , f r aude 
que o legislador p rev iu romo possível quando in t roduz iu n o 
novo Código exigência tão r igorosa para , excepc iona lmente 
p e r m i t t i r a i n t e r r u p ç ã o ; c f raude é mot ivo p a r a n u l l i d a d e . 

O Código ennumera . na verdade, os casos (ar t igo 160) e m 
que se rá nu l l a a vo iação . 

Isso, porém, não impor ta em que a Jus t iça r econhecendo 
t r a t a r - s e ' dc u m caso de fraude, deixe p e r m a n e c e r como va l ida 
u m a eleição ou apuração- quando a inobservância de u m p r e ­
ceito de lei, pun ida .nelo Código ( a r t . 183. n . 34) . deixa de ser 1 

uma simples i r r egu la r idade pa ra p c m i t t i r a . f r a u d e . Accresee 
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cruc houve; r ecusa de accei lação de pro tes tos apreseu4ados 'po!oí 
í i s c a e s : r e c u s a r s u a ass is tência ou r e c u s a r s e u s p ro te s tos , u n i * 
jèíji ni6io que elles t ê m p a r a efficiencia d a fiscalização,, é i n -
ípcacção do a r t i go 160 n . -5 do Código E l e i t o r a l . Esse d i r e i to 
l h e s é assegurado pelo a r t . 169 n . 2 combinado com o a r t i g s . 
$70 e a falta do c u m p r i m e n t o do q u e exige o a r t igo 142 é mo~ 
itívo p a r a ser appl icada ao infractor a pena l idade do a r t igo 183 
jà. 34 do Código. — A grav idade do caso, i m p u n h a a decisão 
(tomada .* 

Estado de Matto Grosso 

Estado de Malto Grosso 

« « c u r s o Ele i to ra l n . 626 — Classe 3 a , do a r t . 34 do Reg . JnA. 

Accordão 

Vistos, e t c ' . : 
Accordam os Ju izes -do T r i b u n a l Supe r io r de J u s t i ç a E l e i ­

to ra l , po r unan imidade , não conhecer do p resen te recurso , e n -
i r e - p a r t e s , • o P r o c u r a d o r Regional E le i to ra l de Mat to Grosso 
e o T r i b u n a l Regional E le i to ra l do mesmo Es tado , d e vez que 
só pode r e c o r r e r a p a r t e vencida, e m q u a n t o q u e o T r ibuna l , 
dec id iu de accordo com as allegações do r eco r r en t e , p a r t e 
vencedo ra . 

Rio, 30 de abr i l d e 1937. — Herenegildo de Barras, P r e ­
s i d e n t e . — Ovidio Romeiro, Re l a to r . ^ ; . 

Estado do Rio Graude do Sul 

Recurso Ele i to ra l n . 630 — Classe 3* do ar t . -34 do Reg. I n t . 

Accordão -

. V M o s re la tados e d iscut idos es tes au tos de r ecu r so n . 630 
do Rio Grande do Sul, - em que é r e c o r r e n t e o P r o c u r a d o r Re­
gional e r ecor r ido o T r i b u n a l Regional -Elei toral , accordam e m 
T r i b u n a l Supe r io r nega r p r o v i m e n t o ao r e c u r s o . 

P r o c u r o u - s e . saber si, exgotada a l is ta de supp íen tes - de 
ve r eado r de u m pa r t i do , devem ser convocados os de o u t r o s . 

E a decisão bem decid iu que h a eleição p a r a a v a g a de 
vereador , sem o c h a m a m e n t o de supp l én t e do-par t ido con t ra r io . 

É o que, se deduz dos te rmos do accordão recor r ido , não 
redig ido cora a clareza d e v i d a . 

Rio, 12 de maio de 1937. — Tlermenegildo de Barros, P r e ­
s i d e n t e . — Laudo de Camargo, Re la to r . ' ' 

Estado dc Matto Grosso 

• Recurso «leitora.! n . GÍO — Classe 3 ' do a r t . 34 do 11. J . 
— .Recorrente , D r . P r o c u r a d o r Regional Ele i tora l de Matto 
Grosso — Recorrido, T r i b u n a l Regional Ele i tora l de Matto 
Grosso . ' 

. O, Procurador , Regional, que•Jiaja concordado 
, • com a decisão, não pode*da mesma.'recorrer• . 

Vistos, re la tados e' discut idos estes a u t o s ' d o r ecu r so e l e i ­
tora l n . 046, classe 3 a : 

Accordam os. Ju izes do T r i b u n a l Supe r io r de J u s t i ç a E l e i ­
toral em não t o m a r conhec imento do recurso , pelo fundamento 
de que, havendo o r eco r ren te , D r . P r o c u r a d o r Regional, con ­
cordado com a decisão, não lhe e r a permif l ido da mesma r e ­
c o r r e r (dcc . n . 3 .084, de 5 de novembro do 1898, p a r t e ITT, 
a r t . G í l ) . • . , 

Rio de Jane i ro , 21 de maio de Í937 . — Hcrmenegildo de 
Barros, P r e s i d e n t e : — Cândido de Oliveira Filho, Re l a to r . 

Estado de Matto Grosso 

Recurso Elei lora l n . .648 — Classe 3 a do a r l . 34 do Reg. I n t . 

Accordão 

Vistos, re la tados e d iscut idos estes autos de r ecu r so n. 648 
de Matto Grosso, em que é r e c o r r e n t e o P r o c u r a d o r Regio­
nal Ele i tora l e r eco r r ido o T r ibuna l Regional E l e i t o r a l ' de 
Mat to -Grosso , accordam em Tr ibuna l Supe r io r não conhecer 
do mesmo recurso , iam* ire/: í p e « i ec i são recorrfdy foi p r o ­
ferida de accordo com o pa rece r do p rópr io r eco r r en t e o D r . 
P r o c u r a d o r G e r a l . 

Rio, 21 de maio do 1937. — Hermenegildo dé Barros. P r e ­
s i d e n t e . — Lutado ie Camargcx. Relator' , 

Rfcetiriíí Eleitoral ri'. 651 — Classe '3* do a r t . 34 do Reg. I i i t . 

. 0 Procurador , Regional, q%e declara confov 
^ - mar-se com a decisão do Tribunal Regional, não 

pode recorrer. 

Vistos, e t c . : 

. . Havendo o Ju iz Ele i tora l de Cãceres. Região dc Matto 
Grosso, consul tado p o r t e l eg ramma o Tr ibuna l Regional sobre 
o modo pra t i co de fazer -se o reg i s t ro de candidatos aos c a r ­
gos mun ic ipaes electivos, r e spondeu aquel le Tr ibuna l , ouvido 
o pa rece r do P r o c u r a d o r Regional, "que o r eg i s t ro de c a n d i ­
da tes é ordenado pelo ju iz , em despacho, n o . p r o c e s s o r e s p e ­
ctivo, ou "petição de reg is t ro , e lançado no l ivro compe ten te 
pelo escrivão r e spec t ivo" . 

Tãc sensata e j u r íd i ca resolução satisfe?.. ao P r o c u r a d o r 
Regional , que subscreveu o accordão de f l s . 6 v . , des ta m a ­
n e i r a : " F u i p r e s e n t e . O m e u pa rece r foi n a conformidade do 
accordão s u p r a " . E n t r e t a n t o r e c o r r e u do mesmo accordão 
p a r a esta supe r io r instância , apezar da m a t é r i a ser concer ­
nen t e a eleições munic ipaes , e o p a r a g r a p h o " u n i c o do ã r í . 2 C ; 

do Código Ele i tora l , po r elle mesmo citado como fundamento 
do-líGu recurso , dizer res t r ie t i s s imo o d i re i to de r eco r r e r em 
casos como e s t e . 

. Como se vê , a m a t é r i a não desper ta s iquor u m a . ques tão 
de m i n i m a poiidcrabi l idade, cm face dos a r t s . 84 e 88 do Có­
digo E imto ra l v : g e n t e , desenvolvimento do a r t . 99 do passado, 
s u f i c i e n t e m e n t e esclarecido e mandado app l i ca r ao regis t ro 
de candidatos pelos a r t s . 92 e 93 do Reg imento Geral dos J u í ­
zos e Çai tor ios E le i to raes , e. polo a r t . 14 das Ins t rucções de 
31 de j u lho de 1931', que os T r ibunaes Regionaes devem ler 
analogicamente mandando appl icar ao reg i s t ro de candidatos 
nas eleições m u n i c i p a e s . 

Exr,l;ca o P r o c u r a d o r , Regional que o seu p roced imento 
obedece u n i c a m e n t e a ins t rucções -baixadas pelo S r . P r o c u r a ­
dor Geral , em te l eg rammas . c i reulares , e tendo por fim .sobr<v 
o ussumpto se mani fes te o T r ibuna l Super io r , i n t m s r e t e 
s u p r e m o cia lei e l e i l o r a l / 

Não é de c r e r que as recommendações da P r o c u r a d o r i a 
Gera! cheguem a" ab ranger ' q u a e s q u e r resoluções, a inda que ( 

s o b r e - s i m p l e s consul tas éni m a t é r i a munic ipa l , e a respe i to 
i l a s q u a e s o p r ó p r i o r e p r e s e n t a n t e do Minis tér io Publ ico E l e i ­
toral , corno neste caso, nada t em a objetar , po rque concorda 
in t e i r amen te com a resolução tomada ( V . . P a r e c e r do Senhor 
P rocu rador Gorai, a f l s . 1 4 ) . Mas o r ecu r so aqui está c é 
forçoso j u l g a l - o . • " • . . . . . . . 

. . P r o v o c a e v:e as seguintes cons ide rações : 

i". Sendo v e r d a d e an t iqu i s s ima esta do Cod. 1. 20, de 
oppeliationet Et iri majoribus et in minoribus negoiiis uppcí-

landi [oculta est. p a r a ga ran t i a do d i re i to das p a r t e s é r e m é ­
dio â fraqueza dò juizo h u m a n o , t a m b é m não se pôde nega r 
que a sciencia e a technica do Direi to ' Jud i c i á r io de h a m u i t o 
r e s t r i ngem, s inãò procuram' ex t ingu i r i n t e i r amen te os rec-úr- ' 
sós ex-cfficio. 

2 \ Recorrer ' é u m direi to das pa r t e s que vejam, ou on-
fendam menosprezado o seu d i r e i t o . P à r à o Minis té r io P u ­
blico, o Di re i to em geral , condição exis tencia l da Soeie lad" , 
cuja defesa lhe está confiada. ' ' • 

3 a . No Di re i to Elei toral , que r e s u r g e en t r e nós com U n i o 
affan d c - t o r n a r rea l idade p ra t i ca semelhan tes ga ran t i a s t? r e ­
médios , não se , encont ra de t e rminado o r ecu r so ex-offieio, 
sinãò em casos m u i t o res t r ic tos , como aquelle , que pareci? o 
único , da? J u n t a s Apuradoras que . anmi l em p r o v i s o r i a m e n t e 
votação t o t a l ' d e secção elei toral ( a r t . 176 do Cod, E l . ) 

4 a . E m todo o capi tu lo desta Código, . referente ao Minis­
té r io Publ ico , p a r t i c u l a r m e n t e nos a r t s . 52 a 54, não se e n ­
con t ra guar ida , nem nas leis subs id iá r ias e nos p r inc íp ios ge­
r ae s do Di re i to Judic iá r io , p a r a o caso dos p re sen te s autos , 
cm que o r e p r e s e n t a n t e do Minis tér io Publ ico Ele i tora l , que 
não foi p a r t e actívg ou pass iva no feito, — s imples consul ta 

' d e u m ju iz ao T r ibuna l seu super ior , causa não conteneiosa — 
recor re de u m a resolução paci f icamente profer ida "de acordo 

' c o m o seu p a r e c e r " ' d e l l e r e p r e s e n t a n t e do Minis tér io P u ­
b l ico . • , • 

Caso leratologico, por tan to , é . o .p resen te , recurso,- o qual-
p o r Lpdoft os mot ivos acima, n ã o . s e r i a de <vdipitürr$o nem na. 
p r i m e i r a nem na supe r io r i n s t ânc i a . 

•Em v i s ta do exposto. 
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Accordam os Ju izes do T r i b u n a l Super io r de J u s t i ç a E l e i ­
toral , por u n a n i m i d a d e de votos, em não conhecer do r ecu r so 
p o r U r .sido in te rpos to po r p a r t e gue áe con fo rmara com a 
dec i são . 

T r i b u n a l Super io r de J u s t i ç a Ele i tora l , em 5 de ma io d e 
1937. — Sermenegüdo de Barros, P r e s i d e n t e . - ~ João Cabral, 
Relator, 

Estado de São Paulo 

.Recurso E le i to ra l b , 665 — Classe 3 a d o a r t . 34 d'o í l e g i -
m e n t o In t e rno 

Accordão 

Vistos , r e l a t ados e examinados es tes au tos d e recurso 
ex t rao rd iná r io v indos de São P a u l o e sendo r e c o r r e n t e S e ­
bas t i ão da S i lve i ra F r a n c o e r ecor r ido o T r ibuna l Regional , 
l o b r e eleições no Município de P i r a s s u n u n g a . 

Accordam os Juizes do T r i b u n a l Supe r io r de Jus t iça 
E le i to ra l , p o r ma io r i a de votos, sendo vencidos os dos s e -
Bhores Desembargadores Collares Morei ra e Ovidio Romeiro , 
e m conhecer do r e c u r s o e n e g a r - l h e p rov imen to , p a r a c o n ­
f i r m a r , como conf i rmam a decisão recor r ida , pelos s e u s 
f u n d a m e n t o s ju r íd icos , baseados n a s Ins t rucções des te S u p e -
Tior T r i b u n a l e. n a s p rovas dos autos , b e m como n o p a r e ­
cer do P r o c u r a d o r Regional . 

A al legação tío recor ren te e do D r . P r o c u r a d o r Geral, 
ide ; que te r ia passado em ju lgado a r e n u n c i a endereçada á 
.Câmara de Vereadores a inda po r cons t i t u i r - ee ou i n s t a l l a r -
,se, n ã o p rocede , conforme f icou demons t rado no p r ó p r i o 
Accordam recor r ido , po r isso iriesmo que .não houve antes 
r s e s s ã o <de i n s t anação" ; não houve s i q u e r a p resença d o 
p r e s i d e n t e "ad b o c " , segundo ex igem as sup ra d i tas I n s t r o -
;ccôes: n e m "ac t a " p a r a delia constar a r enunc ia , an tes de ser, 
como foi r e t r a e t a d a ; -o q u e ser ia necessár io nos t e r m o s -do 
a r t i g o 20, l e t r a a, % 1° e a r t igo .95, d a Le i Orgânica dos M u ­
n i c í p i o s do Es t ado de São P a u l o . 

T r i b u n a l Supe r io r de J u s t i ç a Ele i tora l , 1 e m 5 de maio 
3 e 1937. — StrmenegUão de Barros, P r e s i d e n t e . - 1 João 
Cabvnl, Re la to r des ignado . 

Estado de Matto Grosso 

Recurso E le i to ra l n , 678, classe 3 a 

R e a o r r e n t e : P r o c u r a d o r Regional E le i to ra l , de Mat to -
g r o s s o . 

R e c o r r i d o : T r i b u n a l Regional E le i to ra l de Mat to Grosso. 

f) Proeurador Regional, que haja concordado com a decisão, 
não pôde da mesma recorrer 

"Vistos, r e l a tados e d iscut idos es tes a u t o s do r e c u r s o e le i ­
t o r a l n. 678, -classe 3 a . 

Accordam os Ju izes do T r i b u n a l S u p e r i o r de Jus t iça 
E le i to ra l em não t o m a r conhec imento do recurso , pelo f u n -

' d a m e n t o de que , h a v e n d o o r eco r ren te , D r . P rocurador R e ­
g iona l , concordado com a decisão, não lhe e ra p e r m i l t i d o 
da m e s m a r e c o r r e r . ( D e c n . 3 .084 , de 5 de novembro d e 
4898, p a r t e TH, a r t . « 9 1 ) . 

Rio de J ane i ro , 2 1 de m a i o de 1937. — Kermenegilão de 
jB«mw, P r e s i d e n t e . — Condido de Oliveira Filho, r e l a t o r . 

Estado de Matto Urosso 

H«j»irsò Ele i to ra l o , 686 — Classe 3" do a r t . 34 do Regi­
mento I n t e r n o 

Accordão 

Cistos, etô.I 
' Accordam o s Juizee do T r i b u n a l Supe r io r de Jus t i ça E l e i ­

t o r a l , por unanimidade, não conhece r d o p r e s e n t e r ecu r so i n -
l erposto pelo D r . Procurador Regional E le i to ra l de Matto 
jBrosso, d e vee que a decisão r e c o r r i d a é n o sent ido d o p l e i ­
t e a d o em suas allegaçfies a nSo s e r admiss íve l o r e cu r so d e 
§ u e m obteve sentença favorável . 

Rio, 80 ffe ab r i l de 1937 . — Sermmaildo de Barrart 

MSÍÍ^BÁ%, — 9vi$ip. Romeiro, R e l a t o r . 

PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 
ELEITORAL 

Estado de Minas Geraes 

•AppsH3çâo c r imina l n . 66 — Ciasse 5 a — A p p e l l a n i e s : 
Abel f e r r e i r a e Pedro Lombard J ú n i o r — AppeüSi ío : T r i b u ­
na l Regional E le i to ra l — Re la to r : S r . Professor João Ca­
b r a l . 

MP.ECEK N . S23 

1 . Abel F e r r e i r a e Pedro Lorubardo Jum->i, n ã o se con­
f o r m a r a m com õ respe i tave i accordão de l i s . 50 que os con-
demnou por delicio e le i to ra l : falta ctlescação de ident idade 
em r e q u e r i m e n t o de inscr ipçâo e le i to ra l , 

. O seu recurso só está den t ro do prazo p o r q u a n t o não h a 
prova nos autos de que t enham sido i n t imados . A publ icação 
m "Minas Geraes" , cer t i f icada a f l s . 54, não sup re nem d i s ­
pensa, a meu vêr, a in t imaçao pessoal ou edd/il {-conforme os 
casos) cm ma té r i a c r i m i n a l . 

2 . Vejamos as peças p r inc ipaes dos amtus. 
., A d e . f l s . 1 3 : 

"Amío de verificação de capacidadi eleitoral 

Anno do Nasc imento de Nosso Senhor J e s u s Chr is to 
de mil novecentos e t r i n t a e cinco, aos onze dias tio 
mez de fevere i ro do dito anno, nes ta c isado e comarca 
de J u i z de Fora , Es tado de Minas Geraes , no Fórum e 
sala das audiências , onde se achava o E m i i o . S r . D o u ­
t o r Aprigio .Ribeiro de Oliveira Jún io r . M . M. J u i z 
E le i to ra l des ta 9 a Zona, commigo, escrivão de seu cargo, 
adeante assignado, p r e sen t e s as t e s t e m u n h a s dou to res 
Sebast ião Tostes de Alvarenga e Augusto Coimbra da 
l u z , foi, .pelo M. M. Juiz, convidado o aiistaxido Antônio 
Simpl ic io da Silva a d a r p rovas de . sana r l e r e escrever.. 
Sendo-lhe, então, apresen tado seu p rópr io r e q u e r i m e n t o 
d e qualif icação, af im de que o lesse em voz alta, n ã o o 
conseguiu fazer, tendo, no en tan to , lido, embora com 
g rande difficuldade, a lgumas pa l av ras " . impressas" . D i ­
tadas pelo M, M. J u i z a l g u m a s pe lavras , p a r a que o 
r e fe r ido a l i s tando as «screvesse, não o I*z, declarando, 
após não saber escrever, não -ter escrvpio -nem assigna­
do o requerimento de quulificação, -e não saber lèr pa-

* l av ra s mamiscriptas, m a s , apenas , -íivxprassas". Logo 
depois , mandando- lhe o M. M. Ju iz q u e escrevesse a 
p a l a v r a "Brasi l" , não o soube fazer, r ançando apenas , 
u m signal illegivel n u m a foiha de p a p e l que l h e - f o i 
ap re sen tada e vae , pe lo M. M . Ju iz , rub r i cada , a f o ­
l h a s 10 destes au tos - E , por ordem do M. M. Ju iz l a ­
v r e i este auto, que vae dev idamente a s s ignado . Eu , José 

! | de Medeiros Moreira, escr ivão Ele i tora l , o dac ty iogra -
phe i , subscrevi e l a m b e m ass igno , — José de Medeiros 
Moreira. — Aprigio Sebastião Tostes de Alvarenga . 
Augusto C-oimira da Luz". 

E s s e signal es tá r ea lmen te na folha cuja n u m e r a ç ã o ac tua l 
4 14 e então e r a 10.. 

3 . A' v is ta do q u e o -Dr. P r o c u r a d o r Regional deu es ta 
p r o m p ç ã o : 

"Requei ro que, depois de EUtuadas como r e p r e s e n ­
tação, ba ixem os p resen tes ao M. M„ Ju iz E le i to ra l íio 
J u i z de Fo ra , p a r a que se digne d e : 

a) t o m a r as declarações -de Antônio Simpl ic io d a 
Silva sobre quem lhe fez o r e q u e r i m e n t o <!e f ls . 5 , po i s 
•que aff i rmoü, n o au to de f l s , 9, não sabar escrever , n ã o 
t endo escr ipto n e m ass ignado o r e q u e r i m e n t o de q u a ­
l i f icação; 

b) t o m a r as declarações da pessoa indicada como 
lendo feito o a l ludido r e q u e r i m e n t o d e qua l i f icação , 

F e i t a a di l igencia , r oque i ro me .sejam .estes com 
v is ta , p a r a que p r o m o v a o que fôr de d i r e i t o " . 

' I n t imado o al is tando, não compareceu á aud iênc ia designa* 
d a (.termo a f l s . 18 e cer t idão a f l s . 1 7 ) . 

4 . Vol tando os au tos ao Tr ibuna l , o D r . P r o c u r a d o r Re­
gional dec l a rou : 

"Requei ro baixem os autos , novamen te , ao J u í z o 
Ele i tora l de Ju iz de P ó r a , p a r a que . pe los meios de 
d i re i to , se upure quem escreveu a petição apresentada 
por Antônio Simplicio da Silva". 

'E a fls.. 23 está esta cer t idão, j u n t a a r e q u e r i m e n t o 
m e s m o : 

"Cópia : — Ju izo Ele i tora l da 59 ' Zona, Comarca 
de Ju iz de Fo ra , e m 17 do se tembro de 4 9 3 5 . Ao S x -



i • > i i i n f a - T f ! t r a "H',>hfíi J-M ' 13'jKtTOEATv 
«ss» 

ceflentissiuao- Dr.. P rocu rador . Regional do. Jus t iça Elei­
t o r a l . T e n h o a . h o n r a de passar ás mãos de V.. E x . oi 
inclusos processos que*me v ie ram p s r a diligencia... *Ng< 
p o u d e este. Juizo- obter e lemento ' que o convença de 
q u e m seja o a u t o r da falsificação dos r e q u e r i m e n t o s . 
originaes, , não logrando comparencia ncs requerentes 
afim. cie prestar seus depoimentos., Compulsando a le ­
g i s l ação em vigor,, p a r e c e u - m e que o ju iz ex~offic.it 
não pode o r d e m 5 r ou t ra s di l igencias dada a feição cri-
m i n a i db p rocesso . Entretanto;-, como o? casos; por si, 
pa rece , ind ic ia ram d e l i d o s p rev is tos na lei. eleitoral , 
de l ibere i ' su.jeftal-os á sua apreciação, prcrnpí.o,. .entre-
• tiánto a qua lque r o u t r a diligencia, q u e este alto Minis­
té r io 1 p romova . . Apresento a< V.- Ex*. pi'-. Cestos de - ele-

- v/ada cons ideração . — Aprigio Ribeiro: Oliveira. J u h 
E le i to ra l . . (Despacho: ; Jun te - se . , 20 -9 -935 . — Júlio dt 
(!arva'ho). 

Nada. mais. se c o n t i n h a n o officio- d? que. se extra-
hiu, a presente, cópia, a cujo- original: me - reporto... —. 
(Ass igna tura iilegi-vel);,; a u x i l i a r in te r ino d a Secretaria 
do T r ibuna l Regional: de; Just iça; E le i to ra l do E s t r d o de 
Minas. Geraes"'.,. 

5 . Dah i a denuncia de fls.., 2 1 contra , o alista-ndOj duas J 

t e s t e m u n h a s e o- tahel l rão , pedindo- a condemna.ção segu in te : , 

"Antônio Simplic io da Silva., como -neucso tios- ter­
mos do ar t igo. 183, n . 5',. do" Código Eleitoral: vigente, 
por- isso q u e en t regue em Juizo, pedindo- a sua q.ualifi-

. cação, um requer imento , feito por ou t rem. couro sendc 
do-p rop- io punho , fnzpodo. assim, falsa cecíaração, par i 
fins- elei toraes;: Abel Ferreira e Pedrv "CamJuardo- jjnir-et 
como- incu r sos n r s penas- db. mesmo ar l 'go„ n . 5' e- 11 
•porque a t t e s t a rnm. j un to no- tabel l ião. como verdadei­
ros, p a r a fins elei toraes , le t ra e firma- que não o- e-rim 
fazendo, deste modo, falsa dec la ração: jYrr/Wfo djeM.e-
deiros Si.'vn, como incurso nas penas do mesmo ar ­
t igo. n . ' 9 , p o r - h a v e r reconhecido,, p a r a fins elei toraes, 
l e t ra e- f irma, fa l sas" . 

6.. A fls., 32: foi. certificado-- não- t e r sido: encontrado; o c i ­
tando. Antônio' Simplicio da Silva,, e a; fls., 32* verso a c e r t i ­
dão de o- h a v e r e m sido os d e m a i s . 

7 . .Destes, NorBerto de Medeiros Silva se defende- a fo ­
lhas, 35 a l leeando em hypo thesc o s e g u i n t e : 

"Gomo os attesta-n-tes dá authenfici-dade da le t ra < 
firma- d-s Antônio-Simplfcio-da Silva-, Sr-v. Abel Fer re i ra 
e Ped ro Lomliardi Jún io r . a-lém de serem pessoas de re­
conhec ida idoneidade, e ram a muifo. conhecida? do sup-
p l i c r n t e e foram os p ronr ios ap res í i i t an le s do r eoue r i -
m^nfo a ser reconhecido, não poz duvida r m reconhe­
ce r como ve rdade i r a s a letra- e a ass igna tura daquel lc 
•sendo i l ' aqueado, pela p r ime i r a vez, un sun bôa fé 
acerescendb que os .ditos nfteslanl.es,. na qual idade .1'; 
«ncaTTP-rados do P a r f d a Economista do Brasil;, abona- . 
r a m mi lha re s de f i rmas dos qunlificnudos daquéllp P a r ­
t ido, sem que houvesse rec lamarão ' . 

Dent ro do esp i r i to db Codisro Eleitoral', parece nãn 
;- h a v e r "nenhuma responsab i l idade para o -n^ tnr io . q u a n ­

do' a letra. « assi.snnfnrn esfiv-piTm, n t f f ^ t a d í K p n r dUa? 
• '- t e s t emunhas ; dada a- d'ffi'cuídpdp d e compa-reriiueoto. 

• todos os qualfficandos. a car tór io , como meio de nãc. 
e m b a r a ç a r o serviço do a l i s t a m e n t o . 

Isto se infere- da, douta lição do Superior- Tribuna!. 
Eleitoral , , no seguin te accordão : 

"Acc.. n . -<562: — Reconhecidas po r tabel l ião ai-
f i rmas das t e s t e m u n h a s era o nf f i rmarnm no j o a u e r l - , 
me.nto de; qualificação- ser o- r e q u e r e n t e o o rop r io . nãc 
f> necessár io o r econhec imen to t a m b é m da firma do re­
q u e r e n t e . " ( B . E . n . 59, de 1934.) 

E«sa illação não <5 arbitraria-, po rque o -p róp r io Có­
digo, no a r t . ?06. p r p s c r e v e : 

"Os tabelliães não poderão deitar de reconhecer 
nos documentos necessár ios á insirucção, dos reqii«r". 
men tos i» r ecursos p!«ítornes, as f i rmas í p r e s soas dt 
gpu conhecimpnfo: OTT d a r OTTE APRESFiNT-\REV 
COM DOIS: ABON* ADORES CONHECIDOS." 

Foi: o que fez o suppl ican te . reconhecendo a letr i 
•« a f i rma de Antônio. Simpl ic io da Silva, va lendo-se dc 
a l t e s t ado f i rmado ao p á do r e q u e r i m e n t o por dois abo-
nnrtnres conhecidos e idôneos que o -apresen ta ram, qunn» 
tn á au then l i c idade das mesmas l e t r a e f irma, pensando 
mo lhe ser Mcitn exigir a presença do n rop r io r e q u e ­
r e n t e , pa ra não incor rer no c r ime de di-fficultar a q u a ­
lificação e l e i t o r a l . 

Verif ica-se de tuclo, honrados e eminen tes j u l g a d o ­
res, que o- denunciado- ag iu n a ma io r boa fé, sem 
n e n h u m a in tenção c r i m i n o s a . " 

£ j u n t o u estes dois a t tes tados ( c o m / f i r m a s reconhecidas) ? 

•"AUestadov 
O. doutor E u s t a q u i o da Cunha Peixoto-,. Juiz; de D i ­

re i to da Pr imei ra , Va ra da comarca de Juiz; de Fo ra , E s ­
tado de Minas Geraes , na fôrma da lei,, e t c . : 

- At tas ta que o senhor Norber lo d e Medeiros Silva, 
escr ivão do segundo. (2°) Officio do Jud ic ia ! e Notas 
da comarca de J u i z . d e Fo ra , é u m funceionar io oorrec to , 
escrupuloso; e. c u m p r i d o r de seus deveres , pelo que o 
.iuhja incapaz, de p r a t i c a r qua lquer a c t o - deshonesio 
nada lhe constando q u e o, desabone . 

Ju iz do Fo ra , de 16 de novembro de 1936. — (a.) 
Eustaquio- da Cunha Peixoto, J u i z de"Di re i t o da 
Vara. ," , . • 

"Juízo- dé D i r e i t o de- Juiz: d e F d r a £i* Vara ) , , ao? 
2- de: j a n e i r o de 1930;. 

Exí l io . S r ; Tabel l ião - Medei ros . 
Tendo V . E x ; servido no ca r tó r io e le i tora l no nnn, 

de 1929,, ora findo, c u m p r e - v o s po r força, de lei passar 
dito serviço ao t a b . Ormindo, que s e segu-j em ordem 
de an t igü idade . . 

E ' de: m e u dever sa l ien tar a correcção d é seu d e s ­
empenho a p e s a r de lu ta pa-r t idar ia . 

^ Quanto,- aos, t-itulos elei toraes. V.. Ex:. . a s s t g i o u 
aquel les que já-, t ive rem sido lançados;, o? d e m a i s d e ­
vem, receber a ass igna tura do tabsll ião, a quem. toca 
o serviço- e le i to ra l . 

Saudações eoroiáes-. — (a) Custodio Lustosa.* 

. 8 . A f ls . 39 foi ordenada a-, citação, ed i t a l da denunciada 
àn ton io Simplic io da Silva, com prazo de 30. dias-; o que. foi 

cumpr ido , como se prova a- f l s . 40 e 4 1 . -
9'. No final da denuncia (fls., 25 v . ) já. o D r . P r o c u r a d o r 

Regional r e q u e r e r á a per íc ia g raph ica na peça. i n c r i m i n a d a . 
Realizada ella. na dilação. (dev idamente pub l i cada p a r a sc ien-
cia dos in te ressados ) , o r l a n d o u n a n i m e d e c l a r a : . 

"O único elemento forneciclo 1 pelos, au to s m e n c i o ­
nados p a r a o confronto- da' e sc r ip ta daq.uella pe t ição de 
f l s . 7 é' u m t i tu lo de elei tor , que se- encon t ra a fls ' 5, 
contendo apenas, u m a a s s i g n a t u r a — " A n t ô n i o Simpl ic io 
da Silva", faltando; porém, nesse documento , . todas as in ­
dicações re la t ivas á. zona elei toral , domici l io e le i toral , 
n u m e r o de ordem de inscr ipção e data, de inscr ipção no 
car tór io , assim como os dados re fe ren tes & filiação, n a -

• tu ra i idade ; idade, estado civil e profissão- de e le i tor e 
também, as a s s igna tu ras de q u a e s q u e r au to r idades a u -
t h e n ü e a n d o o menc ionado t i tu lo ."" 

E r e sponda : 

' • " T e n d o - s e como- ú n i c o e lemento d*».confronto» a a s ­
s igna tu ra que s e encont ra no- t i t u l o em branco de fls. 5, 

, só é" poss ível indagar - se da au then t i c idadé da escript-i 
• üi is tente- no requer imento- de f l s . 7' se se admi t t i r como 

ve rdade i r a a a s s igna tu ra daquel le t i t u l o . Não- podem 
os peri tos 1 i r além do. q u e lhes é pe rmi t t ido- para, en ­
t r a r e m na indagação se é t a m b é m leg i t ima a ass igr -a t j ra 
p a d r ã o . Nestas condições, admit t indo-so- á- a s s igna tu ra 
do t i tulo de f ls . 5 como authentica 1 , eis que está "ser­
v indo de padrão , en tendem os pe r i tos que a u l h e n t i c a s 
nao são a le t ra e a f i rma r i t r i b u í d a s a Antônio S i m p l i ­
cio da Silva no r e q u e r i m e n t o de quaiffícação de fls-. 7 . 

A d issemelhança pa ten te en t re a f i r m a - e x a r a d a no 
t i tu lo de f l s . 5 e a le t ra e a f i rma cons tan te* do r e q u e ­
r i m e n t o de f l s . 7 não p e r m i t t e m o u t r a conc lusão . 

Não se r ep roduzem neste u l t imo documento as ca ­
racterísticas- da le t ra do documento do .fls.. 5 (c inco) , 
va r i ando a escr ip ta dos dois documentos em. aspecto, 
t a m a n h o , talhe, , desenvo lv imento . Sem necessidade, pois, 
de e n t r a r e m em outros deta lhes , "respondem os per i tos 
que a firma, e a le t ra do r e q u e r i m e n t o de qualif icação-
nao são do mesmo p u n h o que t r açou a a s s i ena tu ra do 
t i tulo de elei tor de fls.- 5 ( c i n c o ) . " 

. 10. Os denunciados con t i nua ram, revéis»no processo,, pois 
o mesmo fabnllião que pessoalmente subscreve a defesa de fo­
lhas 35 não cons t i tu iu advogado . 

http://ex~offic.it
http://nfteslanl.es
http://Juiz.de
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i l , O accordão assim sc expressa , cm sua p a r t e p r i n c i p a l j 

"O que tudo dev idamente aprec iador " 

P a r a se ve r i f i ca r se são autlienti&as, ou não," a Ic- . 
i r a e a f i rma constantes do pedido de qual if icação e 
a l i s t amento elei toral do denunciado Antôn io Simplic io . 
da Silva, que se encont ra a f l s . 7,. o único e lemento for­
necido pelos autos p a r a ser cotejado com a escr ip ta da 
pe t ição respect iva , segundo observam, com jus teza , os 
per i tos , é um t i tu lo de elei tor j u n t o a f l s . 5, contendo 
u m a as s igna tu ra "Antônio Simplicio da Si lva" —, fa l ­
t ando- lhe , porém, todas as indicações re la t ivas á zona 
elei toral , numero ele o rdem da inscr ipção e da ta da sua 
effcctivação em car tór io , ass im como os dados r e f e ­
r en t e s á fi l iação, na tu ra l idade , idade, es tado civil, e 
prof issão do eleitor e t a m b é m a a s s igna tu ra de q u a l ­
que r au to r idade au then t i cando o mencionado d o ­
c u m e n t o . 

• Km u m a pa lavra , t r a l a - ee da 1" via de u m t i tu lo 
em branco, sem conter , por tan to , qua lque r indicação 
de ser o mesmo pe r t encen t e ao refer ido denunciado, 
não podendo assim, cm rigor, s e rv i r de padrão a a s s i ­
gna tu r a uel le lançada para , em confronto com a que 
sc vê no r e q u e r i m e n t o do f ls . 7. conclui r -se se r esta ' 
u l t i m a falsa, em face da d ivers idade consta tada pelo' 
exame pe r i c i a l . 

E n t r e t a n t o , é bem de ver que, com a promoção de 
f l s . í , foi a sobredi ta I a v ia encaminhada ao D r . Ju iz 
E le i to ra l da zona pelo seu escrivão, que o fez, por 

. ce r to , -depois de, ass is t indo o elei tor assignar, na fo r - , 
m a p r e c e i t u a d a em o decreto então em vigor, n u ­
m e r o 24.129, de 4934, a r t . 5 o , no ta r a d issemelhança 
en t r e as duas ass igna tu ras de que ora se cogi ta . 

Além des ta c i rcumstancia , aceresce que, enr v e r i ­
ficação d e capacidade elei toral , conforme deflue do 
compe ten te au to lavrado a f l s . -11, pres id ido pelo p r e - ' 
c i tado D r . Juiz Ele i tora l , a p u r o u - s e que Antônio S i m ­
plicio da Silva tem apenas a faculdade de ler pa lavras 
impressas e não .sabe escrever, havendo, ainda, decla­
rado que por ello não fora nem assignado o r e q u e r i ­
men to de qual i f icação . 

Ora, evidencia-se que e s s e r e q u e r i m e n t o foi e.s-
cr ip to e assignado com desembaraço pelo seu au tor , 
emquan to que a ass igna tura feita p e r a n t e o escrivão, 
n a forma p re sumida , denota diff iculdade de escrever. ; 
po r pa r t e de quem a lançou, devendo, por conseguinte , 
se r esta considerada a verdade i ra , cm vis ta dos e le ­
men tos q u e fornecem os autos , acima expos tos . 

• Difer indo, como p ro fundamen te difere, cia que f i ­
g u r a na pet ição de f ls . 7, conforme respos ta dos p e r i ­
tos, a conclusão lógica e j m m c d i a l a é a de ser fals-i 
ess-a u l t i m a ass ignatura , cons tante do pedido dc q u a ­
l i f icação. 

D e s t a r t e , man i fes t a é, na l iypolhcse, a r esponsa­
b i l idade c r imina l do denunciado Antônio Simplic io da 
Si lva, que en t regou em Juizo, pedindo a s u a q u a l i ­
ficação, u m reque r imen to , feito por ou t rem, como t e n ­
do de seu p róp r io punho , fazendo, assim, falsa decla­
ração p a r a fins e le i to raes . 

T a m b é m os denunciados Abel F e r r e i r a e Pedro 
L o m b a r d o J ú n i o r ine ind i ram em responsabi l idade p o r ­
que , p a r a idênt ico fim, a t t e s t a r a m ' j u n t o a tabel l ião. 
como verdade i ras , le t ra e f i rma que não o e r a m . 

O mesmo , porém, não oceorre com o u l t imo d e ­
nunc iado N o r i e r t o d e Medeiros Silva, embora haja a 
ambas r econhec ido . 

E ' que, consoante expõe elle em sua defesa de 
f l s . 8, p a r a a qualif icação é exigido apenas que s e ­
j a m reconhec idas as f i r m a s dos a l t e s tan tes (c i t . de ­
cre to n . 24.129, a r t . 4 o , § 2° e Cod. aetual , ar t . 59. 
rt, i ) . 

O acto, nos seus effeitos, cor re á conta exclusiva 
dos a l ludidos a l t e s tan tes , a té porque , t an to o Cod. 
p r i m i t i v o ( a r t . 134), como o que foi p romulgado em 
1935 ( a r t . 206) , p r e sc revem que "os tabel l iães não po­
derão de ixar de reconhecer , nos documentos necessá­
r ios á ins t rucção dos r e q u e r i m e n t o s e recursos elei­
to raes , as f i rmas de pessoas do seu conhecimento , ou 
das que se apresentarem com dois abonndorcs conhe­
cidos . 

Foi , exac tamênte , o que se deu no caso, isto é. o 
tabel l ião aceusado ve iu a reconhecer a f i rma ein ques -
tfio, po rque a s u a verac idade e ra nUestada pov dois 

. ftbonadores de seu conhecimento e r epu tados irionoa-. 

"aão v indo » pê lo a r g u m e n t a r - s e com o p a r a g r a p h a 
ún ico re la t ivo a cada u m daquel les c i tados d i spos i t i ­
vos, p o r con te r o mesmo u m a faculdade e n ã o u m a o b r i ­
gação a s e r c u m p r i d a . 

Asetm, o p roced imento cQo sobred i to t abe l l i ão fce 
a jus tou aos t e rmos claros d a lei, n ã o se lhe podende , 
p o r conseqüência , a t t r i b u i r i n tu i t o doloso, t a n t o maú 
quan to os a t tes tados do f l s . 33-36, cons t i tuem uma 
fonte prec iosa de como o alludicto aceusado t e m agido 
no c u m p r i m e n t o do seu dever, s e m p r e com zelo e re-
c t idão . " 5 

E ' de accen tuar , por fim, que no processo não fo ­
r a m a rgu idas c i rcumstanc ias aggravan tes ou a t t e n u a n -
tes , devendo, porém, do silencio dos autos , se d e p r e -
hender , segundo o conceito da j u r i s p r u d ê n c i a , que os 
denunc iados t enham, em seu favor, o b o m c o m p o r ­
t amen to a n t e r i o r . 

P o r ou t ro lado, c u m p r e t ambém a d m i t t i r que não 
h a j a m elles p roced ido com pleno conhec imento da 
acção maléf ica pra t icada , po r isso que a nova leg is ­
lação e le i toral , n a complexidade dos seus aspectos, a i n ­
d a não pene t rou , amplamen te , no e sp i r i t o publ ico do 
Paiz, dada, po rque não dizel-o, a carência de c u l t u r a 
e educação civica tío nosso m e i o . 

Benigna deve ser, po r t an to , n a punição dos de l i ­
d o s elei toraes , a acção da jus t iça , pelo menos nes ta 
phase po r assim dizer inicial do sys tema em vigor, e 
desde que, como no caso, não sc v i s l u m b r e o p ropós i to 
m a i o r de d e l i n q u i r . 

A pena a que ^eslá sujei to o aceusado Antônio 
Simplic io da Silva, é un icamen te a de m u l t a (Gcd. 
Ele i tora l , a r t . 183, .n . 5) e o facto que lhe é a t t r i bu ido 
se deu ha mais de dois annos, de modo que, em seu 
favor, é de se appl icar o disposto no a r t . 192, do m e s -
Vio Código. 

EX-POS1TIS 

Os Juizes, do T r ibuna l Regional, j u lgando p r o c e ­
den te em p a r t e a denuncia de f l s . , condemnam Abel 
F e r r e i r a e Pedro Lombardo á p e n a de se i s mezes de 
p r i são cellular, grão m í n i m o do a r t . 183, n . l i , do 
Cod. E le i t ; mio reproduz o a r t . 107, § 7", do Cod. a n ­
t e r i o r . 

Com relação a Antônio Simplicio da Silva, j u l g a m 
p re sc r ip t a a acção penal , e, quan to a Norber to de Me-

- de i ros Silva, absolvem-no da aceusação i n t e n t a d a . 
Custai? na fôrma da le i . 

F o r a m vol.os v vencidos em p a r l e os dos E x m o s . 
S r s . Desembargadores Leão Slar l ing, D r s . YValfriílo 
Andrade u Augusto F re i re . ' ' ' 

12. A. appellação, como vimos, foi somen te dos conde -
n inados . O Ministér io Publ ico não r e c o r r e u : passada, em 
julgado, pois, a absolvição do tabel l ião (cuja bòa fé e não 
responsabi l idade está r ea lmen te bem demons t r ada na defesa 
de f l s . 35) e a desclassificação c conseqüente p re sc r ipção da 
p e n a . p e c u n i á r i a cab íve l . 

1 3 . . A defesa dos appel lantes invoca' a nu l l idade do p r o ­
cesso . . . por não t e r sido dada cont ra fé aos denunciados , e 
po r não terem sido elles in t imados p e s s o a l m e n t e . . . senão 
p a r a a p r e s e n t a r e m defesa no prazo de 5 d i a s . 

Não creio que os au tos suf f raguem essa n u l l i d a d e . Con­
fessa a defesa que houve a in t imação pessoal " p a r a a p r e s e n ­
tarem, querendo, defesa escr ip ta no prazo de .cJneo d i a s " : 
não o qu i ze r am; de ixa ram o feito cor re r á revel ia . D o r m i e n -
t ibres 

14. Com acei to d i z . a P r o c u r a d o r i a Regional nas .suas 
razões ce f ie . 72 v . e 73, que a d o p t o : 

'Egrég io Super ior T r i b u n a l : 

Por seus fundamentos , 'todos ju r íd icos , se rá con­
f i rmado o venerando accordam r e c o r r i d o . 

E í fec t ivamente . os delictos se ve r i f i ca ram n a v i ­
gência do Código Ele i tora l dc 1932 e a denunc ia of-
ferecida ped iu as penas do Código de 1935. Is to , p o ­
rém, se deu porque , es tando j á e m v igor es te u l t i m o 
Código, cruando da denuncia , são mais benignas as p e ­
n a s nellé estabelecidas pa ra os delictos commett idofi . 

Provados estão os delictos dos r ecor ren tes , sendo 
inoperan te toda a a rgumen tação p o r elles expedidas , 

••nas razões de f l s . : Antônio Simpl ic io da Silva, qoe 
foi denunciado , é o mesmo que apresen tou ao M. Jwz 
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• E le i to ra l o pedido de qualif icação de f l s . 6 . E i s o cnií 
• diz o au to de f l s . 1 1 : 

"Sendo- lbe , então, a p r e se n t a do seu próprio r e ­
q u e r i m e n t o de qualif icação, af im de que o lesse e m 
voz alta, não o conseguiu fazer, tendo, no en tan to , lido, 
embora com g rande diff iculdadc, a lgumas pa lavras i m ­
p re s sa s . . Di tadas pelo M. M. Ju iz a lgumas pa lavras , 
p a r a que o re fe r ido a l i s tando as escrevesse, não o fez, 
dec larando, após, não saber escrever , não t e r escr ip to 
n e m ass ignado o r e q u e r i m e n t o d equal if icação, e n ã o 
»saber ler p a l a v r a s . m a n u í c r í p t a s , mas,- apenas , hu'-
p r e s s a s . " 

Ora, s e foi o denunc iando Antônio Simplicio da 
Silva q u e m apresen tou ao M. M. Ju iz E le i to ra l , como 
nem assignado o r e q u e r i m e n t o de qualif icação, e não 
foi. a declaração dos recor ren tes , que nellc se vê, pois 
q u e aha lphabe to aque l l e . 

O Egrégio Super io r T r ibuna l , como sempre , s abe rá 
fazer 

J u s t i ç a . 

Bello Horizonte, 30 dc abri l de 1937. — Júlio 
Ferreira de Carvalho, P r o c u r a d o r Regional, i n t . 

15 . Nos t e rmos expressos do a r t . 24 do decre to n u ­
m e r o 1.441, dc 8 de fevere i ro de 1937, combinado com o a r ­
tigo* 2 o , n . 2 do decre to- le i n . 24:797, de 14 de j u lho de 1934, 
r eque i ro a appl icação do sello pen i t enc iá r io na taxa m i n i m a 
(201) aos appel lantes , cujo r ecu r so opino seja desprezado., 
mantendo-se a condemnação impos t a pelo T r ibuna l a quo, 

• Rio de Jane i ro , 26 de maio de 1937. — T)i'._José Maria 
, Mac Dow.ell da Costa, P r o c u r a d o r Geral Ele i tora l , in te r ino . 

Estado de São Paulo 

. Recurso de mandado d e segurança n . 79 — Classe l 1 — 
Recorrente , Acção In tegra l i s t a B ra s i l e i r a . — Recorr ido, T r i -

. ímna l R e g i o n a r E l e i t o r a l de São P a u l o . — Relator , E x m o . Se­
nhor Desembargador Collares Moreira •. 

P.UIECER N . 92 i 

1 - E ' esta a in ic ia l : 

. . "João Masson, bras i le i ro , lavrador , casado, elei tor 
inscr ip to sob n . 1.521, n a 16' zona e le i toral , domic i l i a ­
do no Município de Ped re i r a , comarca de Amparo nes ta 
Es tado, (que esta subscreve j u n t a m e n t e com o Delega­
do do P a r t i d o . Pol í t ico. "Acção In tegra l i s t a Bras i le i ra" , 
Chefe Prov inc ia l D r . Mareei da Silva Te l l es ) , — tendo 

•Sido eleito, p roc lamado e d ip lomado ve reador p a r a a 
Câmara Municipal de Pedre i ra , — em recen t e eleição 
rea l izada a 22 de novembro p . p . , n a d i spu ta dessa 
vaga —, conforme prova o documento j u n t o ; ao a p r e ­
sen t a r - se para t o m a r posse do re fer ido cargo em sessão 
da Gamara daquel le Município, de 15 do co r ren te mez, 
o respect ivo v ice -p res iden te em exercício, José Ignacio 
Macedo, negou-se__peremptoriarnep.te e sem fundamento 
legal a dar posse ao impe t r an t e , nesse cargo de vereador , 
p r a t i c a n d o ass im acto de violência, que merece as n e - . 
cessa r i as p rov idenc ias desse Collendo T r ibuna l , na for ­
m a do disposto no a r t . 83 le t ra f, ( da Const i tuição 
F e d e r a l e a r t . 165° n . 8, do Código Ele i to ra l ) (Lei n . 48 
de 4-5-1935) , p a r a que cesse i m m e d i a t a m e n t e t a l 
coacção illegal e v iolência inqualif icável , m e d i a n t e ex ­
pedição do. competen te mandado de segurança , n a fo rma 
das j á ci tadas disposições l e g a e s . ' • * 

Pelo que r e q u e r a V . E x . que, A, e D . esta, a u n i 
dos E x m o s . S r s . Ministros desse É . T r ibuna l , q u e s i r ­
v a de . r e l a to r , p a r a que S. E x . se d igne requ i s i t a r , po r 
t e l e g r a m m a , as informações q u e j u lgue necessár ias e 
no prazo que se digne marca r , sob pena de ser p r o f e r i ­
d a a decisão, mesmo sem taes informações , p a r a que 
afinal , p resen tes os autos e m ' m e s a e n a p r i m e i r a s e s ­
são, s i rva-se o C. T r i b u n a l conceder ao i m p e t r a n t e u m 
m a n d a d o de segurança como ora r eque r , af im de que 
possa l iv remen te t o m a r posse de seu cargo de vereador , 
e exercer o m a n d a t o que lhe foi confer ido, pelo suf f ra-
gio popular , tudo na forma e sob as penas da Lei , com» 
de J u s t i ç a . 

. São Pau lo , 1'7 dc dezembro de 1936. — Mareei 
Teixeira da Silva Telles. — João Masson. Reconheço as 
f i r m a s s u p r a . São Pau lo , 17 de dezembro d e 1936. —' 
T e s t e m u n h o d a v e r d a d e . — C/ibas Ponwêo de Camar* 
go. Ref Nihil — F i n s e le i toraes" . . 

% — A f l s . 6 se encont ra , eni pub l i ca forma, o diploma, d,< 
v e r e a d o r expedido ao i m p e t r a n t e em: 23 de (novembro úi 
19S6, i 

& — A f l s . 8 está o seguin te officio do Pres iden te d a Ca* 
m a r a Municipal de P e d r e i r a : 

" E m 23 de dezembro de 1936. '• ' ~\ 
E x m o . S r . D r . P res iden te do T r i b u n a l Regional 

E l e i t o r a l . São P a u l o . 

. T e n h o a h o n r a de l evar ao conhec imento de V . Ex,: ' 
que na cjualidade de v ice -pres iden te , no exercíc io dá 
pres idência des ta Câmara Municipal de Pedreira* r e c e b i 
a 15 do c o r r e n t e a r e n u n c i a do S r . H u m b e r t o PÍY8, 
ve r eado r pela legenda do Pa r t i do Const i tue ional is t$ 
eleito ã P r e f e i t u r a Municipal local em. 23 de m a i o u l ç 
t imo , tendo .o mesmo reassumido a sua cade i ra de ye-c 
r eado r nes ta C â m a r a , • 

De como exist isse u m a vaga pe l a m e s m a legenda 
P . C , ver i f icada com o fal lecimento do S r . Lu i z W e n 1 ; 
ce lsau de Godoy Moreira, houve p o r b e m p r e e n c h ê - i 4 

. • com o supp len te d a mesma legenda, S r . Adolpho P a * 
lanchi , q u e a t é en tão v inha d e oecupar a cade i ra ;dj 
c i tado ve r eado r S r . Humber to Piva,. Prefe i to Munict* 
cipal r e n u n c i a n t e j í o m o se disse l inhas a c i m a . ' > 

Peço l icença p a r a ap re sen t a r á V . E x . 03 m e u s 
pro tes tos de al ta es t ima e cons ideração . 

i tespei tosas saudações . O Presidente- da Gamara —. 
José Ignacio de Macedo". 

4 — I r r e g u l a r m e n t e não consta d a inicial Ler sido el ta 
ap resen tada em 3 v ias (Lei n . 101 de 16-1-936, a r t . 7 ) . J$ 
proseguindo a i r regu la r idade , o T r i b u n a l a quo não mandou 1 

c u m p r i r o a r t . 8 da m e s m a Lei 191, ao p a s s o q u e m a n d o u d a r 
v is ta dos au tos ao D r . P r o c u r a d o r Regional ( f ls . .7)» 

Taes i r r egu la r idades f icaram (a m e u v e r ) s anadas com á 
uefesa q u e e spon taneamen te a au to r idade coac tora "apresentou 
a f l s . 10 e na qua l dec l a ra : 

E n t r e t a n t o , conforme se ver i f ica pos i t i vamen te dos 
documentos que ora o Supp len t e exhibe , p a r a se rem 
j u n t o s aos au tos daquel le mandado de segurança , o d i ­
r e i to do i m p e t r a n t e não é cer to e incontes tável , como 
parece , p a r a jus t i f icar aquel le r e cu r so cons t i tuc ional . : 

Assim, o Supplente á v is ta da s i tuação c reada pe la 
r e n u n c i a do Prefe i to daquel le munic íp io , eleito e n t r e os 
ve readores reso lveu p reencher a ún ica vaga ex i s t en te d a 
legenda " P . C . " , c o m o supp len te d a r e spec t iva legenda, 
d e nome Adolpho Pa lanch í que exerc ia aquel le cargo e m 
subs t i tu ição ao vereador eleito P re f e i t o . , 

Pelo disposi t ivo expresso do a r t . 18, § 1° da Le i 
Orgânica dos Municípios, c o n s t a t a - s e f l ag ran temen te 
que ass is te ao- vereador , e lei to ' Prefe i to , o i r r e to rqu ive l 
d i r e i to de, em qualquer tempo, r e n u n c i a r a P re fe i tu ra , 
a ssumindo ipso-facto a vereança , cujo m a n d a t o só pode 
ser pe rd ido p o r fal lecimento, r e n u n c i a ou cassação 
precedida do competen te procesyo p e r a n t e a Câmara 
Munic ipa l ; essa hypo tnese de modo n e n h u m oceorre no 
ca io v e r t e n t e . ' ''• 

P r e e n c h i d a ass im a Gamara com seu n u m e r o l e ­
gal, pela r enunc ia do Prefe i to e pe la convocação do 
ou t ro supp len te p a r a a ún ica v a g a en tão exis tente , d e ­
saparece n a t u r a l m e n t e p effeito da eleição - p a r a i 
vaga, j á legalmente p r e e n c h i d a . 

Ainda, p a r a reforço de a rgumen tação , o s u p p t e , 
e m apoio de sua a t t i tude , pode r i a invocar o d i spos i t iva 
do a r t , 89, § 2 o da c i tada Le i Orgânica, p a r a o fins 
de jus t i f i ca r a p r io r idade da eleição do ve r eado r H u m ­
ber to P iva , r e n u n c i a n t e da P re f e i t u r a , a fas tando &' 
eleição do s enho r João Masson, p o r ser ma i s an t i go" „ 

5 . Na defesa a f l s . 1'0 são invocados disposi t ivos da Lef 
Orgânica dos Municípios do Es t ado que e s t a t u e m : 

" A r t . 1 8 . O órgão execut ivo do m u n i c í p i o ê $ 
prefe i to , eleito, t a m b é m com o m a n d a t o de q u a t r * 
annos , pela Câmara , m e d i a n t e voto secreto , den t r« SE, 
n u m e r o de vereadores , ou fora delle, vedada g ree le i* . 
ç ã o . ; 

§ 1.° Recahindo a escolha e m ve reado? e ' 
s ubs t i t u i r será convocado o respect ivo suppíêftw, %i 
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"aquelle, en t r e t an to , o d i re i to de, a qua lque r t empo, 
Reassumir a vereança , r enunc iando á p r e f e i t u r a " . 

O o § 2 o do a r t . 89, d e c l a r a : 

"Sobrovindo o imped imeno d u r a n t e o exercício a « 
jnanda to , se rá excluído o de eleição mais r ecen t e ; si 
f o r em da m e s m a eleição, o menos vo tado ; e, em caso 
de empate, , o menos idoso" . . . 

4. A f l s . 12, j u n t a pelo P res iden te da Câmara Municipal 
Sslâ a seguin te c e r t i d ã o : i 

".Certifico a pedido verba l de pessoa in te ressada o 
sob a fé de m e u cargo, que revendo os l ivros desta 
Sec re t a r i a Municipal de Pedre i ra , encont re i o de 
ac tas de 'sessões, sob n . 1-A, do qual , ás f l s . 9 u s q u e 
4 1 , consta a da eleição e posse do Prefe i to Municipal 

Íes ta cidade, e m v i n t e c i r e s dc maio do p r e s e n t e e x c r -
icio de mil novecentos e t r i n t a e seis, da qual so con-

clue t e r sido eleito o Vereador H u m b e r t o Piva, que 
Jiessa m e s m a data, v in t e e t r e s de maio de mii n o v e ­
centos e t r i n t a e seis p r e s t o u o compe ten te c o m p r o ­
m i s s o e t omou posse de seu cargo como Pre fe i to Mu­
nic ipal , sem r e n u n c i a de seus dire i tos como ve reado r 
r e g u l a r m e n t e eleito, d ip lomado e reconhecido por este 
m u n i c í p i o de Pedre i ra , comarca de Amparo-, Es tado 
'do São Pau lo , e t c " . O refer ido é verdade c dou f é . 
Sec re t a r i a Municipal do Ped re i r a , aos dezoito do d e ­
zembro de mi l novecentos e t r i n t a e se i s . Eu , José 
confer i , Our ique Meilo, secre ta r io munic ipa l , dac ty lo-
g raphe i , subscrevi , á r e fe r ida acta me repor to , dou fé 
o ass igno: ' O Secre ta r io Municipal Aux . — José Ouri­
que Mello". 

1. Da longa cer t idão da sessão dc r e -empossamen to do ' 
p re fe i to -vcrcadõr , consta o s e g u i n t e : 

""Pedindo a pa lavra o vereador pela Acção I n t e ­
gra l is ta Bras i le i ra , senhor Lázaro Lei te da Silva, 
p o r elle foi dito que sc achava presente , na Casa. o s e ­
n h o r João Masson, eleito a 22 de novembro ul t imo, 
pela legenda In tegra l i smo, á ve reança desta Idealidade, 
o que o mesmo estava p r o m p t o a t omar posse de seu 
cargo, em a vaga em q u e s t ã o . Pelo senhor p res iden te 
foi di to que d i t a vaga deixava de exis t i r á v i s ta da r e ­
n u n c i a da P r e f e i t u r a pelo senhor H u m b e r t o Piva, 
.Vereador por esta Gamara c pela legenda do P a r t i d o 
'Consti tucionalista, em o plei to de quinze de março 
p r ó x i m o passado, pelo que, o seu respect ivo supplen te 
j á se hav ia empossado em a vaga cm questão, po r t r a ­
t a r - s e dc vaga ver i f icada pela m e s m a legenda da sua 
s u p p l e n c i a . Cont inuando com a pa l av ra o vereador 
s enho r Lázaro Lei te da Silva, p ro t e s tou cont ra o modo 
p o r que foi p reench ida essa vaga, que, a seu entender 
deve r i a cabe r ao r e p r e s e n t a n t e da Acção In tegra l i s t a 
Bras i l e i ra , eleito pelas eleições de v in te e dois dc n o ­
vembro u l t i m o . Pelo senhor p res iden te foi dito a inda 
que , em se t r a t ando de u m a vaga pe la legenda do P a r ­
t ido Const i tucional is ta , e, ver i f icando-se supplen te pela 
m e s m a legenda, á v is ta da r enunc ia da. P re fe i tu ra , po r 
isso que eleito a quinze de março do corrente , incon-
t e s t ave lmen te po r plei to an te r io r a v in te e dois de 
novembro u l t imo, en tendia pe r f e i t amen te cons t i tuc io ­
na l o seu acto, empossando e preenchendo a vaga em 
espécie, com esse m e s m o s u p p l e n t e . A seguir , o c i t a ­
d o v e r e a d o r s e n h o r Lázaro Lei te da Silva, convidou os 
seus corre l ig ionár ios in tegral is tas e ve readores po r 
e s t a Câmara, a r e t i r a r e m - s e da sessão . At tendendo a 
esse appello, r e t i r a r a m - s e do rec into e do edifício d» 

' C â m a r a Municipal , con june tamente com o refer ido 
s enho r ve reador Lázaro Le i t e da Silva, o senhor An­
tôn io Castello e excel lent iss ima s e n h o r a dona Maria 
B e r n a r d e t t e T^eme Bueno R o m e i r o . Usando da pa l av ra 
o v e r e a d o r senhor H u m b e r t o Piva, po r elle foi d i to 

;<pie, es tando r e u n i d a a ma io r i a dos senhores v e r e a d o ­
r e s , r e q u e r i a so proseguisse os t r aba lhos desta sessão, 
'[constando da competen te acta o abandono dos r e f e / 

r idos senhores v e r e a d o r e s " . 

.; S . No seu pa rece r dc f l s . 18, o D r . P r o c u r a d o r Regiov 
j&aí, após h i s t o r i a r o caso, ass im se e x p r e s s a : 

" 2 . Os T r i b u n a c s Regionaes, podem conceder , 
mandado de segurança , em rnater ja e le i tora l .(Código,, 

a r t . 27, l e t r a "JP) , p a r a defesa de d i re i to cer to c in ­
contestável , ameaçado ou violado por acto m a n i f e s t a ­
m e n t e inconst i tucional ou illegal, de qua lque r auloi-i-

, dade (Lei n . 191, de 1936, a r t . I o ) , 
3 . A inves t idura do cargo de ve reador j á não é 

m a t é r i a e le i toral , não re spe i t a á eleição, mas ao cxc'r-
cicio do m a n d a t o . 

Si a posse dos eleitos fosse m a t é r i a elei toral , delia 
d e v e r i a m cogi tar as leis federaes e não as leis os t a -
duaes , pois aos Es tados é defeso legislar sobre tal m a ­
té r ia , v is to compe t i r á União, p r iva t ivamen te , aquel la 
faculdade (Consti tuição Bras i l e i ra , a r t . 5 o : inciso 
XIX, le t ra " F " ) . • 

O Código Ele i tora l não diz pa l av ra sobre a posse 
dos e le i tos . 

Da posse dos governadores dc Es tado t r a t a m as 
Const i tuições locaes . São os Regimentos In t e rnos cias 
assembléas Legis la t ivas que dispõem sobre a posse dos 
Depu tado e-staduaes e são as leis de organização dos 
mun ic íp ios que cu idam da posse dos prefe i tos e v e r e a ­
dores ás Câmaras Munic ipaes . 

4 . Po r isso, os T r i b u n a e s Regionaes estão i m p e d i ­
dos de conhecer da posse dos elei tos? 

Si do acto das assembléas polí t icas, r ecusando e m ­
possa r os diplomados, não conhecer a Jus t i ça E l e i t o ­
ra l , u m c r i t é r io pol í t ico sobre a posse inu t i l i za rá o • 
c r i t é r io jud ic ia l da e le ição. E ' i r recusáve l o a n t a g o ­
n i smo ent re a pol í t ica e a legal idade . 

Demais , sendo o diploma u m t i tu lo ao exerc íc io 
do manda to electivo, o T r ibuna l , a m p a r a n d o esse d i ­
re i to ao diplomado, defende, antes, a efficacia do d i ­
p loma expedido pela Jus t i ça E l e i t o r a l . 

P r e l i m i n a r m e n t e , por tan to , sou pelo conhec imen to 
do ped ido . 

5 . De meritis, considero provados os dois requis i tos que 
au tor izam a concessão do m a n d a d o . 

6 — Até á eleição de 22 de novembro , duas vagas 
se de ram n a r ep resen tação da Câmara Municipal de 
P e d r e i r a : a mot ivada pela eleição do ve reador U m b e r -
to P iva p a r a o cargo de p re fe i to do m u n i c í p i o ; e a 
que' se ab r iu em v i r t u d e do fal lecimento do v e r e a d o r 
Lu iz Wences láo Godoy More i r a . 

O supplen te Adolfo Pa lancchi p r eench i a a p r i m e i ­
r a . Subs t i tu ía o ve reador Umber to Piva, d u r a n t e o seu 
i m p e d i m e n t o . Renunciando, á P r e f e i t u r a , p o d e r i a o 
ex-prefe i to — porque fora escolhido en t r e os v e r e a ­
dores — r e a s s u m i r a vereança , de accordo com o a r ­
tigo 18, § I o , da Le i Orgânica . 

Fo i o que se-deu a 15 de dezembro ( f ls . 1 0 ) . 
Havia, pois, nesse dia, p a r a a vaga abe r t a com o 

• fal lecimento do ve reador Luiz Wences láo Godoy Mo­
r e i r a — u m supplen te de ve r eado r e u m ve reado r e le i ­
t o . Quem dever ia p r e e n c h e l - a ? O supp len te de ve rea ­
dor? O ve reador elei to? 

E ' o que vae decidir , na sua a l ta sabedoria , o eg ré ­
gio T r i b u n a l . 

7 — Se Umber to P iva renunc iasse á P r e f e i t u r a e 
r eassumisse a vereança , depois dé empossado o v e r e a ­
dor in tegra l i s ta , o supplen te , que s u b s t i t u i r á aquel le 
ve reador no seu impedimento , poder ia v i r a occupa í 

.o logar de ve reador in tegra l i s ta? Não, ev iden temen te . 
Po r quo mot ivo? P o r q u e u m ve reador eleito não pôde 
ser p re t e r ido por u m s u p p l e n t e . 

Se u m vereador in tegra l i s ta fosse eleito p a r a s u b ­
s t i t u i r o ve reador Umber to Piva, e m q u a n t o du ra s se o 
seu impedimento , talvez fosse discut ível e se pudesse 
su s t en t a r que, r ea s sumindo-o ex-prefe i to a vereança , o 
eleito p a r a essa vaga t e m p o r á r i a t e r i a que de ixa r o 
cargo, pe rmanecendo o supplen te j á empossado n a 
vaga aber ta em v i r t u d e do fal lecimento do v e r e a d o r 
Lu iz Wences láo Godoy More i r a . 

Mas o ve reador in tegra l i s ta foi eleito p a r a esta' 
u l t i m a vaga, e a p reencheu , o p res iden te da Câmara , 
com o supplen te dé vereador , no dia 1.5 de dezembro 
co r ren te , quando ella j á es tava provida, desde 23 de 
novembro , pelo ve reador João Masson, eleito p a r a e x e r ­
c e r "o seu manda to d u r a n t e o t r i enn io legal a f i nda r -
se a 9 .de j u l h o de 1939" ( f ls . 3 ) . 

Fo i p re t e r ido , por conseguinte , po r u m supplen te , 
u m ve reador e l e i to . 



8 — Tenho , á v is ta do exposto, como certo e i n ­
contes tável , o. d i re i to do i m p e t r a n t e ao exercício do 
c a r g o dc ve r eado r á Câmara Municipal , de Ped re i r a e 
como v io lador desse d i re i to o acto, man i f e s t amen te i l -
legal, do p res iden te da edi l idade, empossando , p a r a 
p r e e n c h e r a vaga j á p rov ida por eleição, o supp l en t e 
Adolfo P a l a n c c h i . . • 

. O m e u pa rece r , em conseqüência, é no sent ido dé 
sonceder-se ao i m p e t r a n t e João Masson o mandado de 
segurança i m p e t r a d o . 

S . Paulo , 28 de dezembro de 1 9 3 0 . . — J. Silveira, 
Mello." 

9 — O acórdão profer ido foi e s t e ; 

"Relatados e d iscut idos estes autos de mandado 
d e segurança , em que ó i m p e t r a n t e João Masson, con­
t r a o p res iden te da Câmara Municipal " de Pedre i ra , 
acordam os ju izes do T r i b u n a l Regional de Jus t i ça 
Ele i tora l , por m a i o r i a de votos, depois dc repe l l idas as 
p r e l i m i n a r e s de ad iamento 'do ju lgamen to e de incom­
pe tênc ia da Justiça E le i tora l , conceder o mandado r e ­
quer ido afim de que o i m p e t r a n t e tome posse do cargo 
d e ve r eado r p a r a o qual foi eleito, e exerça l iv remente 
p seu m a n d a t o . 

Ass im decidem, p o r q u e : 
1 — N e n h u m a razão existe p a r a que seja adiado 

o j u l g a m e n t o . Ao s a b e r . q u e í ô r a o mandado r e q u e r i ­
do, a au to r idade coactora p r e s tou as informações de 

• f l s . 7, que v i e r a m acompanhadas dos documentos de 
f l s . 8 u sque 1 3 . O D r . p rocu rado r regional emi t t i u o 
seu p a r e c e r . Só então, inovando a o rdem do processo, 

- que es tava cm t e rmos de ju lgamen to , ped iu .o i m p e ­
t r a n t e se adiasse a decisão por t e r novos documentos a 
j u n t a r , documentos que dizem respei to , p r i n c i p a l m e n ­
t e , á inelegibi l idade do i m p e t r a n t e . 

O mot ivo, man i fe s t amen te , não p r o c e d e . O i m p e ­
trado não con tes ta ra que os factos se houvessem p a s ­
sado tal como os n a r r o u o i m p e t r a n t e . Apenas d ive r ­
g i ra n a appl icaçâo do D i r e i t o . Ora, se não exista d i -

• vergenc ia sobre a m a t é r i a de facto, é inú t i l a c x h i b i -
ção de ma i s p rovas , p o r q u e somente factos- con t rove r ­
t idos d e m a n d a m p r o v a s . As duvidas de o rdem• j u r í d i ­
ca esc larecem-se pelos pr inc íp ios d o u t r i n á r i o s . Não 
po r documen tos . 

Demais , sc esses documentos se re fe r i am, como 
disse o impe t rado , " p r i n c i p a l m e n t e " á inelegibil idade 
do impe t r an t e , bem é de vêr , desde logo, que se r i am 
inú te i s p a r a o j u lgamen to do p re sen t e caso, porquo 
essa m a t é r i a só poder ia ser d iscut ida cm recurso p r ó ­
p r i o . 

2 — A competência da Jus t i ça Ele i tora l , pa ra con­
cessão do mandado , é evidente , como bem accentua o 
D r . - p r o c u r a d o r regional em seu pa rece r de fls'. 15. 
Desde que compete aos t r i b u n a e s regionaes conhecer 
dos recursos cont ra a e l e i ção ' e d ip lomar os 
candidatos , é c laro lhe ser licito conceder as m e ­
d idas d e s o r d e m j u r i d i c a necessár ias p a r a que se não 
b u r l e m as suas dec isões . A posse dada ao ve r eado r 
•não é m a i s do que a execução do ju lgado que o decla­
r o u e le i to . 

3 — No mér i to , o di re i to do i m p e t r a n t e é cer to o 
incon tes táve l . Completa es tava a Câmara Municipal d» 
P e d r e i r a , quando u m dos ve readores , do Pa r t i do P . G, 
foi escolhido p a r a o cargo de p r e f e i t o . Deu- se ass im 
u m a vaga que , na fô rma da lei, foi p reench ida por u m 
s u p l e n t e daquel le p a r t i d o . Fa l lece o p res iden te da Câ­
m a r a , abr indo-se então o u t r a v a g a . Como não houvesse 
m a i s supp len tes , p rocedeu-se á eleição, á qual concor­
r e r a m os pa r t idos , sendo eleito e d ip lomado o i m p e ­
t r a n t e , João Masson', d o - P a r t i d o In t eg ra l i s t a . 

' U m a vez diplomado, adqu i r i u o candidato ,ora i m ­
p e t r a n t e , o d i r e i t o . c e r t o e incontestável de p r eenche r 
à vaga abe r t a n a edil idade de Ped re i r a , pelo fa l leci-
mn to do ve reador Luiz Wences láo de Godoy Moreira . 
Eis , po rém, que, ao ap resen ta r - se p a r a t o m a r posse, o 
.prefeito r enunc i a ao cargo, vol tando a a s sumi r as f u n -
cções de v e r e a d o r . E o P re s iden t e da Câmara, em vez 
d e d a r posse ao impe t r an t e , dá ao supp len te que s u b ­
s t i t u i r á o p r e f e i t o . 

Certo, as vagas' exis tentes n ã r ep re sen tação doá 
p a r t i d o s se p r e e n c h e m p e l o s . supp l en t e s . ' M a s quando 
9 i m p e t r a n t e foi eleito e d ip lomado, n e n h u m s u p p l e n ­

te havia . . A r enunc ia pos te r ior do prefe i to não poda 
a c t u a r r e t roac t i vamen te , p a r a . s u p p r i m i r ao i m p e t r a n t e 
u m d i re i to que elle a d q u i r i u em. face de u m a situação; 
j u r í d i c a es tabe lec ida . ' . 

São Pau lo , 31 de dezembro de 1936. — (Ass igna-
t u r a s i l legiveis . — A . Bruno Barbosa, vencido, q u a n ­
to ao m é r i t o . 

A representação, pa r t i dá r i a , i n s t i l u ida pelo Código 
Eleitoral, , se d e t e r m i n a pelas eleições g e r a e s . S u p p l e n t e 
de ve reador é ve reador , forçosamente , cada vez que o c -
cor re r vaga na r ep resen tação do respect ivo p a r t i d o , 

No caso, o ve reador fallecido e ra do p a r t i d o A que , 
nas eleições geraes , concor re ra com os p a r t i d o s B . e C . 
Quando do fal lecimento do ve reador Godoy Moreira , 
t i n h a o seíi pa r t ido , o pa r t i do A, u m s u p p l e n t e q u e e s ­
t ava n a ve reança em logar de ou t ro ve reador que fora, 
eleito prefe i to ." Renunciou este depois e r e a s s u m i u o 

• seu posto na v e r e a n ç a . 
F i c o u o supp len te sem funeção e foi, a u t o m a t i c a ­

men te , chamado a p r e e n c h e r a vaga abe r t a no seu p a r ­
tido, o pa r t i do A, pelo fal lecimento a n t e r i o r . 

- A eleição pa rc ia l fora rea l izada p o r mot ivo de 
vaga, no mo men t o não p reench ive l . Os factos, porem, 
t o r n a r a m essa vaga l eg i t imamen te , p reench ive l e ficou, 
ella sendo, apenas , u m p r e s u p o s t o . 

. Eleição por e le ição , -va lerá mais a geral , a a n t e - ' 
r ior , a em que foi eleito o supplen te , va lendo menos a 
parc ia l , a que se fez no "presuposto de vaga que. afinal , 
de ixou de h a v e r . " 

Reconhecer o d i re i to do i m p e t r a n t e é de ixar dc r e ­
conhecer o d i re i to do supplente , e sobre tudo, do pa r t i do 
A que, nas .eleições geraes, o e legera , 

't E só isso t i ra ao d i re i to do i m p e t r a n t e o ca rac t e r 
de cer to c incontes táve l ' ' . 

;10 — At ten te o Venerando T r i b u n a l Supe r io r p a r a o a s -
sumpto da seguin te pet ição de f l s . 30 : 

- " E x m o . S r . D r . P res iden te e mais m e m b r o s do 
Egrégio T r i b u n a l Ele i tora l de Sao P a u l o . 

Egrégio T r i b u n a l . 
João Masson, bras i le i ro , no exercício dos seus d i ­

reitos civis c polít icos, domicil iado em Pedre i r a , co­
marca de Amparo , deste Estado, vem, com o devido 
respeito a V . E x . , expor e r e q u e r e r o s e g u i n t e : 

O suppl icante , que fora eleito, reconhecido e d i ­
p lomado ve reador á Câmara Municipal de P e d r e i r a i m ­
pe t rou p e r a n t e esse colendo T r i b u n a l u m mandado, do 

•segurança pa ra o fim de t o m a r posse do respec t ivo 
cargo e exercer o seu mandato , o qual lhe foi concedido 

. p a r a esse fim, como se vê no Accordam transcript .a no 
"Diár io Oíficial", de 9 do cor ren te mez (Documento 
j u n t o ) . . ' • » • - • . . ' 

Na sessão da Câmara Municipal , rea l izada "a 15 do 
corrente , o suppl icante , mun ido desse mandado dc s e ­
gurança , foi t omar posse do seu cargo, quando, com ' 
s u r p r e s a geral , o v ice -pres iden te da Câmara, em exe r ­
cício, t i rou do bolso u m officio apocrypho e negou a 
posse, d izendo-haver o . supp l i can te r enunc iado o cargo! 

Com a a s s igna tu ra falsif icada c r iminosamen te , o 
reconhecida , por semelhante , o v i ce -p re s iden te da Câ­
mara , em exercício, senhor José Ignacio de Macedo 
agiu dessa mane i ra , não obs tante o p ro te s to do s u p ­
p l ican te de que falsa e r a a sua a s s igna tu ra e que, dc 
fo rma a lguma r e n u n c i a r i a o cargo, a despe i to -dc todas 
e quaesque r violências que venha a sof f re r . 

T u d o deba lde . 
A . p ó s s e " f o i negada, com grave des respe i to a esse 

Venerando T r i b u n a l do qual fazem p a r t e mag i s t r ados 
in teger r imos , que, p a r a h o n r a de São Paulo , e n c a r n a m 
ps ma i s bellos pr incipios_de J u s t i ç a . 

O officio sup ra -a l luõ ido foi levado ao ca r tó r io do 
2" tabel l ião em Campinas , deste Es tado , pelo S r . H u m ­
b e r t o Piva, r e s iden te em Pedre i ra , que é quem es tá 
lançando mão de todos os recursos , mesmo cr iminosos , 
p a r a obs ta r a posse do supp l ican te sendo que a f i r m a 

. a pedido do mesmo, fora reconhecida , fa l samente , pelo 
. S r . José, da. Silva Gomes, por semelhança ! • 

Ora, o- reconhec imento da f i r m a po r semelhança 
hão dá d i re i to a cousa a lguma, e. tendo o suppl ican te , 
dec larado, pub l i camente , que a f i r m a reconhec ida e ra 
falsa, .» vioewpresidente e m exercício, t e r i a q u e a c -
ce i t a r essa declaração e dar posse ao s u p p l i c a n t e . 

Não o fez . Desrespe i tou , assim, u m a decisão desse. 
Eg rég io T r i b u n a l . Pelo que é a p r e s e n t e , a V . E x . , 
p a r a que se digne m a n d a r p roceder ás di l igencias ne-
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cessar ias- p a r a a apuração de f a d o cr iminoso, m a n - ' 
tendo, ou t ros im, o vene rando Accordam que concedeu 
o mandado de s e g u r a n ç a ao suppl icante , ("Diár io Of-. 
f ic ia l" de 9 do cor ren te) como é de d i re i to , ; 

A' sessão da Gamara M u n i c i p a l ' de Ped re i r a , p o r 
o c e a s i ã o ' d e s e r ' negada à posse do suppl ican te . e s t a ­
v a m p resen te s os seguintes S e n h o r e s : " 

D r . Mario Mazzei Guimarães , . r e s iden te em São 
P a u l o . 

Antônio Castelto, r e s iden te em P e d r e i r a , 
Amador Corrêa, r e s iden te cm P e d r e i r a . 
Dan te F e r r a r i , r e s iden te em Pedre i ra , Germano 

FrazattOj res iden te em P e d r e i r a . 
D . Maria B e r n a d e t t e Leme Bueuo Romeiro, r e s i ­

den te em P e d r e i r a . 

Lázaro Lei te da Silva, res iden te em P e d r e i r a . 
Ângelo F e r r a r i , r e s iden te e m P e d r e i r a . 
J o a q u i m P i r e s de Camargo, res iden te e m P e d r e i r a . 
José Our íque de Mello, r e s iden te e m P e d r e i r a , 
P r i m o F r a z a t t o , r e s iden te cm P e d r e i r a , 

A esta o ouvindo-se o E x m o . S r . D r . P rocurador , 
E le i to ra l , a g u a r d a J u s t i ç a . Pedre i r a , 19 de j a n e i r o ' 
de 1937. — João Masson". 

l ion tem real izada, observadas as disposições do a r t . 95, 
da Lei Orgânica dos Munic íp ios . ; 

O vereador renunciante, refere -se i pessoa i m ­
petrante do mandato de segurança' Julgado por ess* 
D . D . Tribunal sob o processo n ; 127 datado de 31 d» 
mez de dezembro do anno próximo f indo. 

Out ros im, levo ao conhec imento de V . E x . qu$ 
èm virtude da renuncia acima expos t a foi convocado 
nes ta data o s enhor Adolpho Palancb, v e r e a d o r - s u p -
plente pe la legenda P . C. ; p a r a p r e e n c h e r á a l ludida 
v a g a . 

Inc luso r e m e t t o á V . E x . , copia au then t i ca do of­
ficio, de r enunc ia , de convocação do supp len t e e do 
t e r m o de comparec imen to dos ve reado re s d a a ü u d i d a 
sessão . 

•Com o s p ro tes tos de e levada es t ima e d-istineta 
consideração subscr .evo-me. 

Respei tosas sajJdações. 
. 0 p re s iden te d a - G a m a r a Municipal de Pedre i ra , 

e m exercício — José Ignacío dc Macedo", 

11 — Fo i e s t e o p a r e c e r daquel le órgão do Minis tér io 
Pub l i co ; . 

"Os autos devem ba ixa r ao mer-itissimo Ju iz E l e i ­
toral , af im de ser ouvido o p res iden te da Câmara M u - -
nicipal de Ped re i r a sobre o alegado n a r ep resen tação 
d e f l s . 27, devendo r e q u i s i t a r o or iginal d o officio d e 

T c i r t i n e i a , a que se r o í e r e a m e s m a r e p r e s e n t a ç ã o " . 

Ji.m 'seguida houve o a c c o r d ã o de l i s . 3 8 : 

' 'Accordam em sessão do T r i b u n a l Regional da J u s ­
t iça ' Eleitoral-, tomando conhec imento d a r e p r e s e n t a ­
ç ã o feita por João Masson conlra o P res iden te da Ga­
m a r a Municipal de Pedre i ra , d e t e r m i n a r se ja p r o c e d i ­
da, pelo ju iz da comarca, r igorosa s indicância af im de 
sei- a p u r a d o se ef fec t ivamente o ve reador João Masson 
r enunc iou ao seu manda to e em que condições o fez..-
E m tal s.indtcaucia, a lem dc quaesque r di l igencias q u e 
j u l g u e convenientes p a r a a elucidação d a v e r d a d e , d e - -
v e r á o ju iz t omar o depoimento pessoal 'do resignata-,-
r io , ouv i r t e s t e m u n h a s , ' r equ i s i t a r o or ig ina l do of-.-
l ic io em que foi fei ta a r enunc ia , e reco lher m a t e r i a l • 
p a r a o exame g r a p h i c o . O exame será, po rem, p r e c e ­
dido nes te Tr ibuna l , sob a p res idênc ia do r e l a t o r . 

••' E n q u a n t o se fazem es tas del igeneias , p á r a as quaes 
se r econ imenda a m á x i m a urgência , f icara sus t ada a 
execução do mandado de segurança , concedido a 31 d e 
dezembro f indo . R e m e t t a m - s e os au tos ao respect ivo 
j u i z . São Paulo , 4 de fevere i ro de 1937, — M a r i o Gui­
marães, r e l a t o r " . 

12 . P a r e c e - m e e s t r anho sus ta r por accordão, os effe i tos . 
is u m ou t ro , an te r io r , e q u e p a s s a r a e m ju lgado . Tan to ma i s 
quanto sa l ta aos olhos q u e se a l g u é m r e q u e r u m mandado d e 
segurança p a a se empossar , e o obtém, e del le ' m u n i d o vae 
pedir ao coactor o seu c u m p r i m e n t o , ev iden temen te não r e ­
nunc ia ra , t an to mais quan to o seu modo d e agi r pugnando pela 
effect-ivação da posse j ud i c i a lmen te garan t ida , se oppõe, d i a ­
m e t r a l m e n t e , á r e n u n c i a a essa mesma p o s s e . 

1 3 . P r e s t e o Colendo T r i b u n a l a t t enção aos t e r m o s v e r ­
d a d e i r a m e n t e capeiosos do seguin te officio, cujo or ig inal e s t á 
a f l s , 4 1 : 

" E m 16 de j ane i ro de 1937 . 

Exce l l en t i s s imo senho r d o u t o r p res iden te do T r i ­
b u n a l Regional da J u s t i ç a E l e i t o r a l de São P a u l o . 

Pe lo p resen te , t e n h o á h o n r a de c ô m m u n i c a r á 
V . E x . q u e o senhor João Masson, eleito ve reador & 
es ta C â m a r a pe la Acção I n t e g r a l i s t a Bras i l e i ra , eleição 
e s t a rea l izada a, 22 de novembro do anno p róx imo f in ­
do, e m p r e e n c h i m e n t o de u m a v a g a da legenda P . C. 
Verif icada pe lo fa l lecimento do ve r eado r senhor L u i f 
iWenceslau de Godoy Moreira, de ixou d e t o m a r posse, 
r e n u n c i a n d o p a r a todos os effeitos os d i re i tos que lhe: 
a s s i s t i am n a i n v e s ü d u r a do re fer ido c a r g o . 

; O officio d a r e n u n c i a do ve reador senhor J o ã o Mas­
son. foi lido pe ran te esla Câmara, cm sessão o rd iná r i a 

1 4 . Compare o T r i b u n a l essa dec laração de - q u e nessa 
da ta — 16 de j ane i ro de 1937 — e em v i r t u d e dessa r e n u n c i a 
(do o ra r ecor ren te ) foi convocado o s u p p l e n t e Adolpho P a ­
lanch ; — com a declaração desse mesmis s imo pres iden te a 
f l s . 8, em da t a de 23 de dezembro de 1936, de que nes ta u l ­
t i m a d a t a (dezembro 1936) o m e s m o supp len te Pa lanch fora 
convocado p a r a p r e e n c h e r essa m e s m i s s i m a v a g a . E com o seu 
depoimento a f l s . 53, em que r ea f f i rma a verac idade d a c o n - ' 
vocação e "posse" no d i a 15 de dezembro de 1936. li ed i f i ­
cante . 

. 15 , Veja-se o or ig inai do officio do " r e n u n c i a " a f l s . 51 , 
e c o m p a r e - s e a a s s igna tu ra do - impetrante com as l ançadas n a 
inicial (f ls . 5 v , ) e na pet ição de f l s . 30 v . . com que r ec l ama 
con t ra essa " r e n u n c i a " e no m a t e r i a l g raph ico a f l s . 58 ou 
n a s de t i tu lo e le i tora l a l s , -67, 68, 6 9 : a d i f fercnça não p a s ­
sará desperceb ida . 

16 . O pres idente da Câmara Munic ipal a f l s . 53 p r e s ­
tou estas declarações, en t r e o u t r a s : 

"Que o. depoente é o ac tual p re s iden te d a Gamara 
• Municipal de P e d r e i r a e foi nes sa qua l idade que p r e ­

s id iu a sessão- real izada em 15 de dezembro u l t i m o ; 
que o depoen te foi elei to p a r a o r e fe r ido cargo n u m a 
das sessões an te r io res a essa do dia 15 em ques t ão ; 
que as r eun iões da Gamara se af fec tuam de quinze em 
quinze d i a s ; que nessa sessão, em que o depoente foi 
elei to, tomou p a r t e nos respect ivos t r aba lhos o c ida­
dão Adolpho Pa ianch i , como supp len t e convocado em 
logar do ve reador H u m b e r t o Piva, (como supp len te ' 
convocado, digo, H u m b e r t o P iva) o qual então e x e r ­
cia o cargo de prefe i to e, depois , na mesma o p p o r t u n i -
dade r enunc iou o cargo e vol tou a oecupar o, s eu posto 
de ve reador ; que , acto cont ínuo, n a m e s m a opppr tun idade 
e em v i r tude do fa l lecimento do ve r eado r Lu iz W e n -
ceslau e Godoy Moreira, o depoente convocou p a r a a 
vaga então ver i f icada, o mencionado supp len te Adol­
p h o Pa lanhc i . que passou a oecupar o novo, cargo, po r 
essa nova subs t i t u i ção ; que o officio de r e n u n c i a do 
S r . H u m b e r t o Piva, isto é, que o officio de r e n u n c i a do 
S r . João Masson foi en t r egue ao depoen te pelo senhor 
H u m b e r t o P iva , j u s t a m e n t e n a h o r a d e se; d a r inicio 
aos t r aba lhos d a sessão rea l izada n o d i a 15 de j a n e i r o 
d o co r r en t e a n n o ; q u e o depoente n ã o abriu; desde logo 
essa correspondência , ignorando a té esse momen to o 
r e spec t ivo conteúdo, do qua l o p o r t a d o r n ã o deu n e ­
n h u m a in formação ve rba l ; que m o m e n t o s depois , d u ­
r a n t e a sessão e n a h o r a p r ó p r i a , des t inada á l e i tu ra 
dos pape i s exis tentes sobre a meza, foi que o depoente 
se i n t e i rou da na tu reza dessa cor respondência , v e r i f i ­
cando t r a t a r - s e d a r enunc ia em ques tão , ap re sen tada 
p o r officio q u e foi lido em voz al ta pelo secre ta r io da 
Câmara p a r a conhec imento de toda a Casa; que a a s ­
s igna tu ra do v e r e a d o r r e n u n c i a n t e já es tava dev ida ­
m e n t e reconhec ida po r tabel l ião, como foi observado 
pelo depoen te e por todos* . 

17 . O p r e f e i t o - r e m m c i a n t e d e c l a r o u : 

"Que foi o depoenfe o i n t e rmed iá r io da e n t r e g í 
do officio d e r enunc ia , fe i ta em mãos do pres iden te M 
C â m a r a a lguns momentos antes de t e r inicio da sessã® 

. r eg imen ta l do dra 15 de j ane i ro des te anno ; quo o r c ? 
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fer ido officio estava, em poder do depoente , em v i r t u ­
de dos segu in tes factos, q u e podem ser l i g e i r a m e n t e -
h i s to r i ados pe la seguin te f o r m a : q u e o c idadão Antõ> 
« i o d e Souza Machado, ao a s s u m i r a P r e f e i t u r a M u n i ­
cipal em 15 de dezembro , p r o c u r o u fazer u m congraça -

,. -mento p a r a a h a r m o n i a e beneficio de sua administra-- , 
ção ; que, po r isso, houve u m a reun ião dos e lementos p o - : 

l i t icos in te ressados , en t r e os quaes o chefe dos i n t e g r a ­
l i s tas locaes; que, sabedor des ta c i rcumstanc ia , 6 
S r . João Masson, que t i n h a sido eleito vereador , p r o ­
c u r o u en tende r - se com o mesmo Prefe i to ; af im de -
saber se e r a ve rdade que se projec tava esse e n t e n d i ­
men to , sendo in fo rmado cm sent ido a f f i rma t ivo ; que , 
d e a n t e de taes factos, os quaes p a r e c e r a m desgos ta r - ' 
.o S r . J o ã o Masson, e n t r a r a m em conversa — o P r e ­
fe i to , e o ve reador — e ficou combinado que este a p r e ­
s e n t a r i a ,o sou pedido de r e n u n c i a ; que, p a r a esse 
resu l t ado , foi feito u m . r a s c u n h o pelo p rópr io P r e ­
fei to, que o submet i eu á consideração do S r . Masson, 
q u e concordou ' com os seus te rmos , mas , al legando 
que a inda p rec i sava m e l h o r re f lec t i r sobre o a s s u m -
p t o . r e t i r o u - s e sem assignar. o officio ou r a s c u n h o ; 
que , depois da r e t i r a d a do S r . Masson, o depoen te 
•foi chamado pelo" Prefe i to , o qual deu not ic ia do que 
h o u v e r a e ped iu ao depoen te p a r a passa r a machina" 
õ s t e r m o s cio officio; que, n a véspe ra da sessão d e ' 1 5 
d e j ane i ro , o S r . Masson vo l tou a p r o c u r a r em p r e ­
s e n ç a desto o re fer ido documen to de renuncia,- d e i ­
xando-o -confiado aó P r e f e i t o ; que, r ea lmen te , h a v i a 
u m .certo in teresse em conse rva r debaixo de u m cer to 
fiegredo esse officio de renunc ia , p a r a ev i t a r que os 
v e r e a d o r e s in tegra l i s t a s soubessem da a t t i t úde do seu 
c o m p a n h e i r o e, em represá l i a , de ixassem dc c o m p a ­
r e c e r á r eun i ão do dia seguin te , em que fa l ta r ia i .u-
m e r o r eg imen ta l p a r a rea l i za r - se a sessão; que, t r a ­
t ando- se de u m officio de g rande in te resse e como o 
j a c t o tf3 tornaria logo publ ico e notór io , se a firma' 
do r e n u n c i a n t e fosse " r econhec ida" aqu i mesmo e m 
P e d r e i r a , ou .em Amparo , o depoente de l iberou levar . 
o documento a Campinas , onde a lguém se l e m b r o u 
que devia exis t i r a f i rma dò S r . João Masson, o qual , 
a lguns dias antes , hav ia passado recibo re la t ivo ao 
seu d ip loma de V e r e a d o r ; que o depoente levou o of­
ficio e foi ao Car tór io do 2." Tabel l ião , onde n ã o hav ia 

n e n h u m a o u t r a a s s igna tu ra de confronto, embora 
ápfoaujrada n o l i v r o . ' p r ó p r i o ; que , então, u m r a p a i 
funecionar io . desse Car tór io foi com o d e p o e n t e ' a o 

-Car tór io elei toral , s i tuado nas immediações , c cujo 
s e r v e n t u á r i o é i r m ã o do re fe r ido 2.° Tabel l ião e. ah t , 
depois d e , f e i t a com todo o cuidado, a necessár ia con­
f ron tação com a l e t r a do tal r e c i b o - d e diploma, foi 
dev idamen te " reconhec ida" a f i rma do S r . João 
•Masson, no officio de r e n u n c i a ; que o depoente «e 
tlemtora ! . . 'aik. b a m e . f í z ques tão de f r i sa r que essS 
r econhec imen to só foi effectuado depois ' de t e r elle, 
dec la ran te , c h a m a d o a a t t enção do s e r v e n t u á r i o p a r a 
a delicadeza da m a t é r i a , p o r se t r a t a r de uma" q u e s ­
t ão de g r a n d e s , r e sponsab i l idades ; que, mais ta rde , 
Campinas , o depoento vol tou p a r a es ta cidade, a inda 
t e r m i n a d o s ou t ros negócios que o t i n h a m levado a 
a t empo de poder t omar p a r t e nos t r aba lhos da sessão 
m a r c a d a p a r a aquel le d i a ; que, logo depois de chegar 
is to é, a lguns momentos antes da sessão, o depoen te 
fez en t rega do officio em mãos do P re s iden t e da Câ­
mara , conforme expoz a p r i n c i p i o ; que quando foi 
fe i ta a le i tura , em voz alta, do officio de r e n u n c i a , 
os ve readores t i ve ram ensejo de compul sa r o d o ­
c u m e n t o , tendo io v e r e a d o r in tegra l i s t a Lázaro da 
Silva, declarado que , em v i r t u d e delia, cabia p r e ­
e n c h e r a vaga por um o u t r o supp l en t e da mesms 
legenda ;" 

18. O actual Prefe i to S r . Antônio de Souza Machado, 
depoz a f l s . 56, conf i rmando as asserções do P re s iden t e da 

. .Câmara. Municipal r 

19 . O i m p e t r a n t e assim se expressou a f l s . 57r 

"que rea f f i rmando a c i rcumstanc ia mais u m a vez. o 
depoente a f f i rma so lemnemente —- que não a p r e s e n ­
tou j a m a i s a s u a r enunc ia ao cargo de vereador , p a r a 
o qual foi eleito cm 22 de n o v e m b r o ; que, de facto, 
nunca • (assignou "digo") ass ignou n e n h u m officio a 

y ' .esse r e spe i to , «m p a r t e a lguma ; q u e n u n c a deliberou' 
f a i e l -o e spon taneamen te , n e m foi j a m a i s p r o c u r a d o ' 

'$a ins tado para esse f im, p o r quem' que r q u e fosse; 
Sjiue, p o r ou t ro lado, é c e r t o que n ã o l i n h a a s u a í i rm» ' 
insc r ip ta em qua lque r Car tór io ou Tabe l l iona to èe. 

• m o d o que n ã o era possível exis t i r e lemento de eoií-í; 
f ron to .para a s u a a s s i g n a t u r a ; que a ú n i c a opportvj-: 
n idade em que de ixou le t ra de seu p u n h o e m s e p a r t i v 
ção publica, is to aconteceu alguns poucos dias depol^ 
de ser eleito, quando es teve no Car tór io e le i to ra l <í§ 
Campinas , p a r a r e t i r a r o seu c o m p e t e n t e d ip loma ; q ú è 
o depoente foi ao re fe r ido ca r tó r io em c o m p a n h i a da 
u m medico ali r e s iden te cujo n o m e p r ó p r i o é doutíf' 
Mucio, não se l embrando de todo o sob renome exacto) 
que o depoente compareceu á sessão da Câmara reahjj-,, 
zada no dia 15 de j ane i ro e e spe rou [entre os dèj" 
meias ass is tentes , no p rópr io rec into dos t r aba lhos , a 
/hora de ser c h a m a d o p a r a tomar p o s s e d o ca rgé j 
pois es tava p r e v i a m e n t e munido do seu d i p l o m a ; q u ê : 
e n t r e t a n t o , com e n o r m e surpreza , ouv iu a l e i t u r a títíj 
u m , officio de r enunc i a e a sua s u r p r e z a quando oúvjíji' 
dec la rada a c i r cums lauc ia de es tar o documen to asj.' 
signado por elle e com a sua p r ó p r i a f i rma reconbé-<j 
oidã por tabellião, na fo rma da ie i ; que o depoen t* 
pro tes tou c r ec l amou a a t tenção do P r e s i d e n t e da C á í 
m a r a , mas não foi a t t end ido n e m ouvido a respeiíoT 
que o vereador in tegra l i s t a Láza ro L e i t e da Si lva írs~ 
t c rpc l lou o depoente da a rgu ida r enunc ia , tendo t i d o 
o depoente a o p p o r t u n i d a d e de a f f i rmar de modo c t j 

a l e g ó r i c o " e enérgico, que não a p r e s e n t a r a r e n u n c i a % 
não ass ignara n e n h u m pape l ; que, só nos ú l t imos dias , 
foi q u e o depoente de l iberou a de ixar a sua f i rma n u m 
dos Tabel l iães de Amparo e no Car tór io lpcají 
q u e o depoente deseja dec la ra r a inda que depóiê 
de t e r m i n a d a aquel la sessão do d ia - 1 5 de J§$ 
nei ro (foi t e r digo j a n e i r o ) , s e m t e r sido levado 
em cons ideração o seu protes to , elle d e p o e n t e e o d o u ­

t o r Mario Gu imarães , advogado em São P a u l o e o se* 
n h o r Lázaro da Silva Le i te d i r i g i r a m - s e ao P r e s i d e n t e , 
tia Câmara o in te r rogando-o como óbl ivera oy r e c e ­
b e r a o officio de r enunc i a ( r e spondeu — I d igo) , r e $ j 
ponderido-lhes o in terpel lado que o documento tfnba. 
surg ido sobre a mesa, do meio dos l ivros e ou t ro s p á | 

' . pa is sobro ella exis tentes — o que absolu tamente ' n © 
cor respond ia á ve rdade do facto, p o r q u e o officio ío i 
t i r ado do u m bolso in te rno do paletofc do m e s m o .Pr&j 
s iden te ; que , sem outro esc la rec imento , o . P re s iden t a 

."' . mandou q u e os in teressados p r o c u r a s s e m t r a t a r dos 
respec t ivos d i r e i t o s " . , . , • 

. . ' - .' • í 
20 — O V e r e a d o r Lázaro Lei te da Silva, a f f i rmou a To­

lhas 60 a 6 1 v . : : . . . , 

"O depoen te só veio a ' t e r conhec imento da a l ic ­
i a d a r enunc i a de João Masson no 'momen to exac to « a 
le i tu ra do officio — fe i ta pelo Sec re t a r io ' da C a m a r à 
nà sessão do d ia 15 de j a n e i r o u l t i m o ; q u e an tes desse 

. momento o depoen te r e a f f i r m a (desconhecer o facto, 
digo rea f f i rma) desconhecia o fac to ; que , em verdade , 
logo a p ó s . o inicio daquel la sessão, o depoente se d i ­
r ig iu ao- P res iden te da Câmara , p a r a dec la ra r que João 
Masson, Vereador eleito e j á de posse do compe ten t e 
mandado de segurança p a r a e n t r a r em funeções do 
«eu cargo, achava-se p r e sen t e no rec in to dos t r aba lhos 
p a r a esse f im ; que, en t r e t an to , o P re s iden t e da Cal­
m a r a r e spondeu que a i n d a n ã o e r a chegada a h o r a ! 
que , po r isso, foi g rande a s u rp reza do depoente q u a n ­
do, logo após a l e i t u r a e approvação da aota an t e r io r , 
o mesmo Pres iden te t i r o u de u m bolso i n t e rno do 
pa le to t u m officio dobrado, dec la rando que ella i a 
ser l ido p a r a conhec imento do legislat ivo m u n i c i p a l : è 
a su rp reza do depoente cu lminou quando a l e i t u r a dt» 
documento revelou a r enunc i a q u e s e ' d iz ia a p r e s e n ­
t ada pelo . candida to João Masson; que, incon t inen tè , 
m e s m o / d i a n t e do imprev i s to , o depoen te ped iu a ptir 
l a v r a pe la o rdem e solicitou do P re s iden t e da Câmara 
que lhe mandasse passar, ás mãos o re fe r ido offioií»» 
af im de examinar - lhe o con teúdo ; que, u m a vez atíei i* 
dido e depois de e x a m i n a r a a s s igna tu ra do renunc ia i ]* 
te , o depoente desde logo se i n s u r g i u con t ra a " fa l s i ­
d a d e " d a m e s m a ass igna tura , que lhe pa receu f l a g r a ^ 
te, po is conhecia a l e t r a d o S r . J o ã o Masson — e a qssl 
cons tava do officio se lhe ap re sen tou fa l sa ; q u e I 
m e s m a su rp reza e a mesma convicção de fa ls idade ft§ 
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r a m igua lmente man i fes t adas pelos ou t ro s dois com- , 
p a n h e i r o s de bancada in tegra l i s ta , os quaes (man i fes ­
t a r a m , digo, os quaes) c o r r o b o r a r a m o p ro tes to do de* 
p o e n t e c o n t r a aquel la c i r cums tanc i a ; que , a l iás , u m a -
p a r t e da ass i s tênc ia n ã o escondeu os seus sen t imen tos , 
da m e s m a na tu reza esc lamando " o h ! " n u m c o m m e n - , 
l a r i o express ivo ; que, todavia , embora -o depoente p e ­
d isse ao Pres iden te d a Câmara que in terpel lasse o 
p r ó p r i o S r . João Mason que es tava en t re as" demais 
pessoas fo rmando o publ ico e agua rdando a h o r a de 
Êiia chamada p a r a t o m a r posse do cargo, o cer to é q u e 
ao pedido não se deu nenhuma- a t tenção, o que não 
ohstou- que o p r ó p r i o depoen te in ter rogasse o S r . Mas­
son, o — qual , ass im, teve oppor tun idade de declarar 
em publ ico que — não a p r e s e n t a r a n e n h u m a r enunc i a 
e que não ass ignara o officio lido em p l ená r io ; que este 
facto presenciado po r todas as pessoas p resen tes , a l ­
g u m a s das quaes t a m b é m (espontaneman digo) expon-
t a n e a m e n t e i n t e r r o g a r a m o S r , Masson obtendo a 
m e s m a respos ta nega t iva ; que, -apesar diso, o P r e s i ­
den te da C â m a r a não quiz t o m a r n e n h u m a providenc ia 
adequada , l imi t ando-se a dizer que. os in teressados d e ­
v i a m t r a t a r de seus in teresses por ou t ros meios legaes, 
p o r q u e elle es tava agindo em face de u m documento 
reves t ido das necessár ios formal idades , tendo a f i rma 
do r e n u n c í a n t e - d e v i d a m e n t e reconhecida por t abe l l i ão ; 
que , ' logo depois, quando ence r rada a sessão, ainda o 
depone te em c o m p a n h i a da ve readora in tegra l i s ta e do 
D r . Mario G u i m a r ã e s , advogado em São Pau lo l ambem 
p r e s e n t e s naque l le d ia , — indagaram do S r . P r e s i ­
den te da Câmara o modo pelo qua l obt ivera ou hav ia 
receb ido o officio em ques tão , ao*que t ambém desa t -
t endeu o P res iden te r epe t indo que os in teressados t r a ­
t a s sem dos seus d i re i tos pelo que o depoente declarou 
q u e i r ia no mesmo dia á - c idade de Campina afim de 
a v e r i g u a r dev idamente os fac tos ; que , em verdade , 
m a i s ta rde , õ depoente se d i r ig iu á Campinas j u n t a ­
m e n t e com os refer idos João Massom e P r , Maria Gui ­
m a r ã e s , indo todos ao ca r tó r io onde se fizera o r eco­
n h e c i m e n t o da f i r m a do Vereador d ip lomado; que, ahi, 
e n t r a n d o em conversa e- in terpe l lação com o se rven­
t u á r i o do ca r tó r io , — este r e spondeu que nos archivos 
da repar t ição, não hav ia f i rma de João Masson figu­
r a n d o nos respect ivos f ichar ios , mas que o r econhe ­
c imento da f i r m a se t o r n a r a possivel em v i r t u d e • do 
confronto feito com o recibo re fe ren te á ( integra, digo) 
& en t rega do d ip loma de vereador , feita pelo car tór io 
e le i to ra l e que, as im, por semelhança de le t ras , o re­
conhec imento ficara consumado ; que o mesmo serven­
t u á r i o reaf f i rmou, mais u m a vez, — que esse fora 
o único e lemento de confronto de lefras pa ra o r eco­
n h e c i m e n t o da f i rma ; que, nessa mesma oceasião, o 
deponete e seus companhe i ros f ica ram sabendo mie l i ­
n h a sido Humljor te P iva o po r t ado r do officio ao car­
tório, providenciando o reconhec imento da le t ra do re* 
nunc ianfe e que isto oecorrera na m a n h ã do p rópr i a 
4 i a quinze^, de j ane i ro , designado pa ra a sessão 
•que real izou . mais t a rde <j duran te - a qual se i de­
r a m os factos- — refer idos no p r i n c i p i o ' des te de-
p o i m e n t o ; que o depoente observou a, deseja consi­
g n a r s u a impressão , q u e — após a l e i t u r a u a suppos ta re­
nuncia, e quando J o ã o Masson, e m publico,, formulou 
o s eu pro te f to con t ra o facto. — o P res iden te da Câ­
m a r a e os demais que lhe a c o m p a n h a r a m a a t t i tude 
n ã o t ive ram n e n h u m gesto dé energia p a r a des t ru i r 
a negat iva- de João Masson, podendo apon ta r - lhe e 
l e m b r a r - l h e as c i rcumstanc ias em que r ea lmen te h o u ­
v e r a ass ignado aquel le officio; que de resto, depoente 
só expl ica essa condueta do. P re s iden t e e seus c o m p a ­
nhe i ro s pelo facto de have r elle depoente,, declarado 
que estava disposto e deliberado, a agi r pelos meios 
de d i r e i t o , afim de p u n i r aquel le ve rdade i ro dup lo c r i -
rcie de falsidade, p r e v i s t o pelo Código Ele i tora l e Có­
digo Pena l ; que, uns q u a t r o ou cinco dias an tes da 
sessão havida no dia 15 de j ane i ro , rea l izou-se uma 
p e q u e n a r eun i ão em casa do S r . Ba r r e to , chefe da E s ­
tação local da Companhia Mogyana,, tendo por ob.jecto 

a possibi l idade de u m en tend imen to ou h a r m o n i a de 
vista- en t r e os polí t icos de Pedre i ra , no — sent ido de 
t o r n a r benéfica a admin i s t r ação do novo Prefe i to — 
Antônio Machado; que o depoente compareceu a essa 
r e u n i ã o e — depois de d iscut ido o assumpto , teve oc­
easião de dec la rar que — elle, por si ou só pela sua 
p r ó p r i a au tor idade , nada podia resolver def in i t ivamen­
t e , m a s que p a r a d e m o n s t r a r a sua boa vontade , e s l a ­

v a disposto a entender-se. com os seus super io res , — 
em. S. Pau lo , p a r a onde r e a l m e n t e segu iu em viagem, 
com esse p ropós i t o ; que, j á depois de de t e rminada a 

• p r e s e n t e s y n d i c a n c i a , — ou, p rec i samente , em data dc 
C de fevere i ro em curso — o in teressado João Masson 
r e q u e r e u *ao flf. Ju i z Ele i tora l de Campinas d e t e r m i ­
n a s s e , por despacho, que o se rven tuá r io do 2 o Officio 
daquel ía Comarca, Ssgisfrcdo Pau l ino de Almeida de­
c larasse , em fôrma legal, sc o mesmo ' João Masson 
t i n h a a, sua f i rma insor ipta no f ichar io rio car tór io , 
tendo sido cer t i f icado que o único e lemento de que 
dispoz o ca r tó r io fora o recibo passado pelo ve reador 
eleito, quando ret i rou, o seu diploma no ca r tó r io elei­
toral , s e rv iço annexo ao mesmo off ic io" . 

• 21 — Peita: a acareação en t r e João Masson . ( i m p e t r a n t e 
des te mandado) e Antônio de Souza Machado (ácfual P r e ­
fei to) , r e s u l t o u : 

" P o r João Masson foi declarado, de modo ené rg i ­
co- e solemne, debaixo de j u r a m e n t o , que: ab so lu t amen­
te., não-as signo u o-officio, de que consta a. sua s u p p o s -
ta renunc ia , pelo que reputa , falsificada a l e t ra do seu 
nome escripta. nesse documento.; que não é ve rdade t e r 
conversado com. o Prefe i to Municipal, não sendo- t a m ­
b é m verdade que ha ja examinado n e n h u m r a s c u n h o de 
officio, como t a m b é m não é ve rdade que haja a s s igna­
do n e n h u m papel contendo declaração de r enunc ia , 
p a r a en t rega l -o ou confial-o em mãos do mesmo- P r e ­
feito, S r . Machado; Por Antônio dc Souza Machado, 
por sua vez, foi dito que conf i rma as declarações do 
seu depoimento , a-ífirmando que foi p rocu rado por 
João Masson, que conservou com este a respe i to An 
r e n u n c i a e, f inalmente, que o referido- ve reador assi-
gnou o officio, o qual ficou em seu poder a té se r le­
vado p a r a Campinas e, depois , en t r egue ao Pres idente 
da C â m a r a ; que, além, disso, o depoente pode a l t e r a r 
a p resença de João Masson no edifício da Gamara Mu­
nic ipa l , po r duas vezes antes da sessão de 15 de ja ­
ne i ro , soecorrendo-se do t e s t e m u n h o de Manoel Gon­
çalves da Silva J ú n i o r e de Sebast ião Netlo, f-unceio-
na r io s da ed i l i dade" . 

22 — De f l s . 7-4 a 78 cons tam va r i a s "dec larações" assi-
giiadas por d iversos cidadãos, p re tendendo inval idar os de ­
poimentos p res tados que a f f i rmam os pro tes tos de Masson 
quando da l e i tu ra de sua allégada renuncia^ e s u a ida ao edi­
fício da Prefei tura- local . 

, 23 — Procedida a per íc ia pelo Gabinete da. Policia- Te-
chnica d o E s t a d o , o laudo d e c l a r a : 

. "Conclusões . A ass igna tu ra do documento de fo ­
lha 48, objecto da p resen te perícia , é filiavel ao p u n h o 
de- João Masson, em v i s t a da concordância que se- v e ­
r if ica en t r e os seus e lementos graphicos , tanto de o r ­
dem genét ica como morphologica, e os de a lgumas das 
f i rmas -padrões , a elles co r r e sponden t e s . 

Os per i tos não concluem por u m a perfeita, iden­
tif icação, pelo facto de João Masson não lançar de u m 
modo -uniforme a sua ass igna tura , cujos carac te res 
homólogos v a r i a m ex t r ao rd ina r i amen te de fô rma e g ê ­
nese de uma pa ra ou t r a forma. E , v in te e t res des tas 
au then t i cas examinadas , não foi possivel a o s per i tos 
d e t e r m i n a r uma cons tan te g raph ica que lhes desse u m 
cunho- i nd iv idua l . T r a t a - s e de u m a escr ip ta p r i m a r i a , 
sem cunho definido e por isso mesmo d e fácil i m i ­
t ação" . 

E a f l . 8 4 : 

"Assim sendo, ve r i f i cam-se no t raçado d a f i r m a 
e m apreço d iversas anomal ias que lhe e m p r e s t a m u m 
aspec to suspei to mas que, examinadas ao microscooio, 
ae jus t i f i cam pelas observações ac ima exaradas , taes 
como — as diffusões de t i n t a na p a r t e inicial e no a n -

- guio exis tente no topo da inicial "J" , no traço dé con-
» jugação desta ma iúscu la com a 1 le t ra seguinte e na 

l igação i n t e r m e d i á r i a dos p r ime i ros dois g r a m m a s da 
ma iúscu la "M",. ap resen tando todas o. aspecto de h e ­
si tações ou p a r a d a s de pena." Accrescente-se a es tas 
observações a c i rcuns tanc ia de não t e r s ido a f i rma 
do documento em exame, lançada em condições idên­
t icas em que o iocam, em geral , a s f i rmas padrões , 

• po r quan to • mos t r a t e r sido lançada com maior r a p i ­
dez, como se eonclue pelas seguin tes deformações uue 
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apresenta," p a r t i c u l a r m e n t e no appel l ido "Masson" : 
a l o n g a m e n t o dos anne i s das minúscu la s ; a t r o p h i a dos 
u i í imos g r a m m a s dos ca rac te re s , p ressão de. p e g n a 
m e n o s .accenvuada e t raços m a i s f i r m e s " . 

No laudo, pois , "os -pe r i tos n ã o concluem" senão e m que 
se ja " l i l iavei ao p u n h o de João Masson" a a s s i g n a t u r a i m ­
pugnada , i sem- cunho •deiiaido e p o r isso mesmo d e fácil imi­
tação". j \ 'ão pos i t i va ram, po r t an to , sua conc lusão : a d u v i d a 
j(pelo m e n o s ) f ica p a i r a n d o no a r , soare a au t i ien t ic idad§ da 
a s s i g u u i u r a üq officio de .renuncia,, ... . " . 

24 — Foi , afinal , proferido, esse apcordâ,o, de fo lhas IQ&t. 

"Accordão e m secção -do 'Tr ibuna l Regional da Jus­
t i ça E le i to ra l , por u-iianimiidade de votos , a r c i i i v a r ,a 
p r e sen t e r ec l amação ap re sen tada p u r João Masson con­
to J s ó ígnac io d e Macedo, Presm-ente .da Câmara Mu­
nic ipa l d e Pedre i ra , .visto como, no caso, n e n h u m a p r o ­
v i d e n c i a ^ cab íve l . po r p a r t e deste T r i b u n a l . Queixa-sa 
o r e c l a m a n t e de que, m u n i d o d e u m .mandado üe s e g u ­
r a n ç a concedido pe la J u s t i ç a Ele i tora l , se a p r e s e n t o u 
p a r a t o m a r posse do cargo do ve reador à C â m a r a Mu­
nic ipa l de Pedre i ra , p a r a o qua l i ô r a e le i to pelo P a r ­
t ido i n t e g r a l i s t a . O Pres iden te daquel la corporação p o ­
r é m , exib indo u m officio de r e n u n c i a que s e diz ia a s s i ­
gnado p e l o r e q u e r e n t e , r e c u s o u d a r - l h e posse , d e s o b e ­
decendo j>of e s sa fo rma á d e t e r m i n a ç ã o j u d i c i a r i a , que, 
-ent re tanto , o r e q u e r e n t e n e n h u m officio ãss.ignara, 
isendo, p o i s , abso lu tamente .falsa a a s s igna tu ra naque l le 
d o c u m e n t o apos ta . Pede , p o r isso, o rdene o T r ibuna l o 
c u m p r i m e n t o d o m a n d a t o , a c r e s c e n t a n d o que , caso 
se ja r e p u t a d a ve rdade i ra a ass igna tura , como é 

. e u a i n t enção con t inua r no -cargo, se haja a • r e ­
n u n c i a como sem effeito, pois delia expres samen te se 
reí-racta.. A n t e a g r a v i d a d e dos factos allegados, q u e , 
s e -verdadeiros, const,if.uiria.m u m desacato ao T r i b u ­
na l , de l ibe rou-se o rdena r u m a syndicancia p a r a i n d a ­
g a r da v e r d a d e . 

F o r a m ouvidos p e l a Ju iz E le i to ra l de í l o g y Mir im, 
n o imped imen to do de Amparo , o p res iden te d a Catna-
#a, o Prefe i to , o Vereador H u m b e r t o Piva, que f o r a 

- .por tador <da r enunc ia , -o Vereador In t eg ra l i s t a L á z a r o 
L e i t e - d a Silva e p r a n u n c i a n t e . Ao Labora tó r io de P o l i ­
c i a technica "desta capi ta l -c.onfiou-.so- o e x a m e per ic ia l 
d b -documento de r e n u n c i a . O r e c l aman te a p r e s e n t o u 
.razões, escripfas e ..o D r . P r o c u r a d o r Gera l e m i t t i u 
' a f i na l seu p a r e c e r . 

Dizem cm f a v o r ' d a verac idade -da ""assignatura á s 
segu in tes c i r e u m s t a n c i a s : 

.1) — O reconhec imen to da .firma feito pelo t a b e l ­
l i ã o d e - C a m p i n a s , J o ã o da Si lva G o m e s — f l s . 4 8 . O 
reconhec imen to p o r semelhança n ã o cons t i tue p r o v a 
p l e n a . Não é porém, comple tamen te des t i tu ído de força 
p r o b a t ó r i a . Pesa como opinião de u m funecionario i dô ­
n e o -habituado a esse mis t e r , que . « c o m p a r o u as d u a s 
« s s i g n a t u r a a . C o r r ê a Tel les — Digesto Por tuguez , l ivro 
I o n u m e r o 10.1.80 apon ta corno meia p rova , meia p rova 
que pdde ser comple tada por ou t ros ind íc ios . 

Causa es t ranheza , a p r inc ip io , a c i r c u m s t a n c i a . d e 
t e r s ido a f i rma reconhec ida em Campinas , e não em 
A m p a r o . O depoimento do Vereador H u m b e r t o Piva, p o ­
r e m , esclarece essa p o n t o ; hav ia necessidade, po r mo­
t ivos de e s t r a t ég ia pol í t ica, o V m a n t c r em segredo essa 
r e n u n c i a a t é ; p m o m e n t o o p p o r t u n o : 

2) — As declarações de H u m b e r t o P i v a a folhas 
52; de Antôn io de Souza Machado, folhas 53 e de í g n a ­
c io Macedo, fo lhas '50. Os dois p r i m e i r o s affirmana 
t e r e m vis to João JKasson a s s igna r o officio de folhas 
4 8 , q u e foi . apresen tado á C â m a r a . 

3) O l a u d o p e r i c i a l . Os per i tos , . , a . fo lhas 80, a s s e ­
v e r a m : a a s s igna tu ra do documen to de fo lhas 48, obje-
» to da p r e s e n t e per íc ia , ê f i l iavél ao p u n h o de J o ã o 
Masson, e m v i s t a . d a concordância q u e se ver i f ica en t ro 
•os seus e lementos graphicos , t an to de o rdem gené t i ca 
como por morphologica . e o de a lgumas das f i rmas p a ­
drões , a elles c o r r e s p o n d e n t e s ) " 

E 1 ve rdade que, l inhas abaixo, ind icam cer tas a n o ­
m a l i a s q u e pode r i am t o r n a r suspe i t a a a s s igna tu ra , mas 

• logo obse rvam que, examinadas ao microscópio, "se j u s 
t i f ica pelas observações ac imas exa radas , taes como —• 
a s diffusões de t in ta n a p a r t e inicial e no angulo e x i s ­
t e n t e no t o p o da inicial " J " n o . t r a ç o d e con jugação des­
t a m a i ú s c u l a com a le t ra seguin te e n a l igação i n t e r -
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m e d i a r i a dso p r i m e i r o s dois g r a m m a s da m a i ú s c u l a 
" ^ ' a p r e s e n t a n d o todas -o aspecto de hes i tações o u pa-* 
r a d a s de p e n a s " . 

Aecreseente-se , •argumentam a inda os pe r i tos , 
" a s circumstancia3 d e não t e r s ido a f i rma do docu­
m e n t o em exame , lançada em condições idên t icas e m 
que o foram, em geral , a s f i r m a s padrões , nos q u a n t o 
m o s t r a t e r s ido lançada com maior rap idez como se 

• * «onc lue pe las s egu in t e s deformações q u e ap resen ta , 
p a r t i c u l a r m e n t e n o appel l ido "Masson" : a longamen to 
d o s anne i s das minuscula-s, a t r o p h i a dos ú l t imos g r a m ­
m a s dos c a r a c t e r e s , - p r e s s ã o . d e pena m e n o s acentuada-
<e t raços m a i s f i r m e s " . 

Todos -esses e lementos , conjugados, não se rão bas ­
t a n t e p a r a f o r m a r a convicção de q u e João Masson ' 
ass ignou, de facto o officio de r e n u n c i a ? 

Admi t í amos q u e não s e j a m . M a , v pelo men03 le-> 
v a m duv ida ao nosso .esp i r i to . E_essa duv ida impede 
q u e ins i s tamos , n a exeeução d o ' m a n d a t o . O d i r e i t o 
d o i m p e t r a n t e j á não ê -certo e incontes tável , cond i ­
ções e l e m e n t a r e s p a r a a concessão deste r e m é d i o c o n s ­
t i t u c i o n a l . 

P o n d e r a o i m p e t r a n t e que a r e n u n c i a é r e t r a c t a v o l . 
Diz o a r t i go 95 d a Le i O r g â n i c a : ' 

"A renunc ia de Vereador ou Pre fe i to , f a r - se -á p o r 
officio au then t i cado é di r ig ido á Câmara , reputando-s*j 
a b e r t a a vaga , . - independentemente d c acce i tação e x ­
pressa , desde que seja l ido em sessão o officio e consto 
isso de a c t a " . 

Tendo a lei fixado, expressamente , o modo © con ­
dições e m que se opera a xenunc ia e m q u a n t a se não 
c u m p r a essas formalidades, -saber — -officio ass ignado 
p e l o r e n u n c i a s te, l e i t u r a desse officio em sessão da Câ­
m a r a e menção n a acta — . t e r e m o s apenas u n r a von ­
t a d e de -renunciar.. Não u m a r e n u n c i a . P o r essa i-a- -
zão. mu i to í ícer ladamente t e m j u l g a d o este T r i b u n a l 
inex i s t en te a r enunc ia sc , antas de ser lido. e m sessão 
r e s u l a r da câmara , o officio de ve r eado r renunci-nute, 
sobreve iu a r e t r a t a ç ã o . 

D.ifferente é o caso em que -todos os- r equ i s i to s na 
lei especificados foram p r e e n c h i d o s . En tão , a r e n u n -
•cia torna-se u m acto per fe i to e acabado . "É como tal . 

» i r r e v o g á v e l . E n s i n a m todos c-s mestres -que assim no 
- 'Direito Publ ico como no Di re i to -Civil não .é possivel 

a r e t r a t ação tia r enunc ia .quando a p a r t e adversa foi 
delia .not.ificp.da — V- Demogue , •'Qbligaiions. vol. 2" 
S 5*0 e -RaBRi.. Doutrina delia, rinxmzia, n a g m a 3 8 . V e ­
ja-se , t a m b é m , sobre i r r e t r a t ab i l idade da r e n u n c i a — 
Aur l ino Loa-'., Com. á Co»u . , .pag ina . 140 e Carlos Masn-
"miliano, Com., n u m e r a -in f i n e . 

'Num b r i l h a n t e , p a r e c e r sobre r enunc ia de v e r e a ­
dores , assim a r g u m e n t a F ranc i sco de Campos : "Se, ::om 
e í í e i lo , a renuncia , u m a vez effèctivatfa, opera a d e ­
s t i tu ição d a inves t idura a sua re t ra tação , se eflicnz, 
i m p o r t a r i a cm inves t i r -se ,-ó renunc ian te , por a u t o i i -
dade p róp r i a o de l iberação exclusiva -da sua vontade , -
com mani fes ta u su rpação da competência do, órgão 
e le i toral , em um cargo de rep resen tação pol í t i ca . O 
d i r e i t o publico, com effeilo, é- antes u m a funeção pu­
bl ica de que um'a s imples faculdade . Não -se concebe 
q u e um indivíduo por u m s imples acto de vontade , s e 
invis ta de funeção ou de au to r idade de q u e v o l u n t a r i a ­
m e n t e abdicou, s i tuação a q u e , ev iden temente , da r i a 
•logár & re t r a t ab i l idade da renunc ia c m d i re i to p u b l i ­
c o " . V . Revista Forense, vo lume 52, pagina 230 . 

Retruca o impe t r an te , invocando a j u r i s p r u d ê n c i a 
des te Tr ibuna! , que não é Câmara compe ten te p a r a t o ­
m a r conhec imento da renunc ia aque l la que funec io-
nou em minor i a de vereadores , a r t , 31 d a Le i O r ­
g â n i c a . " -

• Por -certo, mas á sessão d e 15 de j ane i ro , d a Ga­
m a r a Municipal de Pedre i ra , comparece ram v e r e a d o ­
r e s em n u m e r o lega l . A acta menciona 6._ Ainda <iue 
«e ja mendaz a acta, o que não é de p r e s u m i r , es tá fora 
d e d u v i d a aue , á essa sessão, ' e s t i v e r a m p re sen t e s os 
t r e s vereadores ., no m í n i m o u m i n t e ­
g r a l i s t a — Lázaro Lei te da Si lva — V.. s e u depo imen­
t o a í l s . 5 8 . Havia, p o r t a n t o , ve readores em n u m e r o 

São Paulo , 17 d e abr i l de 1937" . 

25 — Esse accordão, -portanto, " p o r u n a n i m i d a d e de v o ­
to s " m a n d a "a r ch lva r a p r e s e n t e rec lamação" , p o r q u e "no 
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.jftaso, n e n h u m a providencia ó cabível por p a r t e deste T r i » 
f&yiiiii". 
fi Sinto d i s co rda r : se a r ec l amação ío i archivada p o r ln» 
Mftbivel, com m a i o r força está de pó o accordão d e f l s , ü&. 
g u e concedeu o mandado , qual , nes tes autos , a decisão r e v o i 
í ratoria daquel le aresto, que — não é c i r cums tanc ia p a r a des* 
rVezar — passou em j u l g a d o ? . . . ' ' •• 

11 A Lei 191 é ce r t a e p rec i sa no seu a r t . 11 ao es tabele* 
per o p razo falai do cinco d ias p a r a r e c u r s o . Quem r e c o r ­
reu den t ro ou fora desse prazo , dq accordão q u e concedeu 
,9 mandado ? . . . 
' Como, sem fôrma nem f igura de juizo, exe r t a r - s e nes te 
processo especial iss imo, de âmbi to res t r i c to e m a r c a célere , 
um' ou t ro de r enunc i a ou p e r d a de manda to p a r a d a h i . s e con­
c lu i r q u e "o d i re i to do i m p e t r a n t e j á não é cer to e incon tes ­
táve l" ? 

2G — Se possivel fora, ncslcs autos, ap rec ia r legalmente 
a matéria, da renunc ia , t a m b é m t e r i a de ser aprec iada a n u l ­
l idade do r eempossamen to , no cargo de vereador , do prefe i to 
r e s i g n a t a r i o : como, em face do a r t . 2° da Const i tuição de 
São Pau lo (accorde com o a r t . 3° da Fede ra l ) accei tar a in­
dependência e coordenação dos poderes e a p roh ib ição do 
c idadão invest ido na funeção de ve reador ir exercer as de 
p re fe i to e vo l ta r á ve reança pos t e r io rmen te ? 

A excepção cons t i tuc iona lmente p e r m i t t i d a está na F e ­
deral , a r t s . 33, § 2 ' , e 02, e na de São Paulo , a r t . 13, § ò°: 

Não vejo como, em face do texlo crys ta l ino do a r t . 33, 
§ 1", n . 3 da Const i tuição Fede ra l , pe rmi t t i ndo seja a u m 
c id rdão pe r t ence r simultan-camente a dous poderes , acha r - se 
inves t ido de doüs m a n d a t o s . 

Pela Const i tuição de São Pau lo ( a r t . 04) o órgão exe­
cut ivo do mun ic íp io é o p re f e i t o . Pelo a r t . 65, o legislat ivo 
e a C â m a r a Munic ipa l . Pelo a r t . 2, § 2 o dessa mesma Const i ­
tu ição de São Paulo , "o c idadão invest ido nas funeções de 
um' dos poderes não poderá exercer as d é o u t r o " . 

27 — O r ecu r so que foi in te rpos to do accordão de fo ­
lhas 104, publ icado em sessão de 22 de abri l , é t empes t ivo 

28 A lei 191 de t e rmina no seu a r t . 12, § 1°: 

" A r t . - 1 2 . O r eco r r en t e e o recor r ido , t e rão s u -
ccess ivamente , po r t res dias cada um, v is ta dos a u ­
tos, af im de offevecerem allegáções e documentos" . -

"§ 1." Conclusos os autos , em seguida, .ao juiz , em 
q u a r e n t a e oito horas , m a n t e r á elle, ou não, a decisão 
recorr ida , mandando que, n u m ou n o u t r o caso, subaia. 
os autos á ins tância super ior , sem ma i s a l egações . " 

Tal impe ra t i vo não foi cumpr ido pelo T r ibuna l a quo: 
procedeu - se como se fora u m recurso e l e i t o r a l ! . . . 

Nesta Supe r io r Ins tânc ia mo foram logo presen tes , como 
se r ecu r so de mandado de segurança f o r a . 
.<• 29 — Pelo exposto se vê a balbi i rdia in t roduzida nes tes 
autos , a p a r t i r de f l s . 29, com desrespei to da lei 1 9 1 . ' ; 

E m v is ta do que sou levado a o p i n a r : 
a) se conheça do r ecu r so por in te rpos to no prazo legal ; 
b) s e annu l le o processado a p a r t i r de f ls . 29 ; 
c) consequen temen te , subs is ta o accordão de f ls . 24, p a s ­

sado em j u l g a d o . 
E m t e m p o : j u n t o a seguin te informação que foi p r e s ­

tada a esta P r o c u r a d o r i a Geral pelo S r . D r . P r o c u r a d o r Re- : 

t t o n a l no Es t ado de S . Pau lo , em respos ta ao t e l eg ramma en­
f i a d o por esta P r o c u r a d o r i a Geral , j á t r ansc r ip to nes te pa~-
f&cer: 

" T e l e g r a m m a n . 48 .241 — ' D r . José Maria Mac-
Dowell da Costa P r o c u r a d o r Geral da Jus t i ça E l e i t o ­
ra l Rio S . P a u l o 2 .228 — 191 — 19h.30 26° — Respon­
dendo t e l e g r a m m a V . E x . de 26 do cor ren te o T r i b u ­
na l marcou eleição mun ic íp io P e d r e i r a depois de c o ­
nhece r officio que lhe foi endereçado pelo Pre fe i to 
Munic ipa l H u m b e r t o P iva nos t e rmos s e g u i n t e s : P r e ­
f e i t u r a Municipal de P e d r e i r a 9 de se tembro de 1936 
of. 59 A E x m o . S r . D r . P re s iden t e do T r i b u n a l Regio­
na l dé São Pau lo — E x m o . S r . : ' Na qual idade de P r e ­
f e i t o Municipal a de accordo com o a r t . 98 da Lei O r ­
gânica dos Municípios, v e n h o m u i r e spe i tosamen te 
c o m m u n i c a r a V . E x . a exis tência da vaga ver i f icada 
nes ta Câmara Municipal com o fa l lecimento do v e r e a ­
do r S r . Luiz Wences lau de Godoy Moreira , pe r t encen te 
& legenda " P C" sem que ha j a sup len te da m e s m a p a r a 
o respect ivo preenchimento". •' 

Nestas condições espero que V. E x . se digne d e -
jfffíâiE M necessár ias eleições, af im de p r e e n c h e r a re-. 

fer ida vaga dã legenda " P C " do P a r t i d o Cons t i tuc io­
n a l i s t a . 

Respei tosas saudações . — O P re fe i to Municipal , 
Humberto Piva — officio protocol lado sob o n. 7 . 3 7 1 , 
em 11-9-36 . Nesta da ta t e l egraphe i ao 2° tabel l ião d*t 
Campinas com referencia á ce r t idão solici tada V . E x . 
Saudações . — Silveira Mello, Procurador Regional." f 

. Se l eg i t ima houvesse sido a r e n u n c i a do ve reador João 
Masson, não pode r i a o accordão r eco r r ido conc lu i r pelo er-r 
chivamento da r ep re sen tação e s im pe la sua improcedencik 
em v i s t a da a l ludida r e n u n c i a . 

Improceden te a rec lamação por este fundamento, vá l ida » 
per fe i ta t e r i a sido reconhecida a eleição da q u a l r e s u l t o u o 
manda to então r e n u n c i a d o . Essa val idade , es tá a té confessada 
pelo P res iden te da Camara_Municipl no officio de f l s . 41, d i ­
r ig ido o S r . Desembargador P res iden te do T r i b u n a l a quo, 
iit, verbis: 

"Pelo presen te , t enho a honra de c o m m u n i c a r a 
V. E x . que o "-Sr. João Masson eleito v e r eado r a es ta 
Câmara pela Acção I n t e g r a l i s t a ' B r a s i l e i r a , eleição es ta 
rea l izada em 22 de novembro do anno p r ó x i m o findo, 
em prenchimento de uma vaga da legenda P V verifi­
cada pelo fal lecimento do ve r eado r S r . Lu i s Wences lau 
de Godoy Moreira, deixou de tomar posse RENUNCI­
ANDO para todos os effeitos os DIREITOS QUE LUR 
ASSISTIAM NA INVESTIDURA do referido cargo. 

Outrosim, levo ao conhec imento de V . E x . que em 
VIRTUDE DA RENUNCIA acima exposta FOI CONVO­
CADO nesta data o S r . Adolpho Pa lanch , vereador sup­
plente pela legenda P . C. PARA PREENCHER A AL­
LUDIDA VAGA." 

Se inoperante , n u l l a o u annul lada houvesse sido a e l e i ­
ção de João Masson. a - q u e - t i t u l o t e r i a elle r enunc iado u m 
m a n d a t o que não p o s s u i r i a ? . . . 

' Como se t e r ia aberto vaga para . cc-vi da renunc ia , c o n ­
vocar o supplen te? 

Mas, e aqui se pa i c r i èa oul ro dos mui tos absurdos r das 
va r i a s i legalidades de q u e . e s t á recheiado este p rocesso : abe r t a 
a vaga em v i r t u d e dessa renunc ia accei ta pela Câmara , r e n u n ­
cia esse de u m vereador pe r tencen te ao pa r t i do — A — p o ­
dia essa vaga "ser p reench ida por um supp len te do pa r t i do — 
B — como sc fez na ' e spéc i e v e r t e n t e ? . . . 1 

, Rio de Jane i ro . 31 dc' -ms»ir» de 1937. — - D r . José Maria 
Maè Doivcll da. Cosia, P rocu rado r Geral Ele i tora l i n t e r i n o . 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI­
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

PORTARIA 3G 

O Pres iden te do T r i b u n a l Regional dff Jus t iça E le i to ra l do 
Dis l r ic to Federa l , nos t e rmos do a r t . 67, le t ra c, da Const i ­
tu ição Federa l , e a r t . 17, n . 7, do Regimento In t e rno dos 
T r i b u n a e s Regionaes de Jus t i ça E e i to ra l ; e, a inda dc confor ­
midade com o resolvido pelo mesmo T r i b u n a l em sessão de 
26 de m a i o deste anno, nos autos do r e q u e r i m e n t o p ro toco l ­
lado sob n . 1.008, em sua Secre tar ia , resolve conceder dois 
mezes de licença, em prorogaçâo, p a r a t r a t a m e n t o de saúde, 
de ,accordo com o a r t . 8 o , n . 1, do decreto n . 14 .063, de 1 de 
fevere i ro de 1921, á escrevente da classe G, Ju l i e ta Ribeiro 
dos Santos, a contar de 7 de m a i o . 

Rio de Jane i ro , em 24 de maio de 1037.- — Vicente Pira-
gi.be, P r e s i d e n t e . 

PORTARIA N . 38 

O Pres iden te do T r i b u n a l Regional de Jus t iça E le i to ra l do 
Dis t r ic to Federa l , nos t e rmos do a r t . 67, le t ra c, da Const i ­
tu ição Fede ra l , e a r t . 17, l e t ra e, d a . l e i n . 7 do Regimento 
In t e rno dos T r i b u n a e s Regionaes de Jus t iça E ei toral , resolve 
exonera r Ju l i e t a Ribeiro dos Santos do cargo de escrevente 
dos Car tór ios P r i v a t i v o s do Serviço Elei tora l , por have r sido 
nomeada p a r a ou t ro cargo publ ico e optado por elle. confor-
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ma çominunieação fe i ta pe la m e s m a e processada pe la Secre­
t a r i a tio T r ibuna l , sob n. 1.20(5. 

,Rio de Jane i ro , D,. P . , em 27 de maio d e 1937, 
Piragxbc, P r e s i d e n t e . 

Vicente 

, O Desembargador. '"Vicente P i rag ibe , P re s iden t e do T r i ­
bunal Regional de J u s t i ç a E le i to ra l do Dis t r ic to Fede ra l , 
u sando das p r e r o g a t i v a s que l he dão os a r t s , 67, letra e, da 
Const i tuição Federa l , e." a r t . 17, n . 7, do Reg imento Jn t e r i i o 
dos,'. T r ibunaes Regionaes de J u s t i ç a Ele i tora l , resolve a l t e ra r 
a P o r t a r i a n . 33, de 12 d e maio , ficando sem effeito a d e s i ­
gnação de Maria El izabc t te S t ramahdino l l i , nomeada e sc reveu - ' 
to | dós ' Car tór ios P r i v a t i v o s do Serviço Ele i to ra l e des ignar 
Antônio, F i o r a v a n t i , F r a g a n a vaga "de Jo sé Manoel de F re i t a s , 
q : ie ' , serve como aux i l i a r "da classe "G", a conta r desta d a t a . 

Rio de Jane i ro , D . F . , em 27 de maio de 1937v — Vicente 
Piragibe, P r e s i d e n t e . 

E D I T A E S E A V I S O S 

•O-Director 'da. Secretaria do Tr ibuna ! Regional de "Justiça 
Elei tora l do Dis t r ic to Fede ra l faz publ ico, o i n t e i r o t eo r do 
"Accordão" profer ido por este T r i b u n a l nos autos da Repre­
sentação. 391, em que ó pedido o regis t ro do Pa r t i do Popu l a r 
D e m o c r á t i c o : ' x 

"Apresentados em mesa, resolvo o T r i b u n a l "deferir o p e ­
d i d o - p a r a o rdenar o' registro" referido, tendo e m v i s t a que, 
declarado compe ten te este T r i b u n a l pelo T r ibuna l Superior, 
no Aec. dê fls . , .preenchidas foram todas as exigências le­
g a e s * " . • ' • ' • 

Saia das Sessões, 26 -ma io -937 . — Vicente Piragibe, P r e ­
s iden te . — Caí í ro Nunes, R e l a t o r . " 

" D a d o e passado na Secre ta r i a do T r i b u n a l Reg iona l de 
Jus t i ça E le i to ra l do Dis t r ic to Federa l , em 29 cie maio d e 1937, 
— 0. Pessoa, Di rec tor , i n t e r i n o . . -

QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

Primeira Circumsciipção 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de São José) 

Jtiiz Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

QUALIFICADOS POR DESPACHO D E 26 DE MAIO'DE 1937-

5 . 3 / 3 . -Luiz: de Almeida -Nogueira P o r t o . 
5 . 3 7 4 . Rober to Péssôa.- ' 
5. '375. 'Gcremias José B a p t i s t a . • ' ' 
5 .376 . José Nogueira Sob r inho . . 
5 . 3 7 7 . H e r m a n Domingos T a s a n d . 
5 . 3 7 8 . Lüopold J o h a n S c h a t t k a . 
3 . 3 7 9 . Agost inho B a r r a d a s . 
5 . 3 8 0 . Gcoi.-ge Mc. Gliui Ryau . ; 
5-.38-1. Antônio -Medeiros. 
5 . 382 . Augus to Mangaba P i m e n l e l . . . . . 
5 .383 . -Ai i an ia s Cardoso Magalhães . 
5 . 3 8 1 . Manoel Barbosa da Costa. 
5 . 3 8 5 . Pedro P in to Bas tos . , 
5.3SG. Armando da Cunha . 
5.387.- Pau lo Anselmo de Souza L e i t e . 
5.388» J o s é Malheiros dos Santos.-
5-;389. F ranc i sco Per fe i to da S i l v a . . 
5 .390 . Manoel Wences l au L e i t e . d e B a r r o s . 
5 . 3 9 1 . Arr igo Manho Marcel lo . 

• 5 . 3 9 2 . Dja lma F e r r e i r a . * 
5 . 3 9 3 . Almir Ribeiro da S i lva . 
5 .394 . Manoel Guedes . 
5 . 3 9 5 . Aladio Rebeilo de Carva lho . 
o,3£-G. J u r e m a dc Oliveira P e r e i r a . 
5 .397 . Claudionor da Si lva . 
•5.398.- Antônio de Souza . • • ' . 
-5,. 399 . Maria Regina T a v a r e s S e r r ã o . • ' 
•5 .400. João Alberto Bap t i s t a S e r r ã o , 

0 1 . José da C o s t a ' e Si lva . 
5 . 4 0 2 . Da re s Avellar <Je Almeida . 

5 . 4 0 3 . Ber l im dos San tos . 
- 5 . 4 0 4 . Elza' Moiitélla Pau l ino , 

5 .405 . David Lcon Rod in . 
5 .406 . l y g i a Xavier Rebei lo . 
5 . 4 0 7 . Ar is tó te les de Que i roz . 
5 .408 . A r t h u r Octavio Reg i s . 
5 .409," Antônio Rodr igues da Si lva . 
5 . 4 1 0 . T a m y r d e Abreu D u a r t e . 
5 . 4 1 1 . Carlos Alipio dá S i lva . . 

. 5 . 4 1 2 . J o ã o - d e Alme ida . 
\ 5 . 4 1 3 . Alberto F i r m o de Almeida , 
í 5 . 4 1 4 . Jacob A b r a h a m B e n e m o n d . 

5 . 4 1 5 . E d u a r d o Congro . 
5 . 4 1 6 . Sab ino .Co teg ipe d a C u n h a . 
•5.417.. José Almeida R i b e i r o . 
5 . 4 1 8 . Jose Antônio Sanz Affonso. 
5.4*19. W a l l e r Á v i l a ' d a Si lva.-

• 5 .420 . . R a y m u n d o Nonato da Costa Rocha, 
5 . 4 2 1 . J a y m e Azevedo. ' 
5 .422 . Alfredo d a ' S i l v e i r a "Xavier. 
5.423", F r a n k l i n . A l v e s de L i m a . " 
5 . 4 2 4 . Al ta i r de Carvalho Vasconcel los . • • • 
5 . 4 2 5 . I lka de Souza R ibe i ro . 
5 . 4 2 6 . J o a q u i m Rodrigues dos Santos , , 
5 . 4 2 7 . Eun ice dc Souza . 
5 . 4 2 8 . Ajax Carvalho d a Si lva . 
5 . 4 2 9 . Álvaro dos. Santos L e i t ã o . 
5 . 4 3 0 . Zaida Costa de Castro Barbosa-
5 . 4 3 1 . Pedro Achil lcs de F r a n ç a . 
5 .432 . Mário Rodr igues de Vasconcellos F i l h o . 
5 . 4 3 3 . Matbi ldes Sampa io de Seque i ra D i a s . 
5 . 4 3 4 . I s a u r a do Nascimento Si lva . 
5 . 4 3 5 . D imas Bap t i s t a da Si lva . 
5 . 4 3 6 . João Macedo. 
5 . 437 . Álvaro d e Ol ive i ra . 
5 . 4 3 8 . Luiz F e r n a n d e s . 
5 . 4 3 9 . E r n e s t o Vie i ra L e i t ã o . 
5 . 4 4 0 . Octavio Clemente de Souza Dantas . , 
5 . 4 4 1 . Antônio Villcla de Mendonça Uchoa. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO D Ê 27 D E MAIO DE 1 Í3 Í 

5 . 4 4 2 . João Alves P e r e i r a . 
5 . 4 4 3 . Mario Car ie l lp . 
5 . 4 4 4 . Or iando José de Carvalho Soares Brandão, 
5 . 4 4 5 . José Idal ino da Si lva . 
5 . -140.-Eugênio de Bri to Mar t ins . 
5 , 447 . Pau lo Bap t i s t a dos San tos . 

' 5 . 4 4 8 . José V ie i r a d e A r a ú j o . 
5 .419 . Hermin ia B i t t e n c o u r t Alves . 

. ,6 ,450. TJbàldino Mar t ins V i e i r a . 
5 . 4 5 1 . José César de S e n n a . 
5 . 4 5 2 . A r t h u r Manei to Costa . . 
5 . 4 5 3 . João Machado L o u r e n ç c . 
5 .454 . Antônio F a u s t i n o dos San tos . 
5 . 4 5 5 . Gastão de B a r r o s . 
5 . 4 5 6 . José Baesso . 
5 . 457 . B r 3 ü F e r n a n d e s de Ol ive i ra , 
5 . 4 5 8 . João da Rocha Campos . 
5 . 4 5 9 . Denise Fontene l le da Si lva. 
5 . 4 6 0 . Lidye Helena Chr is t ina Aldiuger*. 

QUALIFICADA POR DESPACHO D E 28 D E MAIO D E Í937Í 

5 . 4 6 1 . Elza V ianna de Quei roz . 

QUALIFICADO POR DESPACHA .DF. 'a*. TVF. MAIO DE 1937 

5 .462 . Oscar Soares P i r e s . 
i 

Primeira Cii'cumsei*ipção 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacraineuto é 
São Domingos ) 

Juiz —. Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Escrivão — Drl Carlos Waldemar de Figueiredo 

QUALIFICADOS PÒR DESPACHO D E 28 DE MAIO 
D E 1937 ". ; 

9 .236 , Antônio Garcia Mon te i ro . 
9 . 2 3 7 . Mario Mart ins Gomes . 
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9 . 2 3 8 . 
9 . 2 3 9 . 
9 . 2 4 0 . 
S) . 2 4 1 . 
!). 212 . 
9 . 2 4 3 . 
9 . 2 1 5 . 
9 . 2 4 0 . 
9 . 2 4 7 . 
9 . 2 4 8 . 
9 . 2 4 9 . 
9 . 2 5 0 . 
9 . 2 5 1 . 
9 . 2 5 2 . 
9 . 2 5 3 . 
9 . 2 5 4 . 
9 . 2 5 5 . 
9.25-6. 
9 . 2 5 7 . 
ü . 2 5 8 . 
9 . 2 5 9 . 
•9.200. 
9 . 2 6 1 . 
9 . 2 6 2 . 
9 . 2 6 3 . 
9 . 2 6 4 . 
9 . 2 6 5 . 
9.26G. 
9 . 2 6 7 . 
9 . 2 6 8 . 
9 : 2 6 9 . 
9 . 2 7 0 . 
9 . 2 7 1 . 
9 , 2 7 2 . 
9 . 2 7 3 . 
9 . 2 7 4 . 
9 . 2 7 6 . 
9 . 2 7 7 . 
9 . 2 7 8 . 
9 . 2 8 1 . 
9 . 2 8 3 . 
9 . 2 8 4 . 
9 .287 . 
9 . 2 8 8 . 
9 . 2 9 0 . 
9 . 2 9 1 . 
9 . 2 9 2 . 
9 . 2 9 3 . 
9 . 2 9 4 . 
9 . 2 9 3 . 
9 . 2 9 0 . 
9 . 2 9 7 . 
9 *>BR. 
9 . 2 9 9 . 
9 . 3 0 0 . 
9 - 3 0 ) . 
9 . 302 . 
9 . 3 0 3 . 
9 .304 . 
9 . 3 0 5 . 
9 . 306 . 
9 . 3 0 7 . 
9 . N O S . 
9 . 3 0 9 . 
9 . 3 1 0 . 
9 . 3 1 1 . 
9 . 3 1 2 . 
9 . 3 1 3 . 

- 9 . 314 . 
9 . 3 1 3 . 
9 . 316 . 
9 .317 . 
9 . 318 . 
9 . 3 1 9 . 
9 .320 . 
9 . 3 2 1 . 
9 322. 
-.) . 

9!325* 
9 .320 . 

Marcolhio de Araújo G u a r i t a , 
Maf-heiiá Sommes F i l h o . 
Pedro dc Mat tos . 
Wi ldüin Gomes . 
Sylvio -Vieira Pe ixo to . 
Oscar Nogueira Caiadu. 
Maria Luiza Botelho Pinto Rodr igues . 
Sebast ião José Jioite de Vasconcellos. 
Orlando A r a ú j o . 
Chr is i ina Resse t i , 
Maria Alves Ramos . 
Aut ina Mesquita de Almovrt; 
Raul Criscollo Sa lgado . 
João Alberto F e r r e i r a . 
Ulysses Mendes . 
Genesio Silva Soa re s . 
Braz Pe re i r a da S i lva . 
Adalber to Campos P i n h e i r o . 
João Luiz P in to da S i lva . 
Raphael Loba to F r a n c o . . 
Lour iva l Dal l ier P e r e i r a . 
Au t ina Mesquita do A l m e i d a , 
Ang'ela B a l d r i n i . 
A r m a n d o Pe re i r a Guedes . 
Achilles Longo . 
Arl indo Antônio da Si lva . 
Antônio Mendes da Silva 
Bianor Silvano M o r e i r a . 
Bc lmi ro "Percz E s t e v c s . 
F ranc i sco Garcia J ú n i o r 
D iomar Paschoa l . 
Dulce Pe re i r a Rabc l lo . 
Dorcel ino Marca i . 
Hen r ique Nunes Ba r r e to P i n t o . 
Idal io Medeiros Branco de Carvallu 
José F loren t ino Rosa . 
Manoel Antônio Nicolau . 
Sebast ião Antônio da Silva. 
Custodio Xavier de L i m a . 
E r n e s t o Gomes do Souza. 
Antônio de Souza Gomes 
Augus to Borges V i a n n a . 
Abel ino da Silva F a r i a s . 
Carlos Scal iso . 
Dacio Tava re s Alves . 
Adith de Mello S i m õ e s . 
Edgard Soa re s . 
Ened ina da Silva F a r i a . 
F rede r i co P a l m i e r i . 
F ranc i sco Seniso . 
F ranc i sco Diomedes Sa t t a r i . 
Glvceriu dos Anjos-
Yolanda Meircl lcs . 
José Satyro Pe re i r a Cavalcante . 
João Jnsé F e r r e i r a , 
Luiz Pe re i r a do Mattos . 
Hen r ique l l c n l e y ' d c Mello 
Lydia Lagnes t ra de Ol iva . 
Laui-inda F e r r e i r a . 
Morio Moreira da S i lva . 
Manoel F i r m i n o F i l h o . 
Manoel Corrêa do S á . 
Pedro S imões . 
Sebast ião Be l l r an . 
WaUo-r Pacheco dc Mello. 
José Manoel L c i i e . 
Adriano Sobral S o a r e s . 
João Sara iva . 
Álvaro Cecil ianu. 
Henr ique Braga do Azevedo. 
Jorga' J an lo rno Gionordc l i . 
Ângelo Cascai? . 
Edgard dc Que i roz . 
Ruth do Carvalho L e m e . / 
Franc isco Inglez dc Souza . 
Helena P a i m Pamplona de Abreu . 
Octacilio Mart ins de Ol ivei ra . 
J u c l i n o Carvalho Cos t a . 
José Pl inio F e r n a n d e s . 
Magdalena Lopes de Mello Mart in» 
W a l í e r P e r e i r a L e i t e . 

U E U O E . N C U 

9 .279 . Antenor A n t ô n i o ' d e Souzi... 

» i.WJEFEUIDCS 

9 . 2 4 4 . Eduardo- de Almeida G u i m s r ã e ? . • 
•2.200. Affonso Mulé . 
9 . 2 7 5 . Maneei Vic to r ino . 
9 . 280 . Faus to Jos ino dc Ol ive i ra . 
9 .282 . Antônio Alves da Silva J ú n i o r . 
9 . 2 8 5 . Augusto da Costa Sampaio e" Souza. 
9 . 2 8 6 . Auro ra Rosa <le Mat tos 
9 . 3 2 3 . José Valen l im. 

Segunda Circumseripção 

QUINTA ZONA ELEITORAL 

( Districtos municipaes de Gloria e Santa Thercza) 

( Juiz — Dr. Eduardo de Sousa Santos 

Escrivão — Dr. Francisco Farias 

QUALIFICADA POR DESPACHO DF. 28 w, MAIO 
D E 1937 

0 ""-O. Déa Lobo B r u m . 

Terceira Circumscripção 

DÉCIMA ZONA ELEITORAL 

1 I í ls t r lctos municipaes de São Christovão c Eugên io N o v o ) 

luiz — Dr. Antônio Eugênio Magarinos Torres 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

QUALIFICADA POR DESPACHO DE 19 DE MATO 
D E 1937 

8 . 7 8 9 . El i sa de Sampaio B a r r o s . 

. QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 20 DE MAIO 
1 ' _ D E 1937 

8.'790. Cacilda Celeste Vasco . 
' 8 . 7 9 1 . Cecília Lisboa K ü s t e r s . 

8 .792 . Maria Benedic ta F ranc i sco , 
8 . 7 9 3 . Antônio Xavier da Paz 
8 . 7 9 4 . F ranc i sco Viscon lc . 
8 .795 . . João José Carlos . 
8 . 7 9 0 . José Augusto B r a n d ã o . 
5 . 7 9 7 . José P i n t o . 
8 . 7 9 8 . José Manoel da P a i x ã o . 
8 . 7 9 9 . José P e r e i r a de A r a ú j o . 
8 . 800 . Edgard Vie i ra . 
8 . 8 0 1 . Jorge Paes More i ra . 

; 8 . 8 0 2 . Constantino Maná. 
' 8 . 8 0 3 . Pedro Joaoui in V i e i r a . 

8 . 804 . Gilberto P i n t o . 
8 . 8 0 5 . Antenor Mar t ins . 
8.80G. E r n e s t o E d m u n d o P i r e s . 

., 8 . 8 0 7 . Antônio Cor rêa . 
8 . 8 0 8 . P a l m y r a Corrêa Pansa. . 
8 . 8 0 9 . A r t h u r Alves da Silva., 
8 . 810 . Amancio Cardoso. 
8 . 8 1 1 . Carlos San tos . 
8 . 8 1 2 . Anna Gonçalves Mar t i n s . , 

, 8 . 8 1 3 . Antônio Carneiro Torr.cs S o b r i n h o . 
8 .814 . Célia Gaspar da Si lva . 
8 . 8 1 5 . Doral ice da S i lva . 

"' 8 . 816 . Eronides da Rocha Ramos . 
8 . 8 1 7 . Franc isco de F r e i t a s Maia . 
8 . 8 1 8 . João Cordeiro d e ' 0 1 i v - i r a . 

" 8 :819 . Reynaldo Amor im Ale- - tara . 
8 . 820 . Raymnndo Braga da S i iva . 
8 . 8 2 1 . Júl io P e r e i r a L o u z a d a . 
8 . 8 2 2 . David da Silva B r a g a . 
8 . 8 2 3 . Álvaro Mart ins P e r e i r a . 
8 . 8 2 í . Walkyr Gonçalves T o r r e s . 
8 . 8 2 5 . Alcides D u a r t e J ú n i o r . 
8 . 820 . Antônio P e r e i r a . 

http://Torr.cs
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8 . 8 2 7 . Bcl isar io F ranc i sco F i l h o . 
8 . 8 2 8 . Chr i sp in iano de Cas t ro . 
8 . 8 2 9 . Davei i i r Gonça lves . 
8 . 8 3 0 . D i n a h F a r i a M a r i n s . 
8 . 8 3 1 . D u r v a l da Gosta V i e i r a . , • . 
8 . 8 3 2 . Egber to Bulhões de Carva lho , » , 
8 . 8 3 3 . Hélio dos Santos Vi l l a r . 
8 . 8 3 4 . Jorge D r u m m o n d . 
8 . 8 3 5 . José J ac in tho d o s - S a n t o s . 
8 . 8 3 6 . Lu iz Lopes Sa lgado . 
8 . 8 3 7 . Manoel Rodrigues Ce rqüe i r a , 
8 . 8 3 8 . Manoel Alexandre P e r e i r a . 
8 . 8 3 9 . Maria de Lourdes P in to Gu imarães 
8 . 8 4 0 . Nery Pa ixão de Ol ive i ra . 
8 . 8 4 1 . Nestor de P a u l a e Souza . 
8 . 8 4 2 . Nancy de Sampaio Nabuco . 
8 . 8 4 3 . Sylvio Gonçalves de ' Souza F i l h o . 

DÉCIMA TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

( D i s t r i c t o s municipaes de Jacarépaguá, Madureira, Aneliieía 
e Pavuna) . 

Juiz — Dr. Antônio Vieira Braga 

Escrivão interino — A . Ferreira 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 22 DE MAIO D E 1937 

1 2 . 1 9 1 . RaphacI E v i h z i o de Ol ive i r a . 
1 2 . 1 9 2 . Antônio Bap t i s t a G a r c i a . 
1 2 . 1 9 3 . Euzeb io Domingos . 
1 2 . 1 9 4 . F ranc i sco Alves Caneca J ú n i o r . 
1 2 . 1 9 5 . João Te ixe i r a B o r g e s . 
1 2 . 1 9 6 . L a u r i c o Gomesj. "\ 
1 2 . 1 9 7 . Carlos da Rocha . • -
1 2 . 1 9 9 . Lzabel A m a r a n t e P e r e i r a . • 
1 2 . 2 0 0 . Oswaldo José Soa re s . ' 
1 2 . 2 0 1 . Ven tu ra V a r e l l a . 
1 2 . 2 0 2 . Octacilio' Lu iz d a Si lva . 
1 2 . 2 0 3 . J o a q u i m Antônio B i t t e n c o u r t . - 1 

1 2 . 2 0 4 . Arl indo Alves de A n d r a d e . 
1 2 . 2 0 5 . Altai r d a S i lva . 
1 2 . 2 0 6 . Anten i ska Leone K e l l y . . 
1 2 . 2 0 7 . A r m a n d o das Neves . 
1 2 . 2 0 8 . Agr ippino Lopes de Ol ive i ra . 
1 2 . 2 0 9 . D j a n i r a Pe reg r ino Mede i ros . 
12 .210 . Antônio L o u r e s . 
1 2 . 2 1 1 . Avelino Te ixe i r a de A b r e u . 
1 2 . 2 1 2 . A thayde de Souza . . 

QUALIFICADOS POR DESPACHO D E 2 4 D E MAIO D E 1937 

1 2 . 2 1 4 . F ranc i sco P a u l o dos S a n t o s . 
1 2 . 2 1 5 . Ar l indo F e r r e i r a . „ 
1 2 . 2 1 8 . João dos San tos . • 
12 .219 . Alzira de Jesus P a e s . 
1 2 . 2 2 0 . Antônio dos Santos Coelho . 
1 2 . 2 2 1 . Herci l ia M a r t i n s . 
1 2 . 2 2 2 , " J o s é B a r r o s P e r e i r a . 
1 2 . 2 2 3 . José Ped ro de S a n f A n u á . • • 

. 12 .224 . Jorge F e r r e i r a G o m e s . 
1 2 . 2 2 5 . Leonel Coelho da Mot ta . ' • • t • 
12 .226 . Maria P e r e i r a de Moraes 
.12 .227. Pedro da Costa . 
1 2 . 2 2 8 . S imeão Franc i sco E d u a r d o . 

Processos inde fe r idos : 

POR DESPACHO DE 20 D E MAIO D E 1937 

12 .190 . Pedro P e r e i r a L u c e n a . . 
i 

POR DESPACHO DE 22 D E MAIO DE 1937 

12 .192 . Dezerzelles da Silva Avilla.»*. : 

POR DESPACHOS DE 24 DE MAIO DE 1937 

Adrovaldo Villas Boas do Souza , 
Josué Archan jo da Si lva . 

12 .213 . 
12.210. 
12 .217 . Euclydes da Cosia S imas , 

DÉCIMA QUARTA Z0NÀ ELEITORAL 

i Bistrictos municipaes de Realengo, Campo Grande, Gu.ar 
e Santa Cruz) 

Juiz — Dr. Frederico, de Barros Barreto 

Escrivão —r Dr. Plácido Modesto de Mello 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 25 DE MAIO 
. D E 1937 

J9.050. Antonie t ta Lopes dos San loe . 
9 . 0 5 1 . Antônio de Sfr.. 
9 . 0 5 2 . Antônio Leoncio de Carva lho . 
9 . 0 5 3 . Aloim Morei ra L e i t e . 
•9 .054. Antônio F e r r e i r a dos San tos . 
9 . 0 5 5 . D j a l m a d a Si lve i ra S i lva . 
9 . 0 5 6 . E te lv ina Lopes d e ' M e l l o . • ' 
9 . 0 5 7 . Ezechias José P e r e i r a . 
9 . 0 5 8 . Gork ina Spar tac i t e Pessoa . 
9 . 0 5 9 . Gabrie l Gaspar de Souza. 
9 . 060 . Hilda Vie i ra dos San tos . 
9 . 0 6 1 . Heracl i to Dor t a do Amara l , 
9 . 0 6 2 . Henr ique - José de Almc i r a . 
9 . 0 6 3 . João Te ixe i ra C a s t r o . 
9 . 0 6 7 . José Rodr igues do Nasc imen to . 
9 . 0 6 5 . Joel Vasconcel los . 
9 . 0 6 6 . João Braz de - S o u z a / G u i m a r ã e s , 
9 . 0 6 7 . José Mar t i n s -Maga lhães . 
9 . 0 6 8 . .Luiz Campos de-Ol ive i ra Juhíof,... 

• 9 . 0 6 9 . Maria Carvalho R a m a l h o . ' 
9 . 0 7 0 . Manoel P e r e i r a de Souza, 
9 . 0 7 1 . Manoel de F r e i t a s . 
9 . 0 7 2 . Manoel Cardoso da Si lva . 
9 . 0 7 3 . Margar ida dos San tos . • 
9 . 0 7 4 . Odclia Honorio dos Santos. ' 
9 . 0 7 5 . Octavio T h u l e r . • , 
9 . 0 7 6 . Ornillo José de Mello. 
9 . 0 7 7 . - W a l t e r Canellas Magalhães . 
.9 .078 . W a l t r u d e s da Costa . • • , 
9 . 0 7 9 . W a l t r u d e s Cor rêa . 
9 . 0 8 0 . Nelson da Silva Gomes 
9 . 0 8 1 . Adail Menezes Valo i s . 
9 .0-82. Antônio Plácido de Spuza1 

9 . 0 8 3 . Anni ta da Conceição. 
9 . 0 8 4 . ' A v e l i n o José de Alme ida . 
9 . 0 8 5 . Cal is trato Nunes Bapt i s ta , 
0 . 0 8 6 . Dulce de Oliveira Ré i s . 
9 . 0 9 7 . Durva l ina das D o r e s . 
9 . 0 8 8 . F lav io Cor re ia de Araújo L i m S , 
9 . 0 8 9 . Genesio da Si lva . ' " J 

9 . 0 9 0 . J o a q u i m Plácido Rodr igues . 
9 . 0 9 1 . Nair Te ixe i r a L e i t ã o , , 
9 . 0 9 2 . Noemio Garc ia de Ol ive i ra . 
9 .093f Stella Mar ia de Mello. 
9 . 0 9 4 . Salvador Antônio S o a r e s . 
9 . 0 9 5 . André Mart ins dos San tos . 
9 . 0 9 6 . Enéas Antônio dos S a n t o s . 
9 . 0 9 7 . F rede r i co dos -San tos Filho' . 
9 . 0 9 8 . João F e r n a n d e s de OlivciraV-
9 . 0 9 9 . Lu iz Lourenço G o m e s . 
9.100T João Marcel lb . 
9 . 1 0 2 . José Garcia Chaves . 
9 . 1 0 3 . José da Si lva Valen te ; 
9 . 1 0 . Leandro de Carvalho,-
9 . 1 0 5 . Maria da Gloria B o n . 
9 . 1 0 6 . Nelson Vie i ra F i l h o . 
9 . 1 0 7 . Mauri l lo de Almeida Leitão) 
9 . 1 0 8 . Gonçalo F a l e i r o . 
9 . 1 0 9 . Heleno José de A n d r a d e . 
9 . 1 1 0 . Benedic to Caetano da-Silva".:. 
O . l l l . Antônio do Nasc imen to . ' ^ 
9 . 1 1 2 . Agenor Carlos de Moura B r a n f l | | ^ 
9 . 1 1 3 . E d w a r d F r a n ç a dos S a n t o s . 
9 . 1 1 4 . F lo r ipes Chr i sp im d e SqwzgV 
9 . 1 1 5 . L a u r a Jo rge Nahid.. — 
0 . 1 1 6 . F ranc i sco dos Santos ' . " 
0 . 1 1 7 . Luiz Lopes d e Mattos, 
9 . 1 1 8 . Álvaro F u r t a d o . 
9 . 1 1 9 . A r m a n d o H e n r i q u e . 

- 5 . 1 2 0 . João F ranc i s co dos SantóSi 
9 . 1 2 1 . J o a q u i m P e r e i r a R a b e l l o < ;

J 

9 . 1 2 2 . José da S i lva . , 
9 . 1 2 3 . J u r a c y Oliveira de Agu i á% 
9 . 1 2 4 . Luiz Manoel da Conceiçã t fA 
9 . 1 2 5 . Manoel F e r r e i r a dos SantÕS*. 



2-J:Hi OíiíuI;>,-!'<'>íi Junho de 1937 

9 , 1 2 0 . Maria Corina M a r a n h ã o . 
9 . 1 2 7 . Rozendo de Ol ive i ra . 
9 . 1 2 8 . R u b e n s Cardoso da Silva, 
5 . 1 2 9 . Ya l t rudes Urbano Coelho. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO D E 31 D É MAIO 
D E 1937 

9 . 1 3 0 . Anna Bot t i B r u n o . 
9 . 1 3 1 . Antônio F e r r e i r a da S i lva . 
9 . 1 3 2 . Adolpho Dav id . 
9 . 1 3 3 . A-ladyr F a r i a de Mello. 
9 . 1 3 » . Alber t ino Paes F e r r e i r a . 
9 . 1 3 5 . Antônio Nunes de Ol ive i ra . 
9 . 1 3 6 . Antônio Maurício de B a r r o s . 
9 . 1 3 7 . Affonso Zoghb i . 
9 . 1 3 8 . Aris tóte les F o n s e c a . 
. 9 .139 . Alber to Fe rnandes Machado . 
9 . 1 4 0 . Alba Goular t L e ã o . 
9 . 1 4 1 . Benedicto Te ixe i ra da C u n h a . 
•9.142. Chris tovão Cardozo de A r a u j ' 
9 . 1 4 3 . Camilla Maria F e r r e i r a . 
9 . 1 4 4 . Carolina Gonçalves Mar t in s . 
9 . 1 4 5 . Daniel José G o m e s . . 
9 . 1 4 0 . E d u a r d o O a e i n d o dos San tos . 
9 . 1 4 7 . Evangeüna. Solano de Araú jo 
9 . 1 4 8 . E d i t h Pa rada . - ' . 
9 . 1 4 9 . Elegar ia Paschoal- Rodrigues. 
9 . 1 5 0 . E d u a r d o Fonseca . 
9 . 1 5 1 . F ranc i sco José_dos San tos . 
9 . 1 5 2 . F ranc i sco Simões dos Heis . 
9 . 1 5 3 . F lo r i ano Monteiro P a r a d a . 
9 . 1 5 4 . Franc isco do Souza F r a n ç a 
9 . 1 5 5 . Franc isco do Oliveira. P a c h e t v . • • 
9 . 1 5 6 . Gi lber to F ranco P i m - . 
9 . 1 5 7 . Heredo de Cas t ro . 
9 . 1 5 8 . Hélio Domingues da Gosta. 
9 . 1 5 9 . I racema ria Rocha Medrado 
9..160. Jo rdão Oias da Cruz. 
9 . 1 6 1 . J a d i r Alves F e r r e i r a da C u a n a . - . 
9 . 1 6 2 . José Antônio de Sã . 
9 . 1 6 3 . Jocclyno Pau l ino da Silva 
9 . 1 6 4 . João F e r r e i r a . 
9 . 1 6 5 . .Toei Lagt-. 
9 . 1 6 6 . João Ramos . 
9 . 1 6 7 . João Gorncs da Silva. 
9 . 1 6 8 . João do Nasc imento . 

' 9 . 1 6 9 . João Sangiacoi.no. 
9..170. J u d i t h da L u z . 
9 . 1 7 1 . Lu iz Pe re i r a dá Rocha . 
9 . 1 7 2 . L a u r e n t i n a F igue i redo F a r n h -

. 9 . 1 7 3 . Leonel Alves da Si lva . 
9 . 1 7 4 . Melchiades Rodrigues .da Si lva 
9 . 1 7 5 . Marciles Nunes de O l ive i r a . 
9 . 1 7 6 . Manoel de Ol ive i ra . 
9 . 1 7 7 . Marina de Ol ive i ra . 
9 . 1 7 8 . Migue l Ba r re to de F r e i t a s , 
9 . 1 7 9 . Nestor- Rodriguc-s. 
9 . 1 8 0 . Nai r Barbosa da V e i g a . 
9 . 1 8 1 . Nilza da Silva Ol ive i ra . 
9 . 1 8 2 . Oswaldina dc Almeida Ribei ro -
9 . 1 8 3 . Odir Zucliel l i . 
9 . 1 8 4 . D r i m a r Nazar io . • 
9 . 1 8 5 . Ped ro Celestino F e r r e i r a . 
9 . 1 8 6 . Ranu lpho L y r a . 
9 . 1 8 7 . S e r a p h i m da Fonseca e Si lva, 
9 . 1 8 8 . Sebast ião P e r e i r a da S i lva . 
9 . 1 8 9 . Sebast ião Alves de O l i v e i r a . 
9 . 1 9 0 . Va ldemiro P e r e i r a D in i z . 
9 . 1 9 1 . Manoel Rodrigues F i l b o . 
9 . 1 9 2 . Zu le ika Vicente da Silva. 
9 . 1 9 3 . F ranc i sca das Dores Molásso». 
9 . 1 9 4 . Mar ia Ramos . 
9 . 1 9 5 . Antônio da Silva P i n t o . 
9 . 1 9 6 . J e su ino I l a r io dos San tos . 
9 . 1 9 7 . Alcidia Ramos da Fonseca . 
9 . 1 9 8 . Ben j amin L i m a de P a u l a . 
9 . 1 9 9 . Cysalpino M i t r a n o . . 
9 . 2 0 0 . E r n e s t o Alves da Cruz . 
9 . 2 0 1 . J o a q u i m Antunes da Costa 
9 . 2 0 2 . José Carlos F r a m b a c k . 
9 . 2 0 3 . José Messias da Costa. 
9 . 2 0 4 . Jos ias Si lva . 
9 . 2 0 5 . Jos ina Bapt is ta de Ol ive i r a . . 
9.206". Jú l io L i m a . 

9 . 2 0 7 . L a u r a Garc ia , •<* • 
9 . 2 0 8 . Manoel Hermin io de Araú jo . 
9 . 2 0 9 . Manoel Mello dó Campos . • 
9 . 2 1 0 . Mar ia Costa P a s s o s . 
9 . 2 1 1 . Mar ia José Alves . 
9 . 2 1 2 . Mar ia de L o u r d e s . 
9 . 2 1 3 . Maria dos Santos P e r e i r a . 
9 . 2 1 4 . Mercedes Neves de Souza,, 
9:215 . Nelcina Conceição. 
9 . 2 1 6 . Nelson Luiz d e Souza . 
9 . 2 1 7 . Salim P e r e i r a da S i lva . 
9 . 2 1 8 . Sebas t iana Beze r r a Wander ley . 
9 . 2 1 9 . Sylvio Hyppol i to Souza . 
9 . 2 2 0 . W a l d e m a r Ribei ro Cardoso . 
9 . 2 2 1 . Nai r F e r r e i r a . 
9 . 2 2 2 . Manoel Vicente F e r r e i r a . 
9 . 2 2 3 . Maria Roumi l la r Ca rva lho . 
9 . 2 2 4 . F ranc i sco E leu t e r io P i n h e i r o . 
9 . 2 2 5 . Mar iano Mar t ins de A r a ú j o . 
9 . 2 2 6 . Elf r ide Bastos de C a m p o s . 
9 . 2 2 7 ; J acy ra Bastos de C a m p o s . 
9 . 2 2 8 . Maria L a b i c . 
9 . 2 2 9 . Albino Antônio B a p t i s t a . 
9 . 2 3 0 . Antônio G r a c i a n o . 
9 . 2 3 1 . Álvaro Goulart, dos San tos . 
9 . 2 3 2 . He rmenga rda Amara l P e d r e i r a 
9 . 2 3 3 . João da Silva Bas tos . 
9 . 2 3 4 . Joaqu im Alves de Azevedo. . , 
9 . 2 3 5 . Marcolina Soares "de Carva lho . 
9 . 236 . Rosa Corrêa, da Costa. 
9 . 2 3 7 . W a l t e r Rodrigues Chaves . 
9 . 2 3 8 . F ranc i sco Carva lho . 
9 .239 . Lidia Rodrigues de Araú jo . 
9 . 210 . Orlando Almeida R ibe i ro . 
9 . 2 4 1 . Zn lmi ra F e r r e i r a B a p t i s t a . 
9 . 2 4 2 . Eüza G" ' io f r . 
9 . 2 4 3 . Juliefn M o r e i r a d" Oliveira . 
9 .2 ' i ' i . Manoel rir p->n]_:i F a r i a . 

PROCESSOS DE INSCRIPÇJÃO 

Primeira Circuniseripção 

T E R C E I R A ZONA E L E I T O R A L 

{ D i s t r i c t o s m u n i c i p a e s de S a n t a Ri ta , S a c r a m e n t o o 
São Domingos ) 

Ju iz — í)r . F r a n c i s c o de P a u l a R o c h a L a g o a F i l h o 

E s c r i v ã o — Dr. Carlos W a l d e m a r de F i g u e i r e d o 

Faço publico, p a r a o s . f i n s dos a r t s . 43 do Código e 
do Regimento dos Juízos e Car tor is E le i to raes , que, po r es te 
Car tór io e Juizo d a 3 a Zona- Ele i tora l , es tão sendo processa ­
dos os pedidos de inscr ipção dos segu in tes c i dadãos : 

•JOAQUIM SOARES D E OLIVEIRA ( 9 . 9 5 5 ) , f i lho de F r a n ­
cisco Soares de Oliveira e de Anna d a Silva, nascido a 

11 20 de j a n e i r o de 1893, em Por tuga l , b ras i le i ro natura™ 
liisado, casado, negocienjte, -com domic i l io e l e i to ra l n o . 
d i s t r i c to munic ipa l de San ta R i t a . (Qualif icação r e q u e ­
r ida , 3 a zona, n . 8 . 5 2 4 . ) 

YOLANDA ANDREONE (9 .950) , f i lha de F e r n a n d e s A n d r c o -
n e e de Amel ida Andreone, nasc ida a 12 de novembro d e 
1915, em Nova Lima, Es tado de Minas Geraes , sol te i ra , 
commerciíaria, com domici l io e le i tora l no d is t r ic to m u ­
nic ipa l de San ta R i t a . (Qualificação requer ida , t e r ce i r a 
zona, n . 8 . 5 4 2 . ) 

.TOSE' DOS SANTOS MADUREIRA (9 .957) , f i lho d e Antônio 
P i n t o Madure i ra e de Rosa dos Santos, nascido a 18 de 
fevereiro de 1898, no Distriteto Federa l , casado, o p e r á ­
rio, com domici l io e le i tora l no d i s t r i c to mun ic ipa l d e 
San ta R i t a . (Qualificação r eque rMa , 3 a zona, n u m e r o 
8 . 8 4 8 . ) 

ROMUALDO GOMES D E OLIVEIRA (9 .958) , f i lho d e Elia» 
í Gomes de Oliveira e de Maria Rezende de Oliveira , na&-
í" c ido a 2 de j u n h o de 1918, em Victor ia , Es t ado de P e r ­

nambuco, solteiro, -operário, com domic i l io e le i to ra l 
d i s t r i c to munic ipa l de São Domingos . (Qualificação r e ­
quer ida . 3 a zona. n . 5 . 8 8 9 . ) 
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OSCAR MENDES (9 .059) , f i lho de Manoel J o a q u i m Mendes 
" e do Dcoi inda Aveliim Mendes, nascido a 4 d e j u l h o de 

1891, no Dis t r i c to Fede ra l , casado, commerc io , - com "do­
mic i l io e le i toral no d i s t r i c to m u n i c i p a l - d e Sac ramen to , 
(Qual i f icação r e q u e r i d a , 3*- zona, n . 8 . 7 6 2 . ) 

ALBERTINA PEREIRA DÒS SANTOS . ( 9 . 9 6 0 ) , f i lho de A n ­
tôn io J o a q u i m P e r e i r a e do Messias JErmclinda,. nascida 
a 4 de d e z e m b r o ' d e . 1915, no Dis t r ic to Fede ra l , césada, 
cos tu re i ra , com domici l io e le i tora l no "distrieto m u n i c i ­
pa l de San ta R i t a . (Qualif icação r eque r ida , 3 a ' zona, 
n . 8 . 5 1 7 . ) 

HEITOR DOS SANTOS ( 9 . 9 0 1 ) , f i lho d e . Magdalena. Antonia 
da Conceição, nascido a 27 d e dezembro de 1901, e m 
C a r a v e l a s , E s t a d o d a Bahia , casado, operár io , com ' d o ­
mic i l io e le i tora l n o d i s t r i c to munic ipa l d e San ta R i t a . 
(Qualif icação r e q u e r i d a , 3 a ' z o n a , n . 8 . 5 2 3 . ) 

f.UIZA FERREIRA DA COSTA ( 9 . 9 6 2 ) , f i lho de José F e r ­
r e i r a da Costa e de Mar ia da Glor ia Ca rva lho . Costa, 
nasc ida a 18 de se t embro de 1918, no Dis t r ic to Federa l , 
sol te i ra , domest ica , com domicil io elei toral no d i s t r i c to 
mun ic ipa l de S a c r a m e n t o . (Qualif icação r eque r ida , 3 a 

zona, n . 8 , 6 3 9 . ) 
OSWALDO MANOEL JACOMIANNr (9 .9S3) , f i lho de Ângelo 

J acomiann i e de J u l i e t a Ve t r i Jacomiann i , nascido a 25 
de dezembro dc 1915, cm Pct ropol i s , E s t a d o do Rio de 
Jane i ro , sol teiro, g ravador , com domici l io e le i tora l no 
d i s t r i c to mun ic ipa l de S a c r a m e n t o . (Qualificação r e q u e ­
r ida , 3 a zona, n . 8 . 7 6 3 . ) 

JACINTHO JÚLIO DOS SANTOS (9 .964 ) , filho dc Sérgio 
Badu ino dos Santos e de Mar ia Aguida dos Santos , n a s ­
cido a 4 do agosto de 1913, em Pi tanguy, Es tado de Mí -
-nas Geraes , sol teiro, operár io , com domici l io e l e i to ra l no 
d i s x i c t o munic ipa l de S a c r a m e n t o . (Qualificação r e q u e ­
r ida . 3 a zona, n . 8 .C37.) 

FRANCISCO PEREIRA ESPERANÇA (9 .905) , f i lho dc Manoel 
Alves Esperança e de Sebas t ina P e r e i r a Esperança , n a s ­
cido a 18 de fevere i ro de 1918, na P a r a h y h a do S u l , - E s ­
tado do Ri-p de Jane i ro , sol te i ro , commercio , com d o m i ­
cilio e le i tora : na d i s t r i e t c municipa* de Sacramento . : 
{Qualificação r eque r ida . 3 a - z o n a . n . 8 .981 . ) . 

MAÍUO FRANCISCO. FERREIRA (0.06(5),. filho de . João F r a n ­
cisco F e r r e i r a e de Maria dos Anjos Fe r re i r a , , nascido a 
14 dc j u l h o de .1903, no Dis t r i c to Federa l , , casada, o p e ­
r á r i o , com domici l io e le i tora l no d is t r ic to mun ic ipa l de 
San ta R i t a . (Qualificação r equer ida , 3 a zona, n ú m e r o 
8 . 7 6 8 . ) 

ANNIBAL THEOPHILO MAIA (9 .967) , filho de A r t h u r M a i a ; 

o de Mar ia Bras i l -Maia , nascido a 2 3 . d e março d e 1917, 
em G u a r a n h u n s , Es t ado de Pe rnambuco , solteiro, c o m ­
merc io , com domici l io eleitoral .r.o d is t r ic to mun ic ipa l de 
São Domingos . 'Qual i f icação requerida*. 3 a zona, n u m e ­
ro 8 . 7 2 0 . ) 

MARIO PINTO FONSECA (9 .968) , filho de João P in to d a ' F o n ­
seca F r e i e de Maria A r r o z i n h a da Conceição, nasc ido a 
20 de ou tub ro de 1912, no Es tado de São-Pau lo , capi ta l , 
casada, commerc ia r io , com domici l io e le i toral no d i s t r i c to 
mun ic ipa l de Santa R i t a . (Qualificação r eque r ida n u ­
mero 8.852, 3° z o n a ) . 

KA.THEUS VIEIRA DA COSTA JÚNIOR (9 .969) , f i lho de Má-
theus Vie i ra da Costa c de Helena Augus ta Machado, n a s ­
cido a 12 de se t embro de 1904,. no Dis t r i c to Federa l , so l ­
te i ro , operá r io , com domici l io elei toral no d is t r ic to m u n i ­
cipal de São D o m i n g o s . (Qualificação r e q u e r i d a n. 8 . 7 Í9 , 
3.* z o n a ) . 

MARIO PINTO OSÓRIO ( 9 . 9 7 0 ) , filho de José P in to Osório e' 
d e Maria Grac inda Osório, nascido a 20 de agosto* de 1916, 

. no Dis t r ic to Federa l , sol teiro, commerc io , com domici l io 
, e le i tora l no d is t r ic to mun ic ipa l de S a c r a m e n t o . (Qual i f i ­

cação r e q u e r i d a - n . 8 .983 , 3." z o n a ) . 
- ÍRITZ JOSÉ CAMILLO (9 .971) , f i lho de Vic tor ino José Ca-

mil lo e de Clara Soares, nascido a 27 de j a n e i r o de 1918, 
no Dis l r ic to Federa l , sol teiro, operá r io , com domici l io 
e le i tora l no d is t r ic to mun ic ipa l de S a c r a m e n t o . . (Quaií-

' f i cação^requer ida n . 8 .622, 3." z o n a ) . 
L i . ! ! / OK CARVALHO COSTA (9 .972) , f i lho de Antônio Cos-

'"í t a e de Lu iza Olympia de Carvalho Costa, nascido a S de 
novembro de 1904, no Dis t r i c to Fede ra l , casado, ' funce io-
na r io publ ico , com domici l io elei toral no d i s t r i c to m u n i ­
c ipa l -de São D o m i n g o s . (Trans fe renc ia do Es t ado de Mi­
nas Geraes . . t i tu lo 1 1 . 4 7 0 ) . 

. JJN.DAURA MORAES BEZERRA ' (9 .973) , filho de José M<h 
r ae s e do Au tcn i a de Moraes, nascido a 11 d e - j u l h o de 
1901. no Es t ado d e Sergipe, Maroim, casada, domest ica , 
com domici l io e le i tora l no d is t r ic to m u n i c i p a l de S a n ­
ta R i t a . (Qualificação r eque r ida 'nV € . 5 3 2 , 3." zona) 0 

JÚLIO TAVARES DA MATTA ( 9 . 9 7 4 ) , filho de Jú l io José da 
IMatta e de M a r i a ' T a v a r e s Malta, nascido a 4 de, abr i l de 
1911, no Dis t r ie to Federa l , sol te i ro, t ypographo , com do­
mici l io e le i tora l n o d is t r ic to mun ic ipa l de S. Domingos . 
(Qualificação r e q u e r i d a B. 4 .497 , 3." z o n a ) . 

iTALIA LAGINBSTRA ARRUDA (9 .975) , fi lha de F r a n c i s ­
co Lagisnestra. e de Sophia Lagines t ra , nasc ida a 0 d e 
j u n h o de 1916, no D i s t r i c t o ' F e d e r a l , casada, domest ica , 
com domicil io e le i tora l no d i s t r i e to munic ipa l d e Sacra ­
m e n t o . (Qualif icação r eque r ida n . 8 .759, 3." z o n a ) . 

•SítAVASSOS DOS SANTOS ARRUDA (9 .976 ) , filho, de Adias 
de A r r u d a e de Isabel dos Santos Ar ruda , nasc ido a 29 de 
j ane i ro , no Es t ado do Pará , São Caetano, sol teiro, m i l i ­
t a r , com 'domic i l i o e le i tora l no d i s t r i c to mun ic ipa l do Sa­
c r a m e n t o . (Transfe renc ia ' do Es tado do Rio de Jane i ro , 

- t i t u lo n . 5 . -422). • 
AJ3DIAS DOS SANTOS ARRUDA (9 .978 ) , filho de Abdias dc 

A r r u d a e de Izabel Santos Ar ruda , nascido a 31 de o u t u ­
b r o de 1908, no Es t ado do Pará , Óbidos, casado, mi l i ta r , , 
com domici l io e le i to ra l no dis t r ic to mun ic ipa l de Sac ra ­
m e n t o . (Transferenc ia do Es tado do Pa rá , t i tu lo , 2 3 6 ) . 

ÜLGA TUMIATI (9 .979 ) , f i lha de Luiz T u m i á t i e de Carol i ­
n a Smorgoni , nasc ida a 28 de ou tub ro d e 1901, no Es t ado 
d e Minas Geraes , São João Del-Rey, sol teira , domest ica , 
com domici l io e le i toral no d is t r ic to mun ic ipa l de Sacra ­
m e n t o . (Qualif icação r eque r ida n . 8 .052, 3 . a z o u a ) . 

VICENTE VIEIRA CONCEIÇÃO (9 .980) , filho de Gu i lhe rme 
Vie i r a da Conceição e de Perc i l i ana Machado, nascido a 
25 de agosto" de 1905, no Dis t r ic to Federai 1 , casaác , ope­
r á r i o , com domici l io elei toral no d i s t r i c to m u n i c i p a l de 
S a c r a m e n t o . (Trans fe renc ia do Es tado do Rio, t i tu lo n u ­
m e r o 5 . 1 4 1 ) . 

PEDRO LUIZ DA SILVA (9 .981) , f i lho de Lu iz Manoel, d a 
Silva e de Antonia Rosa, nascido a 1 de abr i l de 1915, 
no Es tado do Rio de Jane i ro , Paciência , sol teiro, opera • 
r io , com domici l io e le i toral no d is t r ic to munic ipa l de Sa ­
c r a m e n t o . (Transferenc ia do E s t a d o do Rio de J ane i ro , 
t i t u lo 3 . 0 7 7 ) . -

JOSÉ MARIA D E OLIVEIRA SCHUBACH ( 9 , 9 8 2 ) , f i lho de 
João Nicolau Schubach e de Ede lv i r a de Oliveira ' Sc íu i -
bach, nascido a 16 de ma io de 1909, no Dis t r ic to Federa l , 
casado, commerc io , com domici l io e l e i t o r a l ' n ó d is t r ic to 
m u n i c i p a l dé S a c r a m e n t o . (Qualif icação r e q u e r i d a n u -

. me ro 8 .925 , 3." z o n a ) . 
.FRANCISCO F E L I X . D E ALMEIDA FRANÇA ('9.983), f i lho .'de 

Florençic- Fe l ix de Almeida F r a n ç a - e de Adelaide Bèr -
n a r d e s dé Almeida F rança , nascido a 11. de o u t u b r o ' de 
1901, no Dis t r i c to Federa l , sol te i ro , pau t ado r , com domi ­
ci l io elei toral no d i s t r i c to mun ic ipa l de San ta R i t a . 
(Qualif icação r eque r ida , n . 3 .758 , 3 . ' zona) ' . 

SYLVIA FERREIRA DE MATTOS ( 9 . 9 8 4 ) , f i lha de B e r n a r d i -
no Antônio de Mattos e de Anna de J e sus F e r r e i r a , n a s ­
c ida a 17 de j ane i ro de 1919, no D is t r i c to Fede ra l , sol­
te i ra , commerc ia r i a , com domici l io e le i tora l no d i s t r i c to 
mun ic ipa l de S a c r a m e n t o . (Qualificação r e q u e r i d a n u ­
m e r o 8 ,455 , 3." z o n a ) . 

SSBASTL5.0 V A N A ( 9 . 985 ) , f i lho de Antônio Vana e de Maxi-
m i a n a de Oliveira Vana, nascido a 23 de ma io dc 1917, 
no Es tado do Rio de J ane i ro , Nic theroy , sol te i ro , operá r io , 
com domici l io e le i toral no d is t r ic to mun ic ipa l de Sac ra ­
m e n t o . (Qualificação r e q u e r i d a n . 8 . 6 5 5 , 3.* z o n a ) . 

ARISTIDES AGUIAR (9 .986) , f i lho de Alcides ' Tobias de 
Agu ia r e de Benedic ta de Aguia r , nasc ido a 1 de dezem­
b r o de 1911 no Es tado de São Pau lo , sol teiro, •funcéióna-
r io publ ico , com domicil io e le i tora l no d i s t r i c to m u n i c i ­
p a l de S a n t a R i t a . (Qualif icação requer ida , u , 7 .620, 3* 
z o n a ) . 

EDSON CAMARGOS (9 .987) , f i lho dè F r an c i s co Alaric.o Ca-
m a r g o s e de Maria Amanc ia da Silva, nasc ido a 5 de j a ­
n e i r o de 1905, no Es t ado de Minas Geraes, Pa lma, so l te i ­
r o , commerc io , com domici l io eleitoral n o ' d is t r ic to m u -
;Sdcipal de San ta R i t a , (Qualificação r e q u e r i d a n . 6 .06$, 
3." z o n a ) . < 

MARIA D E LOU1RDES PORTELLA ( 9 . 9 8 8 ) , f i lha de Berna-r* 
d i n o Vie i ra Por te l la e de Mar ia Candeia Por te l la , nasc i ­
d a a 2 de dezembro de 1918, no D i s t r i c to Fede ra l , so l ­
t e i r a , domest ica , com domici l io e le i toral no d is t r ie to mü«. 
n ic ipa l de S a c r a m e n t o . (Qualif icação r eque r ida , nS> 
m e r o 8 . 6 3 1 , 3." z o n a ) . 

OSWALDO PEREIRA VIANNA ( 9 . 9 8 9 ) , f i lho d e F r a n ­
i l in P e r e i r a Viarina e de Mar i an n a E m i l i a Vianna , hai& 
c ido a 19 de m a r ç o de 1914, no Es t ado dó Rio de J ane i ro , 
Cabo F r i o , solteiro, commerc i a r i o , com domici l io e l e i t o r» ! 
no d i s t r i c to munic ipa l de Santa. R i t a . (Qualif icação r # * 
q u e r i d a n . 8 . 854 , 3.* z o n a ) . • «js* 

4 M E R B A L DOS SANTOS ( 9 . 9 9 0 ) , 'filho dé Franoe l ino Anta* 
n i o dos Santos $ d e Maria Esçolas t ica dos Santos; s a s ç l K 
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a 28 de dezembro de 1910, no Es t ado da Bahia , Pon ta da 
Areia , sol teiro, operá r io , com. domicil io elei toral no di»« 
t r i c to mun ic ipa l de S a c r a m e n t o , (Qualif icação r e q u e r i d a 
n , 8 .709, 3.* zona) „ 

ABELARDO D E MATTOS CARDOSO (9 .991 ) , filho d e João de 
Mattos Cardoso e de L ina Tecla, de Cardoso, nascido a 9 
de março do 1904, no Dis t r ic to Federa l , casado, funccio-
n a r i o publico, com domicilio- e le i tora l no. d i s t r ic to m u n i ­
c ipa l de San ta R i t a . (Qualificação, r equer ida , n . 8.5G7, 
3." z o n a ; . 

RAUL MERMOÜD BARROSO (9 .992 ) , f i lho de Antônio Agos­
t i nho B a r r o s o - e do. E u g e n i a MermouxL. nascido a. 2% <X6 
maio de 1885,, no Es t ado de: São P a u h v capi ta l , casado 
gua rda l ivros, com domici l io elei toral no -d i s t r i c to m u n i ­
cipal de São Domingos , (Qualificação r e q u e r i d a n. 8 .713 , 
3." z o n a ) . 

AUGUSTO T E L E S D E FREITAS ' (9 .993) , , filho d& Djaima-
Augustor da F r e i t a s o de: A u r o r a . F e l i x dè Fre i tas , , nascido 
a. 8 de o u t u b r o de 1907, no Es tado de: São Pau lo , Santos, 
sol teiro, , operá r io , com domici l io eleitoral , , no d is t r ic to 
mun ic ipa l de São Domingos . . (Qualificação; r e q u e r i d a n u ­
m e r o 8 .673 , 3 . ' z o n a ) . 

EMÍLIO COVINO D E MORAE-S (9 .994) , - f i lho de - João D a m a s -
ceno Ribeiro de Moraes e dè Maria Antonie t ta Govino de 
Moraes, nascido a 8 de março de 1909, no> Es t ado d3! São 
Pau lo , capi ta l , casado, commercio , . com. domicil io e .e i to ­
ra l no dis t r ic to; munic ipa l de São- Domingos. . (Qual i f ica­
ção r e q u e r i d a n . 9 .824, 3*. z o n a ) . , 

J jYETTE DE LOURDES BRAZ DO' AMARAL '( .9.995), f i lha de 
Euc lydes P e r e i r a Braz e de Carlota. Garc ia Braz,- nascida, 
a 15 de j a n e i r o de 1910. no Dis t r ic to Federa l , casada, d o ­
mest ica , com domici l io elei toral no districto> munic ipa l 
de S a c r a m e n t o . (Qualif icação r eque r ida n . 8 .021 , 3 . ' 
z o n a ) . 

JOSÉ MARQUES GRILLO (9 .996) , f i lho de João Marques 
G-rillo e de Josepha de Cruz Bueno, . nascido a 10 de o u t u ­
b r o de 1904, no Es t ado de São Paulo , Rio Claro, solteiro, 
commerc io , com domicil io elei toral no d is t r ic to m u n i c i ­
pa l de San ta R i t a . (Qualificação r eque r ida n . 8.. 986, 3' 
z o n a ) . 

ADELINA DA SILVEIRA LIMA (9.997) 1 , f i lha de Breno José 
de L i m a e de- Maria José dos Santos, , nascida- a 15 de 
abr i l ""de 1904, n o Dis t r i c to Fede ra l , casada, domest ica , 

. com domici l io e le i tora l no d is t r ic to munic ipa l de Sac ra ­
m e n t o . (Qualif icação requer ida , n", 8*517, 3 a zo n a . ) 

ÁLVARO GARCIA L O P E S ( 9 . 9 9 8 ) , f i lho de Maneei Garc ia 
Lopes e de Adelaide Soares , nascido a 9 de o u t u b r o de 
1897, no Dis t r i e to Federa l , casado; commerc ia r io , com 
domici l io elei toral no dis t r ic to munic ipa l ' de São D o m i n ­
gos . (Qualif icação r e q u e r i d a n . 8 .906, 3 a zo n a . ) 

LADÍN NATO VIEIRA (9 .999) , f i lho de ineognito e. de Maria 
da Gloria Savedra , nascido a 13 de j a n e i r o de 1918, no 

. D i s t r i c t o Fede ra l , sol teiro, commerc iar io , , com domici l io 
e le i tora l no d i s t r i c to munic ipa l de Santa . R i t a . (Qual i f i ­
cação r e q u e r i d a n . 8 .845, 3 a z o n a . ) 

NESTOR.SANTOS (10 .000) , fi lho de Eau l ino Franc isco dos 
Santos e de J u s t i n a Siquei ra . Reis, nascido a 8 de j u n h o 
de 191.G, no Dis t r i c to Federa l , sol te i ro, commercio , cora 
domici l io elei toral : no d is t r ic to m u n i c i p a l de Santa Rita . 
(T rans fe renc ia do Es tado do Rio, inscr ipção 7.0.00.) 

M P O L E Â O JOSE* RIBEIRO (10 .001) , filho de Achilles José 
Ribeiro e de, Antônio da Silva Ribeiro, nascido a 22' de 

• j u n h o de 1898, Es t ado do Rio (Itaguahy)", sol teiro, m a ­
r í t imo, , com domici l io eleitoral; no- d is t r ie to munic ipa l de 
Santa R i t a . (Qualificação requerida, n . 8 . 9 8 7 , , 3 a zo n a . ) 

ALEXANDRE DA SILVA BRAGA (10 .002) , f i lho de F r a n c i s ­
co Manoel da. Silva B r a g a e de- Romana Lagos e F lores , 
nasc ido a. 9 de j u l h o de 1895, no Dis t r ic to Federa l , sol­
te i ro , commerc io , com domici l io e le i toral no d is t r ic to 

' . m u n i c i p a l de São D o m i n g o s . (Qualificação, r e q u e r i d a 
n . 6 .583, 3 a z o n a . ) 

FRANCISCO OLIVEIRA (10 .003) , f i lho de incógnito è de 
Alexandr ina Antonia de Oliveira, nasGido ai 26 de j u lho 
de 1918, no D is t r i c to Fede ra l , sol te i ro , operá r io , com do­
mici l io elei toral no- d i s t r ic to munic ipa l de Sanla . R i t a . 
(Qualif icação r e q u e r i d a n . 7 .647 , 3 a z o n a . ) 

ELYSIO CÂNDIDO (10 .004) , fi lho de Elysio Olympio Cand i -
. do e de J o a n n a Anna de Jesus , nasc ido a 12 de se tembro 

de 1912, Es tado de-Minas (Juiz-de F o r a ) , casado, p e d r e i ­
ro , com domici l io-e le i tora l no d is t r ic to munic ipa l de S a ­
c r a m e n t o . (Qualif icação r e q u e r i d a n. 7 .298 . 3 a zona . ) 

ZENOBIA DA SILVA FERRAZ (10 .005) . f i lha de José F e r r a z 
e de Maria Cândida Fe r r az , nascida a 16 de se tembro 
tís 1886, Es tado do Rio (Nic thcroy) , sol te i ra; domestica, 
com domici l io e le i tora l no d is t r ic to munic ipa l de Sacra­
m e n t o . (Trans fe rcnca i do E - t a^o rio Rio. tft. 3 .002 .1 

ARNALDO E S T E V E S DE SOUZA. (10 .006) , filho d a Scvoi-i-"* 
no .Esteves de Souza e. de Maria de, Andrade E s t e r e s ao 
Souza, nascido a 24 de j u n h o de 1892, no Dis t r ic to F e -

, dera! , casado, funecionario munic ipa l , com domicil io e le i ­
to ra l no dis t r ic to . munic ipa l de S a c r a m e n t o . ( T r a n s f e ­
rencia , do Es tado do Rio, t i t . 5..872.) 

PLÍNIO-AUGUSTO ALVES (10 .007) , filho de Albino, A u g u s ­
to Alves e de Isabel D'Almeida Mesquita, , nascido a 10 
dos ou tub ro de 1895,. no Dis t r ic to Federa l , solteiro, , p i n ­
tor, com domicil io e le i toral no-d is t r ic to munic ipa l dc. S a ­

c r a m e n t o . (Qualificação r eque r ida n . 6 .448, 3 a zona . ) 
J O S E BAPTISTA DE MATTOS (10 .008) , fi lho de José B a ­

p t i s t a de Mattos e- de- Gu i lhe rmina Bapt i s ta dé Mattos, 
nascido, a.. 2 de se t embro de 1910,. no,- Distr ic to, Fede ra l , 
casado, operár io , , com domicil io elei toral no- d is t r ic to 
munic ipa l de Santa Rita.. (Qualificação, r eque r ida n u ­
mero 8.846; 3 a : z o n a . ) 

JO&Q PERROTA (10 .009) , filho de Fédei le Pcvrota e de A n ­
gela Crivano, nascido a 15 de agosto de 1887, no D i s t r i ­
cto. Federa i , easado, operá r io , com domicilio- e lei toral n o 

, d i s t r i c to munic ipa l de San ta R i t a . (Qualif icação r e q u e ­
r i d a n . 8 .588, 3 a z o n a . ; 

ANTÔNIO DA CUNHA MORAES BESSA (10 .010) , filho do 
Horac io -da C u n h a Moraes Bessa e de Idalina- Amai ia da.. 
Araújo Béssa, nascido a 22 .de ou tub ro de 1909, n o - D i s ­
t r ic to Federa l , sol te i ro, encardenaüor , com domic i l io -e le i ­
tora l no d is t r ic to munic ipa l de São D o m i n g o s . (Qual i f i ­
cação requerida- n . 9 .016, 3 a zo n a . ) 

JAIR DIAS COELHO (10 .011) , filho de José Dias Coelho é 
d e A r m i n d a Ribeiro Dias . nascido a 3 de j u n h o de 1 1916; 
em I ta jubá, Es tado de- Minas Geraes , es tudante , sol te i ro , 
com d o m i c i l i o ' e l e i t o r a l no d is t r ic to munic ipa l de -São 
Domingos . (Qualificação requer ida , 3 a zona, n. 6.929.) 

WALDEMAR JOAQUIM DE FREITAS (10 .012) , í i lho de José 
J o a q u i m de F r e i t a s e da Ju l i a Alves d e - F r e i t a s , nascido 
a 23 de maio de-1904, em Reciíe, Es tado de P e r n a m b u c o , 
es tucador , casado,, com domicilio eiei toral no d i s t r i c to 
munic ipa l de São D o m i n g o s . (Qualificação requyr ida , 3 a 

zona, n . 8 . 7 0 2 . ) 
BENEuIGTO TRUGiLHO (10 .013) , filho de José T r u g i l h o do 

Godoy e de Emi l ia T a v a r e s da Gloria, nascido a 15 de 
j u l h o de 1908, em Cachoeira, de icapemer im, Estaiio do 
E s p i r i t o . Santo, mecânico, solteiro, com domicil io e le i ­
tora l n o 1 d is t r ic to . munic ipa l de San ta R i t a . ( T r a n s l e r e n -
cia do Estado do Esp i r i to Sanio, t i tu le n . 1 .450 . ) 

MANOEL CORTES DA SILVA FILHO (10 .014) , filho d e - M a ­
noel Cortes da Silva e de Eduwiges de Oliveira e Silva, 
nascido a 15 de agosto de 1908, em Queimado, Es t ado do 
Rio. de Jane i ro , operár io , casado, com domici l io e le i tora l 
n o dis t r ic to m u n i c i a p l ' d a São Domingos . (Qualif icação 
requer ida , 3 a zona, n . 8.G83.) 

GTJMERCINDO CORRÊA DE ARAÚJO (10 .015) , filho de J u s -
t in iano Corrêa de Araújo e de Clara Rosa de F a r i a , n a s ­
cido a 27 de março de 1894, em Rio Boni to , Es tado do 
Rio de J a n e i r o , operár io , sol teiro, com domici l io e le i toral 
no distr icto- mun ic ipa l de- São* Domingos . . (Qualif icação 

- r eque r ida , 3 a zona, n . 8 . 6 7 6 . ) 
GLORIA W A L K E R DE MEDEIROS (10 .016) , f i lha de João 

de F r e i t a s W a l k e r e de Maria da Glor ia da Fonseca 
Wallcer, nasc ida a 1 de j u n h o de 1911, no Dis t r ic to F e ­
de ra l , domestica, , casada, com domici l io e le i tora l no d i s ­
t r ic to munic ipa l de San ta R i t a . (Qualif icação requer ida , 
3 a zona, n . 8 . 2 4 3 . ) 

AuALBERTO DAVID- DE MEDEIROS (10 .017) , fi lho do 
Dav id Medeiros e de Maria Vasconcellos de Medeiros, 
nasc ido a 23 de abri l de 1908, em.Nioae , Es tado de Matto 
Grosso, medico casado, com domici l io e le i lora l no d i s ­
t r ic to munic ipa l de Santa. R i t a . (Qualificação requer ida , 
3" zona, n . 8 . 2 2 8 . ) 

SEBASTIÃO PORTO (10 .018) , f i lho de Alexandre Por to e de. 
B r i l han t ina . da Silva, nascido a 22 de se t embro de 1913; 
no Dis l r ic to Federa l ; operár io , sol te i ro, com. domicil io 

• e le i toral no. d is t r ic to mun ic ipa l de. San ta Rita, . (Qual i ­
ficação requer ida , 3 a zona, n . 8 .611 . ) 

C A R L O S . AUGUSTO (10 .019) , fi lho de Serapli i í ia Augusta , 
nascido a 27 de abr i l d* 1912, no Dis t r ic to Fede ra l , com» 
merc io , sol te i ro, com domici l io e le i toral no d is t r ic to mu» 
nic ipa l de Santa R i t a . íQualif icação requer ida , , 3 a zona, 
U 8.573 / 

DOMINGOS JOSE' D E OLIVETRA. (10 .020) , filho de Ber lho 
Mar t in s tío Oliveira e de T e r t u l i a n a de Oliveira, nascido 
a 2 de se tembro de 1900, em Valença, Es tado do Rio de 
J ane i ro , operár io , sol te i ro, com domicil io elei toral no 
d i s t r i c to munic ipa l de S a n t a R i t a . (Qualificação r e q u e ­
rida,. 3 a zona, n . 8 , 2 3 9 . ) 

http://22.de


" ' l O I E T 1 TW E f "EITORAT, Junlio de 1937 ^4!) 

ANTÔNIO DOMlriG-üES VÂZ (10 .021) , l i lho tíc. Antônio 
Maria Domii igues Vais e' cie E u p h r o s i n a Maria da Costa.. 
Vr.z. nascido a 16 d » dezembro de 1900, no D is t r i c to F e ­
dera l , c o i n m e r c í a n o . .solteiro, com 'domicil io e le i tora l no 
dis t r i c to munic ipa l do s a c r a m e n t o , .(Qualificação r e q u e ­
r ida , 3"- zona. n.* 8 . 4 0 4 . ) 

A R L I N ü u Q DE 'SOUZA GOMES (10 :022) , .filho 'de Gregôrity 
de Souza Gomes ê dc Ri ta Maria da Conceição, nascido a ' 
23 de se tembro de 1883, cm Cantagallo, -Estado d o , R i o 

-de Jane i ro , ca rp in te i ro , casado, com 'domici l io elei toral 
no d is t r ic to munic ipa l de 'Santa 'Ri ta . (Transfe renc ia do 
Es t ado do 'R io , t i tu lo n . 795 . ) 

HUMBERTO GANDOLFÍ ' ( 1 0 . 0 2 3 ) . f i lho d e H e n r i q u e G a n -
d o i í i e do iLuiza F o r t e s Gandol l i , n a s c i d o a - 5 . d e feverei ro 
de 1900, em São .Paulo, JSstado -de .São 'Paulo, g u a r d a - l i ­
v ros , sol teiro coro domici l io .eleitoral mo /dis t r ic to m u n i -

• cipal dc S a c r a m e n t o . (Transfe renc ia do ' .Es tado de v São 
>Paulo, t i tu lo r i . 3 . 0 5 9 . ) 

GERALDO DE OLIVEIRA ;LIMA . (10.024) , "filho de P e d r o 
Oezar dc Ol ivei ra e ide .'Maria íMagdalena :do Oliveira, n a s ­
cido a .11 do fevereiro de .19:1.3, (em :São J o s é d a s 3 I lhas , 
E s t a d o dc^-Minas 'Geraes , commercio , sol teiro, f c o m domi ­
cilio eleitoral .no d is t r ic to mun ic ipa l :dc 'Santa R i t a . 
(Trans fe renc ia d o iEstado de M i n a s 'Geraes, t í t u l o :n.u-, 

. 'mero 7..692.0 
SAINT-OLAIR ,-K.ONORIO DA SILVA (10.02.5), -filho de J a - ' 

c in tha Maria da 'Conceição, nascido a 20 «de :setembro de 
.'1900, em São José ido íllio P re to , . iEstado'de Minas Geraes , 
operá r io , casado, «com domicil io e le i toral no d is t r ic to 
.munic ipal de São D o m i n g o s . .(jQ.ua li fie-ação . requerida, 3 a . 
a o n a , m . 8..-03S,..) , ' ' ' " . ' 

i i ü I Z 'PARREIRA -CORT-E2 f io;026y. , -Ti lho 3e -Jtíão P a r r e i r a 
.Areias .Filho e-dí /Palmtra 'Gorl.ez Souto 'Parcei ra , nascido 
-a I d e iu r ího -de '1914, no Dis t r ic to .Federal , operário, ' 

• - sol te i ro , .com domicil io e le i toral no d i s t r i c t o ...municipal 
de São D o m i n g o s . ^Qual i f icação r e q u e r i d a , -3'a .zona, n u ­
m e r o 7 . 2 2 7 . ) . . 

C B R K T O V A l l 'CAL1XT-0 'F-ERNAriDES %ÍQ..'0$1), filho de José 
Maria IFernandes <e -de Vi rg ín ia ' F e r r e i r a F e r n a n d e s , n a s -
-cido ! a 14 d e 'ou tubro d e 1915, «em 'Marianna, Es tado de 
Minas Geraes , -commercio, -solteiro, r com domic i l i o e le i to ­
r a l mo ' d i s t r ic to muri-icipat -de 'Santa 'R i t a . -'('Qualificação 
vpquer ida , - 3 a aona . : n . 8-.'Sií8.) 

JOÃO ' T R 0 T T A •( i '0 . /028) , i f i lho 'ae-Jos 'é 'Trot ta 'e -c 1 c Anna Ma-
chuga, nascido a ,1 d e .'janeiro -Üe 190'4, mo -Districto F e -

-derál, ' commerc ian te , casado :'com -domicilio 'e lei toral no 
d i s t r i c to 'munic ipa l .de -S. D o m i n g o s . (Qualif icação r e ­
q u e r i d a , 3 a zona, n . 8..874.) , 

.-A^ATOLIO 'TFXESPHORü "SALTOS '('10.'029), Tilf?0 -de A n ­
tônio ''T.elesp'horo Santos <c de "T-hemoc-lez íSiíva Santos, 
•nascido -a T2 Ide f e v e r e i r o de '1901, 'em -Cruz -das Almas, 
Es tado da B a h i a , (commerciar io , -'Casado, >com domicil io 
:el'csitoual .no d is t r ic to 'munic ipa l de 'São -.Domingos. (Qua­
lificação r equer ida , '3* zona, n . -8. '490.) 

J Ü S E ' .AUGUSTO D E J Z E V E D B SUZAJnO /(lü.OSO), fi lho d e 
Elv-sio Amér ico :Suzano e <de "Maria.Tlosa Augus ta d e Aze­
vedo, .nascido a "29 d e agosto do .1910. no D i s t r i e t o F e -
•aeiàíi, coromercjo ssnlieiro, .com .tlomicilio «eleitoral no 
•'districto m u n i c i p a l de "Sacramento.. (Qualif icação r e ­
que r ida . ' 3 a zona, n . ' 7 . T77.;) . . 

"Districto .Federal , m 1 -cie j u n h o d e 1937.. — J M o -'cscrMiu, 
Maurio-i'0 'Teixcadr.h ate Mtf.lo. , 

•Brimeira Ctecurnsctípçãc 

fQUfARTA. iZONA .ELEITORAL 

'. De ordem do D r . j u i z -eleitoral (da 4 " ízona, .-da 1* Ci rcum-
•ficripção ido D i s t r i c t o 'Federal , tfaco pub l i co , p a r a .coriheci-
a n e n t o -dós in teressados , .que .-foram 'expedidos <os í t i tulos e le i -
í ioraes dos segu in tes 'Cidadãos:: 

v¥-.'139. 'Maria jFrancisca *da rSil-va Abreu, ífilba ; de -João E u g ê ­
nio da Silva e de Carol ina "Gomes da Silva, na<— 
-ida s-a 25 <de -abril ;3e 1904, ;no E s t a d o (do R i o >de 
Janei ro , 'domest ica , (casada, <com 'domicilio e le i toral 

••no d is t r ic to .municipal -'de ;'Sasnto /Antônio e r e s i ­
dência ,á -.rua dos .Arcos ;n. 3 8 . -

7 ; Í W . . Vicen te d e P a u l a Mello Soares , l i lho dé Manoel H e n -
., l i q u e Soares e d e R a y m u n d a de Mello Soares, 

nascido ;a -2 de m a r ç o d e :1918, n o Es t ado do P i a u -
b y , es tudai i te , .solteiro, com domicil io e le i tora l nò 
dis t r ic to 'mun ic ipa l de £>anto Antônio «e r es idênc ia 
A avenida Mem de Sá n . 128. 

7 . 4 4 1 . Istflda Orset t i , f i lha -de 'Novar ino 'Orse t t i e . üVEi l a Ttzel 
•Orsetti , nascida a 16 de se t embro de 1915, no E s ­
tado -de ! S . Paulo , commerc io , -solteira, ,com d o m i ­
cil io e le i tora l -no d i s t r i e t o mun ic ipa l 'de Santo An-

. tonio e res idênc ia a r u a Senado n . 104 . 
7.1-42. Modesto da Rocha Souza, fi lho de Manoel "Fer re i ra de 

^Souza -e -de Anna da Rocha B i t t e n c o u r t , 'nascido a 
13 -de novembro de '1894, no Es tado d e Alagoas, 
'actor, v iuvo , com domicil io -eleitoral no dis t r ic to 
m u n i c i p a l de Santo Antônio <e . res idência á r u a Se­
n a d o n . 8 9 . 

7 . 1 4 3 . Marconila da Silva .Porto, f i lha d e A n t ô n i o d a iUlvn 
'"e de 'Maria -Percinia -Pereira da .Silva, nascida -a "'£ 

de março de 1'895, no -Estado d o '-Rio .Grande do Sul 
domestica, -casada, -com domicil io e le i tora l no dis­

t r i c t o Municipal 'de '"Santo Antônio e 'residência si 
r u a "SeTíadt, Ti. l:3'4. 

7 . 1 4 4 . Oswaldo Tavares , 'filho "de "Leopoldino"José T a v a r e s 
e de Maria Magdalena Tavares , .nascido a 14 dr, 
ísatémbro-üe 1910.mo Es tado de M i n a s Geraes . c o m ­
mercio . sol teiro, com domicil io e le i toral no d is t r i c to 
mun ic ipa l -de ÍSarito Antônio, -residência r ua Pau lo 
de F r o n t i n n. 1 5 . -

. -7..J145. Hor t enc io ÍLourenço D i a s , .filho üe D.oroinKDS ILon-
Tonço D i a s re do E r m é t i n d a Dias de Moraes , ^taseiclo 
n '27 'de ífevereiTo füe T9W>, n o D i s t r i c t o F e d e r a i , 
commercio , sol teiro. <com -domicilio e le i tora l mo -dis--
t r ic to munic ipa l d e "Santo Antôn io . - res idênc ia r u a 

•do iSenado -n. 156-. . 
7I..AM. -José M a r q u e s tdos :Santos, filho :de ÍRaymundo Marques 

idos .Santos « ; d e iô l indina M a r q u e s -dos':Bantos, n a s ­
cido ia 21 .de dezembro de :19"04, no IEstado de P e r -
aiambucQ, 'CommBreio, :soltei;ro, rcam domici l io e le i ­
t o r a l aio districto municipal ide .Ajuda, residência 

* a-ira .Evacis to da V.éiga n. i:-25. 
Ü , , ' l í .7. «Martinho .Soaires »da 'úuim. f i lho -de fCar.los Soares -da 

;L'fr.a -.'ê de - l iar ia jGouVfia ida L i r a , -nascido a .1 de 
.janeiro .de -ilMõ, mo Di s t r i c t o jEedecál, «commercio, 

- s o l t e i r o , -com .domicilio elei toral aio (distr icto m u -
a i c i p a l de ..Santo Antônio, res idência aaia Visconde 
í<:O R i o .Branco .n. *8,. 

'7..:1'/í:8.i s-Genyrio í.Guedes .-Bittencourt, -filhro d e 'Djalma Regia 
J j i t t e n c o u r t o de 'Gearina 'Guedes B i t t e n c o u r t , n a s -
e ido -a;30 de,ü.ulho de ílOlO, -no D i s t r i e t o .Federal , e s ­
t u d a n t e , ,-solteiro, icom •.domicilio'(eleitoral no d i s ­
t r i c t o m u m c i p a l 'de -Santo .-Antônio.-sr.esitiencia -rua 
*:do .Riachuelo m. ̂ 59. "' 

%ÃW.. "-Sebastião de .Oliveira, .tillro d e I l cn r rque .Arruda e do 
J í a r i a n n a d e .Oliveira, .nascido «a -20 -de j a n e i r o de 
T91-9, mo D-istricto Ji.ed.eral, <comnrercio, sol te i ro, 
ícom -.domicilio '.eleitoral ;no -districto .mun ic ipa l . de 
'Saii to -Aiitonio, . residência . rua d o .Senado n. 1 5 4 . 

- 7 . Í5.0. Jos'á 'Gonçalves -da .Costa, l i l h o d e .A'be'1 d a {Costa -Moura 
e de "Bernardina 'Gonçalves "Teixeira, .nascido a 18 
'.üe o u t u b r o ide TSD1, .em 'Por tugal , ' commerc ian te , 
:casaflo, -com "domicílio e l e i t o ra l n o tüistr icto m u n i -
'cipal d c "Santo Arítoàio, . residência r u a dos I n v a ­
didos n. fl:l'4. 

7-.:i51. A l b e r t o - L a c u r t e Junfor., íf-ilho-de Alber to .Lacur te ê d e 
-'Cândida 'Mendes L a c u r t e , snasci8o a W d e j u l h o d e 
.'1-91.4, ,iro D i s t r i c t o "Federal, ' es tudante , .solteiro, com 

^ .ii:52 

*7.;153 

'.7.. UM 

•domicilio :éícito'r'al -no d i s t r i c to m u n i c i p a l de Santo 
•Antônio, r e s i d ê n c i a -rua 'Henr ique Va l l ada r e s n. 1 1 . 

fG'en'tii.l '.Cardoso -da 'Silva, 'filho d e Alb ino . Joaqu im da 
Silva « -Üe Alice Cardoso da íSilva, nascido a & de 
-março d e '191'9, n o Dis t r ic to 'Federal , .commercio , 
solteiro, 'cora domic í l io e le i toral .no 'd is t r ic to m u -

• nricipál d e 'Santo Antônio, ' res idência a-ua do L o -
, wradioi i*T3'4 . 

. .Emíl io B r i t t o , f i lho de D o m i n g o s da 'Costa e d e J u s -
t ina de Br i t to , nasc ido a '11 -:de a g o s t o ' d e 191:1, .no 
'Estado da P a r á b y b a , t a i fé i ro , sol te i ro, com 'do­
mic i l io 'e lei toral no dis t r ic to m u n i c i p a l de Santo 
Antônio, res idência r u a -do Lavrad io n. 47 . 

Avelino F e r n a n d e s , filho de 'Manoel-da Cruz e de Maria 
Amalia , -nascido -a '17 de abr i l -de 1913, mo-Dis t r ic to 

. Federa l , e-ommercio, .soiteiro, -com domicil io e le i -
"toral .no d i s t r i c to m u n i c i p a l d e :San'to Antônio , ! res : í-
denMa -rna :Dh:ílrlinn dn- 'Amarail -n. 
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jytOT. Hélio Accioly Pas tor , f i lho de E d u a r d o de F r e i t a s 
- P a s t o r e de E l v i r a Accioly Pas to r , nasc ido a 24. 

de m a r ç o de 1919, no Dis t r i c to Fede ra l , e s t u d a n t e 
so l te i ro , com domici l io elei toral no d is t r ic to m u n i ­
c ipa l de Santo Antônio, res idênc ia r u a dos I n v á l i ­
dos n. 7 0 . 

f , l § 6 . F r a n c i s c o da Luz F i lho , -filho de F ranc i sco José da 
Luz e de Mar ianna Borges da Luz, nascido a 3 de ' 
j a n e i r o de 1911, no Es tado do Rio, commercio . so l ­
te i ro , com domici l io elei toral no d i s t r ic to m u n i ­
cipal de Santo Antônio, res idência r u a dos I n v á ­
lidos n. 2 2 . 

J . I S ? . B l and ina Marques , f i lha de F ranc isco Gomes de Ol i ­
veira e do J u l i e t a I r a c e m a Gomes, nascida a 18 de 
ou tubro de 1905, no Dis t r ic to Federa l , actriz, c a ­
sada, com domic i l io elei toral no d is t r ic to m u n i ­
cipal de Santo Antônio, res idênc ia avenida Gomes 
F r e i r e n. 9 2 . 

f , 1 6 8 . J o a q u i m Flaeschen , fi lho de João F laeschen Sobr inho 
e de Emi l i a Abreu F laeschen , nascido a 17 de 
j u n h o de 1904, no Es tado de Minas Geraes . c o m ­
mercio, sol te i ro , com domicil io elei toral no d is t r ic to 
mun ic ipa l de Santo Antônio, res idênc ia r u a I l en -
•"•ifuie Va ladares n . 10. 

Segunda Circumscripção 

QUINTA ZONA ELEITORAL 

De o r a e m do Dr . Ju iz E le i to ra l da 5." Zona, da z.\ Oircunir 
scrilpção do Dia t r ic to Fede ra l , faço publ ico , p a r a c o n h e ­
c imen to dos in teressados , que foram expedidos os t í tu los 
e le i to raes dos seguintes c idadãos : 

«.COS. Silvio Ribeiro de Souza (6 .607) , f i lho de D o ­
mingas Rosa de Souza, nascido a í de março de 
1910, n o . Es t ado do Maranhão, (Mir i t iba ) , c o m ­
merc io , solteiro, com domici l io e le i toral n o d i s ­
t r i c to mun ic ipa l de San ta Thereza e res idência á 
r u a Pedro Amér ico n , 3 6 . 

<J.fi08. Avel ino Morgado ( 6 . 0 0 8 ) , f i lho de F lo r i ndo Morgado 
e de Maria da Conceição Velascò, nascido a 22 
de m a i o de 1908, ; .no Dis t r ic to Federa l , c o m m e r r 

• . c ia r io , casado, com domic i l i o e le i tora l no d i s t r i ­
cto munic ipa l de Santa Thereza e res idência á 
r u a Augus ta n . 42 . 

. 6 . 6 0 7 . Hei to r Andeber t de Rezende ( 6 . 6 0 9 ) , f i lho de D o ­
mingos P in to de Rezende e de Gabr ie l la Andeber t , 
nascido a 20 de abr i l de 1907, no Es tado do Rio 
de Jane i ro , operá r io , casado, com domici l io e l e i ­
tora l nò d i s t r i c to mun ic ipa l de Glor ia e res idência 
á r u a do Cattete>n." 214 . ! 

6 . 6 0 8 . Anesio Vie i ra da Silva (6 .010) , f i lho de João Vie i ra 
da Silva e de Rosa Lourenço , nascido a 17 de 
j u n h o do 1914, no E s t à d c ' d e Minas Geraes , ( P è -
ç a n h a ) , funccionar io publico, sol teiro, com d o ­
mici l io elei toral ho d is t r ic to mun ic ipa l de Gloria 
e res idência á r u a L a r a n j e i r a s n . 17.' 

6 . 6 0 9 . Carlos Barbosa (6 .011 ) , filho de B o a v e n t u r a B a r ­
bosa e de Si lvana da Agonia, nascido a 14 de 
j u l h o de 1901, em Por tuga l , (bras i le i ro n a t u r a ­
l izado) , m a r í t i m o , casado, com domici l io eleitoral 
no d is t r ic to munic ipa l de Santa Thereza e r e s i ­
dência á r u a do Oriente n . 3 2 . 

6 . 6 1 0 . F ranc i sco d'Agohia Bar ros (6 .613 ) , f i lho d e ' F r a n ­
cisco José de B a r r o s e de Josepha d'Agonia Bar ros , 
nascido a 9 de novembro de 1877, em Por tuga l , 
(bras i le i ro na tu ra l i zado ) , m a r í t i m o , so l te i ro , com 
domici l io e le i toral no d is t r ic to mun ic ipa l de Gloria 
e res idência á r u a 2 de Dezembro n . 8 7 . 

€ . 0 1 1 . Alayde Maria da Silva P a i v a (6 .014 ) , f i lha de Lu iz 
Franc i sco da Silva e dc Almer inda Mar tha da 
Silva, nascida a 7 de ou tub ro de 1908, no Dis ­
t r i c to Federa l , domest ica , v iuva , com domici l io 
elei toral no d is t r ic to mun ic ipa l de Santa Thereza 
e res idência á r u a Therez ina n . 12. 

« . 6 1 2 . I r ene da Silva Rocha (6 .615) , f i lha de Antônio 
da Rocha Coelho e de George t te da Silva Rocha, 
nascida a 21 de agosto de 1913, no Dis t r ic to F e ­
deral, enfermei ra , sol teira, com domicil io elei toral 
no dis t r ic to munic ipa l dc Gloria o residência á 
r u a Marque/ , -de Abrantes n . 130. 

G.GIS. A l t ami r F e r r e i r a Por tuga l ( 6 . 6 1 6 \ filho dc W a l ­
demar AnsruHo dc Cnsl.ro Por tuga l c de Celeste 

, . .. _ F e r r e i r a Por tuga l , nascido a 9 de fevere i ro dê\ 
1914, no Es t ado do Rio de J a n e i r o , es tudante* 
sol teiro, com domici l io elei toral no dis t r ic to m u ­
nic ipa l de Gloria e res idênc ia á r u a Coelho ftcttòf 
n u m e r o 12. 

6 . 6 U Neuza Vianna Memória (6 .017) , filha dc Jú l io d é 
Oliveira Memória e dc Maria Vianna MemoriaV 
nascida, a 18 de fevere i ro de 1918, no Dislricto] 
Fede ra l , domestica, sol teiro, com domicil io clei-f 
tora l no d is t r ic to munic ipa l de Santa. Thereza e. 
res idênc ia á r u a Dias de B a r r o s n . 42 . 

4...015. Lu iz de F r e i t a s (6 .618) , filho de Pedro de F r e i t a s e 
de Regina Ul lenam de «Freitas, nascido a 25 âè 
j u l h o de 1915, no Dis t r ic to Fede ra l , j o rna l i s t a , 
sol te i ro , com domicil io elei toral no d is t r ic to m u ­
nic ipa l de Gloria e r e s idênc ia á r u a do Cat.trté 

. n u m e r o 339. 
fl.Glft Hi lda Rizzo (6 .019) , f i lha de Vicente Rizzo e dé 

Maria Nascimento Santiago, nascida a 15 de se-. 
t e m b r o . d e 1916, no Dis t r ic to Federa l , IC. \ iionista,-
sol teira , com domicil io e le i toral no d is l r ic to m u ­
nicipal de Santa Thereza e res idência a rua Ben to 
Lisboa n . 4 1 . 

6 . 0 1 7 . Mario de Abreu Santos (6 ,020) , filho de Luiz dos 
Santos Vieira e dc Arl inda do Abreu Santos , n a s ­
cido a O de j a n e i r o de 1915, no Es t ado do Rio de 
Jane i ro , (M 'on3 ra t ) , commercio , solteiro, com d o ­
mici l io e le i toral no d is t r ic to munic ipa l de San ta 
The reza e res idência á r u a Áurea n . 2 0 . 

0 .G18. Luiz B r a n d ã o Pache de F a r i a - ( 0 . 621 ) , f i lho de J o ã o 
de Castro Pache de F a r i a e de Alzira B r a n d ã o 
Pache de F a r i a , nascido a 26 de agosto de 1912^ 
no Dis l i i c to Federa l , commerc io , sol teiro, com d o ­
micil io elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Glor ia 
0 res idência á rua Marquez dc Abranjes n . 182. 

6 . 6 1 9 . D ja i r Hygino Leão (6 .622) , f i lho de Carlos Iíygintf 
Leão e de Maria Luiza ia Conceição, nascido a 
1 de maio de 1913, no Es tado do Rio de J a n e i r o , 
l avrador , casado, com domici l io e le i toral no d i s ­
t r i c t o mun ic ipa l de Santa Thereza c res idênc ia 
á r u a Áurea n . 5 7 . 

€ . 6 2 0 . Luc inda Campos P in to de F a r i a ( 6 .623 ) , f i lha de A n ­
tônio P in to de F a r i a e de Zeferina Ribeiro de 
Campos Pin to , nascida a 0 de j u n h o de 1906, no 
Dis t r ic to Federa l , funecionar ia publ ica , solteira:, 
com domicil io elei toral , no d i s t r i c to mun ic ipa l de 
Glor ia e res idência á r u a Dois de Dezembro n u ­
mero 110. 

(5.621. JoSé P in to Por te l la J ú n i o r ' (6 .624) , filho de José. 
' P i n t o Por te l la c de Maria Violanle Por te l la , n a ­

scido a 16 de abri l de 1902, no Dis t r i to Fede ra l , 
funccionario publ ico, casado, com d o m i c i l i o . e l e i ­
toral no dis t r ic to munic ipa l dc Gloria e r e s iden te 

. ' a r u a . d a s La ran je i r a s n . 47,, 
<J.G2s5. A u t e r Barbosa Bento (6 .625 ) . filho de Germano 

Monteiro Bento e de J u d i t h Barbosa Bento, n a ­
scido a 12 de se tembro dc 1918, no Dis t r ic to F e ­
deral , funccionario publico, sol teiro, com d o m i ­
ci l io elei toral no d is t r io ío mun ic ipa l de San ta 
Thereza e res iden te á ,,rua- Si lveira Mart ins n u ­
mero 6-A. 

6 . 0 2 3 . Annibal Dias da Costa (6.020)., f i lho de J o a q u i m 
Dias da Costa e de Maria das Dores , nascido ft 
6 de março de 1885. no Dis t r ic to Fede ra l , opc-r. 
r a r ió , solteiro, com' domic i l i o - e l e i t o r a l no distri-* 
cto munic ipa l , de Gloria e r es iden te d r u a do. 
Cattete n . 335 . 

6 . 6 ? 4 . José Franc isco dc Mattos (6 .627 ) . filho dc Ar thur : 
Cor rêa de Mattos e de Cândida Áurea da Silva Mat-i 
tos, nascido a 21 de j u lho de 1892, no Es tado d o 
Rio Grande do Sul. Cachoeira, funccionar io p u ­
blico, casado, com domici l io elei toral no d is t r ic to 
munic ipa l de Gloria c r es iden te á r u a das La-; 
r an je i r a s n . 12 . 

f! .625. 'Maria Cesario (0 .628) , filha de Annibal Cesario <$ 
de Anna de Jesus Cesario. nasc ida a 15 de m a r ç o 
de 1912, no Dis t r ic to Federa l , e s tudan te , so l t e í í 
i a , com domicil io e le i toral no d is l r ic to m u n i c i a 
pai de Gloria e res iden te á r u a Marquez de Abran* 
tes n . 177. 

6 . 626 . Franc isco Luiz de Alvarenga 'Vianna (6 .629) , filhai 
d e Luiz Gonzaga Ribeiro Vianna c de Ignacia d e 
Alvarenga Vianna. nascido a 13 dé maio de 1906 ( 

no Dis t r ic to Federa l , contador , casado, com ciq< 
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mici l io elei toral no dis t r ic to mun ic ipa l de Glo­
r i a e r e s iden te , á rua. . Marquez de ' Abran tes n u -

• me ro 177. , .. ,:-• 
Mar ia d a , F o n s e c a Hermes (6 .630) , f i lha de E d u a r d o . 

Fonseca Hermes e de Adelaide da Fonseca H e r ­
mes , nascida a 11 de dezembro de 1915, no D i s ­
t r ic to Fede ra l , dac ty lographa , sol te i ra , com d o ­
mici l io elei toral no dis t r ie to munic ipa l de San ta 
T h e r e z a e r e s iden te á r u a Á u r e a n . 3 0 . 

Luiz P in to d a Rocha (6 .631) , filho de J o a q u i m P i n t o . 
d a Rocha e de Albina dos Santos T e i x e i r a da Ro­
cha, nascido a 12 de maio de 1893, no Dis t r ic to 
Fede ra l , bancár io , casado, com domicil io e le i to - . 
ra l no dis t r ic to munic ipa l de San ta Thereza e 
r e s iden te á r u a Cândido Mendes Tr. 15 . 

Idal ina Silva (6 .632) , ' f i lha de Benedicto Camillo , 
Silva e de Luci l ia Mariano Silva, nasc ida a 10 de 
maio de 1902, no Dis t r ic to Federa l ; funccionario 
publ ico , sol teiro, com domici l io elei toral no clis- , 
t r i c to . 'munic ipa l de Gloria e ' r e s i d e n t e á r u a Yp i -
r a n g a n . 44. 

Antônio Costa (6.633), ' filho-"de Heitor Maria da Cos­
t a c de Ca thar ina dos Santos Costa, nascido a 22 
de agosto de 1907, no Es tado dc São Paulo , São 
Vicente, commerc ia r io , solteiro, com domicilio 
elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Santa Thereza e 
res iden te à r u a Áurea i i . 6 6 . -

Joaqu im Alves de. Aguiar (6 .034) , f i lho de Joaqu im 
de A r r u d a Aguiar e de Alexandr ina Alves Pedroso. 
nascido á 2 de novembro de 1908, no Estado do 
São Paulo. Bótucatu , commerc ia r io , solteiro, com 
domicil io elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Glo­
r i a e res idente á r u a Cosme Velho n . 129. 

Américo Mart ins Te ixe i ra (6 .035) , filho de Manoel 
Mart ins . Te ixe i ra e ' de' Maria F ranc i sca Cardoso 
Teixe i ra , nascido a 25 dc-"dezembro de 1895, no 
Es t ado .do Rio de Jane i ro , commerc iar io , casado, 
com domici l io elei toral no dis t r ic to munic ipa l üe 
Gloria e' res idente á- r u a ' C o e l h o Neflo n . 12 . 

Z e l a h d e Mattos F a r i a (6 .636) ; filha de José de Pau la 
F a r i a é de Manocla de Mattos 'Far ia , nascida a 
27 de o u t u b r o de 1908. no".listado de São Paulo, 
São Carlos, funecionar ia publica, casada, com do­
mici l io elei toral no dis t r ic to munic ipa l dc Gloria 
e res iden te á rw< Pnyfandvi n . 90 . 

Alice Povoa Manso ( Insc . n . 6 .037) . f i lha dc A n t ô n i o ' 
Pessanha Povoa c de Adelaide Ju l i a Povoa , 'nasc ida 

-a 26 de j u l h o de 1894, no Estado do Rio dc Jane i ro , 
domest ica , viuva, com domicil io e le i toral no dis ­
t r ic to munic ipa l 'de San ta Thereza c residência á 
r u a Santa ChrUt ina n. 2 2 . 

Manoel Seixas J ú n i o r ( Insc . n . 6 .638) , f i lho dp Ma--
• noel da Costa Seixas e de Maria Luiza da Silva Sei­

xas , nascido a 7 de j ane i ro de 1916, em Santa Maria 
Magdalena, commercio , ' solteiro, com domici l io e le i ­
toral no dis t r ic to munic ipa l de Santa ' The reza e r e ­
s idência á r u a Cândido Mendes n . 293 . 

José de S ique i ra Campos F i lho ( Insc . n . 6 .639) , f i lho-
de José de S ique i r a Campos e de Adelina de Araújo 
Campos, uascido a 6 de j u lho de 1912, no Dis t r ic to 

. Federa l , advogado, sol teiro, com domici l io eleitoral 
n o . d i s t r i c t o munic ipa l de Santa Thereza e resideiw 
cia á r u a Almi ran te Alexandr ino n.. 328 . 

• Oilympio F e r r e i r a ( Insc . n . 6 .640) , filho de Gcia ldo 
F e r r e i r a de Carvalho e de. Maria Josepha . nascido 
a 8 de agosto de 1916, no Dis t r ic to Federa l , o p e r á ­
rio, solteiro, cbm domici l io elei toral no dis t r ic to mu--
nicipal de Santa Thereza e res idência á r u a Augustr. 
n . 52 . 

Raymundo .Si lvest re de Sant 'Anna ( Insc . n . 6 .641) , 
f i lho de Antônio Manoel de S a n f A n n a e de Maria 
Sa lus t i ana de SanfAnna . nascido a 16 de dezembro 
de 1911, no Es tado da Bahia , commercio , sol teiro, 
com domicilio, e lei toral n o d i s t r i c to munic ipa i de 
Santa Thereza c res idência á - r u a Almi ran te Ale­
xandr ino ' n . 69 . 

H i r ton liObo G u i m a r ã e s . ( Insc . . . n . 6 . 6 4 2 ) , filho dc 
Antenor . Augusto G u i m a r ã e s e de J a c i n t h o Lobo. 
Gu imarães , nascido a 25 de j u n h o dc 1917, no Dis- , 
t r ic to Federa l , e s tudan te , so l te i ro , . . com domici l io 
e le i toral no d is t r ic to mun ic ipa l de San ta Thereza 
e res idência á r u a Cândido Mendes n . 1 8 . 

Manoel Mar t inho ( Insc . n . . 6 . 6 4 3 ) , f i lho de Hermano 
Byron de Araújo Soares, e de Alda E s t h e r de Araújo 
Soares, nascido a 2 de dezembro de 1917, no Estado 

. dc Alagoas,, e s tudan te , solteiro, com domici l io ciei-* 
"'••'" ; tóral no d is t r ic to mun ic ipa l , de .Santa . The reza c re» 

>.,,-- sideniSià' á r u a " F l u m i n e n s e n . ,14. ' '; ' 
6 , 6 4 1 . Mario Verd Lemos dos Santos ( Insc . n . 6 . 6 4 4 ) , f i lho 

de Antônio Miguel Carvalho dos Santos e de L u i z a 
Lemos dos Santos, nascido a 31 de j u l h o de 1906, no; 
Es tado do Rio de J a n e i r o , funccionar io publico, s o l ­
te i ro , com domici l io e le i tora l no d is t r ic to m u n i c i ­
pa l de Santa Thereza e resdencia á r u a Victor io i m -

• mero 10. 
6.64.2. Luiz de Moura ( Insc . n . 0 .645) , filho de João Luiz de 

Moura e de Leopold ina Rosa de Moura, nascido a' 
24 de j u l h o de 1918, no Dis t r ic to Fede ra l , operá r io , 
sol te i ro , com domici l io elei toral no d i s t r i c to m u n i ­
cipal d e Santa Thereza e res idência á r u a Progresso 
n . 42 . . 

6 . 0 4 5 . Darcy de Souza Santos ( Insc . n . 6 . 6 4 6 ) , f i lho de A r -
gemi ro dos Santos e de Alice de Souza, nasc ido a 
27 de abr i l de 1908, no Es tado do E s p i r i t o Santo, 
fe r roviár io , casado, com domic i l io -e le i to ra l no d i s - , 
t r ic to mun ic ipa l dc Santa Thereza e res idência á r u a 
Augus ta n . 4 . 

6 ,644 . Jpsé Mendes MonfAlverne ( Insc . n . 0 . 6 4 7 ) , filho de-
Alar ico MonfAlverne e- de E d i t h - M e n d e s MonfAl ­
ve rne , nascido a 3" de j u lho de 1912, no Es t ado do 
Ceará-, e s tudan te , solteiro, com domici l io e le i tora l no 
d i s t r i c to ' munic ipa l de Santa The reza e res idênc ia 
á r u a André Cavalcanti n , 154. 

6.61.5. El isa Bas tos ( Insc . n . 6 .648) , f i lho de Antônio da 
Graça Araújo Bastos e de El i sa Borges da Costa 
Bastos, nascida a 4 de agosto de .1883, no E s t a d o . d o 
Rio de Jane i ro , p ropr ie tá r i a , so l te i ra , com domic i ­
lio eleitoral no d is t r ic to munic ipa l de Gloria e r e ­
sidência á m a Cosme Velho n . 285 . 

6.61.6. A n t o n i e t t a . B a s t o s ( I n s c . n . 6 .649) , filha ,,dc Antônio 
da Graça Araújo. Bastos e . d e , E l i s a Borges da Costa 
Bastos, nascida a 15 de fevere i ro dc 1894, no Dis-
t r i c to Federa l , p ropr i e t á r i a , , sol te i ra , com .domici­
lio eleitoral no dis l r ic to mun ic ipa l de Glor ia c r e -
s idenca a r u a Cosme Velho n , 285 . 

6 . 6 4 7 . Aicla Bastos ( Insc . n . 0 . 6 5 0 ) . f i lha de Antomo , da 
G r a ç a . A r a ú j o Bastos e de Elsa Borges da ''Costa 
Bastos, nascida a 2 de j ane i ro de 1888, no Dis t r ic to 
Federa l , p rop r i e t á r i a , so l te i ra , com domici l io e lc i -

. . foral no dis t r ic to munic ipa l de Gloria e res idência 
á rua Cosme Velho n . 285 . 

6 . 0 4 8 . Henr ique José Maiworms ( 6 , 6 5 1 ) . f i lho de José Mai-
worm*. nascido a 8 de novembro dc 1903. no jus­
tado «Io. Rio de Jane i ro , operá r io , sol te i ro, com 
domicil io elei toral no d is t r ic to munic ipa l dc Santa 

T h e r e z a e residência á r u a Navar ro n . 218 . 
6 .649 . B r u n o Mario^Palazzi ( 0 . 652 ) , filho de Palazzi E r n e s ­

to e de Virg ín ia Gazeta, nascido a 1 de j u n h o de 
1905, na capi ta l do Es tado dé S. Páulõ, com me r-

.- cio, solteiro, com domici l io elei toral no dis t r ic to 
munic ipa l da Gloria o res idência ã rua das La­
ran je i r a s -n. 320 . 

6 .030 . Clement ina F ia lho do Souza (0..053), filha de Car­
los Cypriano da. Rosa F ia lho e Delminda da Glo­
r ia , nascida a 5 de dezembro de 1893, no Es tado do 
Rio de Jane i ro , domest ica , casada, com domicil io 

' . e l e i t o r a l no d is t r ic to mun ic ipa l . de Santa Thereza e 
^_ residerteia' á r u a Eleona de Oliveira n . 32 . 

G.Gót. Ostvaldo Álvaro de L i m a (6 .654) , filho de Carolina 
Maria da Conseição, nascido a .24 dc maio de 1916, 
•no Dis t r ic to Federal,-* commerc ia r io , solteiro, com 
domicil io e le i tora l no dis t r ic to munic ipa l da Glo-

• r i a e res idência á rua Senador Vergue i ro n . 137. 
6 .652 . F e r n a n d o José de Macedo (6 .655) , filho de João José 

• de Macedo e de Mafalda E u p h r a s i a de Macedo, n a s ­
cido a 30 de maio de 1910, cm Cantagallo, E s t a ­
do do Rio de j a n e i r o , lavrador , solteiro, com J c -
c id io e le i to ra l no dis t r ic to mumicipal de San ta 

' Thereza e-residencia á r u a do Cunha n . 50 . 
6.-653. João André Netto (6 .656) , filho de João André F i l h o 

e de. Benedi ta André de Mello, nascido a 5 de abr i l 
.de 1916, Es tado de Alagoas, a lfaiate , solteiro, com 
domici l io elei toral no dis t r ic to mun ic ipa l de San­
t a Thereza e residência á r u a Pet ropol is n . 18 . 

6 .654 . José Armesino Rodrigues (6 .657) , f i lho dc João Ma­
noel Rodrigues e de Cândida Eva r i s to Rodrigues , 
nascido a 15 de abri l de 1901, no Es tado de San ta 
Ca thar ina , ae rov ia r io , casado, com domici l io e le i ­
to ra l no dis t r ic to munic ipa l de Santa Thereza e 

. ?esideneia .1 rua Barão de Pet ropol is n . 579. ' 
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José Avelino SerrSo ( 6 . 6 5 8 . , f i lho de Joaqu im Aiv?s. 
Ser rão e de Maria Alves Serráo, nascioo a 11 do 
j u lho de .1914 , em Bras í l i a Legal, Es tado do Pará, , 
commerc io , eol te i ro , com domici l io elei toral TIO' 
dis t r ic to da Gloria c res idência ao Largo do Ma­
chado n . 33. adpa r t amen to 29 . 

Arnaldo José Bande i ra de Mello (0 .659) , filho do 
D r . Affonso Toledo B a n d e i r a de Mello e d e Maria 
Thereza Bande i ra de Mello, nascido a 13 de s e t em­
bro de 1917, em Pa lmei ra , Es tado de S . Paulo , 
es tudante , solteiro, com domicil io e le i toral no d is ­
t r ic to munic ipa l da Gloria c residência á r u a Se­
nador Vergue i ro n . 4 3 . 

Albcrlinci Maximiai.o de Andrade (6 .660) . filho de 
Franc i sco F ie l de Andrado r- de Her . r iqueta Maria 
Monteiro dc Andrade, nascido a 21 de feverei ro 
do 1S76, no Es tado do P.io de Janei ro , operá r io , 
casado, com domicil io elei toral no d is t r ic to m u ­
nicipal dc Santa Thereza e res idência .á r u a Santo 
Alfredo n . 2 3 . 

as de Val ladarcs Por to (6 .061 ) . filho dc Franc isco 
Vaüadares Por to e de lda l ína P i res Porto, nascido 
a 20 dc m a r ç o de 1919, no Dis t r ic to Federa l , e s ­
t udan t e ,soltciro, com domicil io elei toral no d i s ­
t r ic to munic ipa l da Gloria e residência a r u a das 
Laranje i ras n . 17 . 

João Ricardo da Silva (6..602). filho de Antônio Ri­
cardo da Silva c du Anna Cesta Gomes, nascido a 
21 de agosto de 1910, no Distr ic to Federa l , func­
c ionar io" publ ico, casado, com domicil io elei toral 
no dis t r ic to munic ipa l da Gloria e res idência á 
r u a Marquez de Abrantes n . 154. 

W a l t e r Ribeiro da Silva ( 6 . 6 6 4 ) . filho dc A r t h u r 
Kenr íqucs da Silva c do Nem-ezer Ribeiro da Silva, 
nascido a 9 de agosto du 1898, na cidade de P a r n a -
liyba, funccionar io do Banco do Bras i l , casado, 
eüin 'domicil io e le i tora l no dis t r ic to munic ipa l da 
Gloria e residência á r u a Coelho N e ü o n . 12 . 

Xcl:on Te ixe i ra de Carvalho (C.6G5), filho do Dcl -
ph im Teixe i ra dc Carvalho c de Deplinda Marques 
de Carvalho, nascido a 31 de j u lho de 1918. no D i s ­
t r ic to Federa l , es tudante , solteiro, com domicil io 
elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Santa Thereza 
c residência á r u a Cândido Mendes u . 239. 

Antônio Joaqu im de Castro Jún io r (G.06G), fi .ho de 
Vntonio Joaqu im dc Castro o da Maria José de 
Castro, nascido a 18 do dezembro dc 1900, n o D i s -
h-iclo Federa l , commercio, casado, com domicil io 
elei toral no d is t r ic to mun ic iya l dc Santa Thereza 
p. residência á rua Bcrna rd ino cios Santos n . 150. 

Oclacilio Bezer ra dc Araújo (G.GG7), filho de Ped ro 
Bezer ra dc Araújo o. dc F ranc i sca Lu na de Aragão, 
nascido a 27 dc março do Í914, no Estado da P a -
r a h y b a do Norte, Villa dc Sapé, motor i s ta , so l te i ­
ro , com domicil io eleitoral no distr icto munic ipa l 
de Santa Thereza c res idência -á r u a Bento Lisboa 
n . 80 . 

Bonifácio Lau r indo de Souza (6 .668) , filho de J o a ­
qu im L a u r i n d o do Souza e de Fel ic idade L a u r i n d a 
de Souza, nascido a 3 de maio de 1904, no Es tado 
do Rio de Jane i ro ; funccionario publ ico, solteiro, 
com domicil io e le i toral no d is t r ic to munic ipa l de 
Gloria c res idência á r u a do Cal te te n . 33*3. 

Domingos Aliava Gonzales ( 6 .669 ) , filho de Manoel 
Alfaya e de Rosa Gonzalcz, nascido a 7 de março 
dc 1906, na freguezia de SanfAnna , commercio , c a ­
sado, com domicil io elei toral no dis t r ic to m u n i c i ­
pal de Santa Thereza e res idênc ia á r u a do Cunha 
n . 50 . 

Alcides Rodrigues de Carvalho (6 .670) , f i lho de Ave­
lino Mart ins de Carvalho e de Alzira Rodrigues de 
Carvalho, nascido ã 15 d e ' n o v e m b r o de 1916, no 
Dis t r ic to Federa l , funccionar io publico, sol teiro, 
com domicil io elei toral no d is t r ic to munic ipa l de 
San ta Thereza e res idênc ia á r u a Dias dc B a r r o s 
n . 0 5 . 

Romilda Miranda Alessio (6 .671) , filho de Gastão dé 
Miranda e de Carolina Zamcnza de Miranda, n a s ­
cido a 25 de j u l h o de 1908, no Es tado do S. Pau lo , 
São Carlos do P inha l , cos tu re i r a , casada, com d o ­
mici l io elei toral no d is t r ic to munic ipa l de Gloria 
e res idência á r u a das L a r a n j e i r a s n . 206 . 

Américo Mar inho Lutz (6 .672 ) . f i lho de Wi l l i am Ro-
bero Lutz e de Maria Franc i sca Marinho Lutz , n a s ­
cido a 13 de fevere i ro de 1899, no Dis t r ic to F e ­
deral , capi tão do Exerc i to , casado, com domicil io 

' - elei toral no d is t r ic to munic ipa l de Gloria o r e s i -
• 111 deneia á r u a Marquez de P inedo n . 9 0 . 

6 . 6 6 9 . Carlos Alves de Oliveira (6 .673) , f i lho d e - J a c i n t h o 
Alves de Oliveira e de F l o r e s b e l l a Alves de .Olivei­
ra, nascido a 18 de j u n h o de 1892, no D is t r i c to 

>i • Fede ra l , commercoi , casado, com domicil io e l e i to ­
r a l no d is t r ic to munic ipa l de Gloria e res idência a 
r u a Ba rão do F l amengo n . 18 . 

6 .670 , José Carneiro de Medeiros (6 .674 ) , filho de R a m i r o 
Gomes de Araú jo Medeiros e de Dac t iva Carnei ro 

1 d e Medeiros, nascido a 17 de j u l h o de 1903, no E s ­
t ado , de Alagoas, commerc ian te , casado, com domi ­
ci l io e le i tora l no dis t r ic to mun ic ipa l de Glor ia e 
res idoncia á r u a Coelho Netto n . 12 . 

G.671. A r m a n d o Pe ixo to <ie F r e i t a s (6 .675) , f i lho de João 
José de F r e i t a s e de Alzira Pe ixoto de F re i t a s , . 
nascidq a 14 de j u n h o de 1912, no Dis t r i c to F e ­
dera l , commerc ia r io , solteiro, com domicil io e le i to ­
r a l no d is t r ic to munic ipa l de Gloria e res idência á 
l ade i ra do Peixoto n . 3 1 . 

6.G72. Edgard Lacerda F r e i r e (6 .676) , f i lho de Evera ldo 
Bastos F r e i r e e de Sophia Gama de Lacerda F r e i ­
r e , nascido a 18 de feverei ro de 1910, em Leopol -
dina, Es tado de Minas, bachare l em direi to, sol­
te i ro , com domicil io e le i toral no d is t r ic to m u n i c i ­
pal de San ta Thereza e res idência á r u a P a u l a 
Mattos n . 127, c . 11 . 

6 . 6 7 3 . E lba Salvado Pazzglia (G.677), fi lha de Adamas to r 
: Salvado e de I lduara Salvado, nascido a 1 de j u ­

n h o de 1917, no Dis t r ic to Federa l , funec ionar ia da 
Caixa Econômica, casada, com domicii io elei toral 
no d is t r ic to munic ipa l de Gloria e desidencia á r u a 

,. das La ran j e i r a s n . 12 . 
C.G741 Manoel H e n r i q u e de Oliveira (6 .678 ) . filho de Manoel 

Henr ique de Oliveira e de P a l m y r a L i n d e m b e r g de 
Oliveira, nascido a 30 de março de 1914, em Cabo 
Fr io , Es tado do Rio de Jane i ro , commercio, . sol­
teiro, com domici l io .eleitoral no dis t r ic to m u n i c i ­
pal de Gloria e res idência á r u a Honorio de B a r ­
ro s n . 2 0 . 

0 . 6 7 5 . Luiz Antonv- Lei te de Otero (6 .679) , f i l ho de Mario 
Cidias de Otero e de Ju l ie ta Lei te de Otero, n a s ­
cido a 26 de abri l de 1918, em Pelotas , Es tado do 
Rio Grande do Sul, commercio , solteiro, com d o ­
mici l io e le i toral no dis t r ic to mun ic ipa l de Gloria 
e res idência á r u a Soares Cabral n . 2 5 . 

6 . 0 7 5 , P a l m y r a P e r e i r a Rezende ( Insc . 6 .680) , f i lha de^ 
João Rozendo de Rezende e de Mar t inha da Silva 
Rosando, nasc ida a 4 de dezembro de 1914, no 
Dis t r i c to Federa l , domestica, casada, com d o m i ­
cilio elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Santa 
Thereza e residência á r u a Or iente n . 34 A . 

0 .677 , Renato Tostes Gonçalves Penna ( Insc . 6 .682) , filho 
de Carlos Mart ins Gonçalves Penna e de Cândida 
Tostes Gonçalves Penna, nascido a 15 de j u n h o 
de 1912, no Dis t r ic to Federa l , e n g e n h e i r o N civil, 
solteiro, com domici l io e le i toral no dis t r ic to m u ­
nic ipa l de Gloria e res idência á r u a Moura B r a s ü 
•n. 68 . 

6 . 6 7 8 . Clinéa Mar t ins de Almeida ( Insc . 6 .683) . fi lha de 
1 Deolindo Mart ins de Almeida e de Es the r D u a r t e 

d e Almeida, nascida a 21 de março de 1915, E s - , 
lado do Rio Grande do Norte, Nata!, domest ica , 

. s o l t e i r a , com domici i io elei toral no d is t r ic to m u -
' n íc ipa l de Santa Thereza e res idência á r u a Á u ­

r e a n . 7 5 . 
6 . 6 7 9 . Dani lo Kosuta ( Insc . 6 .684) , filho de Franc isco K o -

su t a e de Maria Kosuta ; nascido a 3 de novembro 
d e 1910, Es tado de S . Pauio, Capital, funcciona­
r i o publ ico, sol te i ro, com domicil io e le i toral no 
d i s t r i c to munic ipa l de Santa Thereza e r e s idên ­
cia á r u a A lmi ran t e Alexandr ino n . 6 8 . 

6 . 6 8 0 . Antôn io P e r e ü V d a Costa ( Insc . . 6 .685) , filho de 
Constant ino P e r e i r a da Costa e de Afra Maria da 
Costa, nascido a 8 de se tembro de 1917, em Rio 
Boni to , Es tado do Rio de Jane i ro , commerc io , sol­
te i ro , com domici l io elei toral no distr icjn m u n i ­
cipal d e Santa The reza e res idência á r u a A l m i -

í . r a n t e Alexandr ino n , 6 8 . 
€.681°. Alexandre Passos d a Silva (Insc-. 6 .685) , f i lho de 

B o a v e n í u r a Gomes da Silva e de Joanna P a u l a 
Passos da Silva, nascido a 23 de abr i l de 1903, em 

, S . Salvador, Es t ado d a Bahia , professor , sol teiro, 
•: com domici l io "ele i toral no d is t r ic to munic ipa l de 

Gloria e res idência a r u a Marquez de Abran tes 
n . 206 . 
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,6.68.2, Hermic io Antônio de Souza ( Insc . 0 .637) , filho d$ 
Règinaldo Es tevão de Souza e de E r n e s t i n a T e i ­
x e i r a de Souza, nascido a 6 de j u lho de 1912, Es«, 
t ado do Rio de J ane i ro , commerc io , solteiro, coni 
domici l io e le i toral no d i s t r i c to munic ipa l dé 
Gloria e res idênc ia á r u a Marquez de Abrán teá 
n . 206 . 

6 . 6 8 2 . J e s é ' d a . Silva Oliveira ( I n s c 6 .688) , filho de Ma-
\ u o e l da Silva Oliveira e de Amél ia Cezar de Oli­
ve i ra , nasc ida a 13 de agosto de 1S08, no D i s t r i ­
c to Fede ra l , commerc io , casado, com domici l io 
e le i toral no d i s t r i c to munic ipa l de Gloria o r e s i ­
dênc ia á r u a Glarisse índ io do Bras i l n , ÍS . 

,6 .681 . Oswaldo de Lacerda Machado ( Insc . 6 .690) , filho a s 
' ; Jos ino de Lace rda Machado e de Alice Alves Ma­

chado, nascido a 13 de março do 1910, Es tado do 
Rio de Jane i ro , B a r r a do P i r a h y funccionar io p u ­
blico, sol te i ro, com domicil io e le i toral no d i s t r i ­
c to mun ic ipa l de Gloria e res idênc ia á rua Corrêa 
D u t r a n . 5 4 . 

.'>.68õ, Anpbrosino Leocadio ( Insc . 6 .691) , f i lho dc Salvino 
Leocadio e de Maria Ida l ina Fel ix , nascido a 4 de 
j a n e i r o de 1912, Es tado do Rio de Jane i ro , Ma-
calié, operá r io , sol teiro, com domici l io elei toral 
n o d is t r ic to mun ic ipa l de Santa Thereza e r e s i ­
dência á r u a da Lapa n . 3 7 . 

6 . 686 . Abigai l da Costa Mattos ( Insc . 6 .692) , fi lha de João 
Ávila da Costa e de . Anna da Fonseca Costa, n a s -

• c ida a 7 de novembro de 1904, no Dis t r ic to F e ­
dera l , domest ica , casada, com domicil io eleitoral 
no d is t r ic to mun ic ipa l de Santa Thereza e r e s i ­
dênc ia á r u a Miguel de Pa iva n . 2 8 . 

.6 .687. W a t d o m i r o d é Oliveira ( I n sc . 6 .693) , filho de João 
B a p t i s t a de Oliveira e de Josepha de Oliveira, 
nascido a 2 de j u n h o de 1905, em Capella, Es tado 
de Sergipe, funccionar io publ ico , solteiro, com 
domici l io e le i toral no d is t r ic to munic ipa l de San­
ta Thereza e res idênc ia á r u a Si lveira Mart ins 
n . 37 . - ' 

&.-68S, L a ú r e n t i n a Rodrigues P inhe i ro ( Insc . 6 .694) , f i lha 
de Salvador Rodrigues D u r ã o e de Venancia Maria 
P e r e i r a Durão , nasc ida a 9 de abri l de 1890, no 
Dis t r ic to Federa l , domest ica , casada, com domi ­
cilio " e l e i t o r a l no d i s t r i c to mun ic ipa l de Santa 

* - Thereza e res idênc ia á r u a P a d r e -Miguelino n u ­
mero 3 9 . ' • 

6 . 0 8 9 . Maria José Gomes da Silva ( Insc . 6 .695) , fi lha de 
Constant ina da ' Silva Gomes, nascida a 16 de f e ­
ve re i ro d e 1895, em Campos, Es tado do Rio de 
J ane i ro , domest ica , v iuva , com domici l io e le i to ­
r a l no d i s t r i c to mun ic ipa l d e ' S a n t a Thereza e r e -

- s idencia á r u a Pe t ropo l i s n . 1 0 . 
•ti.tnni. F r i m k l i n D u a r t e (6 .696 ) ; fi lho de Claudionor D u a r t e 

• e dc Lu iza ,C la ra D u a r t e , nascido a 27 de agosto de 
1896, no Es t ado do Rio de Jane i ro , (Rio Bon i to ) , 
funccionar io publ ico , casado, com d o m i c i l i o - e l e i ­
to ra l no d is t r ic to mun ic ipa l de Glor ia e r e s i d ê n ­
cia a r u a dá L a r a n g e i r a s ri. 212 . 

6.-691. D u r v a l Porc ino de Moura (0 .697) , f i lho de Emygdio 
' • Po rc ino de Moura e de Abercôs Porc ino da Cruz, 

n a s c i d o . a 3 1 . d e dezembro d e ' 1 9 1 3 , - n o Dis t r ic to 
Federa l , operá r io , casado, com domicil io elei toral 
no d is t r ic to munic ipa l de Gloria c res idência a 

. r u a B . do F l amengo n . 2 0 . 
6 . 692 . José João L o u r e i r o (6 .099) , filho João José' Loure i ro 

e de. Maria Rosa dos Prazeres , nascido a 18 do 
j u lho . de - 1883, em Por tuga l , (bras i le i ro n a t u ­
ra l izado) , commerc ian te , casado* com domici l io 
e l e i t o r a l - n o d is t r ic to munic ipa l , de Gloria o r e ­
sidência á r u a Cosme Velho n ; 285 . 

6 .693. ' Octaviano César, de Souza. ( € . 7 0 1 ) , ' f i l h o dé F i r m i n o 
P e r e i r a de Souza e de Maria F ranc i sca de Souza, 
nascido a 20 de dezembro do. 1887, no -Es tado ,da 
Bahia, (São Sa lvador ) , funccionar io publ ico, c a -

'- sàdo, com domicil io ó l é i to ra l n o ' d i s t r i c t o m u n i c i ­
pal de Santa T h e r e z a " e r e s idênc i a . ' no Largo <ja 

., Gloria ii. 1 2 . \ . ' '..' 
0 .694 .• 'Lúcia dc -Abreu, e L i m a (6 .702) , fi lha do-Américo de 

Abreu -e L i m a e de .André Ribeiro de Abreu e 
• L ima , nascida a 15 de fevere i ro de 1916, no E s ­

tado do Rio de J ane i ro , es tudante , , sol teira, com 
domicil io elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Gloria 
c res idência á rua Marquez de Abran tes n . 130. 

. 0 . 0 0 3 . í le lcodoro da Nova Monteiro. (6 .881) , filho de H e -
; lf :odoro Nctto de Moraes e de Anna da Nova Mon­
t e i ro de"-Moraes, nascido a 1 de n o v e m b r o de 1879, 

no Es tado do Rio Grande do Sul, commerc io , ca­
sado, com domici l io elei toral -io d i s t r i c to m u n i ­
c ipa l de San ta T h e r e z a e resj ieneia á r u a Cân­

d i d o Mendes n . 287. 
$.A0A, Jo rge P e r e i r a Nunes (6 .905) , filho de F ranc i sco P e ­

r e i r a Nunes e de Ju l i e t a P e r e i r a Nunes, nascido 
a 10 de dezembro de 1895, rto Dis t r ic to Federa l , 
bancár io , solteiro, com domicil io elei toral no d i s -

• t r i c to mun ic ipa l de Gloria e res idênc ia ã r u a 
'Cosme Velho n . 287. 

OITAVA ZONA ELEITORAL 

• De ordem do D r . ju iz eleitoral da Oitava Zona, da 2» 
Gircumscr ipção do Dis t r ic to Federa l , faço publico, p a r a co­
nhec imen to dos interessados, que foram expedidos os -t i túlos 
elei toraes dos seguintes c idadãos : 

8 . 4 6 7 . Antônio Alves da Silva (5 .505 ) , filho de Alfredo Al­
ves da Silva e de Laude l ina Maria da Silva, n a s ­
cido a 13 de abri l de 1916, no Dis t r ic to Federa l , 
commercio , solteiro, com domicil io elei toral no d i s ­
t r ic to munic ipa l de Andarahy e res idente • á r u a 
B a r ã o de Mesquita n . 975. 

' 8 . 4 6 8 . ^ I s a i á s dos Santos (6 .226) , filho de F u r t u n a t o dos 
. . "Santos e de Virgínia dos Santos, nascido a-14 de 

fevere i ro de 1917, no Es tado do Rio de J ane i ro , 
empregado publico, solteiro, com domicil io e le i to ­
ra l ho d is l r ic to munic ipa l de Anda rahy e r e s idên ­
cia á r u a Visconde de Abaeté n . 3 2 . 

8 .469 . Eliza Nunes da Silva (6 .667) , f i lho de Raymundo N u ­
nes da Silva e de Lydia Rosa da Silva, nascida a 7 
de ou tub ro de 1895, no Dis t r ic to Federa l , c o m m e r r 

cio, v iuva, com domicil io elei toral no dis t r ic to 
munic ipa l de Andarahy e res idência á r u a L e o ­
poldo n . 160. 

8 . 4 7 0 . Galdino de Alcântara Souza ( 6 . 7 9 7 ) , filho de A n ­
tônio J'osé Galdino e dé Maria Carlota de Souza, 
nascido a 20 de ou tub ro de 1911, no Estado de M i ­
nas Geraes , operár io , sol teiro, com domicil io e l c i -

t to ra l no dis t r ic to de Anda rahy e res idência á r u a , 
Alegre n . 1'22. 

8 .471 ' . Ar le t te P e r e i r a Maffra (6 .927) , f i lho de José Maffra 
F i l h o e de Emi l i a Pe re i r a Maffra, nascida a 9 do 
setembro ' de 1916, no Es tado do Amazonas, dac ty -
lographa , sol teira, com domicil io elei toral no d i s ­
t r i c to munic ipa l de Anda rahy e res idência ú rua 
Mawcll n . 159. 

8 . 3 3 1 . F ranc i sco Rodrigues de Souza (8.812), , filho de João 
cilio elei toral no dis t r ic to munic ipa l de A n d a r a -

/ d 'Ord i r Cathar ino e do Regina d 'Almera Quecida, 
nascido a 23 de j ane i ro de 1893, no Dis l r ic to F e ­
de ra l , - aux i l i a r de consul tór io , casado, com d o m i ­
cilio elei toral no--districto.. munic ipa l dc A n d a r a ­
h y e res idência á rüa U r u g u a y n . 2 8 . 

8 . 3 3 2 . Diva de P inho Mayer (8 .813) , , filha de Agenor G u i ­
l h e r m e Mayer e de Mercedes Lacerda P inho Maycr, 
nascido a 14 de março de 1909, no Dis l r ic to F e ­
deral , commercio, solteira, com domicil io elei toral 
no dis t r ic to munic ipa l de Rio Comprido e r e ­
sidência á r u a Maia Lacerda n . 3 7 . 

8 . 3 3 3 . Álvaro Corrêa B i t t encour t ( 8 . 8 Í 4 ) , f i lho de Luiz Cor­
rêa Bit tenco'urt e de Maria Peixoto Gu imarães B i l -

. t e n c o u r t / nascido a 8 de dezembro de. 1892, no 
1 ' Es tado do Rio de Jane i ro , commercio . casado, 'com 

domicil io elei toral , no d is t r ic to munic ipa l dc A n - . 
d a r a h y e residência á rua Andarahy n . 2 9 . 

8 .334 . T b y r s o L y r a ( 8 . 8 1 5 ) , filho de Manoel Zachar ihs 'dc 
, • . d e Souza Lyra e do Jbanna Leopoldina de Azevedo 

- "' ; Lyra , nascido a 24 de j a n e i r o do 1897,"no Estado 
* ' de Pe rnambuco , commerc ia r io , casado, com ' d o m i ­

ci l io , eleitoral" no dis t r ic to munic ipa l de ' 'Ai idarahy 
e residência" á r u a ' F e r r e i r a Ponte n'. 2 8 . 

8 . 3 3 5 ; I d a - d o s Anjos Thosi (8 .816 ) , - f i l ha dc Maurício Eu-" 
zebio Thosi e de Cândida Salgado, nascida a 17 de 
agosto de 1916, no Dis t r ic to Federal ' , domestica; 

•'• sol teira, com domicil io eleitoral no d is t r ic to m u ­
nicipal de Rio Comprido c residência & r u a São 
Diniz n . 8 . 

8 S R » . W a l d e m a r de F r e i t a s Marques (8 .817) , f i lho dc A!-
' b ino de F r e i t a s Marques e de Adelaide Rosa d« 

F re i t a s , nascido a 13 de agosto; de 1902, nó Dis j 
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t r ic to Federa l , commerc io , casado, com domicil io 
e le i toral no dis t r ic to mun ic ipa l de A n d a r a b y e r e ­
s idência á r u a Tlieodoro da Silva n . 7 . 

8 . 3 3 7 . Gastão Antunes de Siqueira , (8 .818) , l i lho de An­
tônio A n t u n e i d e S ique i r a e de Mar ia Amél ia de 
Siquei ra , nascido a, 19 d s o u t u b r o de 1003, E s ­
tado do Rio de Jane i ro , pedrei ro , sol teiro, com 
domici l io e le i tora l no dis t r ic to munic ipa l de A n ­
d a r a h y e res idênc ia á r u a D. Maria n . 1 2 1 . 

8 . 3 3 8 . Magdalena Carvalho Mesquita, (8 .819) , f i lha de L a u ­
r indo de Azevedo Mesquita e de E l v i r a Carvalho 

. de Mesquita , nascida a 2 de ma io de 1910, no 
Dis t r i c to Federa l , domestica, sol teira , com d o m i ­
ciiio e le i toral no dis t r ic to munic ipa l de Rio Com­
pr ido e res idência â r u a Haddock Lobo n . 295 . 

8 . 3 3 9 . Odysséa Rossi Marques , ( 8 . 820 ) , f i lha de Henriqufe 
tíe Sousa Marques e do Diana Rossi Marques , 
nasc ida a 14 de dezembro de 1912, no Dis t r ie to 
Federa l , funecionar ia publ ica , sol teira , com do­
mici l io e le i tora l no dis t r ic to munic ipa l de Anda­
r a h y e res idência á r u a Luiz Ba rbosa n . 10 . 

8 . 3 1 6 . Benjani in Florencio de Mello, (8 .821) , f i lho de F r a n ­
cisco F lorenc io do Mello e de Maria da Conceição, 
nascido a 7 de se tembro de 1911, Es tado do Rio 
Grande do Norte, operár io , solteiro, com domic i ­
lio e le i toral no dis l r ic to munic ipa l dc Anda rahy 
c res idência á r u a Tlieodoro da Silva n . 474. 

8 . 3 4 1 . João Vie i r a T r indade , ( 8 ,822 ) , f i lho de Manoel de 
'Sousa Tr indade e de Maria Jesus Mello T r i n ­
dade, nascido a 26 d e abr i l de 189b, Dis t r ic to 
Federa l , operár io , casado, com domicil io elei toral 
no d is t r ic to munic ipa l de Rio Comprido e r e s i ­
dência á rua Miguel Rezende n . 37 . 

8 . 3 4 2 . Te r tu l i ano de SanfAnna , ( 8 . 8 2 3 ) , filho de J a n u á r i o 
Bap t i s t a S a n f A n n a e de Franc i sca Igncz de Cas­
t ro , nascido a 4 de agosto de 1909, Dis t r ic to 
Federa l , mar i l imo , sol teiro, com domicil io e le i ­
toral no dis t r ic to mun ic ipa l de Andarahy o r e ­
s idência á rua Jo rge Rudge n . 3 0 . 

£ . 3 4 5 . Marü i a Carvalho da Silva, ( 8 . 824 ) , f i lha dc P io Nu­
nes de Carvalho e de J u l i a Gomes de Carvalho, 
nascida a 26 de j u lho de 191G, Dis t r ic to F e d e ­
ral , domestica, casada, com domici l io e le i toral no 
dis t r ic to munic ipa l de Andarahy e residência á . 
r u a Gomes Braga n . 2 9 . 

8 . 3 4 4 , Animar Munia dc Aragão d e Gdes Daquer , ( 8 . 825 ) , 
f i lho de Adib Abílio D a q u e r e de Maria Rosa Mu­
nia de Aragão Góes Daquer , nascido a 17 dc 
abr i l de 1914, Es tado da Bahia, commerc i a r io , 
casado, com domicil io eleitoral no d is t r ic to m u n i ­
cipal de Anda rahy e res idência á r u a Oito de D e ­
zembro i ) , 64 . 

« . 3 4 5 , Pau lo Ramos da Silva, ' (8 .826) , f i lho de José Bento 
F u n d a d o r Bispo e de Luiza Maria da Conceição, 
nascido a 17 de novembro de 1894, Es tado de 
Pe rnambuco , mi l i ta r , sol teiro, com domici l io e le i ­
toral no d i s t r i c to munic ipa l de A n d a r a h y e r e s i ­
dência á r u a Pau la Br i t t o n . 134, casa 1. 

8 . 3 4 6 . Maria Léa l losa e Silva, ( 8 . 827 ) , f i lha de F rede r i co 
de Alcântara Rosa e Silva o de Maria da Concei­
ção Rota e Silva, nasc ida a 26 de dezembro de 
1916, Di s t r i c to Federa l , es tudante , sol te i ra , com 
domicilio elei toral no d i s t r i c to munic ipa l dc An­
da rahy o res idência á r u a Emi l i a Sampa io n . 8 0 . 

8 . 3 4 7 . Santos Lopes, ( 8 . 828 ) , fiiho de Franc i sco Lopes do 
Esp i r i to Santo c de Rosal iaa Assumpção Lopes, 
nascido a 3 de maio do 1902, Es tado dc Santa Ca­
tha r ina , motor is ta , casado, com domicil io e le i to ­
ra l ao distr ieto mun ic ipa l de A n d a r a h y e res idên­
cia á r u a CiJT.selhciro P a r a n a g u á n . 3 4 . 

8 . 3 4 * . Nair Lopes, (8.82-3), f i lha d c Zachár ias José L o p e s 
c dc 'Sophm Alves Lopc?, nascida a 17 de j a n e i ­
ro de 1315, Estado do Rio de Jane i ro , domes t i ­
ca, sol teira, com domici l io e le i toral no dis t r ic to 
munic ipa l de Andaraby e res idência á Avenida 28 
de Se tembro n . 303 . 

.8 .349. Mercedes Biosca, (8 .830) , fi lha de Pedro Biosca F a u -
ró e de Valen t ina Gonçalves Biosca, nasc ida a 14 
de dezembro de 1912, Dis t r ic to Federa l , e o m m e r -
c iar ia , sol teira, com domici l io eleitoral no d i s ­
t r i c to munic ipa l de Rio Comprido e res idência á 
r u a do Bispo n . 150. 

8 . 3 5 0 . José Gomes de Almeida, (8 .831) , filho de Berna rdo 
Gomes dc Almeida e do Eula i i a Gomes de A lme i ­

d a / n a s c i d o a 24 de j ane i ro de 1914, Dis t r ic to F e ­

dera l , e s tudan te , sol te i ro, com domici l io e le i to ­
ra l no d i s t r i c to munic ipa l de Anda raby e r e s i ­
dência á rua, Gr&jahú n , 59 . 

8 . 3 5 1 . Angek> Garc ia Bap t i s t a (.8.83:5), f i lho dc Flor i iUina 
Puejo , nasc lco ;\ 20 do maio de 1923, no D i s l r k t o 
Fcúe ia l , commercio , sol teiro, com domicil io e le i ­
toral uo dis t r ic to munic ipa l U-e Rio Comprido e r e ­
s idência á r u a Aris t ides Lobo, n , 95 , 

8 . 3 3 2 . Àutuem-ü Jaearamda (8.833), f i lho de Emí l io P e r e i r a 
J a c a r a n d á e de Anionia dos Santos Jaca randá , n a s ­
cido a 7 de ou tubro ue 1900, no Es t ado do Rio de 
Jane i ro , commercio , casado, com d o m i c i l i o - e l c l r a l 
no d i s t r i c to munic ipa l d c Anda raby e res idência n o 
Morro do Andarahy , n . 34, 

8 .353 . J u ü e í a Câmara (7.834), l i l h a de Manoel C â m a r a e ed. 
Angel ina Alves Gamara , nasc ida a 13 de ma io de 
1913, no Dis t r ic to Federa l , commercio, sol teira , com 
domici l io elei toral no dis t r ic to mun ic ipa l de A n ­
darahy e res idência á r u a P e r e i r a Soares, n . 1 3 . 

8 .354 . Genobelina Tor res Uuin tau i lha (8 .836 ) , f i lha de J u s -
tino Augusto Quin tan i lba c de Àdelia Sousa Q u i n -
tani lha, nascida í, 30 de ou tub ro de 1915, no D i s ­
t r ic to Federa l , eoiumercio, sol teira , com domicil io 
elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Anda rahy c r e ­
s idência á r u a Ernes to de íJousa, n . 2 4 . 

8 . 3 5 5 . Dc imar T o r r e ã o Mendes Tava re s ( 8 .837 ) , filho de A n ­
tônio Mendes T a v a r e s e de Maria T o r r e ã o Mendes 
Tavares , nasc ido a 21 de abri l de 1915, no Es tado 
tia Bahia , es tudante , sol teiro, com domici l io e l e i ­
toral no dis t r ic to munic ipa l d e A n d a r a h y o r e s i ­
dência á rua Araxá. n . 127. 

8 .356 . Agu.na ldo dos Santos (8 .838) , filho de Hçrminio D o ­
mingos dos Santos e de E m i l i a Augus t a de Sousa 
Santos, nascido a 21 d e j u n h o de 1916, no Di s t r i c to 
Federa l , fe r roviár io , casado, com domici i io e le i toral 
n o d is t r ic to munic ipa l do A n d a r a b y e res idência á 
r u a Araxã, n . 1 8 . 

8 .337 . Orlant-sjct ÚÍ\ "Silva Loredo ( 8 .839 ) , f i lho de Pa t r í c io 
IgE.-.ciD do Loredo e de Georgina Izabel da Silva 

\ r>oroL r:\ K.;:eick> a 7 de feverei ro de 1886, no D i s -
» t r ic to Jirai, jo rna l i s ta , casado, com domicil io 

èloí toral s;í> d i s l r i c to munic ipa l de A n d a r a b y c r e -
sidciu j i '3 r u a B a r ã o dc Mesquita , n . 3 4 3 . 

8 .358 . Sebast ião Marques da Silva ( 8 .840 ) , f i lho de Pedro 
Wnr<r.!!Í} <ia Si lva c de J u l i a n a Maria d e Andrade , 
nãsfilüo a 10 de agosto de 1912, n o Es t ado do Rio de 
Jane i ro , operár io , sol te i ro, com domici l io e le i tora l 
iio d is t r ic to munic ipa l de Anda rahy e res idência á 
r u a Sousa F ranco , n . 4 8 . 

8 . 3 5 9 . W a l d e m a r Lcurenco dos Santos (8 .841 ) . f i lho de Gu i ­
lhe rme Lourenco dos Santos e de J u l i a P e r p e t u a 
dos Santos, nascido a 21 do se tembro de 1899, no 
Estado do Rio d e Jane i ro , po r tuá r io , casado, com 
domici l io elei toral no d is t r ic to mun ic ipa l de A n ­
d a r a h y e res idência á r u a F e r r e i r a Pontes , n . 2 6 . 

8 .360 . Maria J o v i n a F e r n a n d e s (8 .835) ; f i lho de Jovino F e r ­
nandes e de Izabe! Gomes Fe rnandes , nascida a 22 
de ab r i l de 1909, no Es tado de P e r n a m b u c o , c o m ­
mercio . sol teira , com domicí l io elei toral no d is t r ic to 
munic ipa l do A n d a r a h y c res idênc ia á r u a Jorge 
Rudge. n . 30 . 

8 . 3 6 1 . Aními io José Gnnw? (8 .842) , filho dc I l ig ino José Go­
mes e de L i b e r t i n a Emi l i a de Lemos, nascido a 10 
do dezembro de 1907. no Es tado do Rio de Jane i ro , 
operár io , solteiro, com domicil io elei toral no .dis­
t r i c to munic ipa l de A n d a r a h y o res idência á r u a 
Amara l , n . 3 7 . 

5 . 3 6 2 . Maria José Domingos í S . 3 4 3 ) . fi lha d« Maria Anionia 
d a Conceição, nascida a 10 de a juc i rn Ô<I 1921, no 
Esta. io de Minas Geraes . domestica, v iuva , com do­
mici l io eleitoral no o i s i r i c lo munic ipa l de Anda­
r a h y C res idência si r u a Leopoldo, n . 280. 

8 . 3 6 3 . Alberto Victor Carnei ro (8.844). f i lho de Manoel Vic -
/ |( to Carnei ro e de Maria Alves Carneiro, nascido a 5 

de agosto do 1900, em Por tuga l (bras i le i ro n a l u -
t r a l i sado) , operár io , casado, com domicilio e lei toral 

no dis t r ic to munic ipa l do Andarahy c residência, á, 
r u a P a u l a Br i t to . n . 126. 

». . j64.' Lconci- de Vasconcellos Neves (8 . 845 ) . f i lho cie fíau-
dencia F e r r e i r a de Vasconcellos e de Anna Gomes 
de Vasconcellos. nasc ida » 29 d:e j ane i ro de 1908. no 
FisLadio da Bahia , domest ica , casada, com domicil io 
e le i tora l no d i s t r i c ' ^ munic ipa l de Ar ">aahy « r e ­
s idência á rua Ba i*o de Mesquita, n , 700. casa 8. 

C o n f e r e c o m o O r i g i n a l 
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Maria do Carmo Mello Leal ( 8 . 8 4 6 ) , f i lha de F i r m e 
de Mello e de Poss idonia Emi l i a de Mello, nascida 
a 23 de fevere i ro de 1'898, no Es tado da P a r a h y b a 
do Norte) domestica, v iuva, com domicil io e le i to ­
r a l no dis t r ic to munic ipa l de Rio Comprido e r e ­
sidência á r u a D r . Agra n . 3 5 . 

Jovino Gomes P in to (8 .847) , filho de Amaro- Gomes 
Noguei ra e de È p o n i n a Gomes Pin to , nascido a 16 
de fevere i ro de «1908, no Es tado do Rio de Jane i ro , , 
commerc ian te , casado, com domicil io elei toral no 
d is t r ic to munic ipa l de Anda rahy c res idência á r u a 
E m i l i a Sampaio n . 50 . 

Mar t in iano José Rodrigues (8 .848) , filho de Augusto 
José Rodrigues e de Amélia Rodrigues de S a n f A n ­
na, nascido a 19 de ou tub ro de 1905, no Es tado do 
Rio de Jane i ro , commercio , v iuvo, com domicil io 
elei toral no dis t r ic to mun ic ipa l de Andarahy e r e ­
sidência á r u a T o r r e s Homem n . 120. 

José P i m e n t a da Silva ( 8 . 8 4 9 ) , f i lho de Antônio Car­
doso c de Armia P i m e n t a da Silva, nascido a 10 de 
maio de 1903, Esc tado de Minas Geraes, c o m m e r ­
ciar io, casado, com domicil io elei toral no dis t r ic to 
munic ipa l dc A n d a r a h y e res idência á rua D ; A m é ­

lia n 56 . 
Maria do Carmo Pe ixo to da Silva (8 .850) , filho de 

Annibal Correia Peixoto e de Alice Alves Peixoto, 
nascido a 9 de j u l h o de 1.911, no Dis t r ic to Federa l , 
domestica, casada, com domicil io eleitoral no d i s ­
t r i c to munic ipa l dc Anda rahy o residência ,;í rua 
D . Amélia n . 50 . 

Oralndo Alves F e r r e i r a (8 .852) , f i lho de J o a q u i m 
F e r r e i r a e de P e r p e t u a Alves Barbosa Fe r r e i r a , 
nascido a 25 de j u n h o de 1917, no Dis t r ic to F e ­
dera), es tudante , solteiro, com domicil io elei toral 
no d is t r ic to munic ipa l de Anda rahy e residência á 
r u a Conselheiro Olegario n . 34 . 

Miguel Campos Andrade (8 .853) , filho de T h e o d o m i -
ro Campos de Andrade e de Esmera lda dos Santos 
Andrade , nascido a 21 de feverei ro de 1912, no 
Es tado da Bahia , . funcc ionar io publico, solteiro, 
com 'domicil io elei toral no dis t r ic to munic ipa l de 

\ Aridarahy e res idência á r u a Major Ávila n . 0 3 . 
W a l d e m a r Ramos e Silva (8 .854) , filho de Fab iano 

Alves Barbosa e Silva e de Adelaide Ba r r e to Ramos 
e Silva, nascido a. 13 do se tembro de 1901, no E s ­
tado dc Minas Geraes , despachan te "municipal, c a ­
sado, com domicil io elei toral no d is t r ic to m u n i c i ­
pal de Rio Comprido c res idência á r i u - d o Mat-
toso n. 256 c . 10. 

Mario Barbosa Marques (8 .855 ) . filho de João F e r ­
r e i r a Marques F i lho e de Balbina Barbosa Mar­
ques, nascido a 11 de j u n h o de 1910, no Dis t r ic to 

' Feedra l . bachare l em direi to , solteiro, com domi ­
cilio eleitoral no d i s t r i c to munic ipa l de Andarahy 
e res idência á rua Souza F r a n c o n . 120. 

Liese lo t tc Hoeschl (8 .856) . / i l h a dc W a l t e r Hoesehl 
•- e de Maria Hoeschl. nascida a 23 de se tembro de 

Í917. no Es tado rle Santa Cathar ina , enfermeira , 
sol te i ra , com domicil io elei loral 'no dis t i re to m u ­
nicipal de Andaraby c res idência á rua Theodoro 
da Silva n . 420. 

Angelina Machado Lomba (S .857) , filha dc Augusto 
Pe regr ino Alves Machado c de. Emi l ia Seabra Ma­
chado, nascida a 7 dc j ane i ro dc 1895, no Es t ado do 
Rio dc Jane i ro , domestica, casada, com domicil io 
eleitoral no dis t r ic to munic ipa l de Anda rahy e r e ­
d o n d a á r u a Univers idade n . 7 4 . 

Pau lo Machado Lomba (8 .858 ) . filho de E r n a n i L o m ­
ba e do Angelina Machado Lomba, nascido a 11 dc 
dezembro dc 1918, no Es tado do Minas Geraes , e s ­
tudan te , solteiro, com domicil io elei toral no d i s ­
t r ic to munic ipa l cio Andarahy c residência á rua 
Univers idade n . 7 4 . 

W a l d o m i r o Corroa de Miranda (8 .859) . filho de Ma­
neei Corrêa dc Miranda e de Almcr inda P e r e i r a 
de Miranda, nascido a 27 . de feverei ro de 1919, no 
Es tado do Alagoas, operár io , solteiro, com domic i ­
lio elei toral no dis t r ic to munic ipa l do Andaraby e 
res idência á rua Leopoldo n . 18 . 

cscií iano Gomo;; dc F a r i a (8 .860) . filho dc Manoel 
Gomes de F a r i a c de Maria Je sus dc Fa r i a , n a s ­
cido a 11 de ou tubro de 1893, no Estado do Rio 

. de Jane i ro , commerc ian te , casado, com domici l io 
elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Andarahy e r e ­
sidência á r u a Alegre n . 2 6 . 

8 . 3 J 9 . F ranc i sco de Assis Ba r r e to da Rocha (8 .801) , f i lho 
' de Raymundo Aver tano Bar re to da Rocha e de 

Alexandr ina V i ü a r Ba r r e to Rocha, nascido a ;2i 
de fevere i ro dc 1917, no Estado do Pará , e s t u ­
dante , solteiro, com domicilio elei toral no d i s t r i ­
cto mun ic ipa l de Anda rahy e res idência á r u a 
G r a j a h ú n . 20 . 

8 .380. . Maria, des Anjos (8 .862) , fi lha d c . F ranc i sco Lu iz 
.Vieira e de Maria dos Santos, nasc ida a 12 de-
agosto de 15S5, no Dis t r ic to Federa l , domestica, 
sol te i ra , com domici l io elei loral ao d i s t r i c to m u ­
nicipal de A u d a r a h y e res idência á rua T o r r e s 
Homem n . 295 . 

8 .381. E u r i p e d e s Lemos (8 .863) , filho de Antônio L e m o s 
e de I r acema Lemos, nascido a 23 de abr i l de 
1902, no Es tado de Minas Geraes , mecânico, sol­
te iro, com domicil io elei toral no d is t r ic to m u n i ­
cipal de Anda rahy e res idência á avenida, 28 de 
Se tembro n . 219. 

8 .382 . Nilo F r e i t a s e Souza (8 .864) , filho d c Antônio Alves' 
de Souza e tíe Carolina Maria d e F re i t a s , nascido 
a 10 tíe fevere i ro de 1905, no Es tado do Rio de 
J ane i ro , operá r io , solteiro, conn domicil io elei tora! 
no dis t r ic to munic ipa l de Anda rahy e res idência 
á rua D r . F e r r e i r a Pontes n . 02 . 

8 . 3 8 3 . João Bapt is ta Calvelli (8 .865) , f i lho de J ac in lho F r e i ­
tas Calvelli e dé Maria Rosa Calvelli, nascido a 
4 de abri l de 1914, no Estado do Rio de J ane i ro , 
comercio, casado, com domicil io e le i toral no d i s ­
t r ic to munic ipa l de Andarahy o res idência á u i a 
L u i z Barbosa n . 2 4 . 

. 8 .384 . Dainião Medeiros (S .866) , filho dc Izabcl Leopoldira ." 
n a s c i d o - a 15 de fevereiro de 1913, no Dis t r ic to 
I-eóeral, operár io , solteiro, com domici l io e l e i ­
toral no d is t r ic to munic ipa l de Anda rahy e r e s i ­
dência á r u a Leopoldo n . 96 . 

8 .385 . Olavo de Souza Pau lo (8 .807) , filho de Her id io õa 
Souza Paulo e de Emerenc i ana da Costa Gomes, 
nascido a 11 dc fevereiro de 1918, no Es tado do 
Rio de Jane i ro , operár io , solteiro, com d o m i c i r o 
elei toral no dis t r ic to munic ipa l de. A n d a r a h y e-
res idencia á r u a Senador Nabuco n . 8 2 . 

8 .386 . João fgnacio de Medeiros (8 .868 ) . f i lho de Izabel 
Maria José, nascido a 16 d"c ou tub ro de 1906, no 
L i s í r i e to Federa l , operár io , casado, com d o m i c i ­
lio elei toral no dis t r ic to munic ipa l dc Andaraby e 
'."cs'dencia á rua Leopoldo n . 92 . 

8 .387 . Adelino Augusto Moreira (8.809, ' filho de Domingos 
More i ra Carneiro e de Maria. F e r n a n d e s , nascido 
a 24 de fevere i ro de 1916, no Dis t t r i c to Fede ra l , 
operár io , solteiro, com domicil io elei toral no d i s ­
t r ic to munic ipa l de Andaraby e res idênc ia á r u a 
Luiz Barbosa n . 122. 

- .8 .388 . Jo.\ge Augusto Corrêa Netto (8 .871 ) . filho de Jo rge 
Augusto Corrêa J ú n i o r o dc Alda Calazans Cor­
rêa, nascido a .9 de ju lho de 1918, no Dis t r ic to 
Federa l , commercio , solteiro, com domicil io e l e i ­
toral no dis t r ic to mun ic ipa l de A n d a r a h y e r e ­
sidência á r u a Visconde de S . Vicente n . í .3. 

6 .389 . " José Tava re s F i l ho (8 .872) , filho d c José Tava re s e 
de Pa lmyra Maria da Conceição, nascido a 7 dc. 
dezembro de 1895, no Dis t r ic to Federa l , g ravador , 
solteiro, com domicil io elei toral no dis t r ic to m u ­
nicipal de Anda rahy e res idência á avenida Jú l io 
F u r t a d o n . 7 . 

8 .390 . Mayio F ranc i sco da Volta (8 .873) . filho de Olympio 
F ranc i sco da Volta e de Maria Macedo Volta, n a s -
cide a 4 de abri l de 1903, no Dis t r ic to Federal , , 
comercio , casado, com domicil io elei toral no d i s ­
t r ic to munic ipa l dc Rio Comprido e res idência .á-
r u a Navar ro n . 24. 

8 . 3 9 1 . HerciÜa Laran je i r a T o u r i n h o (8 .874) , filho de M a ­
noel La ran je i r a de Rezende e de F a u s t a da Costa 
Guimarães , nascido a 1 dc maio de 1900. no D i s ­
t r ic to Federa l , domestica, casada, c o m domici l io 
•eleitoral no d is t r ic to munic ipa l dc Rio Compridft 
•e res idência á rua Ba rão de I t apag ipc n . 97." 

8 . 3 9 2 . Zolia cie Azevedo F r e i t a s (8 .875) , f i lho de Álvaro d é 
Azevedo F r e i t a s c de Maria José Ribeiro de F r e i ­
tas , nascida a 20 de abri l de 1913, n o Dis t r ic to F e * 
dei-al, es tudante , solteiro, com domici l io e lei toral 1 

no dis t r ic to munic ipa l de A n d a r a b y e residência,' 
• á rua Piza e Almeida n . 13, casa 0 . 
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§ , 3 2 3 . M? r i a
 da Gloria Campos ( inscripção 8 .876) , f i lha de 

\ .Casemiro Campos J ú n i o r e de P iocor ia Clemente 
da Costa, nasc ida a 4 de feverei ro de 1914, no D i s - 8 . 4 0 7 x 

t r i c t o Federa l , ope ra r i a , eolteira-, com domicil io 
elei toral no d is t r ic to mun ic ipa l de Anda rahy e r e ­
s idência á r u a Araújo L i m a n , 44 . 

8 . 3 9 4 . Mííjiricio Euzeb iò Thos i ( inscr ipção 8 . 8 7 7 ) , filho de 
João. T h o s i e de Maria da Graça, nascido a 2 d e 
ju lho de 1897, no Es tado da Bah ia , enfermei ra , 8 , 4 0 8 , 
casada, com domicil io elei toral no d is t r ic to m u n i ­
cipal de Rio Comprido e residência á r u a D r . Diniz 

. n . 8 . 
§ . 3 9 5 . Joaqu im P i res Carnei ro Sobr inho ( inscripção 8.87.8), 

. f i lha de Domingos P i res Carneiro e de Maria F e r ­
r e i r a Carneiro, nascido a 27 de agosto dc 1875, no 8,409.. 
Es tado do Rio de Jane i ro , negociante, casado, com 
domicilio" e le i toral no dis t r ic to mun ic ipa l de An­
d a r a h y o res idência á avenida 28 de Setembro 
n . 3 4 1 . 

8 . 3 9 6 . I r i n e u Mendes de Miranda ( inscripção 8 .879) , filho 
\ de Amér ico José e de Anna José Mencha, nascido a 8 .410 . 

6 de maio de 1918. no Dis t r ic to Federa l , operár io , 
sol te i ro, com domicíl io elei toral no d is t r ic to m u ­
nicipal dc A n d a r a h y e res idência á r u a F e r r e i r a 
Nunes n . 30 . 

8 . 3 9 7 . Joffé D u a r t e P inhe i ro ( inscripção 8 .880 ; , filho do 
A r t h u r José P inhe i ro e ÜJÍ F lo r i t a D u a r t e P inhe i ro , 8 . 4 1 1 . 
nascido a 3 de novembro dc 1914, no Estado do Rio 
de Jane i ro , commercio, solteiro, com domici l io 
e le i tora l no dis t r ic to mun ic ipa l de Andarahy e r c - * 
s idencia á r u a Araújo L i m a n . 4 0 . 

8 . 3 9 8 . Newton ' José de Campos Gu imarães ( inscr ipção 8.881), 
filho do Anysio Ribeiro Gu imarães e de Alice de 
Campas Guimarães , nascido a 23 de março de 1918, 8 . 4 1 2 . 
n o Estado do Minas Geraes , es tudan te , so l te i ro , 
com domicilio elei toral no d is t r ic to munic ipa l de 
Rio Comprido c res idência á r u a Haddock Lobo n u ­
mero 342. 

8 . 3 9 9 . Carlos P in to ( inscripção 8 . 8 8 2 ) , ' f i l h o de Manoel 
Pinto e de El isa dos Santos, nascido a 23 de agosto 8 . 4 1 3 . 
de 1916, no Dis t r ic to Federa l , commercio, sol teiro, 

~ com domicilio elei toral no distr icto munic ipa l de 
Rio Comprido e res idênc ia â r u a E m i l i a G u i m a ­
r ãe s n . 16. 

8 . 4 0 0 . Mario da Fonseca ( inscripção 8 .883) , filho de Maria , 
do Carmo Fonseca , nascido a 24 de feverei ro do 8 . 4 1 4 . 
1915, no Dis t r ic to Federa l , commercio . casado, com. 
domici l io e le i tora l no dis t r ic to mun ic ipa l de Rio 
Comprido e res idência á rua dos Coqueiros n. 7 5 . 

8 . 4Ü1. Nai r de." Souza Cardoso ( inscripção 8 . 8 8 4 ) , f i lha de 
Maria. Dias Cardoso c do De lph ina de Souza Car ­
doso, nascida a 17 de ju lho de 1910. no Dis t r ic to 8 . 4 1 5 , 
Fede ra l , domestica, sol te i ra , com domicil io e le i ­
tora l no dis t r ic to munic ipa l de A n d a r a h y e r e s i - . 
déncia á rua Leopoldo n . 52 . 

8 . 4 0 2 . Maria das Dores e Síiva Vasconccllcs ( inscripção 
8 . 8 8 5 ) , filha de João Franc isco Soares da Silva e 
de Margar ida Dias d a Costa e Silva, nascida a 9 8 .416 . 
de ju lho de 1902, no Dis t r ic to Federa! , domestica, 
casada, com domici l io elei toral no dis t r ic to m u n i ­
cipal de A n d a r a h y e res idência á r u a Barão do 
Bom Ret i ro n , 773, casa 2. 

8 . 4 0 3 . José Mart ins da Silva ( inscripção 8 .880) , filho dc 
Manoel Joaqu im Mart ins da Silva e de Mar ia da 8 . 4 1 7 . 
Gloria, nascido a 11 de agosto de 1914, no Dis t r ic to 
Fede ra l , operár io , sol teiro, com domicil io e le i toral t 

no dis l r ic to munic ipa l de Andarahy e res idência 
a r u a Barão de São Franc i sco n . 397. 

. ',8.404. Geraldo Gontijo ( inscr ipção 8 .887) , filho de Augusto 
Machado Gontijo e de Masilia Dias Gontijo, n a - 8 . 4 1 8 . 
seido a 17 de março de 1911, no Es t ado de Minas 
Geraes, commercio , solteiro,-, com domicilio e l e i ­
toral no d is t r ic to munic ipa l de Rio Comprido e 
res idênc ia á r u a Aris t ides Lobo n . 3 5 . •" 

j j | . 4 0 5 . Anionia Machado dos Santos ( inscr ipção 8 .8S8) , filho 
de Ernes to Machado dos Santos e de Maria P a u l a 8 . 4 1 9 . 
D u q u e Es t r ada Santos, nascido a 24 de abri l de 
1903, no Dis t r ic to Federa l , motor is ta , casado, com 
domicil io e le i toral no dis t r ic to mun ic ipa l de An­
d a r a h y c res idência á r u a J a r d i m Zoológico n . 2 3 . 

J8.405, F á b i o Vaz ( inscripção 8 .889) , filho de Luiz F r u t u o s o 
**•' Marques Vaz e de Maria Leopold ina Vaz, nascido 8 . 4 2 0 . 

a 13 de j a n e i r o de 1902, no Es tado de Minas Ge­
r a e s , commercio, sol te i ro, com domici l io eleitoral t 

rio d is t r ic to munic ipa l de Rio Comprido e r e s i d ê n ­
cia á r u a Santa Alexandr ina n . 10 . 

Pan ta l eáo Agnello Trocoll i (8 .S90) , filho de João 
Trocol l i o d e Ph i lomena Neves Trocoll i , nascido a 
12 dc ou tubro de 1916, no Es lado de Minas Geraes , 
es tudante , solteiro, com domicil io elei toral no d i s ­
t r ic to munic ipa l dc A n d a r a b y e res idência á r u a 
Theodoro da Silva n . 7 9 1 . 

J o i é Braz F i lho (8 .891) , filho dc José Braz da Silva 
e de Fel ic idade Cota cfa Silva, nascido a 5 do s e ­
t embro de 1915, no Estado do Rio de Jane i ro , la­
v rador , solteiro, com domicilio elei toral no d i s ­
t r i c to munic ipa l de Anda rahy e res idência á rua 
Alegre n . 77 . 

El iza de Oliveira Miguel (8 .892) , filha de Anastácio 
Mar ia Pin to Lei te c de Ja rd i l i na P in to Lei te , n a s ­
cida a 31 de j u lho de 1889, no Es tado de Minas 
Geraes , domestica, casada, com' domicil io elei toral 
no dis t r ic to munic ipa l de Andarahy c res idência rí. 
r u a Luiz Barbosa n . 22 . 

J o a q u i m de Oliveira Miguel (8 .893) , filho dc Joaqu im 
de Oliveira Miguel e de Maria Carlota, nascido a 
5 de s e t e m b r o - d e 1885, em Por tugal , (bras i le i ro 
na tu ra l i zado ) , cab*elIeirciro, casado, com domicil io 
e le i tora l no dis l r ic to munic ipa l dc Andaraby o r e ­
sidência á r u a Luiz Barbosa n . 22. 

Maria Prudênc ia de Magalhães ( 8 . 8 9 4 ) , fi lha dc An­
tônio Peixoto de Magalhães e de E s t c p h a n i a E ivas 
dc Magalhães, nascido a 27 de maio de 1901, no 

- Es tado do Rio de Jane i ro , enfermei ra , sol te i ra , com 
domicilio eleitoral no dis t r ic to munic ipa l dc Rio 
Comprido e res idência á r u a P a u l a Ramos n ú ­
mero 16. 

Aracy Libera to Barroso (8 .895) , filha de J o a q u i m L i -
bera to Barroso e dc Lydia de Miranda Bar roso , n a s ­
cida, a 15 de abri l de 1914, no Dis t r ic to Federa l , 
íunecionar ia publica, sol teira, com domicíl io e le i ­
toral no dis t r ic to munic ipa l de Anda rahy c r e s i ­
dência á r u a Barão de Mesquita n . 845 . 

Zita Vie i ra Rodrigues (8 .897 ) . f i lha dc Augusto V i ­
e i ra e de Margar ida Adelaide Vieira , nascida a 
17 de outubro de 1895, no Dis t r ic to Federa l , d o ­
mest ica , casada, com domicil io elei toral no d i s ­
t r ic to munic ipa l de Andarahy c res idência á r u a 
Oito de Dezembro n . 82 . 

Lybio J a n u á r i o Carneiro (8 .898) , filho de Lydio J a ­
nuár io Carneiro e de Celina Macedo Carneiro, n a s ­
cido a 3 do março de 1915, no Estado dc Minas 
Geraes , operár io , solteiro, com domicil io elei tora! 
no dis l r ic to munic ipa l de A n d a r a h y e res idência 
á r u a Barão de Mesquita n . 245 . 

T h e r c i o Marcellino dos Santos (8 .899) , filho de L i -
banca Pe re i r a do Esp i r i to Santo, nascido ã 4 do 
dezembro de 1897, no Dis t r ic to Federa l , c o m m e r ­
cio. solteiro, com domicilio elei toral no d is t r ic to 
munic ipa l de Andaraby e res idência á r u a E m i l i a 
Sampaio n . 56 . 

Antônio de Pau la L i m a (8 .900) , f i lho de Deodoro de 
Pau la Lima e de Maria Rita de Lima, nascido a 13 
de j u n h o de 1915, no Estado de P e r n a m b u c o , 
commercio, solteiro, com domicil io elei toral no 
dis t r ic to munic ipa l de A n d a r a h y e res idência á 
r u a Anda rahy n . 6 3 . 

José Acecto Ribeiro (8 .901) , filho de João Bap t i s t a 
Ribeiro de Souza e dc Anna Maria Acecto Ribeiro, 
nascido a 4 dé ju lho de 1910, no Es tado de São 
Paulo, motor is ta , solteiro, com domicil io elei toral 
no dis t r ic to munic ipa l de Anda rahy e res idência á 
r u a Oito de Dezembro n . 1 1 . 

José Simões Henr iqucs (8 .902) , fliho de José do 
Souza Henr iques o de P res t e t a t a Simões Henr iques , 
nascido a 1 de feverei ro de 1917. no Dis t r ic to F e ­
deral, es tudante , solteiro, com domicilio e le i tora! 
no dis t r ic to munic ipa l de Anda rahy e res idência á 
r u a Gra.luhú n . 109. 

José Augusto da Silva (8 .903) , filho de José Alves 
do Passo e de Anna Augusta da Silva, nascido a 
31 de maio de 1907, no Estado dc Minas Geraes , 
operár io , solteiro, com domicil io e le i toral no d i s ­
t r ic to munic ipa l de Anda rahy e res idência á r u a 
Pe re i r a Nunes n . 42 . " • 

Mario Antônio Machado (8 .904) . filho de Cândido An­
tônio Machado e de E m i l i a Machado, nascido a 15 
de se t embro de 1918, no Dis t r ic to Federa l , ope ra -
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r io , sol te i ro , com' domicil io elei toral no dis t r ic to 
munic ipa l - de Anda rahy e res idência á r u a L\v.x 
Barbosa n . 5 0 . 

. 8 . 4 2 1 . Silvino Affonso (8 .9045) , filho d e José J o a q u i m Af­
fonso e de Carolina Rosa F e r r e i r a , nascido a 9 de 
fevere i ro de 1917, n o ' D i s t r i c t o Federa l , commercio,; 
sol teiro, com domicil io, e le i tora l no dis t r ic to m u n i ­
cipal dje Anda rahy e res idência á r u a Luiz Barbosa! 
n . 9 8 . 

8 .422 . Milton Costa (S .900) , filho de Manoel João da Costa 
c de Luci l ia Marinho da Costa, nascido a 12 dp abr i l 
de 1913, no Es tado de Santa Cathar ina , official do. 
Exerc i to , solteiro, com domicilio e le i to ra l .no d i s t r i ­
cto munic ipa l de Rio Comprido e res idência á rua' 
Haddoclc Lobo n . 4 . 

S-,423. Augus to Vicente Tave i ra Sa rmento (8 .907) , filho de 
Manoel Cardoso Sa rmen to e de Joanna de Carvalho 
Sarmento , nascido a 7 de maio 1876 e m P o r t u ­
gal (bras i le i ro na tu ra l i zado) , commerc ia r io , casado, 
com domicil io elei toral no dis t r ic to munic ipa l de 
A n d a r a b v e res idência â rua Theodoro da Silva 
n . . l 2 0 . , •* 

• 8 .424 , W a l d y r Mpnézes Vie i ra lves (8 .908) , filho de Isaias 
Viei ra lves e de Olivia Menezes Vieiralves, nascido a 8 
de dezembro de 1913 no Estado do Amazonas, e s t u ­
dante , solteiro, com domicil io elei toral no dis t r ic to 
mun ic ipa l de Rio Comprido e res idênc ia á r u a A r i s -
t ides Lobo n . 8 1 . 

5 . 4 2 5 . F ranc i sco P a u l o ~ ~ ( 8 . 9 0 9 ) , filho dè Reynaldo Paulo e 
de Maria Emi l i a de Paula , nascido a 24 de dezembro ' 
de 1914, no Es tado do Rio de Jane i ro , operár io , so l ­
t e i ro , com domicilio elei toral no dis t r ic to m u n i c i ­
pal de Anda rahy c residência á rua Senador Na -
buco n . 18. 

8 . 4 2 6 . Joaqu im Carlos da Silva (8 .910) , filho de Maria L i n a 
de Jesus , nascido a .9 de dezembro de 191.0, no E s ­
tado da Bahia , commercio , solteiro, com domicil io 
e le i toral no dis t r ic to munic ipa l de Andaraby c r e ­
sidência â r u a Visconde d c ' S a n t a Isabel n . 6 8 . 

8 . 4 2 7 . João Carlos Lacombe (8 .911) , filho de Luiz Cândido 
Lacombe e de Gu i lhe rmina Es leves Lacombe, . n a s ­
cido a - 2 0 dc novembro de 1873, no Dis t r ic to F e ­
dera l , funccionario publico», casado, com domicil io 
elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Andarahy e r e ­
s idência á r u a Barão i'V? Mesquita n . 483 . 

8 . 4 2 8 . Adolpho Melchiades Olympio Ribeiro (8 .912) , filho de 
Pau l ino José Ribeiro e de Maria Leonidia P i res R i ­
beiro , nascido a 11 de abr i l de 1878 nõ Es tado do 
Rio de Jane i ro , commercio, casado, com domicil io 
elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Anda rahy e r e ­
s idência á r u a Leopoldo n*. 178, casa 1 5 . 

, 8 . 4 2 9 . Olivia Carriço Bezer ra (8 .913) , fi lha de Antônio Alves 
Carriço e d , ' . T h e r e z a do Carmo Fonseca, nascida 
a 8 de ju lhu de 1900, no Estado de São Paulo , m o -
•dista, casada, com domicilio elei toral no dis t r ic to 
munic ipa l de A n d a r a h y e res idência á Avenida 28 dc 
Se tembro n . 156. 

8 .430 . Luc iano José do Carmo (8 .914) , filho de Carlos José 
do Carmo e de Maria Cândida da Conceição, nascido 
a 18 de j u l h o de 1909, no Estado do Rio de J a r ^ i r o , 
operá r io , casado, com domicil io elei toral no d i s t r i ­
cto. munic ipa l dê Rio Comprido e res idência á r u a 
Aris t ides Lobo n . 7 2 . 

8 . 4 3 1 . E m m a n u e l dos .Re i s (8 .915) , fildo de João Mariz e de 
- Maria Gomes F e r r e i r a , nascido a 6>de j a n e i r o do 

. 1912, no Es tado do Rio de J ane i ro , commercio , so l ­
t e i ro , com domicil io elei toral no dis t r ic to m u n i c i -
pal de .Andaraby e res idênc ia a r u a Dona Maria 
n . 5 3 . 

8 .432 . E d u a r d o José dá Silva (8 .916) , filho cY? José Mello da 
Silva e de Olympia Maria das Dores , nascido a 23 
de março de 1912 no Esfado^do Rio de Jane i ro , p e s ­
cador, casado, com domicil io e le i tora l no d is t r ic to 
m u n i c i p a l de A n d a r a h y e res idência á r u a Pau la 

• B r i t o n . 161 A, casa 4 . 
8 . 4 3 3 . E d u a r d o Lourenço Prado. ( 8 . 917 ) , filho de Belizario 

Lourenço e d<e Pau l i na de Jesus , nascido a 25 de 
s e t e m b r o de 1915, no Dis t r i c to Federa l , commercio, 
eol teiro, com domici l io e le i tora l no d is t r ic to m u n i ­
cipal de A n d a r a h y e res idência á r u a Theodoro da 
Silva n . 827 . 

8 .434 . Ja rd i l ino E loy de Assis (8 .918) , filho de Eloy F r a n ­
cisco de Assis e de Georgiha Maria da Conceição, 
nascido á 21 de o u t u b r o de 1914, no Es tado de Mi- ' . . 
n a s Geraes , empregado munic ipa l , so l te i ro , com d o ­

mici l io e le i tora l no dis t r ic to mun ic ipa l de Andafe 
- r a h y e res idência á r u a F e r r e i r a Ponfps n u m e r f 

104, casa 8 . " ~.í| 
8 . 4 3 5 . Augus tu i a de Azevedo Santos (8 .919) , f i lha de A.pV 

b e r t o Carlos dos Santos e de Augus t a de Azevedo! 
Santos , nasc ida a 21 dè j u l h o de 1912, no Distr icto. 
Fede ra l , commerc io , sol te i ra , com domicil io e l e i ­
to ra l nõ dis t r ic to mun ic ipa l d e A n d a r a h y e r e s i -

, denc ia á r u a Theodoro da Si lva n . 4 7 1 . 
5 .436 , Ary F e r n a n d e s de Souza Cherem (8 .920 ) , f i lho de Oc-

tav iano E r n e s t o de Souza Cherém e de Carol ina 
da Silva F e r n a n d e s Cherém, nascido a 6 de n o v e m ­
bro de 1918, no Dis t r ic to Federa l , e s tudan te , so l ­
t e i ro , com domicil io e le i toral no d is t r ic to munic ipa l 
de A n d a r a h y e res idênc ia á avenida 28 de S e t e m ­
bro n . 237 . 

S . 4 S 7 . Idel ina da Silva (8 .921) , fi lha de F ranc i sco F e r n a n ­
des de Oliveira e de Maria de Oliveira, nasc ida a 
8 de ou tub ro de 1913, no Es tado de Minas Geraes, 

' " • . domest ica , casada, com domicil io e le i toral no d i s ­
t r ic to municipal , de Andarahy e res idênc ia á r u a 
Theodoro da Silva n . 312, casa 1'0. 

8 . 438 . Álvaro F e r r e i r a de Mello ( 8 . 9 2 2 ) , f i lho de José F.cr-
I r e i r a de Mello e de Noemia Maria F e r r e i r a , n a s ­

cido a 28 de maio de 1890 ; no Es t ado de P e r n a m ­
buco, medico, casado, com domici l io e le i toral no 
d i s t r i c to munic ipa l de Anda raby e res idência á 
r u a Theodoro da Silva n . 8 3 1 . 

8 .439 . Duar t c -Lu iz Vie i ra F i lho (8 .923) , f i lho dc D u a r t e Luiz 
- Vie i ra e de Joaqu ina Madure i ra Barbosa , nascido 

a 2 de feverei ro de 1913, no Dis t r i c to Federa l , 
operár io , solteiro) com domicil io e le i toral no d i s -

. t r icto munic ipa l de Andarahy e res idência a. r u a 
T o r r e s Homem n . 295. 

8 .440 . Rubem Silva de Souza (8 .924) , filho dc João Raul de 
Souza e dc Alzira Silva dc Souza, nascido a 17 de 

' j u n h o de 1915, no Dis t r ic to Federa l , funcc iona­
r io publico, casado, com domicil io elei toral no 
dis t r ic to munic ipa l dc Rio Comprido e res idência 
ú r u a do Bispo n . I l7 .* 

8 . 4 4 1 . Orozimbo Rodrigues (8 .925) , filho de Olympio R o d r i ­
gues c dc Maria Luiza, nascido a 20 dc ou tub ro fie 
1898, no Es tado do Rio de Janeiro-, funccionar io 
publico, casado, com domicil io e le i toral no d i s ­
t r ic to mun ic ipa l de A n d a r a b y c res idência á rua 
Tor re s Homem n . . 3 8 , c. 5 . 

8 .442 . Virgí l io Rodrigues da Rocha (8 .926) , filho de José 
Rodrigues da Rocha Garcia e de Macia Cabral, n a s ­
cido a 20 de j u n h o do 1908, no Dis t r ic to Federa l , 
operár io , casado, com domicil io elei toral no d i s ­
t r i c to munic ipa l de Anda rahy e res idência â r u a 
Dona Rita n . 5 . 

8 . 4 4 3 . Oswaldo Soares (8 .927) , filho de Euc lydes Soares e 
de Geral da Vaz, nascido a 2 de o u t u b r o de 1903, 
no Dis t r ic to Federa l , mechanico, solteiro, com d o ­
micil io elei toral no d is t r ic to mun ic ipa l - de Rio 
Comprido e res idência ã. r u a Mattos Rodrigues n u ­
mero 3 5 . 

8 .444 . Ojcar Rodrigues da Rocha (8 .928) , f i lho de José R o ­
dr igues da Rocha e de Maria Cabral; nascido a 30 
de novembro de 1911, no Dis t r ic to Federa l , ope ­
r á r i o , solteiro, com domicil io elei toral no d is t r ic to 
munic ipa l dc Andarahy c res idênc ia á r u a Dona 
Rita n . 6 . 

8 . 4 4 5 . Ben jamin P a r a d a Vie i ra (8 .929) , f i lho de Mario Jbsé 
Vie i ra o de Adalgiza P a r a d a Viei ra , nasedo a 26 
de dezembro de 1911, no Dis t r ic to Federa l , f u n c ­
c ionar io publico casado com domicil io e le i toral no 
ds t r i c to munic ipa l dc Anda rahy e res idência a a v e ­
n ida 28 de Se tembro n . 239, c . 0 . 

8 .446 . J a n d y r a Nogueira Vie i ra ( 8 . 9 3 0 ) , fi lha de João Ro-
d i rgues Nogueira e de F redov ina Cathar ino No­
gue i r a , nascida a 7 de se tembro de 1912, no D i s T 

t r ic to Federa l , funecionar ia publica, casada c o m ' 
domicil io elei toral no d is t r ic to mun ic ipa l de An­
d a r a h y e res idência á Avenida 28 de Se tembro n u ­
m e r o 239, c . 6 . 

8 .447 . Franc isco Xavier da Graça (8 .931) , filho de José 
F r a n ç a da Graça e de Maria Caetana da Graça, 
nascido a 3 de dezembro de 1899, no Es tado do 
Rio de Jane i ro , official do Exerc i to , casado, com 
domicil io elei toral no dis t r ic to mun ic ipa l de Anda-
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ra l iy <• rc-iiii-ju-ia á rua Visconde de I t a m a r a t y n u -
. )i]"j'o (Kl . 

8 . 4 4 8 . José Nivaldo Corato (8 .932 ) , f i lho de Francisco ' Gorato , 
de Oliveira e de Jove l ina Maria d a Conceição, na s* 
cido a 15 de abr i l d e 1916, no Es tado de Alagoas, 
commerc io , sol teiro, com domici l io e le i toral no d i s ­
t r i c to mun ic ipa l de A n d a r a h y e res idência á r u a 
Lu iz Barbosa n . 82 . 

S .149 . Lu iz Carlos da Fonseca Costa, (8 .933) , filho de José 
Carlos da Fonseca Costa e de Henr ique t a Caro­
l ina da Fonseca Costa, nascido a 16 de j u l h o de 
1885, n o Dis t r ie to Federa l , empregado publico, sol­
t e i ro , com domicil io e le i toral no dis t r ic to m u n i - ' 

. c ipal de Rio Comprido e res idência á r u a do B i s ­
po n . 5 7 . 

8 .450 . G u m e r c i n d o de Aguiar , (8 .934) , filho de J o a q u i m 
José Agu ia r e de F e l i s m i n a Rosa Aguiar , nascido 
a 31 de agosto de 1896, no Dis t r ic to Federa l , ope ­
rá r io , sol teiro, com domicil io elei toral no dis t r ic to 
munic ipa l de Anda rahy e"res idência á r u a Tor re s 
Homem n . 69 . 

8 . 1 5 1 . João Smanio t to F i lho , (8 .935) , f i lho de João S m a -
niot to e de Regina Segala, nascido a 11 de março 
de 1912, no Es tado de Santa Cathar ina , professo­
ra, sol teira, com domicil io elei toral no dis t r ic to 
munic ipa l de A n d a r a h y c residência á r u a B . dc 
Mesqui ta n . 164. 

8 . Í 5 2 . Manoel Sara iva de L ima , (8 .936) , filho de João Sa­
r a i v a de L i m a ' e de F ranc i sca Sara iva de L ima , 
nascido a 5 de o u t u b r o de 1901, no Es tado do 
Pa rá , graphico, casado, com domicil io e le i toral no 
dis t r ic to munic ipa l de Andarahy e "residência á 
r u a Pau la Br i t to n . 3 1 . 

8 . 1 5 3 . G u i o m a r F r e i r e Machado, (8 .937) , fi lha "de Homero 
Ignacio Machado e de Leopoldina Augus ta de Men­
donça Machado, nascida a 21 de abri l de 1893, no 
Dis t r ic lo Federa l , domest ica , casada, com domic i ­
lio e le i toral no dis t r ic to munic ipa l d e Rio Com­
pr ido é res idência á r u a Aris t idcs Lobo n . 7 0 . 

8 .15 4. Alfredo Banks Fe rnandes Malmo, (8 .938) , filho de 
Domingos José F e r n a n d e s Malmo e de J o s e p h i n r 
B a n k s F e r n a n d e s Malmo, nascido a 27 de maio de . 
1885, no Dis t r ic to Federa l , commerc ia r io , desqu i -
tado, com domicil io elei toral no dis t r ic to m u n i c i ­
pal de Andarahy e res idência á rua D. Zu lmi ra 
n . 97 . 

8 . 4 5 5 . Alberto Almssulo Pere i ra , (8 .939) , filho de Alberto 
Pe re i r a •'•jeura e de Cecília Abessulo Pe re i r a , n a s ­
cido a 18 de se tembro de 1908, no Dis t r ic to F e d e ­
ral , operár io , casado, com domicil io elei toral no 
d is t r ic to munic ipa l de Anda rahy e res idência á 
r u a B. do Bom Retiro n . 139, casa 7 . 

8 . 156 . Manoel J e r o n y m o do Oliveira, (8 .940) , filho de J e -
ronymo Augus to Deolindo e de Maria Anna da 
Conceição, nascido a 24 de j u n h o de 1895, no E s t a ­
do do Rio de Jane i ro , lavrador , casado, com domi ­
cilio elei toral no d is t r ic to munic ipa l de Andarahy 
o residência á r u a Theodoro da Silva n . 8 3 1 . 

3 . 4 5 7 . Hilda Pc r rone , (8 .911) , fi lha dc Arge l ino Pc r rone e 
de Adelaide P c r r o n e . nascida a 2 de j ane i ro de 
1913, no Dis t r ic to Federa l , domestica, sol teira, com 
domicil io elei toral no dis t r ic to munic ipa l dc An­
da rahy e res idência á r u a Alegre n . 2 8 . 

8 . 4 5 8 . Jul ia Pc r rone , 8 .942) , fi lha de Angelino P e r r o n e e 
de Adelaide Pe r rone , nascida a 7 de agosto-.de 
1909, no Dis t r ic to Federa l , operar ia , sol teira, com 
domici l io e le i tora l no d is t r ic to munic ipa l de An­
d a r a h y e res idência á r u a T o r r e s Homem n . 26 . 

« . 4 5 9 . David Adler, (8 .943) , f i lho de José Adler c de Anna 
Adler, nascido a 5 de o u t u b r o de 1910, no Es tado 
da Bahia , medico, casado, com domici l io elei toral 
no dis t r ic to mun ic ipa l de Anda rahy e res idência á 
r u a Visconde de San ta Isabel n . 50 . 

. $ .460 . Cassiano de F a r i a Jus ten , ( 8 . 944 ) , filho dc Maria 
Ca thar ina Jus ten , nascido a 23 dc abr i ! dc .1890, 
no Es tado do Rio do Jane i ro , motor is ta , solteiro, 
com domicil io eleKoral no d is t r ic to munic ipa l de 
A n d a r a h y e res idência á r u a P e r e i r a Soares n . 1 3 ; 

8 , 3 0 i , José de Gouveia J a n s c n - F e r r e i r a . (8 .915) , filho de 
Alar ico Diniz J ansen F e r r e i r a c do Maria E m i ­
lia Gouveia F e r r e i r a , nascido a 15 dc j ane i ro de 
1911, no Es t ado do Maranhão, commerc ia r io . sol-
feiro, com domicil io elei toral no dis t r ic to m u u i -

. - Cipal de A n d a r a h y e res idência á r u a Visconde de 
Santa Isabel n . 5 6 . 

1,492.. E l v i r a Bas tos Santos, ( 8 . 940 ) , f i lha de A r t h u r F e r ­
r e i r a Bas tos e de Clara Rodrigues Bastos , n a s ­
cida a 11 de feverei ro de 1907, no Es tado d e Mi­
n a s Géraes , domestica, casada, com domici l io e l e i ­
tora l no d is t r ic to munic ipa l de Rio Comprido e 
res idênc ia á t ravessa Carneiro n . 7 . 

8 . 4 6 3 . 0 s é a s José dos Santos ( inscrição n . 8 .947) , f i lho de 
E l i s i a r i a Maria, de Oliveira, nascido a 19 de d e ­
zembro de 1903, no Es tado do Esp i r i t o Santo, 
commerc iar io , casado, com domicil io elei toral no 
d i s t r i c to munic ipa l de Rio Comprido e res idência 
á t ravessa Carneiro n . 7 . 

8 .464 , Geraldo José P e r e i r a ( inscrição n . S.94S), filho de 
J o a q u i m Acurcio P e r e i r a e de Anna Carmel i ta P e ­
re i ra , nascido a 6 de ou tubro de 1913,, no Dis t r ic to 
Federa l , funccionario publico, sol te i ro , com d o m i r 

cilio elei toral no dis t r ic to mun ic ipa l de Rio Com­
pr ido e res idência á r u a Amélia n . 8 . 

8 . 4 6 5 . Deocleciano Alvarenga ( inscrição n . 8 .949) , filho de 
Ignacio Gomes Rangel e de Argina Qui tc r ia do 
Souza, nascido a 27 de j u n h o do 1905, no Es tado 
do Rio de Jane i ro , commercio , sol te i ro , com d o ­
mici l io elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Anda­
r a h y c res idência á rua J e ronymo de Lemos n u ­
m e r o 10. 

8 .472 . Lindolpho Severo ( inscrição n . 8 .951) , f i lho dc Se ­
vero Ba r r e to F a r i a e de Genoveva F a r i a , nascido a 
5 de maio de 1903, no Es tado do Rio de Jane i ro , 

i operár io , sol te i ro, com domicil io e le i toral no d i s ­
t r ic to munic ipa l de Rio Comprido e res idência á . 
r u a Ba rão de I tpagipe n . 277. 

8 . ' i 73 . Benedicto F e r r e i r a dos Santos ( inscrição n. 8.952). f i ­
lho de Honorato F e r r e i r a dos Santos e de De lph ina 
Maria da Conceição, nascido a 8 dc maio de 19J-J, 
no Es tado do Rio de Jane i ro , lavrador , sol te i ro, 
com domicil io elei toral no d is t r ic to munic ipa l d'-' 
Andarahy c res idência á r u a ,Ambrozino n . -3S. 

8 .474. Beldomero Rubens (inscrição u . 8 953) , f i lho de 
Ete lv ina Rubens, nascido a 22 de março de 1917, 
no Dis t r ic to Federa l , funccionario publico, s o l t e i r i , 
com domicil io eleitoral -no dis t r ic to munic ipa l de 
Anda rahy o-res idência á r u a Araújo Lima n . 4 8 . 

8 . 4 7 3 . Amaro Alves dc Souza ( inscrição n . 8 .954) , filho do 
Manoel Pereira, de Souza Netto e de Anna Alves dc 
Azevedo, nascido a 7 de maio do 1909, no Es tado 
do Rio dc Jane i ro , commercio, sol te i ro, com domi ­

c i l i o eleitoral no dis t r ic lo munic ipa l de Rio Com­
pr ido e residência A rua I t a p i r ú n . 28 . 

8 .470 . João Noguei ra da Silva ( inscrição n . 8 .955) , filho de 
Elpid io Nogueira da Silva c. dc Maria Nogueira da 
Silva, nascido a 8 de j u n h o dc 1908. no Dis l r ic to 
Federa l , commercio , sol teiro, com domicil io e le i ­
toral no d is t r ic to munic ipa l de Andarahy c r e s i ­
dência á rua Senador Nabucn n . 134. 

8 .477 . Maria Sauwen (inscrição n . 8 .950) , filha de João J ú ­
lio Engelber to Sauwen e de Maria Josepha de Souza 

Reis, nascida a 24 de feverei ro de 1913, no D i s t r i ­
cto Federa l , domestica, solteira, com domicilio e l e i ­
tora l no d is t r ic to munic ipa l dc Rio Comprido e r e ­
s idência á rua Haddocl; Lobo n . 96, casa 4 . 

8 . ' i7S. Maria Luiza Sauwen (inscrição n . 8 .957) , f i lha ie 
Enge lber to Jú l io Francisco 1 Sauwen e de Josepha 
de Souza Reis Sauwen, nascida a 26 do fevere i ro 

. dc 1916. no Dis t r ic to Federa l , domestica, sol te i ra , 
com domicilio eleitoral no dis t r ic to munic ipa l de 
Rio Comprido c res idência á rua I laddock Lobo 
n . 96, casa 4 . • • 

8 .189 . Manoel Te ixe i ra dc Magalhães F i lho ( inscrição n u ­
mero 8 .958) . filho de Manoel Te ixe i ra de Maga­
lhães c dc Clotilde Belminda da Costa Magalhães, 
nascido a 11 de maio de 1887. no Dis t r ic to F e ­
deral , funccionar io publico, casado, com domicil io 
elei toral no dis t r ic to munic ipa l de Andarahy e r e ­
sidência á rua Conde Abaeté n . 99 . 

8 .180 . Odettc de Almeida B a r a r a t ( inscrição n . 8 .959) , filha 
dc E d u a r d o Wadislau. B a r a r a t o de Vivil i dc Al­
meida Bacara t , nascida a 3 dc j ane i ro dc 1914, no 
Dis t r ic to Federa l , domestica, sol te i ro, com domU 
cilio eleitoral no dis t r ic to munic ipa l dc Rio Com­
pr ido o residência á r u a do Bispo n . 150. 

"a. íc? 1. Nor-mia de Almeida Baca ra t ( inscrição n . 8 .960) , fi­
lha dc Edua rdo Wadis iau Bacara t c dc Vivil i de 
Almeida Bacara t . nascida a 5 de feverei ro de 1917, 
no .Dislricto Federa l , domestica, sol teira , com . lo-
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micil io elei toral no dis t r ic to mun ic ipa l do 11:o 
Comprido e res idênc ia á r u a do Bispo n . 150. 

I r acema Gonçalves ( inscrição n . 8 .961) , fi lha de An­
tônio Maria Gonçalves e de Vera Palcn, nascida 
a 5 dc j u n h o de 1900, no Dis t r ic to Federa l , domes- , 
ticã, desqui tada , com domicil io elei toral no dis ­
t r ic to munic ipa l de Rio Comprido e çesidencia ú 
r u a San ta Alexandr ina n . 1 3 . 

Gera ldo Rosa ( inscrição n . 8 .962) , filho de Luc ; . s 
Rosa e de Angelina Rosa, nascido a 7 de feverei ro 
de 1916, no Dis t r ic to Federa l , commercio , sol te i ­
ro , com domici l io e le i toral no d is t r ic to mun ic ipa l 
de A n d a r a h y e res idência á r u a Theodoro da Si l ­
va n . 9 3 3 . 

A u r o r a Gomes da Silva ( inscr ição n . 8 .963) , f i lha de 
Antônio Gomes e de Guida das Dores Rocha, n a s ­
cida a 3 de o u t u b r o de 1915, no Dis t r ic to F e d e u ) , 
domestica, v iuva , com domicil io elei toral no d i s ­
t r ic to mun ic ipa l de Rio Comprido e res idência á 
r u a Agu ia r n . 40 . 

Regina Gomes da Cruz ( inscrição n . 8 .964) , filha da 
Telemaco Gomes, da Cruz c de Aguida das Dores 
da Cruz, nascida a 2 de dezembro de 1907, no l i s ­
tado do Rio de Jane i ro , professora, sol te i ra , com 
domicil io elei toral no dis t r ic to mun ic ipa l de Rio 
Comprido e • res ideneiac á r u a Haddoek Lobo n u ­
mero 1 8 1 . 

Antônio F e r n a n d e s Lopes F i lho ( inscrição n. 8.965), 
f i lho d e Antônio F e r n a n d e s Lopes e dc "Maria 
F ranc i sca Davil la , nascido a 23 rio fevere i ro de 
1911, no -" Dis t r i c to Fede ra l , commerc io , solteir . ; , 
com domici l io e le i tora l no d is t r ic to munic ipa l da 
A n d a r a h y e res ideneia á r u a D . Z u l m i r a n.. 56 . 

Sabino Rosa de Oliveira (8 .906 ) . filho de J o a q u i m B a r ­
roso de Oliveira e de Enicscnc iana Rosa de Oliveira , 
nascido a 31 de m a r ç o de 1890, n o ' E s t a d o do Rio 
de Jane i ro , es tucador , casado, com domici l io e le i ­
toral no d i s t r i c to mun ic ipa l de A n d a r a h y e r e s i ­
dência á r u a Leopoldo, n . 17 . 

Hél io Burgos Cabal ( 8 . 9 6 7 ) , f i lho dc José Cima Cabal 
e dé Helen* Burgos Cabal, nascido a 15 de agosto do 
1915, no Es tado da Bahia , e s tudan te , sol te i ro, com 
domici l io elei toral no d is l r ic to m u n i c i p a l ' d e An­
d a r a h y e res idência á r u a B a r ã o do Mesquita, n. 354. 

Gera ldo Peixoto ( 8 . 9 6 8 ) , f i lho de José Matria Pe ixoto 
e de Alber t ina S e r r a n o Peixoto, nascido a 20 dc 
ma io de 1916, no E s t a d o do Rio de Jane i ro , l av ra -
Jo r , ' so l t e i ro , com domici l io elei toral no d is t r ic to 
munic ipa l de A n d a r a h y é res idênc ia á r u a Graiahú", 
n . 3 0 . 

J u l i a Cohen (8 .909 ) , filho de Rapbael Cohen e de Ra- ' 
ckel Cohen, nascido a 3 de dezembro de 1918, no 
E s t a d o de P e r n a m b u c o , e s tudan te , sol te i ro , com 
domic i l io e le i toral no d i s t r i c to munic ipa l de An-
d a a h y e res idênc ia á r u a Jorge Rudge, n. 55, c . 12 . 

' M a r i o - F e r r e i r a Campos ( 8 . 9 7 0 ) , fiilho de Manoe l 'Cam­
pos e de Guií lhermina F e r r e i r a , nascido a 8 d c 
dezembo d e 1917, no Es tado do Dis t r ic to Fede ra l , 
commercio , -solteiro, com domici l io e le i toral no dis ­
t r i c to mun ic ipa l de Anda rahy e residência, á r u a 
Gra j ahú , n . 8 9 . 

. Luiz d a Si lva Moledo (8 .971 ) , .filho de Fel ic idade 
Chr is t ina d a Silva, nascido a 8 de j u n h o de 1921, no 
E s t a d o do Rio de Jane i ro , padeiro , sol teiro, com 
domici l io elei toral n o dis t r ic to munic ipa l de A n ­
d a r a h y e r e s i d ê n c i a á r u a Andarahy , n . 4 3 . 

, Carlos de Oliveira Carr iço (8.972)., f i lho de Damião F e r ­
nandes Carriço e de Gu iomar de Ol ivei ra Carriço, 
nasc ido a 11 de o u t u b r o dc 1915 no Es t ado de São 
Paulo , commercio , sol teiro, com domici l io elei toral 
n o d i s t r i c to mun ic ipa l de Rio Comprido c r e s idên ­
c ia á r u a Ba rão de I tapagipe , n . 27,7. 

. Antonia dos Santos F u r t a d o Nunes ( 8 . 9 7 3 ) . f i lha de 
Franc isco F u r t a d o Nunes e de Mecedes dos Santos 
F u r t a d o , nasc ida a 22 de j u l h o de 1911, n o Dis t r ic to 

, Fede ra l , medica , sol te i ra , com domicí l io e le i toral no 
d i s t a d o munic ipa l de Rio Comprido e res idência á 
r u a Haddoek Lobo, n . 450. 

. Almer io Augus to P imcnte l (8 .974) , ' f i l ho de F e r n a n d e s 
• P imen te l e de De lph ina Oliveira Pimenteh ' nascido 

a 10 de n o v e m b r o de 1913, no Es tado do Rio de J a ­
neiro, e s tudan te , solteiro, com domicil io eleitoral 
no d is t r ic to mun ic ipa l de A n d á r a h v e -resldciifia :'i 
r u a Ba rão dc Mesquita , n . 789. 
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Antônio A l M d ( 8 . 9 7 5 ) , f i lho de José Fe i /ppe Al te ld e 
cie Tboreza de J e s u s Alfold, nascido a 13 de maio 
de 1890, no Es tado d o Rio de Jane i ro , operá r io , c a ­
sado, com domici io e le i tora l no d i s t r i c to mun ic ipa l 
de A n d a r a h y e res idênc ia á r u a Oliveira L ima , n u ­
mero 46 . 

José Cavalcante de B a r r o s (8 .976) , filho de José Ca­
va lcan te de B a r r o s Luiz e de E m i l i a n a Umbc l ina 
da Cruz, nascido a 18 de agosto do 1890, no E s t a d o 
de Pe rnambuco , radiotelegr.a.pliista, casado, com d o ­
mici l io elei toral no d is t r ic to m u n i c i p a l de Anda­
r a h y e res idênc ia á r u a E v a r i s t o de Souza, n . 2 4 . 

Luiz P e r e i r a ( 8 .977 ) , f i lho de Antônio P e r e i r a e de 
Nora ta Fel ic ia , nascido a 20 d e j a n e i r o de 1893, no 
Es t ado de Minas Geraes , lavrador , solteiro, com 
domici l io e le i toral no d is t r ic to mun ic ipa l de An­
d a r a h y e res idênc ia á r u a J^eopoldo, n . 486 . 

Heliodoro de Grana Mar inho (8 .978 ) . f i lho dc F r a n -
csico Sa ty ro Vie i ra Mar inho e d e J u l i a de Grana, 
Marinho, nascido a 3 de j u lho d e 1903, no Es tado 
do Amazonas, indust r ia l , casado, com domici l io e le i ­
tora l no dis t r ie to munic ipa l dc Rio Compr ido e r e ­
s idência á r u a Haddoek Lobo, n . 320 . 

Gealdo Mau urevra (8.970). filho de J o a q u i m Madure ira 
e de Augus t a Madure i ra . nascido a 9 de agoslo dc 
1912, no Es tado de Minas Geraes . operá r io , sol teiro, 
com domici l io elei tora! no d i s t r i c to munic ipa l dc 
A n d á r a h v e res idência á rua Uberaba , n . 6 . 

Maria I m a g i n a r i a de Oliveira (8 .980) , f i lha de Joãc 
Imag iná r io de Oliveira e de Adelaide dos Santos, 
nascida a 13 de j u n h o de 19) J, no Dis t r ic to F e -

. deral , cos tu re i r a , sol teira , com domicil io elei tora! 
no d is t r ie to munic ipa l efe Anda rahy c residência 
á r u a Souza F r a n c o n . 116. 

Alzira dos Santos Caldas (8 .981 ) , fi lha de João I m a ­
ginár io e de Adelaide dos Santos , nascida a 16 
de fevere i ro de 1909. no Dis t r ic to Federa) , domes-

. t iea. casada, com domici l io e le i lo ra l no d i s t r i ­
clo ' munic ipa l de Anda rahy e res idênc ia á rua 
Souí.r F r a n c o n . 116 . 

Ivone D r u m m o n d (8 .982) , f i lho cie José da Costa 
D r u m m o n d J ú n i o r e de I racema Te ixe i r a D r u m ­
mond. nascido a 14 de m a r ç o de 1915. no Die-

• t r ic to Fede ra l , funccionario publ ico , sol teiro, com 
domicil io elei toral no d i s t r i c to munic ipa l de An­
d a r a h y O, res idência á rua E r n e s t o dc Souza nu­
m e r o 2 4 . 

Leonel Pau la Rosa, (S.9S3) , filho de J o a q u i m José 
dc Pau la Rosa e dè Joamia de Araújo Pau la Rosa. 
nascido a 28 de o u t u b r o de 1901. no Dis t r ic to 
Federa l , commercio , casado, côm domici l io elei­
tor:.! no dis t r ic to munic ipa l de Rio Comprido e 
resideneia. á r ua Mattos Rodr igues n . 84 . 

jtínéas Meneze= Garcia ( 8 . 9 8 4 ) , f i lho d c Manoel Fe r ­
r e i r a Garc i a e de Maria Augus ta de Menezes Gar ­
cia, nasc ido a 11 de m a r ç o de 1915, no Dis t r ic to 
Federal , commercio . essado. com domici l io e le i ­
toral no dis t r ic to munic ipa l de A n d a r a h y e r e s i ­
dênc ia -á r u a Gonzaga Bastos n . 300. 

Maria Macio! (8 .935) . fi lha de J o a q u i m F e r r e i r a Ma­
ciel e dc Maria Pau l i na Maciel, nasc ida a 18 d t 
ou tub ro de 1900, no Es tado de Minas Geraes , do- • 
mest iça. • sol teira , com domici l io e le i toral no dis­
t r i c to munic ipa l de Rio Compr ido e res idênc ia á 
rua do Bispo n . 20 . 

Chi is tovão Mar t ins Costa (3 .9S6) , fi lho dc José Mar­
t i n s Costa p de Marie t ta da Silva Costa, nascido 

• a 13 de abr i l de 1915, no Dis t r ic lo Federa l , ope ­
r á r i o , sol teiro, com domicilio elei toral no d i s t r i ­
c to munic ipa l de Andarahy e res idene ia á rua 
Babylonia n . 5 . 

José Alonso (8 .987) , filho de José Adr iano Pereira, 
e de J u ü a Alonso de F a r i a , nascido a 27 de de­
zembro de 1904, no Es t ado do Rio de Jane i ro , 
commerc io . sol te i ro , com domici l io e l e i t o r a l , no 
d is t r ic to munic ipa l de A n d a r a h y ç res idência á 

• r u a J u s t i n i a n o da Rocha n . 2 6 . 
Teophi lo Ottoni da Fonseca ( 8 . 9 8 8 ) , f i lho cie Manoel 

"Hc i t enc io da Fonseca e dc Antonia Dias da F o n ­
seca, nascido a 5 de maio de 1395, no E s t a d o dc 
Ceará, capi tão do Exerc i to , casado, com domici­
lio elei toral n o . d is t r ic to mun ic ipa l d« A n d a r s n j 
e residência á r u a Fe l ippe Camarão n . 100 . 

Anl,wú> Brandão e Silva (8 .989) , filho df José WíU 
Ih r . s da Silva e de Ete lvh ia d* Sá «?f©d80 * 
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Silvi;, comnicrcinrni , c i i s rxu , CUM domicil io cl-ci-
lo ra l ' no d is t r ic to munic ipa l dc Andarahy e r e s i ­
dência á ' r ua Gonzaga Bastos n . 3 S . ' 

« . 5 1 1 - Pedro Victor dc Carvalho F i lho (8' .990), f i lho de P e -
• tiro Victor de Carvalho e de Dora D r u m m o n d de • 

Carvalho, nascido a 1 da s c t e m b r o . d e 1918, na 
' 'Estado do Itio de J ane i ro , es tudante , . sol te i ro, -

com domicilio e le i toral no dis t r ic lo mun ic ipa l de 
A n d a r a V 0 res idência á rua Just i i t iano da Rocha 
n . 4 2. 

8 .512 . Saul F ranc i sco dc Oliveira (8.99.1). filho de João 
Franc i sco dc Oliveira c dc Maria da Conceição 
Oliveira, nascido a 10 de j u n h o dc 1910, .no E s ­
tado do Rio dc J ane i ro , lavrador , sol te i ro, com d o ­
micil io elei toral no dis l r ic to munic ipa l de Andá­
rahv d res idência á r u a Emi l ia Sampaio n . 22 . 

8 . 5 1 3 . I s a u r a Ped ra r j c Nogueira (8 .992) , fi lha de Alfredo 
P e d r a r i o e dc Maria Vicenlina Ser ra Pedra r io , 
nascido a 30 de ou tubro dc 1897, no Es tado da 
S. Paulo , domestica, viuva, com" domicil io elei­
toral no d is t r ic to mun ic ipa l do Rio Comprido 6 
res idência á r u a Ba rão tíe Serforio n . 7 9 . , 

8 . 5 1 1 . Hebe Noguei ra (8 .993) , fi lha dc José Gorgulho No­
gue i ra e .de I sau ra Ped ra r i o Nogueira , nascida a 
V> de fevere i ro de 1918, «o Es tado de, Minas Ge-
.•ac\-\ professora, sol teira, com domicil io e le i toral 
no d is t r ic to munic ipa l dc Rio Comprido e r e s i ­
dência á r u a Costa F e r r a z n . 39, 

• v a i o . Claudino dos Santos (8 .991) , f i lho de Evar i s to L u -
ciano Marques e de Maria Amélia dos Santos, n a s ­
cido a 18 de agosto de 1913. no Es tado do Alagoas, 
operá r io , casado, com domicil io elei toral no d i s T 

• (ricto munic ipa l dc Andarahy. res idênc ia rua 
Araújo L i m a n. 4(5. 

8 . 5 1 6 . T/.aak F r u g . (S .995) , filho clc Miguel F r u g c de Rita 
Machado F r u g . nascido a 12 de feverei ro de 1919, 
no F i l a d o de S. Salvador, es tudante , so l te i ro , com 
domeil io e le i toral nodis t r ic to munic ioa l dc A n ­
dá rahv . residência avenida 28 de Setembro n. 237-A. 

8 . 5 1 7 . tracy D u t r a dc Carvalho ( 8 . 9 9 6 ) . filho de Álvaro 
Du t ra de Carvalho e do Maria Joanna Dut ra , na s ­
cido a 21 de j u n h o dc 1912, no Es tado de Minas 
Gera is , or.erario. sol te i ro, com, domicil io e le i tora l . , 
uodís l r ic to .munic ipa l rle. Rio Comprido; res idência 
rua Arist ides • Lobo n. 7 ! 

S.Ó18. Carlos Morato Monteiro ( 8 . 9 9 7 ) . filho dc Jusá Mo-
rato Monteiro e dc T r i n i d a d e Monteiro, nascido a 
23 dc abri l de 1910, no Dis t r ic to Fede ra l , empregado 
publico, casado, com domicil io elei toral no dis--
Iriclíi mun ic ipa l cio Andárahv . res idência rua Juiz 
dc Fora n. 139. 

8 . 5 1 9 . Manoel Franc i sco da Silva (S .098) , filho de Antônio 
F ranc i sco da Silva c dc Maria Cecília da Silva, 

' na. ;-.. ;do a 13 do agosto de 1909, no Dis t r ic to F e ­
deral , commercio . sol te i ro, com dcímicilio e le i ­
toral no d is t r ic to munic ipa l do Andarahy , r e s i ­
dência rua Alegro n. 8 7 . 

8 .520 . Ar t l iu r Appol inar io da Cunha (8 .999) , filho de Manoel 
Apol inar io da Cunha o de Anna Alves da Cunha,! 
nascido a 30 de j u n h o do 1918, no Es tado do P a ­
n o aá. commercio, sol te i ro , com domicil io eleitora".' 
no d is t r ic to mun ic ipa l do Andarahy , res idênc ia 

cria Ba rão S. Franc i so F i l ho n. 335. 
3-.52I. Maria Josò dc Moraes (9 .000 ) . f i lha de Luiz Ven tu ra 

de Moraes c dc Maria Amél ia Alves, nasc ida a 24. 
de abril dc 1911, nos Dis t r ic to Federa l , costureira , ' 
so l ie i ra , com domicilo eleloral no dis t r ic to m u -

• nici.pal dc Andarahy , res idência avenida' 28 de 
Se t embro n , 335 . 

8 .522 . Alcides Rodrigues Manco (9 .001) , filho de Fe l ix Ro­
dr igues Manco c de Ph i l omena Maria d a Conceição, 
nascido a 14 do ou tub ro de 1906, no Es tado do Rio, 
de J ane i ro , commerc io , so l te i ro , com domicil io e le i ­
toral no d is t r ic to mun ic ipa l de Andarahy , r e s i d ê n ­

cia r u a José" Vicente n . 26 . 
8 . 5 2 3 . Maria da Conceição Mar t ins Curvão (9 .002) , filha do-

José Mar t ins Curvão e de Maria Gomes Braga, n a s ­
cida a 22 de s e t embro dc 1907, no Dis l r ic to F e ­
deral , domest ica , casada, com domici l io elei toral , 
no d is t r ic to mun ic ipa l de Andarahy , . r e s i d ê n c i a ; 
r u a . Amélia n. 3 . -

8 . 5 2 1 . E n r i c o F a r i a s Cabral (9 .003) . f i lho dc José Tusloza Ca­
bral c de Maria F a r i a s Cabral, nascido a 22 de 
j u l h o de 19*5, no l i s tado da P a r a b y b a do -Norte', 
funreionar ie publico, sol teiro, com domicil io c lo i - ' 

• t.ora.1 no distr icto munic ipa l dc Andarah} ' , r e s i -
• dencia r u a Alegre n. 8 6 . 

8 .525 . Alexandr ina Marques da Si lva (9 .004) , f i lha de Jc-sí 
P e r e i r a Marques e de Henr ique ta Block P e r e i r a 
Marques , nascida a 25 de o u t u b r o da 1893, no E s ­
tado do P a r á commercio , casado, com domiciliqr 
e lei toral no d is t r ic to munic ipa l de Andarahy , re« 
s idencia r u a Ba rão de Mesqui ta n. 2 3 7 . 

8 .526 . Manoel P e r e i r a Gonçalves (9 ,005) , f i lho de Antonh j 
P e r e i r a Gonçalves e de Isabel B a r r e t o Gonçalves, 
nascido a 11 de fevere i ro do 1903, no Es tado lo Rio 
de J ane i ro , commercio , sol te i ro, com domicil io e le i ­
tora l no dis t r ic to munic ipa l de Andarahy , r e s i -
dencia r u a Conselhoiro Octav iano n. 2 8 . 

8 .527 . Mar ia de Lourdes Alei;:o (9 .006) , f i lha de Antônio 
Gonçalves Aleixo e de Mar ie t t a Ribe i ro Neves 
Aleixo, nascida a 5 de j u n h o de 1914, no Dis t r ic to 
Federal ' , domestica, sol teira , com domici l io e l e i ­
toral no d is t r ic to m u n i c i p a l de Rio Comprido, r e ­
s idênc ia r u a Genera l Galvão n. 1 2 . 

8 .528 . Alyllon Vie i ra Coelho (9 .007) , filho 'de T h e õ t o n i o 
Vie i ra Coelho e de Maria do Almeida Coelho, n a s ­
cido a 8 de j a n e i r o de 1914, no Dis t r ic to Federa! , 
funccionar io publico, sol teiro, com domicil io *iei-
toral no d i s t r i to munic ipa l de Andárahv , res idênc ia 
r u a Alfredo Pujol n. 18 . 

8 . 5 2 9 . Geraldo Sebastião, de F igue i redo (9 .008 ) , filho de 
F i r m i n o Augusto de F i g u e i r e d o e de Maria Magda-
lena de Souza, nascido a 5 de j ane i ro de 1913, no 
Es tado de Minas Geraes . commercio , sol teiro, com 
domici l io eleitoral no dis t r ic to mun ic ipa l de A n ­
d a r a h y e res idência á r u a Uberaba n . 2 9 . 

8 .530 . Armando Cauella (9 .009) , f i lho de Antônio Canella e 
de Marina Ghmal to , nascido a 31 de o u t u b r o de 
1909, no Es tado de São Paulo , lus t rador , sol te i ro , 
com domicil io eleitoral no d is t r ic to mun i i cpa l de 
A n d a r a h y e r es idênc ia á r u a Leopoldo n . 14, <i. 2 . 

8 . 5 3 1 . Aida Medeiros Cintra ( 9 .010 ) , fi lha de J o a q u i m Cin­
t r a e de Dulce Medeiros Cintra , nasc ida a 20 de 
ou tubro dé 1916, no Dis t r ic to Federa l , e s tudan te , 
sol teira, com domici l io elei toral no d is t r ic to m u ­
nicipal dc Anda raby e res idência á r u a 28 de S e ­
t embro n . 244 . 

8 .532 . Alfredo F e r r e i r a Cardoso (9 .01 ' í ) , f i lho do Manoel 
F e r r e i r a Cardoso e de B e r n a r d i n a Rosa Cardoso, 
nascido a 11 de março de 1872, no Dis t r ic lo F e ­
deral , empregado publico, casado, com domici l io 
elei tora] no dis t r ic to munic ipa l de A n d a r a h y e r e ­
sidência á r u a Visconde de S . Vicente ri. 5 6 . 

8 . 5 3 3 . Liá Cony Te ixe i ra ( 9 . 0 1 2 ) , fi lha de Cândido de L a ­
cerda Comy, e de Luiza Pavi l la rd de Comy, nasc ida 

' a 26 de novembro de 1916, no Dis t r ic to Federa l , 
f domestica, casada, côm domici l io e le i toral no d i s ­

t r i c to munic ipa l de A n d a r a h y e res idência a ' a v e ­
nida Jú l io F u r t a d o n. 5 0 . 

8 . 5 3 4 . E u s t a c h i o F e r r e i r a L i m a (9 .013) , filho d e . D o m i n ­
gos F e r r e i r a L i m a e de Franc isca Rosa de L ima , 
nascido a 1 de abr i l de 1902, no Es tado do Rio de 
Janeiro , funccionario munic ipa l , solteiro, c o i O d o ­
micilio e le i toral no dis t r ic to munic ipa l de A n d a ­
r a h y e resdencia á r u a F r a n ç a J u n o r n . 3 6 . 

8.53?». Luiz da Silva (9 .014 ) , filho de Antônio da Silva e de 
F ranc i sca da Silva, nascido a 18 de maio de 1908, 
n o Es tado de Minas Geraes , commercio , casado, 
com domici l io elei toral no d is t r ic to mun ic ipa l de 
A n d a r a h y e res idência á r u a Gomes Braga n. 2 9 . 

3 .530 . F e r n a n d o Bruce (9 .015) , f i lho de Raul Bruce e do 
Amél ia da Motta Bruce , nascido a 24 de j u l h o de 
1913, no Es t ado de Minas Geraes, jo rna l i s ta , so l ­
teiro, com domicil io elei toral no d i s t r i c to m u n i c i -
palSle Andaraby e res idência á r u a Visconde de 
Santa Izabel n . 3 3 . 

Ò.537. Jpão Tava re s Jtanior ( 9 .016 ) , filho de João Mar ia 
T a v a r e s e de F ranc i sca Luiza. Tavares , nascido a 
21 de o u t u b r o de 1914, n o Dis t r ic to Federa l , c o m ­
m e r c i o , . solteiro, com domici l io elei toral no d i s ­
t r ic lo munic ipa l do Andarahy e res idência á r u a 

T ohmaz -Coelho n . 159 . 
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